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ADVERTENCIA PRELIMINAR 



I Ethiopia OrimiaJ nao irata sómente da 

I Ethiopia ou da Africa. Trata da Ethlopìa 

do Oriente, oou da5 cousas do Orien- 

;», e mais exacto do que aquelle titulo 

riginario pelo qua! a bella obra de Saiitos è uni- 

^Fsalmente conhecida, fora certamente o de oVa- 

i^ Historia» adoptado para a segunda parte, a que 

brina o presente volume e constituiu egualmente 

n segundo volume na edicao originai, posto que 

ì dois andem invariavelmente reunidos nos exem- 

^ares conhecidos. 

Esse segundo volume ou essa segunda parte abrc 
por um frontespicìo differente dos primeiros, luxuo- 
sairtente decorado por urna gravura centrai rebre- 
seniando a Virgem com o Menino visitando S. Do- 
mingos e por outras duas, latteraes, de vultos fe- 
minmos. 
. Encima-o^ em quadro a seguirne legenda: 

Eùlesirt mundù vni- 
iiaCHum, pradieate Eua 

, geliumamnir- — 

óMarc. 



Seguìndo-s 



ms fac Euanf^elisla; 
tuuin imple. 2. Timoilì. 4. 



E ladeando a gravura lèem-se ainda estas duas: 

Tugnat verbo, !C miraculis, missis 
per orbeni Jratròus. 

(ì4rdebat, quasi facula, prò jelo 
pervuntiuin, 

Vem depois o titulo: 

Varia HrsTO 

RIA DE COVSAS NO- 
TA VEtS DO Oe[ENTE. 
E DA CHRISTANDADE QUE OS ReLIGIOSOS DA 

Orde dos Prègadores nelle fizerào. 
Segvnda parte. 

COMPOSTA POL[.0 P. Fh. lOAM 

DOS Santos da mesma Ogdem, 

NATURAI, DA CIDADE DE EuORA. 

DmrGiDA Ad Excellentissimo 

Senhor Dom Duarte, Marques de 

Fkechilla, & Malagon, &c. 

Impressa no conuento de S. Domisgos de Eoora 

COM LICENZA DO S. OfFICIO, & ORDINARIO, 

& Privilegio Real. 
Por Manoel de Lyra. Anno de 1609. 

Urna nova ciiacao fecha o rrabalhado frontespi- 



Super montem exelsum, ascende 
tUf qui euangeli^as Sion, ha. 40- 



Etkiopia Orientai 



I 

^^rMaìs urna vez havemos de lamentar que nao nos 

^^pcrtnittam ainda as circumstancias, dar a estas nos- 

sas edicóes o caractcr e o desenvolvimento critico, 

tao necessario e util na reproduccao de obras ami- 

fts e mais do que em toda^ nas do genero da 
thiopia Orientai. Em grande numero; certamente 
na maioria dos leiiores, produzirao algumas passa- 

fens urna impressao exauthoratìva do criterio, do sa- 
cr, da sinceridade, até, do ingenuo missionario. 

Muitas serao perfeitamente obscuras. 

Além de que nao podem todos, por circumstan- 
cias e condicóes diversas, dispór dos necessarios re- 
cursos de comprehensào interpretativa d'estes tex- 
los em que se refleciem idéas, sentìmentos e no- 
cSes de um mundo que desappareceu, é facil e vul- 
gar esquecer-se a enorme dislancia que nos separa 
de todos OS elementos de elaboracao moral e social 
d'esse mundo. 

Os textos hao de ler-se ou hao de eniender-se, A luz 
a que foram escriptos ou sob que foram pensados, 
corno OS homens e os acomecimentos hao de juìgar- 
se no meio ou pela rasao que os produziram e de- 
terminaram. 

Està é a lei. 

Mas quantos poderao dìspòr d'essa luz, quando 
tantos, e dos que maior obrigacao tinham de res- 
peital-a, esquecem e infrinaem lodos os dias escan- 
dalosamenle essa lei, na pintura dos tempos que fo- 
ram, na critica dos homens e dos successos que pas- 
saram ? 

Sirva, pois de advertencia o lamento. 




PROLOGO DA SEGUNDA PARTE 



alAVENDO de tratar n'esta segunda parte de 
iftd algumas cousas notaveis do Oriente, e 
™li particularmenie da christandade da Ethio- 
!l pia Orientai, que os religiosos da ordem 
dos pregadores n'ella tem feho, e vào fazendo, (pois 
jà tenho tratado na primeira parte de suas terras e 
gentes) pareceu-me conveniente dar principio a està 
segunda com urna breve relacao dos primeiros reli- 
giosos d'està sagrada ordem, que foram pregar o 
Santo Evangelho a nriuitas partes d'este Oriente, on- 
de eu tambem fui para seguir suas pisadas, e os 
ajudar na obra da conversao das almas, inda que 
indigno de me contar no numero de tao zelosos e 
virtuosos varóes. 

E por quanto os ditos religiosos tem trabalhado 
tanto n'esta vinha do Senhor, que se nao pode 
dignamente escrever o fructo que n'ella fizeram 



é^ Chasieof^ortìtgaeiés 



com sua doutrina, senao em muitos livros, e com 
outro estylo mais alto do que em mim ha; me con- 
tentarei sómente com dar a està breve relacao da 
christandade que fizeram em Armenia, India, Ethio- 
pia, e terras do Abesim; e da morte gloriosa que 
alguns d'elles receberam das maos dos infieis, pela 
fé de Jesu Christo, que pregavam com tanto zèlo 
e ferver, que bem se poae cuidar, que possuiam- 
aquelle espirito, e palavras que Deus por Esaias 
prometteu aos pregadores evangelicos, e se cantam 
no officio do patriarcha S. Domingos, Spiritus meu3' 
qui est in te, e verta mea, quae posui in ore Ino,, 
non receàent de ore tuo, e de ore seminis tui, dicit^ 
Dominus, amodo, e iisque in sempilermim. (') 

D'estas cousas tratarei brevemente, corno tenho 
dito, quanto baste para tecer e ordenar as da chris- 
tandade da Ethiopia Orientai, em que residi onze 
annos, È do que n'ella nos succedeu: deixando a 
relacao mais copiosa das obras d'estes religiosos, 
para a chronica dos sanios, e varóes illuscres d'es- 
tà nossa provincia, que cada dia com o favor divi- 
no esperamos que sàia a iuz; onde se pódem vèr mais 
largamente as maravilhas que Deus por elles obrou, 

Tem està segunda parte quatro livros. No pri- 
meiro tratarei dos religiosos eminentes em virtudes, 
e lettras, que passaram a pregar a fé n'estas par- 
les do Oriente antes que fossem descobertas'pelos 
portuguezes, No segundo, dos que foram a ellas 
depois de conquistadas por elles. No terceiro, da 
viagem que fizemos d'este reino, até entrar nas ter- 
ras, e christandade da Ethiopia Orientai; e de 
passagem faliajei em algumas perdicóes de nàos da 



India, que fizeram naufragio n'esta costa. No quar- 
to, de algumas cousas nolaveis, que ha nas terras 
d« Gòa, Chaul e Cochìm, por serem as principaes, 
que OS portuguezes possuem na India. Dos costu- 
lUes dos Bramencs e Jogues, que n'ellas habitam. 
Dos primeiros descobridores e conquistadores da 
India, e vìce-reis que n"ella houve aie o anno de 
seiscentos e oito- Dos capuchos e japóes, que foram 
crudficados em Japao, por pregarem a fé de Chris- 
io. De duas victoriaà insignes, que os portuguezes 
alcancaram dos mouros em nossos lempos. Dachris- 
tandade de S. Thomé. E finalmente das cousas no- 
laveis que nos succederam na viagem da India até 
esle reino. 




'■VlSTOtlE, 

s Orientaes, antks qub f< 

JAS MOHTES gloriosi! 
_^6UNS TIVEBAM, E MARTYHIO qUE C 

*'g iNrrEis PELA FÉ CE Jesu Cmrjsto nosso Salvador, que 

ÌAVAM, ANDANDO OCCUPABOS NO MINISTKRIO DA CHRISTAN- 



CAPITULO J 

*Dos primeiros religiosos da ordem dos pregadorès; 
que passaram ds partes do Oriente, e Joram ao 
Cathctjo por èmbatxadores do papa Innocencio 
quarto 

iTEs que o Serenìssimo Rei D. Manuel, de 
gloriosa memoria, mandasse descobrir as 
partes Orienraes, e se conquistassem n'el- 

las tantas provincias e reinos, corno hoje 

esiSó conquisiados, e senhoreados pelos portuBue- 
zes, com muita fama e gloria de seu nome, digna 
de immonal memoria, foram estas terras descober- 
las e pìsadas pelos religiosos dos patriarchas S. 
Domiiigos e S. Francisco; os quaes movidos com o 
■l*to da conquista espìritual, passaram a éstas par- 
ICs a pregar a lei evangelica, Como claramente nos 
Consta do itinerario de Marco Paulo Veneto, no lo- 
em que irata da provincia Tartarea, ou Man- 



^ ilia, e da geracao e principio dos mogores habita- 
dores d'estas terras, corno refere Diogo do Couto 
por estas palavras: Da provìncia Tartarea, OB 
€\langalia nos dercAn noticia confusamente o pairt 
Fr. Anselmo da ordem de S. Dominsos, e o padre 
Fr. Odorico de Frìvoli, da ordem dos meiiore^^y^ 
quaes na era de 124-] o papa Innoccncio IV tiùk 
dou por embaixadores ao gr&o Cao senhor do Q» 
thajo, qiie era chrisido. (•) Até agui Diogo do Cw 
to. Este grao Cao dizem que inaa hoje é christSiy 
Foi està embaixada duzentos e cincoenta e lim atif 
nos antes que as Indìas Orientaes fossem desco; 
bertas pelos portuguezes, De maneira que est«Sl 
dois rehgiosos foram os primeiros que descobrirami 
e nos deratn lume d'estas terras do Oriente, que 
depois d'elles haviam de ser possuidas, e povoaaS^ 
de christaos, corno outros dois fidelissimos filb^ 
d'Israel, Caleb e Josué forani descobrir a terra oH 

Ìjromissao, que o mais povo possuiu depois, e ^ 
Dgrou dos fructos do seu traballio. (^) 

No anno do Senhor de 1698 no mez de Julho, e; 
tando o padre Xavier da companhia de Jesus n 
córte do grao Mogor, em Laór com o principe, ch< 
gou ali um mouro mercador naturai cTe Cornerei 
de edadc de sessenta annos, e disse ao princro 
que vinha do Cathayo, e que sabia as cousas d^^ 
quelle reino, por residir n'efle treze annos. O ptiH 
cipe Ihe mandou que na verdade relaiasse tudo ■ 
que sabia, e Ihe fosse perguntado, cuja relacao 

Ejadre Xavier escreveu e mandou ii India, e o tre: 
ado d'ella é o seguinte. 



(') Dee. 4 dn India, lìv. 7, t 
H, Numer. i3ei4. 
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Primciramente vac-se de Laór ao reino de Aca- 
no, e d'alli ao Tabete pequeno, que è um rei mou- 
ro amigo do Achao. e dalli ao Tabete grande, on- 
de dizem haver muilos christaos, e d"alli a Coscar, 
e d'allì ao Cathayo. com chapas d'estes reis, que sao 
as provisóes, ou canas de seguro, que dào aos pas- 

■' 'OS, Sera caminho de cinco mczes de Laór até 
hayo. Primeiro que entrem n'aquelle reino se le- 
ca^o pela posta ao rei, no qual se gasta um 
e Tinao licenca sua, entao enlram seguramen- 
m a qual ninguem entra. 
rei é christao e todo o seu reino, tirando al- 
guns povos que tem de judeus e mouros, Vivem os 
caihayos em grande quietacao e seguranca, pela 
milita e boa jusiica que lem, e se guarda egualmen- 
te a todos. O rei e poderoso, tem multa e boa gente 
de guerra, e quatrocentos elephanies, que tambem 
devem ser de guerra. Tem mil e quinnentas dda- 
afora vìiias e logares, nas quaes tem sempre 
Tdio. 

'em cgrejas muito formosas, e todas de tres na- 

"nui'Compridas, Os clerigos vestem preto, e tra- 

barretes redondos, e grandes barbas. Cada 

ìa tem um padre maioral, a que todos obede- 

pìnguem chega a fallar com o rei se nao por pe- 

Bés, e um seu privado dà a resposta por manda- 

F'do rei. Algumas vezes viu este mouro a el-rei 

t< egreja, e perguntando-!he eu se se circumcida- 

disse que nao, senao que depois de nascidos 

t a poucos dlas os levavam é. egreja, e os lava- 

HTbj com agua, que parece é o baptismo. 

Tenri nas egrejas ima^ens de vulto e pinturas, as- 
sim-'da Virgem Nossa Senhora, comò de Christò e 
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de santos: e perguntado corno sabia e!le, ou conhe- 
cia as lacs imagens? respondeu que de Dio, e de 
Consiantinopla, e de ourras cidades de christaos ti- 
vera nolicia d'aquellas imagens e as vira, que eram 
similhames tìquellas do Cathayo; 

Os christaos quando se casam, fazem logo suas 
covas, e juntamente duas caìxas em que hao de 
metter seus corpos, nas quacs se metlem cada tres 
dias, cliorando qual d'elles ha de ser o primeiro 
que ha de povoar aquella casa, e por ventura que 
facam por se lembrarem da morte. 

Disse mais que havia muitas mulheres recolhidas, 
que nunca casavam, e àssim mesmo muitos padres, 
e que todos estes se suslentavam com esmolas do 
rei; e o mesmo as egrejas. A terra é mui fertil de 
mantimentos, e de todo o genero de fructas, ma-' 
cas, peros, marraellos, romas e muita fructa de es- 
pinho. 

Tem grandes minas de prata e com ella com- 
pram toaas as cousas, por pezos que tem para isso. 
Tem muito almiscar. Ale aqui sao palavras da in- 
formacao que mandou o padre Xavier à India, co- 
rno fica dito. 

D'algumas cousas d'està informacao se coHige, 
que a christandade do Cathayo, se é antiga corno 
dizem, ao menos que foi reformada por sacerdotès 
da Europa, e nao pelos de S. Thomé da India: por- 
que primeiramente os do Cathayo baptisam os me- 
ninos nascidos de poucos dias, corno nós fazemos: 
OS clerigos irazem barretes e barbas compridas, ao 
modo de Italia, as quaes cousas todas nao faziam, 
nem iraziam os christaos de S. Thomé: e finalmen- 
te por terem religiosas recolhidas que professam 
castidade, o que nao havia entre os christaos da 
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, pois todos eram casados. Collige-se logo que 
cnristandade fc» reformada por sacerdotes 
luropa, e que estes com muita probabìlidade 
1 frades de S. Domingos, e de S. Francisco, 
là foram envìados pelo papa Innocencio quar- 
como fica dito. Porque até os religiosos de S. 
I» Domingos e de S. Francisco, que foram martyrisa- 
dos em Tana, corno adìantc airei, tambem parece 
me sahiram de Italia para irem ao Cathayo, e de- 
viam ter la provincias para onde fossem enviados. 
I E pois nos consta que inda hoje ha là religiosos, 
I i multo provavel que serao da ordem de S. Do- 
mingos e de S. Francisco, e nao tratariam mais até 
agora, nem se communicariam com os de Europa, 
pelas grandes guerras, que de entao para cà houve 
em Turquia e Persia, e outros muitos reinos de Asia. 




CAPITULO II 



TDa christandade de Armenia, Jundada pelo bìspo 
1). Frei 'Bariholomeu de Parma Bolones, reli- 
gioso da ordem dos pregadorcs 



■10 tempo que os dois embaixadores do pa- 
li pa tornaram do Cathayo, florescia em vir- 
I tudes, lettras e pulpito, o padre Fr. Bar- 
t iholomeu de Parma da ordem dos prega- 
dorcs, naturai de Bolonha. Pelas quaes partes o 
papa Innocencio quarto Ihe era mui affeicoado, e 
desejando honral-o com as dignidades da egreja, o 
fez bispo titular da cidade e provincia Narsivan, si- 
tuada em Armenia maior, tres jornadas da cidade 
Taures que cntao era cabeca do reino da Persia. A 
qual dignidade o padre nao quiz logo acceitar, por 
sua multa humildade, mas vendo que o Summo 
Pontifice insistia n'isso por Ihe fazer a vontade a 
acceitou, com tencao de se sacrificar a Deus em 
buscar as ovelhas infieìs e barbaras, que Ihe davam 
em terras tao remotas, onde tinha mais certa sua 
morte, que a obedicncia que Ihe era devida, corno a 
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pastor d'aquella provincia. Vendo-se pois com a di- 
gnidade de pastoral e Sem ovelhas presentes, que 
podesse apascentar, pediu logo a bencao ao Summo 
Pontifice, e parriu-se de Roma a està empreza, le- 
vando por seu compànlieiro o padre Fr, Fedro de 
\ragao, da mesma ordem, variio perfeito em vir- 
nides e letlras: e ambos commeitcram està viagem 
moi alvoracados, e em pariìcular o bispo, que ar- 
dia no desejo de buscar suas ovelhas desgarradas e 
pecdidas, para vèr se achava algumas, que o reco- 
nhecessem por seu pastor, e fossetn por elle apas- 
centadas com a doutrina da egreja catholica. Em- 
bartiaram-se em Veneza para Candia, e d ahi, pas- 
sando por Chypre, foram tornar porlo em Sona, 
d'onde se foram a Jefusalem visitar o santo sepulchro, 
e OS maislogares sagrados d'aquellas partcs, D'aqui 
se ^artiram por terra a pé, e finalmente depois de 
passarem muitos trabalhos e difficuldades n'esie 
caminho, assim por terra, comò por mar, entra- 
ram pelos reinos da Persia e chegaram a pro- 
vincia de Narsivan, ultimo firn de sua jornada, no 
anno do Senhor de i253, corno consta dos livros 

Sue andam impressos em lingua italiana por man- 
ado do papa Clemente Vili, os quaes foram trasla- 
dados de um transumpto authentico, que Ihe veiu 
de Armenia, tirado'do proprio originai, que està no 
archivod'aquellearcebispado. E posto que Joao Bo- 
lero ('Idiga que o padre Fr. Barthelomeu foi eleito 
em bispo de Armenia no anno de iVò"} pelo pa- 
pa Joao XXII, com tudo Serafino Razzi conforma 
com D que tenho dico acima e isto é o que se deve 
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Tanto que estes doJs religiosos chegaram a estas 
terras, logo comecaram a pregar a lei evangelica e 
catholica publicamenie com grande constancia e fer- 
vor, que o Espirito Santo Ihe ministrava. E perseve- 
rando n'este officio muitos dias, foÌ Deus servido, 
que se convertesse o pairiarcha de Babylonìa schis- 
matico, que ale entao seguia os erros do' falso Nes- 
tor, e depois de reduzido à doutrina da egreja ro- 
mana, e à obediencia do Papa, tomou o habito da 
religi5o do padre S. -Domingos, o qual Ihe deitou 
o bispo D. Fr, Barthoiomeu com multo gosto, e. 
n'elle perseverou até d morte com grandes mostras 
de santo. Da mesma maneira se converteu o pa- 
triarcha, que os nestorianos em logar d'este eleae- 
ram, o qual lambem tomou o habito de S. Domin- 
gos, com cujo exemplo se converteram muitos nes- 
torianos. Para consolacao dos quaes o santo bispo 
iraduziu muitos livros de latim na lingoa armenia, 
corno foi o breviario, e missal da ordem de S. Do- 
mingos, e ajgumas obras de S. Thomaz, e outros 
livros devotos, e tocante à edificacSo e doutrina es- 
piritual dos nossos fieis; cuja conversao foi eni tan- 
to crescimento, que uns persuadiam e encitavani 
aos outros a seguir a doutrina do santo bispo. E 
muitos d'estes receberam o habito de S, Domingos 
da mao do mesmo bispo, o qual elle Ihe dava co- 
mò provincial, que era desta provincia, esaoainda 
hoje todos OS bispos que Ihe succedem, que agora 
tem lìlulo de arcebispos de Narsivan. De modo, 
que n'este servico de Deus, foram estes religiosos 
continuando e fazendo tanto fructo nas almas, e no 
acrescentamento da religiao, que ctn poucos annos 
edificaram vinte e cince conventos de religiosos da 

1 ordeni, situados em diversos logares e povos 




d( Armenia, onde os religiosos administravam os 
sacramentos aos mais christaos seculares, obedien- 
les à egreja romana, comò seus curas e pastores, 
que sao n'estas panes, onde nao ha ouiro arcebis- 

Eo, nem ecclesiasticos, mais que religiosos de S. 
omitigos. Pelo que se deve notar, que toda a chris- 
landade que n'estas partes ha, sujeita e obedien- 
le à egre)a romana, foi feita, governada e susten- 
tada pelos religiosos da ordem dos pregadores d'es- 
tà provincia de Narsivan, os quaes se conservam 
tambem em umas sete aldeias, que estao além da 
cidade Julfar, porque todos os mais armenios que 
vivem n'estas partes foram até agora schismaticos 
herejes nestorianos, e inimigos da egreja romana, e 
obedientes ao patriarcha de Babylonia, comò sao 
OS que moram dentro em Julfar, que estao trinia 
legoas de Taures; e muito mais os que agora trou- 
pe o Xa para a Persia de dentro da terra dos tur- 
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,NDO està christandade, e nova vinha do 
I do Senhor, tanto àvante, corno tenho di- 
{ to, em grande inveja dos nestorianos, in- 
I duzidos pelo inimìgo da salvacao do mun- 
do, succedeu uma grandissima perseguicao, em que 
muiios christSos forao martyrisados pela fé catholi- 
ca, com cujo sangue ficou està egreja de Armenia 
tao bem fundada e fortalecida, que ainda hoje està 
em pé, firme e constante, entre barbaras nacóes 
de mouros e gentios. A causa d'estas mortes forao 
OS turcos, OS quaes vindo com grande poder contra 
o.rei da Persia, eniraram pela provincia de Narzivan 
conquistando muita parte d'ella, e fazendo grandes 
estragos, assim nas povoacóes, corno nas pessoas 
dos ctiristaos seus habiiadorcs, manyrisando muitos 
que nao quizeram ser mouros: entre os quaes mar- 
tyrisaram o bispo D. Fr. Bartholomeu ae Parma, 
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que corno capìtao e bom ' pastor se poz diaote de 
suas ovelhas para as defender e tirar da boca dos 
!obos carniceiros e dar o sangue e vida por ellas. 
E assim padeceu o manyrio cotn seu companheiro 
padre rr. Fedro d'Aragào, em dia de Nossa Se- 
nhora da Assumpcao, e jaz sepultado em a cidade 
de Carna, urna jornada de Narzivan, no convento 
de Nossa Senhora da A.ssurnpi;ao da sua ordem, on- 
de estd mui venerado, e faz muiios milagres. Outros 
multos retigiosós foram martyrisados, que de boa 
Tontade se otTcreceram ao nnarlyrio pela fé de Jesu 
Chrisio, e terao alcan*;adoo premio de seus irabalhos, 
Os que d'està perseguicao ficaram com vida nao 
escaparam da sujeicao em que viveram muilos an- 
nos, quasi comò captlvos dos turcos, a quem fica- 
ram sujeitos com grandes tributos e oppressao ale 
que o rei da Persia tornou a cobrar suas terras (e 
lancados os turcos d'ellas por fort;a d'arrhas) fica- 
ram OS nossos christaos com a liberdade que d'ari- 
tes tinham, sendo vassallos do Persa, e seus trìbu- 
taiios, sem oppressao alguma dos turcos. 

D'està quietacao gozaram estes christaos alguns 
annos, até que segunda vez tornaram os turcos a 
entrar pelas terrai de Persia, tornando a sujeitar 
e tyrannisar a provincia de Narzivan com mui- 
10 maior cstrago, e com maìores mortes que d'an- 
les; no qual martyrisaram o arcebispo de Narzivan 
D, Fr. Nicolau Fridonix, e o prior do convento de 
S. Joao, chamado Fr. Raphael, e o padre Fr. Ma- 
thias e outros muitos religiosos, todos da ordem dos 
prégadores, e juntamenle alguns christaos seculares 
d'eaie arcebispado. De maneira-que por causa d'estas 
perseguicóes se foi desbaratando està chrìstandade e 
OS conventos, que n'ella tinham os religiosos de S. 
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Domingos, que nao ha hoje tantos, e os religiosos qui 
n'elles vivem, serao cento e cincoenta, pouco mais avk 
menos, e os mais christaos seculares d'està chri* 
tandade serao ao presente setenta mil entre homensi 
mulheres e meninos, posto que antigamente foram 
muitos mais, ajudando a està destruicao os nestoria- 
nos que corno crucis ÌnÌmÌgos nossos acompanha 
vam OS lurcos em todos estes maleficios. Mas hoje 
pela bondade de Deus està està christandade fora 
da oppressao dos turcos e sujeita do Persa, qu< 
Ihe faz muitos favores, e quererà Deus por sua mi 
sericordia, que va cada dia de bem em melhor para 
honra e gloria de seu santo nome. Todos estes re- 
ligiosos (por lei do Sophi) sao obrigados a traza 
turbantes na cabeca para se conformarem com oi 
mais naturaes da terra, e posto que tragam os i 
pellos com o habito, nao nos p5em na cabeca poi 
guardarem està lei. 

Toda està informacao alcancei do arcebispo i 
Armenia, que até agora foi d'està egreja de Narzivan 
chamado D. Fr, Azarias Fridonix da mesma ordem 
mui grande religioso, mui austero e penitente, 
observantissimo no rigor d'està sagrada religiao; 
qual teve grande parte n'esta segunda perseguicao poi 

a uè sendo tornado pelos turcos, sabendo que era prio: 
'um convento e vigario, e parente do arcebispo D 
Fr. Nicolau Fridonix, que jà nnham manyrisado, ■ 
pozeram a tormento em urna cruz, onde esteve ata. 
do cinco horas, e em lodo esse tempo Ihe deram muU 
tas pancadas e feridas, e finalmente o deixaram por 
morto, e d'aqui foi tirado pelos christaos e curadQ 
secretamente, até que sarou. Os signaes das feri- 
das vi eu, e muitos religiosos d'està provincia de 
Portugal, onde elle esteve para se embarcar para a 
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India, pouzadft no convento de S. D^mingos de Lis- 
boa, no anno do Senhor de mil e seìscentos e seis, 
determinando passar da India A Persia no seu arce- 
bispado, d'onde tinha sahldo pela via de Turquia, a 
dar a obediencìa ao papa, corno tem de obrigacao fa- 
Kcr cada trez annos estes nossos arcebispos de 
Armenia, ou por si ou por oulrem. E a causa por- 
que nao tornou a voltar pela mesma \ia de Tur- 
quia, foi por estaremessescaminhosimpedidoscomas 
goerras que o Persa hoje traz com o Grao Turco, 
e temer que o matassem no caminho. Este arcebis- 
po me contou a historia relatada, affirmando que 
' assim a tinham em Armenia escripta e guardada no 
archivo do seu arcebispado. Nao fez a viagem 
que determinava fazer aquelle anno para a India 
por niio irem n'elle as nàos, impedidas pelos hoìlan- 
dezes; e por esse respeito se tornou para Roma, 
onde falleceu no anno de 1607, acabando os traba- 
Ihos de sua peregrmacao com muitas mosiras de 
santo, digno de ser chamado martyr comò outro 
Hero, philosopho alexandrìno, a quem S. Gregorio 
Kazianzeno honra com esie nome so por que toi 
desterrado pela fé de Chrislo, mostrando n'isto que 
jbAo% OS que sao perseguidos e padecem por ella, 
~^"to que actuaìmente nao morram nos tormentos, 
dignos d'este glorioso nome. 




foram a T'ersia, mandar'i 
D. Fr. Alei'xo de zAJeìie^cs 



anno do Senhor de 1604 foi por embaì 
I xador ao grao Sophi, rei da Persia, pò 
I mandado do papa Clemente Vili, o padr 
I Francisco da Costa, em cuja companhìi 
foram doìs religiosos do glorioso padre Santo Ago 
nho, que la ficaram, e sào mui favorecidos do 1 
e tem jà casa fundada em Aspao cidade principa 
e residencia da córte, onde os religiosos dizem mis 
sa, e sem impedimento algum falera christandadc 
Os quaes escrevendo sua jornada, e o successo d^ 
guerras do Sophi com o Turco do anno de iGo3 
até o de 604, escreveram puntamente o que vìram d: 
chrisiandade de Armenia, e mandaram a relacao^ 
de tudo ao arcebispo de Gòa, D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes, cujo ireslado é o seguirne, sómente do qu& 
loca à christandade dos religiosos de S. Domin* 
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Estando nós em Julfar entraram pela porta do 
embaixador quatro homens com suas toucas e ca- 
b.iyas, e por cima das cabayas, uns escapularios 
bfàncos, e por capas um modo de gabóes de man- 
gas pardos, os quaes vinham de uraas aldeias, que 
cstavam d'alli a tres ou quairo ìegoas, pedìr ao em- 
baixador que fallasse por elles ao Xà, que Ihes alli- 
Viasse o grande ìugo com que o turco os tinha oppri- 
BÈdo, Estes eram todos sacerdotes e frades da or- 
dem de S. Domingos, e obedientes à egreja romana 
conforme a sua informai^ao, da qual ha perto de 
trezcntos annos que Ihe vem os prelados, e por es- 
sa razào se chamam francos, em differenca dos ou- 
tros Armenios, que obedecem ao patriarchados Ar- 
menios, e sao schistnaticos. Desejei eu de vèr as 
suas egrejas e chrislandade, e vendo que o embai- 
xador nao queria torcer duas Ìegoas de caminho, 
ne adiantei urna jornada com meu companheìro e 
ùts soldados, e me fui com esles quatro padres, e 
diegamos o mesmo dia à tarde a urna aldeia gran- 
de, ou para melhor dizer villa, e peias ruas sahiram 
OS christaos a nos beijar a mao. Chegados à egre- 
ja, DOS laljirajTi a receber todos os padres, que eram 
«te, com multo amor. Entrando n'ellà, achei logo 
Igua benta (de que os schismaticos Armenios nao 
Usam) e a eareja, e os allares ao nosso modo. Fel- 
la com alegna oracao, por vèr a fé de Christo com 
pcrfeicao no meio da Turquia, os padres nos leva- 
ram à sachristia. onde nos mostraram as mitras e 
Ornaraenios do seu bispo, que havia dois annos era 
morto, alguns d'elles ncos, mas jii gastados, e n'el- 
les as armas dos papas que Ih'os deram. Mostra- 
ram-nos urna cruz de prata grande, fella em Roma, 
com muitas reliquias, assim do santo ienho, comò 
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de outros santos, que lodas vieram de Roma. Vi§. 
to isto, nos levaram a dar urna pobre refeicao. Ea 
Ihes pedi que mandassein deitar um pregao na i" 
deia, que ao outro dia se ajuntassem Todos na egr& 
ja, porque Ihe queria dizer missa, e ouvir outra suSj 
e fallar com elles algumas cousas; e assim ao ow 
tro dia se encheu a egreja de gente d'aquelles po^ 
bres e perseguidos christaos, e com muita devocat 
ouviram a minha missa, e ella acabada, disse £ 
prior missa cantada de tres ; com todas as cerlmoi 
nias romanas, sem differenca alguma, salvo na liw 
gua, que é armenla, e mostrar o sacerdote depoii 
da epistola, a cruz ao povo, cantando um hymno 
e adoral-a o povo com muita devocao. Acabada ! 
missa, fiz eu urna breve pratica, consolando-os ài 
seus trabalhos e animando-os a padccer por Chris 
to e por sua santa fé. E acabada a pratica, todol 
OS que alli vieram se chegaram a mim, uns beijan 
do o habito, outros a mao, e outros os pés, com gran 
de alvoroco, porque nao linham visto n'aquellas ter 
ras outros padres francos. Depois d'isto nos rea 
Ihemos, e eu perguntei aos padres o principio de su 
chrìstandade, e quantas aldeias haviam de francos * 
quaes eram os ministros d'eltas? Respondeu-me i 
prior, que havia oiuito perto de trezentos annos qiM 
viera alli ter um sacerdote chamado Bartholomeu 
o qual pregava a fé de Jesu Christo, e convertea 
do algumas d'aquellas aldeias, se fora a Roma 
d'onde tornara feìto bispo, e continuando com sul 
pregacao, tendo jd convertidas sete aldeias, em umi 
que ainda era a metade de infieis, Ihe deram pe 
conha e o mataram, e que este bemaventurado p* 
dre OS ensinara a ser obedìentes i egreja romana 
d'onde até entao Ihe vinham os bispos, os quaes serri 
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Eeram dos frades naturaes d'aquellas tcrras de 
n«iia, porque morto o bìspo, dois frades iam a 
"Ha, e um d elles vinha consagrado em bispo, co- 
Ehavia dois annos que eram idos dois a Roma, 
^ causa das guerras com que estava o caminho 
Rdìdo nao vìnham. 

r seu modo de religiao nao é da perfeicao da 
1. Os trez votos, segundo o que pude al- 
, cuido que OS guardam no essencial; o pro- 
palo dos minisiros para as aldeìas, è dos mesmos 
_R;es, e em cada urna aldeia està um ou dois que 
% cura. O bispo é prior sempre d'elies, e em sua 
ausencia deixa sempre um por prelado, a que to- 
doa obedecem comò a prior. Eu quiz vèr algumas 
de suas egrejas das que estavam mais perto, e che- 
tando a urna, meìa legoa nos veiu a receber um pa- 
are veiho por nome Fr. Dominico, que parecia um 
santo, e creio que o sera. Este depois de certa ora- 
cao, nos mostrou um braqo inteiro ale ao cotovello 
com sua mao do glorioso apostolo S. Judas Thadeo, 
que n'esta Persia foi martyrisado. Eslava a santa reli- 
quia pobremente encastoada em pdo, por se tvitar 
scr roubada dos turcos; via-se em partes a canna do 
^50. Assim mais nos mostrou urna cruz de ferro 
e grossa, a qual o santo apostolo fez com suas 
, estendendo o ferro comò se fora cera: Mira- 
i Ueus in sanctis suis. N'esta egreja estava se- 
_^ lado o beato Bartholomeu, cuja sepultura nós vi- 
' mos; tiram os christaos d'ella terra com que sa- 
ram aigumas enfermidades. Achei mais no aitar 
tim reiabulo de S. Joao Baptista, feito em dois 

Eedacos, e um da Virgem Nossa Senhora com seu 
cnto Filho. Estava a laboa um pouco torta porque 
quizcram tambem quebrar os turcos, e nao pò- 
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dendo Ihe deratn muitas cutiladas, e com a ponta 
da espada tiraram os olhos a Mae e ao Filho-. O. 
padres Ihe linham grande devocao e reverenda, 
diziani que fazia milagres. Estes padres saopobre 
e 8uas egrejas pobcissimas, mas simples e virtiio 

SOS, 

D'ahi a urna legoa me disseram os padres qu( 
tinham o ferro da lanca que passou o lado de Chris 
to nosso Redemptor; nao foi possivel por entao Ìi 
vél-o, por quanto o embaixadbr era passado am: 
Jornada adiante, mas disse eu aos padres que e" 
volta tornariamos por alli, corno tornàmos, e fomoi 
a urna aldeìa que estava ao pé de urna serra co 
berta de neve. Na egreja que era pequena, achairfa 
um dos padres, virtuoso no'que parecia, e acompa 
nhava-nos toda a gente da aldeia. Feita nossa ora 
cao, pedlmos ao padre que nos mostrasse a sano 
reliquia. O padre com multa devocao nos levou i 
sachristia, onde sobre um aliar estava posto un 
caxilho de pào> com suas porlas fechadas com uq 
cadeado, em que estava o santo ferro. O padre i 
locando com a chave no cadeado comecou a derra 
mar muilas lagrimas com solucos, e abrindo a por 
ta do caxilho, se poz de joelhos sem querer toca( 
na reliquia, e corno eramos muitos, nao se podii 
vèr bem. Conhccendo-me eu tambem por indigni 
de locar tao santa reliquia, considerando por outr) 
parte corno Christo Nosso Senhor me fizera mercé 
de deLxar tocar scu sagrado corpo no sacrificio 
da missa com minhas indignas maos, lomei o fér^ 
ro sagrado n'ellas, e levantando-o, comecei a cantar 
Te Deum laudamos com meu companlieiro com muì 
tas lagrimas, e com o baler dos peitos qualquer du- 
ro coracao se compungiria. Ali tomamos a medida do 



^ ferro com algumas folhas de panel, das quaes 
dei urna a V, S. Agora direi a proBabilidade gue 
9 d'este ser o ferro santo da lanca. Pnmeira- 
te pelo testemunho dos padres, que por tra- 
3 de peno de 3oo annos tem que foi furtado 
j^Vtn fnade seu de urna igreja dos Armcnios, 6n- 
ìstava. Mais aJfirmam os padres, que havendo 
! algumas vezes, em o tirando em procissao, 
lU Togo, e wcando com elle em alguns enfer- 
receberam saude. O que eu vi loi sahir do 
_^__ fèrro um cheiro mui suave, e causar tanta 
iittitnpuncao que nao pode dcixar de ser cousa sart- 
ia. Eu Ihe disse, que sabia que eram vexados dos 
mouros por dividas, pelo que nós Ihe dariamos di- 
nheiro com que as pagassem todas, e com que iì- 
EBSsem contenlcs, e que nos dessem aquelle santo 
ferro. O prior me respondeu, que ainda que Ihe 
(lesse aquella serra d'ouro, e que primeiro cortarìam 
as cabecas a elles todos que deixal-o levar a ninguem. 
'Tambem disseram os padres que o Summo Pontifice 
pedira a um bispo scu, e que elle Ihe respondera, 
que aquelle santo ferro era occasiao com seus mila- 
gres de muitos infieis se converterem, e os fieis se 
conservarem entre os turcos, e que se Sua Santida- 
de queria que Ih'o trouxesse, que o faria: mas que 
o'Papa houve por bem ficasse alli. E assim confor- 
me a estas cjrcumstancias, tenho para mim que se 
ferro da lanca de Christo Nosso Senhor, nào està 
em Roma, ou entre as reliquias que tem el-rei de 
Franila (onde dizem que elle està) que sem falta é 
esie que vimos. Aie atjui sào palavras da relacao 
cpje OS padres de S. Agostinho mandaram da Per- 
sia. E quanto ao ferro da lanca de que fallam, pa- 
jce-me que senao é o que dizem, sera o da lanca 



COITI que mataram a S. Judas Thadeo, que foi mar 
^risado n'estas terras, 

A relacao acima é mui conforme em muitas eoa 
zas com a que me deu o arcebispo Azarias. E poste 
que differe no modo do martyrìo do Bispo D, 
Fr. Bariholomeu, dizendo que toÌ morto pelos in- 
fieis com peconha; comtudo nao se erganaram os 
religiosos que deram a tal informacao; porqueomes' 
mo Azarias me contou que os schismaticos arme; 
nios por duas vezes deram peconha ao dito bispo, ■ 
da ultima vez que Ih'a deram cstava elle por es& 
causa multo doente, e n'esse tempo entraram 
turcos a primeira vez n'estas terras com mao af 
mada, e entao o mataram em odio da fé; sabendc 
que era o prelado, e cabeca d'està christandade; 
com ludo tambem se pode dizer que foÌ ajudads 
sua morte pelos schismaticos com a peconha que Ih* 
deram, pois com ella o chegaram a termos de moF; 
te; mas a verdade é que foÌ morto pelos turcos, cO' 
mo fica dito. 

Além d'esias perseguicóes que padeceram este( 
christaos por via dos turcos, apontarei aquì outrs 
que n'este passo me lembra, me contou tambem o 
mesmo arcebispo Azarias, para que se emenda con 
quanto trabalho e perigo das vidas estes religiosos, i. 
OS mais christaos d'està egreja susientaram a fé, e o 
Christian israo, e com quanta razao se devemlouvar, 
O caso foi, que no tempo que os turcos entraram s 
segunda vez n'estas terras, entraram tambem no eoa- 
vento dos rehgiosos, em conjunccao que estava di- 
zendo missa o padre Fr. Azarias (que n'esse tempc 
era prìor d'està casa) e foram-se ao aitar, onde elle 
estava e Ihe disseram que logo Ihe fosseidar palha 
e cevada para os cavallos, e que Ihes fosse fazei 
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de corner u cozinha, K respondeu-lhe o padre, que 
Ihe deixassem acabar a missa, e quc iogo ina, el- 
les o arrasiaram pela egreja, e Ihe deram muitos 
couces, e um d'elles Ihe tirou com um espeto, que 
jé trazia da cozinha, e Ih'o prcgou em uma ilharga, 
de que o padre esteve à morte, e Ihe ficou um gran- 
de sìgnal da ferida, que nós Ihe vimos estando elle 
n'esle reino. 
Podemos iogo dar muitasgracas aN(fcso Senhor, 
le siisienta està christandade até agora, que os re- 
' isos de S, Domingos plantaram em Armenia, 
tanta contradicao e perseguicóes pela conser- 
itre turcos e raouros, e schismaticos armenios. 




primeiro Inquisidor gm-al qite houve na ckrtótati 

dade 



raoNTA o insigne Luìz de Paramo Boroxense 
^J inquisidor de Sicilia, que Alberto Castel- 
^g^ lano (') entre outras bulas dos papas que 
^M imprimiu em Veneza no anno do Senhor de 
isitì faz mencao de oito, ou nove bulas passadaa 
por Gregorio umdecimo, do quarto anno de seu 
pontificado, até o oitavo que foi do anno de i37ge 
da confìrmacao da ordem do patriarcha S. Domm- 
gos, cento e sessenta e dois annos, nas quaes bu- 
las entre outras couzas se contem comò os religiO' 
SOS de S. Domingos andavam pregando a palavra dfi 
Deus, offerecidos a muitos trabalhos, e perseguigóes 
entre os barbaros, e infieis, que vivem nas parte! 
do Oriente, do Norte e de Su!, e que tem edifica^ 
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mventos em Valachia, Tiro ou Trapizonda, e 
i panes do mundo remoiissimas. E assim mais 
qiie foram mandados pelo mesmo papa Gregorio, 
aiuilos rcligiosos da mesma ordem, a està santa 
cmpreza, e por seu prelado, o veneravel padre Fr. 
Elias Petit Gallo, o qual além de ser mui douto 
nas divinas leiras, era mui insigue e doiado de mui- 
~ ;iriudes. 

d'estas bulas refere o mesmo auctor outra 
;bano VI da qual consta, que Gregorio umde- 
mandou às partes do Oriente por inquisidor 
_ o padre Fr, Joao Gallo da mesma ordem: eo 
pupa Urbano na mesma buia dedara, que morren- 
do esie Fr. Joao Gallo n'aquellas partes, o geral, da 
ordem dos pregadores possa nomear, e cleger em 
seu lugar trez inquisidores : um em Armenia e Geor- 
oana, outro em Grecia, e Tartaria, o terceiro em 
Russia, e ambas as Valachias. Pelo que se mostra 
daramenie, que a auctoridade do santo officio da 
jaquisicao se estende por lodas as partes do mun- 
ito, e que os merecimentos dos religiosos da ordem 
llos pregadores sao mui grandes, e dignos de !ou- 
sor, pois a dilataram até as mais remotas partes do 
descoberto onde pugnaram pela fé, e a defende- 
Ifm, fomo pregadores e inquisidores apostolicos que 
Wam, arriscando por ella suas vidas e pessoas com 
grande conslancia, e zèlo da fé, o qual herdaram 
HO glorioso padre S. Domingos, primeiro inquisi- 
dor geral que houve na christandade. corno se póde 
ver largamente em Luiz de Paramo allegado, onde 
conta que o padre S. Domingos foi instiiuido inqui- 
SìAoT geral centra os herejes ajbigenses de Tolosa, 
pelo papa Innocencio III no anno de 1216, inda 
lue o doulor Salzedo diga que foi instituido inc^ui- 



sidor geral no anno de 1200. (') Além d'cstesaCTc^ 
res, todos os que escrevem d està materia concoi 
dam que o glorioso patriarcha S. Domingos foi 
prinrieiro inquisidor geral que houve na christanda 
de; entre os quaes se pódem vèr Camillo Campe 
gio, e Francisco Pegna. (*) E ainda que nao Kbi 
outras razÓes efficaci ssimas, bastava para provi 
d'isto, ver que antes do tempo do P, S. Domingo! 
se nao faz mencao alguma de inquisidor apostoli- 
co no S. Officio, nem em decretos de Concilios. 
Summos Pontifices, nem em egrejas cathedraes, 
religioes mais antigas, nem nos tratados das penaq 
com que se castigam os herejes, nem finalmente 
em quaesquer historias, assim ecclesiasticas, corno 
profanas. E assim no Concilio geral Lateranense, 
celebrado por Innocencio III no anno de i3i5 tra- 
tando-se do juiz da heregia, nenhuma mencao si 
faz de inquisidores apostolicos, e semente se com 
mette esse officio aos bispos; d'onde se ve clara 
mente, que antes que Innocencio III que fez ìnqui 
sidor ao padre S. Domingos, nao havia na egrej] 
catholica inquisidores; o que se confirma tamberfi 
pela buia que o papa Xisto IV passou na canoni- 
sacào do glorioso padre S. Fedro Martyr, onde dir 
que por Innocencio III e por seu successor Ho 
norio III foi commettido este officio de inquisidoi 
dos hereges ao padre S. Domingos primeiro que l 
todos OS que houve na egreja catholica, e por essai 
razao encommenda o papa na mesma buia, que de- 
pois do padre S. Domingos seja venerado pelos In' 
quisidorcs S. Fedro Martyr, comò seu padroeiro. 



(1) In Pract. cfir 
(») 3 p. Direct, t 



CAPITL'LO VI 

^guns religiosos da ordem dos pregadores, que 
xederam no officio de inquisidor ao glorioso pa- 
i S. 'DomÌHgos 



no que o glorioso patriarcha S. Domin- 
[os cheio de milagres foi gosar da bem- 
I avemuranca eterna, se commeiteu o offi- 
l ciò de inquisidor aos religiosos pregadores 
tfìlhos, corno por direiia heranca; e por muitos' 
OS o exercitaram com auctoridade dos Sum- 
Pontilices, com tanta diligencia e ferver, quan- 
) esperava de filhos de tal pae, pelejando con- 
fi hcrejes. até derramarem seu sangue, assim 
J, fé, Como pela conservacao do S, Officio. E 
_pa que meu intento seja tratar n'este livro só- 
__icnte dos religiosos d'està ordem. que habitavam 
8s partes do Oriente; comtudo para devocao dos 
fieisj nao deixareì de nomear aqui alguns inauisi- 
dores mais insignes, que succcderam n'este officio ao 
glorioso padre S. Domingos, que sao os seguin- 



38 'Bihliùtheca de Classicos Tortu^ié^i 



O padre Fr. Conrado Coiistantinense prothomaS 
tyr d'està ordem, provincial da provincia de Gei 
mania, do qual escreve Luiz de Paramo, que foi ( 
primeiro inquisidor geral da Germania, ìnstituid) 
pelo papa Gregorio IX no anno de 1228. Este ins: 
gne varao estando pregando na mesma provine! 
em um grande auditorio, foi morto pcJos lierejes ; d 
cujo martyrio diz muitas cousas Leandro {') e Ri 
peno Lycio, bispo de Aquitania,,no sermao de ^^ 
Domingos e Santo Antonino. 

Acerca do anno do Senhor de laSS o papa Gn 
gorìo IX fez inquisidor de Tolosa o P. Fr. Pedr 
Sillano da ordem dos pregadores, que acompanho 
o glorioso padre S. Domingos quando foi ao conc 
Ho Lateranense, no qual officio trabalhou tanto, qu 
alcancou nome de grande inquisidor, Edificou 
mosteiro Lemonico, d'onde tornando-se para ToIosE 
falJeceu com maravilhosos signaes de santidade 
inteireza de vida, aos vinte e dois de feverdro^ e 
anno do Senhor de 1257. 

Fr. Guillelmo Arnaldo natunal de Montpillie] 
celebre em prudencia e santidadc, excellente dod 
tor em canones, inquisidor da provincia de Tolc 
sa, foi morto pela fé catholica em Amoneto, er 
casa de Raymundo Conde hereje, aos vinte e oU 
de maio de i'ì42 annos, 

Fr. Bernardo de Pegnaforte, e F. Garcìa Aurj 
companheiros no officio do S. Inquisidor Arnaldo 
foram martyrisados pelos herejes no mesmo tempo 

Fr. Robaldo de Milao foi inquisidor de Tolosa 
do anno do Senhor de 12D3 até o anno de 1268 
no qual tempo converteu muitos herejes a fé cathc 



(') Leandro lili. : 



". illusi. 3, p. hi=i. 



lica, e resplandeceu com tantos milagres e signaes 
de santidade, que um hereje o foi tentar, Guidando 
que seus milagres eram falsos e Ihe disse se queria 
sarar um enfermo que trazia comslgo; e o santo 
posto que visse sua pouca e fingida fé, se poz em 
oracao. e sarou o enfermo. Com o qual mjlagre o 
hereje ficou confuso e se converteu à fé catliolica. 
S. Fedro Veronense esercitando mui deligente- 
mente o santo officio de inquisidor, que o papa llie 
tìnha commettido, foÌ mono pelos hereies entre 
Como e Milao, no anno do Senhor de ì'2b2, jaz se- 
putxado em Milao em S. Eustorgio, o qua! mais 
venceu os lierejes sendo morto, com infiniios mila- 

fres qug fazia, que sendo vivo. FoÌ canonisado em 
'erusio pelo papa Innocencio IV. Este santo mar- 
tjT é venerado do tribunal da Santa Inquisicao, co- 
rno patrono seu que é. Sua festa se celebra aos 39 
d'abrii, e em Roma com muito mais solemnidade 
pelos reverendissimos cardeaes inquisidores geraes, 
que n'cste dia se juntam em sua capella, que està 
no convento da Minerva, da ordem dos pregadores, 
onde assistem toJos os mais officiaes da Santa In- 
quisicao, corno mandou o papa Pio V no anno do 
Senhor de ibOg. A està imitacao se ajuntam os tri- 
bunaes de todas as inquisicóes nos conventos de S. 
Dominaos, para celebrarem este dia, assistindo à 
sua missa e pregacao. E corno protector da Santa 
Inquisicao se pinta este santo em suas insignias com 
urna cruz de seda vermclha, tecida com ouro, que 
é inaignia de martyrio. 

Fr. Rainero Sacono Piacentino, foi inquisidor na 
provincia de Milao, acerca do anno do Senhor de 
1258. Foi tao severo e aspero contra os herejes, que 
trmu totalmente Gaia, ondeos herejes habitavam, 
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o qiie aconteceu comò tinha propheiisado o glorioso 
S- Fedro Martyr, sendo inquisidor d'està mesma 
provincia. 

Fr. Poncio inquisidor apostolico na provinda de 
Gatalunha, foÌ morto pelos herejes, com peconha, 
pela constancia e inteireza da fé, e sepultado pelos 
catholicos na Sé da cidade de Monipillier no anno 
do Senhor de 1263, onde està mui venerado pelos 
muitos milagres que faz. 

Fr. Pagano, por outro nome Fr. Fedro Fiel, i 
contado entre os prìmeiros inquisidores apostolicos 
foi morto pelos herejes em odio da fé catnolica, di: 
de Santo Èstevao prìmeiro martyr, no anno do Se- 
nhor de layq. 

Fr. Guillelmo Costa inquisidor no reino de Ga- 
talunha em tempo de Benedicto Papa XI pouco de- 
pois do anno do Senhor de i3o4, entregou ao bra 
co secular para serem queimados muitos herejes 
convencidos n'este crime. 

Fr. Nicolau Roselli, mestre em santa theoìogìa, i 
provincial d'Araaao, varao mui santo e douto, fo 
mstituido inquisidor geral em todo aquelle reino n( 
tempo de Clemente VI. E depois no anno de i356 
foi cardeal do titulo de S. Xìsto pelo Papa Inni 
cencio VI. 



I 



GAPITULO VII 



qiie se prose^ic a materia do caj 

ile dos iitquisidores, successores do pahre S. 

mingos 



S^^OTjRiLr Nicoiau Eymerico tarraconense mestre 
H^I'h' ^^ santa theologia, e muì douto no direi- 
B)tóO to canonico e civil, Horesceu no tempo de 
Fì^mPI; Urbano V. e Gregorio XI e de Fedro IV, rei 
d'Aragao; foÌ insiituido inquisidor geral acerca do 
anno do Senhor de 1358 corno elle' mesmo diz na 
segunda pane doDirectorio. Escreveu muitos livros, 
assim sobre as sciencias physica e logica, comò so- 
bre OS Evangelhos e outras muìtas cousas, entre as 
quaes lem o primeiro logar o livro insigne chamado 
'Directoriiim inquisilorum, mui proveitoso para os 
Inquisidores conhecerem as heregias, e as extirpa- 
rcin e saberem as penas que se hào de dar aos ne- 
rejes, sem haver excepcao de pessoa. 

Fr. Nicoiau e Fr. Joào, ambos hungaros e ambos 
btspos e inquisidores: foram mortòs pelos herejes. 
Fr. Nicoiau foÌ esfolado e Fr. Joao apedrejado e 
trespassado com urna espada pela fé caiholica. 
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Fr. Antonio Pavono e Fr. Bartholomeu Cerveìrq 
inquisìdores em Saviliano, foram morios pelos he 
rejes, em odio da santa fé que defendiam. 

Fr. Bartholomeu Podio foi inquisidor em Calali 
nha acerca do anno do Senhor de 1400, castigo 
muitos herejes, e destruiu muitas heregias, das quac 
foi auctor Fedro Olerio. 

Fr. Bartholomeu Lapacdo Fiorentino, foiinstìtu 
do bispo coronense, e achou-se no concilio florem 
no, que celebrou o papa Eugenio IV no anno do Si 
nhor de 144.1, e depois foi mandado por inquisitk 
a Polonia, e ds duas Pannonias, contra os hereit 
d'aquellas paftes. Floresceu no anno de 1430, *tW 
leceu no convento de S. Domingos de Florenca. 

Fr, Conrado inquisidor da Catalunha, foÌ mai 
tyrisado pelos herejes em odio da fé caiholica. 

Fr. Pedro Cadereta inquisidor apostolico no f>rl| 
, cipado de Catalunha, foi mono pelos herejes, h(^ 
vendo-se em seu officio com grande inteìreza e Im 
ver e foi enierrado pelos catnolicos honradamentl 

Fr, Pavono Siviliano, e Fr. Antonio, ìnquisid< 
res apostolicos, foram mortos pelos perfidos her 
jes. 

Fr. Paulo inquisidor de Dalmacia, foi queimad 
pelos herejes pela fé catholica corno refere Frai 
cisco Diaceto no ultimo capitulo da yida de S. 
mingos. 

Fr, Poncio pnor provincial de Tolosa, inquì| 
dor apostolico, falleceu a 16 de julho de i.*^ '" 
rcsplandcsce com muitos milagres. 

Fr. Joao Kschenfeld inquisidor de Praga, estai 
do para pregar no seu convento urna festa feita e 
paixao, foi-se um hereje a elle, e pediu-lhe que 
confessasse, e o padre o levou a sua cella para i 



W, e quando depois o foram chamar para ir pregar, 
o acharam morto na cella com muitas punhaladas, 
que o hereje Ihe deu e fugiu. E isio se referiu no 
eapiiulo geral da nossa ordem, celebrado em Roma 
no anno de ìdXo, corno o escreve o padre geral da 
mesma ordem Fr. Vicente Jusliniano. 

Fr. Guidoio de Sexio, primelro inquisidór de 
Lcmbardia, fez queimar n'aquella provincia quasi 
ìhfiiiitos tierejes, e confiscar llie suas fazendas, con- 
lorme aos sagrados canones, pelo que era mui temi- 
do dos hercjes; e tao excellentemente exercitou esie 
officio, que de eniao até agora por seu rcspeiio sem- 
pre n'esta jjrovincia ihe succedcram no mesmo of- 
iicio OS religiosos da ordem dos pregadores. 

Fr. Miguel Ghislerio, inquisidór em Como, ci- 
dade da Lombardia, passou n'ella grandissìmos tra- 
; balhos e persiguicóes, ordenadas pelos Jierejes, e de- 
' pois foi bispo nepesino, feito por Paulo IV e car- 
deal chamado Alexandrino, no anno do Senhor de 
i&?7. K finalmente foi papa chamado Pio V no an- 
no de i?tì<j aos sete de Janeiro; cuja vida maravi- 
Ihosa e obras hei^icas, escrevem muitos auctores. 
Fallcceu no anno de 1372 aos quatro de maio. 

Fr. N'icente de Lisboa, provincial de Hespanha, 
foi insiitiiido inquisidór d'ella, e depois de Portugal 
pelo papa Bonifacio IX no anno do Senhor de 1408. 
A este e seus successores provinciaes da mesma 
proincia conccdeu o mesmo papa Bonifacio podes- 
sem instiiuir inquisidores de Portugal corno Ihe pa- 
rccesse; o que consta de sua buia, que estd no ar- 
chivo do nosso convento da Batalha. 

Nao fallo aqui dos inquisidores de Portugal, que 
houve mui insignes em lettras e virtudes, corno foi 
"* "^ Fr. Jeronymo d'Azambuja, Fr. Jorge de San- 
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tiago, bispo d'Angra, Fr. Manuel da Veiga e outroi 
nem dos mais inquisidorus d'està ordem, que hou 
ve em diversas-partes do mundo, e ainda hoje vi> 
vem, exercitando o mesmo officio; porque seria te 
meridadc querer em vaso pequeno comprehender 
grandeza do mar Oceano; mas sómente estes qui 
aqui apontar para mostrar que os religiosos d'est! 
sagrada ordem sao columnas, e forrissimos propu 
gnaculos da egreja catholica, os quaes com seu pn 
prio sangue quebrantam o furor dos herejes, e coi 
sua douirina reprimem seus attrevimentos. EsK 
(comò diz o insigne Paramo) sao os raios da milici 
christa, mais excellentes que os dois ScipiÓe: 
maior e menor, dos quaes o poeta p5e este nome 
nao com tanta razao, com quanto estes religioso 
podem e devem ser chamados. 

Resta agora fallar do marrvrio do beato Fr. Phi 
lippe, da ordem de S. Domlngos, ÌnquisÌdor gen 
das terras do Abexim, o que farei nos capitulc 
abaixo. 



CAPITULO Vili 

religiosos da ordem de S. Domìiigos, qiie 
Roma passaram ao ^Preste JoJo a pregar o 
^Epangelho iirado da chronica da ordem, com- 
'a por Serapìnm Ra^^i 



fflAVENDO de fallar n'este capituìo do mar- 
T tyr Philippe, inquisidor geral do Abe- 
xim, conforme a ordem que levo dos in- 
B quisidores, de que vJm fallando: quero 
i mais clareza d'està historia) relatar primeiro 
> OS religiosos do P. S. Domingos entraram 
[uellas terras e para que effeito. 
■ovemando a Egreja de Deus o papa Joao XXII, 
^ffereceram muitos religiosos d està sagrada re- 
so, no anno do Senhor de i3i6 para irem pre- 
Fo santo Evangeiho a diversas pnrtes do Orien- 
DS quaes o geral da mesma ordem {que eniao 
padre M. Fr. Berengario) escolheu oiio de 
i e sciencia approvada; e por elle apresentados 
■papa, e recebida sua bencao, partiram de Ro- 
■X}m bastantes poderes e privilegios do mesmo 
, e mestre da ordem para poderem fundar mos- 
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guardando continuo silencio. Alf:;iins cotnem sómen- 
te hervas; outros trazem cingidas cintas de ferroso 
bre a carne nua; alguns jejuam muitos dias a pao 
e agua; e outros continuamente, fazendo vida soli 
laria, corno antigamente faziam os monges 
Egypto e Thebas. Os mais reììgiosos estao no con> 
vento occupados no còro, estudo, confissoes, pre- 
ga^óes e no mais, que a santa obediencia Ihei 
manda. E n'este modo de proceder nao escolhe ca 
da um a vida que deseja, antes para que os exerci 
cios sejam mais meritorios, sao tomados pela ob*& 
diencia, da maneìra seguinte. Todos os annos fa^ 
zem capiiulo n'este mosieiro e n'elle elegem coir 
muiia egualdade os que hao de assistir aquelle anìit 
no hospital, guardando a vida activa, comò Mar 
tha, e OS que hao de ir a contemplativa, ao ermo co 
mo Magdalena, para que todos se exercitem, e par- 
ticipem de uma e outra cousa, e os mais ficam nt 
convento, seguindo as communidades, onde taffll- 
bem fazem suas peniiencias mui grandes. De mod< 
que o nome do mosteiro, diz multo bem com \ 
exercicio dos que n'elle vivem, chamando-se casi 
de santos. Francisco Alvarez fallando dos religio 
SOS d estas partes, diz que uns d'elles trazem capa: 
Como OS de S. Domingos. 



CAPITULO IX 

Da fida do bemaventitrado Fr. Thadeay Manoth, 
da ordem de S. Domingos, abexim de nacdo 



gos primeiros novicos que tomaram o habito 

n no convento de Blunmanos das maos de 

F. Arghay (que em lingua chaldèa quer 

I dizer padre veiho, porque este era o mais 

HO e presidente dos que vieram de Roma) foi 

T'hacleay Manoih, que quer dizer fructo apos- 

, ou pianta fructìfera, ^ qual era de mui nobre 

icao. A sua mae chamavam Sarra, e a seu pae 

Isab, que significa graca de Deus, naturaes da 

de de Scevah, Este religioso Horesceu em vida 

Ra e muitos milagres; resuscitou um morto, deu 

um cego, pés a aleijados, ouvir a surdos e 

a mudos; deitou o demonio fora de muitos 

feos; mandou ao demonio que servisse sete annos 

ffrades, o que cumpriu ìnteiramente, acarretando 

la, cortando a lenha e tangendo o sino. Foi aqui 

" ) prior e deitou habito a muitos mocos fidalgos 
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nobilissiinos, e alguns d'elles filhos de reis. Teve tam 
bem espirito de propheta. Sete vezes se desclplinavi 
cada dia, conforme ao numero das sete horas cano 
nicas. Nunca comeu carne nem esiando doente. £ 
mór parte da noite gastava em vigìlia e ora9ao, di 
qual muitas vezes se arrebatava, e fìcava em extaj 
e o mesmo quando dìzia missa e n'ella algumai 
vezes o viam levantado no ar. Converteu à fé tod) 
um reino inteiro de mouros, chamado Dalmuth 
e edifìcou n'cllc conventos da. ordem de S. Donmi 
gos, e foi grande parte para isso converter-se < 
mesmo rei o qual elle baptisou. Foi o senhor servì- 
do de o levar para si depois de governar este mos- 
teiro muitos annos, havendo quarenta que recebera 
o habito. Na bora de sua morte estavam os religìo- 
sos ao redor de sua pobre catna, tristes e descon- 
solados, chorando seu desamparo, os quaes elle 
consolou com mui amorosas palavras, dizendo: 
mais razao lendes de vos alegrar, pois vedes 
firn de meus trabalhos, porque confìo na mise- 
ricordia de Deus, que elles acabados se chega- 
ra o principio de meu descanco; e pois os an|<w 
e santos meestào esperando no céucom alegria, nac^ 
é razao que vós celebreis minha morte com lagri-^ 
mas, porque jà n'esta pobre cella vejo a Jesus Chris- 
io e a sua Sacratissima Mae com muitos santos. Dì*-^ 
tas estas palavras deu o espirilo ao Senhor e 
mesmo instante foi cheia a cella de maravilhoso; 
cheiro. e ouviram-se cantos e musicas angelica». 
Succedeu seu ditoso transito na mesma noite da r 
surreiciio do Senhor do anno de i3(5ii, posto qu«S 
celebram sua festa n'aquellas partes a dezoito de 
agosto. Como foi divulgaJa sua morte concorrey. 
logo ao convento muita gente, e cadaum trabalhava 




[lor chegar primeiro a bcijar-lhe o habito, do qual 
hcromperam grande parte, e ìevaram por reliquias. 
Foi sepultado com muita pompa, e meitido em urna 
arca, da qua! sepultura logo manou urna fonie pe- 
renne de agua Clara, a qiial dava saude a doenles 
de diversas enfermìdades. Qiiarenta dias depois de 
sua morte appareceu a Fr. Philippe que Ihe succe- 
dei! no pfiorado, e a Fr. Elsa, e Ihcs revelou s 
multa gloria de que estava gozando. 




CAPITULO X 

1>a Vida do bemarentiirado Fr. Philippe, da orda 
de S. 'Domingos, inquisidor geral, e martyr, abi 



«REI Philippe inquisidor geral das terras d 
1 Abexim, foi filno de Glareacas, rei de S« 
I vah, um dos sessenta reis vassallos do Pr« 
I te Joao. Sendo de um anno vestiram-lb 
por devocao o habito de S. Domingos, e sendo jà d 
edade para poder aprender e estudar, pediu e!-n 
ao prior de Blurimanos Fr. Tecleay Manoih o mar 
dasse ènsinar no seu mosteiro, onde residiu até eda 
de de vinte e um annos, e tanto se affeicoou ai 
habito, que com ìnstancia o pediu e recebeu, Fc 
mui douto na licao da sagrada escriptura, e con 
ser de sangue real, e grande Icttrado era muì hu 
milde. Quando tomou ordens de missa era jà tSi 
exercitado na oracào e contemplacao, que quand( 
cantou missa nova se enievou n'ella de maneiri 
que se arrebatou e levantou no ar. Todo o tempe 
que Ihe restava do seguimento da communidade 
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eastava no estudo, Ou na oracao e contemplagao. 
Donnia mui pouco, cotnìa urna so vez no dia, era 
mui amigo de estar so, e de guardar silendo, nun- 
ca depois de ser frade comeu carne, tornava disci- 
plina todos OS dias, trazia cinta de ferro, e sendo 
tao rigoroso para comsigo, era mui mavioso para 
OS seus frades procurando sempre sua consolacao; 
era mui caritativo para os pobres. 

Sendo prior apegou-sc o fogo na chaminé da cosl- 
nha do convento, e por aigumas paries comecava 
)i de arder, mas acudindo-lhe o apagou semente 
com Ihe fazer o signal da cruz, e andando a laba- 
reda mui acesa pelo dormitorio, onde elle tambem ti- 
oha sua cella, em lodas pegou, e queimou alguma 
Wusa, e semente na sua nao tocou. Caminhando 
um dia por um logar deserto, e levando em sua 
companhia quasi trinta pessoas, nao havia entre lo- 
das ellas quem levasse alforge, e apertados da fo- 
nie, comecaram de murmurar do padre, dizendo 
3 He OS levava a morrer por tal charn^ca, sem man- 
ar levar de comer, O santo prJor, quc la diante 
de lodos enlevado em suas contemplacóes, soube 
por espirito do Senhor. que murmuravam d'elle so- 
ore comer, e logo se recorreu à sua costumada ora- 
, (iio, e subitamente appareceu um anjo do Senbor, 
(Jue trouxe multo manna de que comeram todos. 

Um rei vassallo do Preste Joao, sendo casado e 
tendo a mulher viva, esquecido da sua salva^ao, e 
escandalo que dava a seus vassaìlos, casou-se com 
outra. Vindo isto é. noticia do patriarcha, communi- 
cou este negocio com o P. Fr, Philippe, que era in- 
* Jdor geral d'aquellas partes, e com outros prio- 
da mesma oracm, inquisidores d'aquellas pro- 
ias; e assentaram que secretamenie admoestas- 
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sem ao adultero rei, que se emendasse e pois era 
cbristiio nao commeitesse publicamenie tao grande 
peccado. A qual admoestacao se Ihe fez; mas elle 
a lomou tao mal. que em logar de se emendar, ft 
cou peior e perseverou no mesmo mao estado eiS 
que estava. Vendo o conselho da santa inquisica^ 
que nao aproveitaram suas branduras, e bom com 
medimento que com elle tiverani, pondo os olhoj 
em Deus, e ìancando o lemor fora, proccderam cott 
tra elle juridicamente e foi declarado por excom 
mungado. Tanto que o disseram a el-rei, bramÌE 
,como !eao, e cheio de furor diabolico, se foi sondi 
esiavam os inquisidores facendo meza, e os man 
dou espancar, e lancar fora da casa do santo offi 
ciò; pela qual razao mandaram os inquisidores f 
xar excommunhao maior contra elle, nasportasds 
egrejas e da cidade, e jqntamente pozeram intei 
dicto em todo o reino, e sahiram se d'elle, e rorani 
se para outro. Durosi o inierdicio tres annos, seB 
o rei nunca se querer emendar, e em todos ellei 
nunca choveu, nem se colheu fructo em todo aquel 
le reino, e percceu multa gente à fome, e nem con 
ludo isso se quiz o rei emendar. Pela qual razao i 
patriarcha, e mquisidor Fr. Philippe ajuntaram uh 
esercito e apregoaram guerra contra o obstinad( 
rei corno quem senlia mal da fé. Vendo-se elle ex 
commungado e tao perseguido, appellou para o im 
perador Preste Joao allegando que o seu caso en 
civil, e por isso Ihe pertencia conhecer d'elle. O 
Preste Ihe recebeu a appellacao, e mandou citar a 
partcs que apparecessem diante d'elle em certo tem 
pò. O patriarcha e os inquisidores apparecerara pes* 
soaJmente, e por parte do excommungado appare 
ceu um sacerdote chamado Samuel, a quem elfe fé: 
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seu procurador, hotnem altivo e inquieto, e proce- 
dendo-se juridicamente no caso, pronunciou ei-rei 
scmenca ein favor dos inquisidores, mas nem com 
ì&so desìstiu Samuel da causa, queixando-se que se 
usara de muito rigor com um rei, e que os inquisi- 
dores eram inquietadores da paz d'aquelìe reino. 
Vendo os in qui si dorè sf seu aiirevimento, pronuncia- 
ram urna temerosa sentenc;a centra elle n està fór- 
na: A lingua de Jesus Chrisio e dos seus aposto- 
los S. Fedro e S. Paulo e toda a córte do paraizo 
[ te amaldicoe a lì e a teu rei adultero, Com està 
[ triste nova se foi logo Samuel, e comou ao rei tudo 
que passava, e accrescentando peccado a pecca- 
do, adminisirou'lhe os sacramei^ios, e disse-lhe mis- 
sa, mio obsiante as censuras. com que um e outro 
undiivam ligados, e o interdicto que eslava posto. 
1 Alas nao Ihe tardou muìtos dias o castigo de Deus, 
f :jH>rque além de se encher de ìepra, Ihe incliou o 
Ventre em tanta maneira, que arrebentou, corno ou- 
tro Jadas. 

Com a mone d'e&te maldho Samuel tìcou o po- 
Vo mui espantado, e vendo tao admrravel e justo 
Ciiaiigo de Deus e as ne cessi d ade s que padecia 
reino pelas culpas do rei, comecaram mquietar- 
«e, e qiiL-rer-se ievantar centra elle; o qual sa- 
benJo isto e rcceiando que se Ihe levantasse o rei 
no todo, fìngiu ter arrependi mento de sua culpa, e 
mandou logo embaixadores ao patriarcha e aos in- 
quisidores, pedindo-Ihe com multa humildade, que 
se contentassen;] com os rigores que,conira elle ti- 
nham usado, e pois jà confessava sua culpa, ihe le- 
vantassem o inierdlcio, e os religiosos se lornassem 
seguramcnte para seus mosieiros, àssim para o 
ijsolverem das censuras, corno para se quietar o 
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reino. Guidando o patriarcha e inquisidores qua 
isio era pcdido de coracao contricto, e nao fingìdo, 
usaram com elle da misericordia que pedia, e tor- 
nando-se OS religiosos para seus conventos, entra- 
ram na cidade, onde foram recebidos de todo o po- 
vo com multa alegria, e principalmente o padre rr. 
Philippe, que em lettras, zèlo da fé e santidade, 
era o principal de lodos; ao qual recebeu el-rei com 
palavras asperas, e nao podendo encobrir mais leni' 
pò o odio que Ihe tinha, nem seu fingido arrepeil- 
dimento, levado de urna furia infernal, mandou aos 
soldados de sua guarda que o despissem e o a^ou- 
tassem cruelmenie, o que logo fizeram, deixando-c 
quasi morto, e assitp foi levado pelos seus frade^ 
ao convento e com muitos remedios que Ihe fize- 
ram convalesceu e sarou. 

Sabendo este malvado rei que o P. F. Philippe es- 
tava sao, cheio de sobeja ira se foi ao convento di 
Blurimanos, acompanhado de sua guarda, e o mat^ 
dou amarrar, e a^outar tanto até que o matou. Ne 
mesmo instante que deu a alma a Deus (que foi i 
quatro de novembro) se ouviram musicas e canta 
res angelicos, e sahiu logo do seu corpo suavissìma 
cheiro. Nao licou o sacrilego e homiclda rei ; 
particular castigo de Deus, nem seus ininistros, por 
que no mesmo dia, sahindo-se ao campo para se 
recrear, estando òceo mui sereno e claro, subitamen- 
te se toldou o tempo afuzilando com temerosos 
trovSes, e d'elies saniu um espantoso ralo, que o 
abrazou e a quantos com elle estavam, Por inter- 
se^ao do seu servo e mariyr Fr, Philippe fez Nes- 
so Senhor muitos milagres depois de sua morte, 
dando saude a muitos doentes, e livrando muitQ^ 
endemoninhados e resgatando captivos. 




CAPITULO XI 



fl l'idii do bemavenlurado FreiElsa, da ordem i 

S. Domingos, abexwi de nacao 



[ASCEu o bemaventurado Fr. Elsa na famo- 
sa cidade Sabba; seus paes eram nobilissj- 
mos, e mui devotos chrisiaos. Pozeram-lhe 

. nome Elsa, que em sua lingua quer dizer 

Eliseu; e sendo de edade de seis annos o meiteram 
no convento de Blurimanos, para que aprendendo 
as ktiras, aprendesse tambem os bons costumes; o 
<)uai satisfazendo-seda vidasania dos relìgìosos que 
n'dlehavia tomou o habìto no mesmo convento, sendo 
ainda de pouca edade, e niella jejuava muitas vezes 
Km corner mais que urna vez ao dia, e alguns pas- 
sava sem cousa alauma. E por sua pureza de vida 
e mui profunda numildade, houveram os frades 
tlispensacao para elle tornar ordens de missa, nao 
lendo mais que vinte annos de edade. Como foi sa- 
cerdote o mandaram para a companhia dos que se 
ttercilavam na vida comtemplativaj onde teve gran- 
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des rapros, e recebeu mui particulares favores 
Deus, e muitas vezes quando celebrava o viam 
vantado da terra todo enlevado no ceu. 
morte do Jnquisidor Frei Philippe Ihc succedeu 
o£ScÌos de prìor e inquisidor, os quaes administ 
com muita prudencia e virtude. Costumava mui 
vezes depois de matinas Ique dizia com scus frai 
à meia noite) metter-se na agua fria de urna ril 
ra que corria por dentro da sua cerca e alLì esti 
em penitencia até que tangiam à prima. Tom) 
cada dia sete disciplinas. Depois que foi prioi 
Preste Joao o tomou para seu confessor; e um 
foi chamado por elle para disputar com um he] 
que linha preso; e anies que fosse, se poz em e 
cao, encommendando-se multo a Deus, pedindo- 
que o ajudasse a convencer aquelle inimlgo de i 
santa fé, e da Virgem Nossa Senhora, poisnao( 
ser Ella Mae de Deus; e tanto se enievou na 
cao e contemplacao, que se levaniou no ar em 
pio mais de uma vara de medir. ' 

Tanto que chegou diante do Preste, trouxa 
alli o blasphemo hereje, mui cunfiado em suas ' 
tras sophÌstic;is ; e o santo inquisidor disputou e 
elle, e o confundiu, e venccu dianie do Preste, e 
loda sua córte ; mas nem com tudo isso se quiz 
por vencido, tiem abjurar sua heresia, ficando n 
la pertinaz, pela qual razao o Preste Joao o m 
dou logo lancar aos jeóes famintos, os quaes o d 
pedacaram e comeram. E porque aos mios nui 
faltam defensores, murmurou-se muiio na córte 
tao cruel sentenca, e de praca diziam alguns m: 
homens, que se lancassem Frei Elsa aos leóes, ( 
mais santo que fosse, tambem seria despedacadc 
comido, e que se o nao malassem, entao veri 
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daramenie ser verdadeìra sua doutrina, e falsa i 
do que chamavam hcreje. Soube o Preste d'estj 
mumiuracao, e pediu a seu confessor (de cuja ^ 
lude e santidade nao duvìdava) que por honra d^ 
Deus, e de sua Sacratissima Mae, entrasse na cèrea 
dos leóes. para que todos os murmuradores ficas- 
sem ccinfundidos. Ver. elle o que eì-rei Ihe pedia,, 
por particular movimento que para isso leve dar 
Eapirito Santo, e encommen dando-se a Deus, e faJ 
ìcndo o stgnal da cruz, chamando pelo nome dfl 
Jesu e da Virgem Maria Nossa Senhora, enlroil 
na casa dos leóes, os quaes em o vendo se chegaS 
rara a elle, e o receberam com muita festa e rev&^ 
Kncia, e se dciiaram a seus pés corno se forarti* 
mansos cordeiros. Todos os que viram este admi- 
•«vel especiaculo deram muitas f^racas a Deus, e a 
sua SailtisNÌma Mae. e tiveram d'ali em diatite mut 

f rande opiniao da virtude e santidade de seu servm^ 
r. Elsa. Foi Nosso Senhor servido levalo para ì 
em eJyde de setenta e quatro annos, havendo qua^ 
Ittita que era pnor e inquisidor, a qual morte elle 
-cocheceu um anno an*es por divina revelacao, e a 
iisst, que foi em dia da Assumpcao de Nossa Se- 
nbora, em cujo transito mìo faltaram rauitos mila- 
|ies para confìrmacao de sua santidade, ctambem 
on sua viJa fez alguns. Resuscicou dois mortos em 
a e gloria de Deus. 



CAPITULO XII 



Da Vida do beato Frei Samuel, da urdijin de S. Do 
mingos, abexim da nacdo 



BASCEu o bealo Frei Samuel na cidadeEssut 
1 min, sujeita ao imperio do Preste Joao 
pae se chamou Estevao, e sua mai 
U Isabel, gente 



nui nobre e devota, Sendi 
Samuel de dezoito annos, recebeu o habito de S 
Domingos da mao de Fr. Thaclay Manoth prio 
de Blurimanos. Tanto que entrou na religiao, logt 
se esercitou por sua humildade nos oflicios mail 
baixos da casa. Servia na cozinha, acarretava agui 
e varrìa o convento, comia uma so vez no dia, 
de uma so cousa. E muitos annos continuou esti 
vida no mosteiro, mas depois desejando mais quie 
tacao, alc^incoa licenca de seus prelados (nao mu 
dando o habito) para se ir rccolher em um gran 
de deserto com um companheiro, onde perseveroi 
em vida solitaria, fazendo multa penitenza, comea 
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do hcrvas cruas perpetuamente. Dormia tao pouco, 
que algiimns vezes ajuntava as noites com os dìas, 
orando etn comemplacao. No tempo dos frios se 
mettìa muitas vezes em um rio até a cinta, onde 
estava em penitencia desde matinas, até bora de 
lercp, cantando psaìmos e hymnos ao Senhor. A 
tada hora canonica tornava urna aspera disciplina. 
Ministrando urna vez o Santissimo Sacramento da 
Eucharistìa a um doente, {estando ainda no mos- 
tÒR)) succedeu nao o podendo o doente reterìio 
Momago, vomitar as especies sacramentaes no 
mesmo calix, que o B, Samuel tinha na mao, e 
porque elle estava ainda em jejum com proposito 
oe dizer missa, consumiti as mesmas especies com 
muila quietacao e devocao. Contentou a Deus tan- 
to este acto de virtude, que Ih'o mandou agradecer 
forum anjo. 

Estando no ermo algumas vezes Ihe trazia um anjo 
asagrada communhiìo, de cuja mao a reccbia. To- 
das as feras d'aquelle ermo Ihe obedeciam, reco- 
nhecendo sua santidade; e particularmente ura leao 
que visitava muitas vezes, e acompanhava. E 
*endo-lhe necessario algumas vezes passar o rio 
Nilo, que estava perto tfaii, assentado no leao pas- 
sava da outra banda sem perigo aìgum. Outra vez 
scndo-lhe necessario passar o mesmo rio, e nao 
tendo em que o passar, fez o signal da Cruz sobre 
as agtias, e passou por ellas à outra banda, pas- 
seando comò sobre terra firme. Tendo vivido n'es- 
le ermo quarenta annos, e determinando acabar 
l'elle a vida, appareceu-She um anjo, e disse-lhe da 
parte de Deus, que se tornasse para a sua patria, 
na qual edificaria um mosteiro, em que receberia 
muìios filhos espiriiuaes, e lego se poz ao caminho, 
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e fez um grande mosteiro na sua terra Essumin 
onde pelo decurso do tempo deitou o habito" a qua 
trocentos novicos. D'aqui foi tirado e felto prior ni 
mosteiro de Blurimanos, deixando n'esie por prio: 
o companheiro que tivera no ermo. 

Em urna terra d'està Ethiopia havia urna moca 
quem sua ama chamava muitas vezes cadella, 
vendo-se ella mui affrontada com este nome, e ou 
vindo faltar dos milagres de Freì Samuel, com mui 
la devocao se encommendou a elle, posto que ér; 

f,entia, pedÌndo-ihe muiio que a livrasse d'està aj 
ronta; e perseverando muitos dias n'esta oracat 
foi levada por um anjo ao mosteiro do padre Fre 
Samuel, e deixou-a dentro na egreja. Sabendo i 
padre a causa de sua vinda, e quem a trousera di 
liio longe, logo a baptisou, e a fez receber em un 
mosteiro de freiras da mesma ordem, e Ihe deitoi 
o hahito por suas maos. Perserverou ella n'esia or 
dcm até a morte, em grande pureza de vida e san 
tidade, e chamou-se soror Arsenia. Um mouro di 
estreìto de Meca, navegando pelo mar de Arabia 
vendo-se em urna grande tormenta, bradou por Ma 
famcdc, e vendo que Ihe nao soccorria. chamoi 
grandemente por Fr. Samuel, de quem ouvia cori 
lar muitas maravilhas e milagres. Subitamente Ihi 
ventou prospero vento, com que fez sua viagem; i 
lembrando-se do benefìcio que tinha recebido di 
santo, foi visitar o seu feepulchro (porque jà n'esfl 
tempo era fallecidoi e foÌ Nosso Senhor servìdo di 
o acabur de converter n'esta romana, e baptisaii' 
do-se. perseverou na fé até a morte. Finalmentì 
falleceu este beato Fr. Samuel cheio de muitos an 
nos de edadc, e de muitos merecimentos, aos do; 
de dczembro, no qual dia vlram muitos christaos 
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OS céos abertos, e a Jesu Christo com seus santos 
levar sua alma para a gloria, da qual Nosso Senhor 
por sua infinita bondade e misericordia nos fa^a 
partìcipantes . Amen . 




CAPITULO XIU 

Da Vida e martyrio do beato Fr. ThacIavaretH 
ordem de S. Domingos, abexim de nafao 



aiASCEU o devoto padre frei Thaclavareih 
ni provincia Sabbaìm. Foi filho de um p 
I cipal senhor abexim, e de uma irma 
S Preste Joao, chamada Lena. Sendo 
edade de olio annos, foi entregue aos religio 
de S. Domingos d'aquella provincia, para que 
lancassem o habito e o creassem n'elle, para 
frade, Desde que recebeu o habito, sendo d'i 
edade, logo come^ou de se exercitar nos jejuns, ( 
qóes e abstinencias da ordem, tanto que depois i 
a jejuar vinte annos cominuos a pao e agua. Api 
deu com muita diligencia as lettras, e n'ellas sa 
mui douto. Era tambem mui prompio na obedi 
eia, e tao humilde, que por forca Ihe fizeram tor 
ordens de missa, achando-se inidigno de tao grai 
dignidade. E dizendo missa, algumas vezes vir 
OS religiosos na hostia que levantava, a Che 
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No.ssO Scnhor em iìj^iira de menino estando no pre- 
sepio, nao tendo li hostiii d'anies a tal tìgiira. Al- 
cancou Ucenca para se ir ao ermo, onde morou al- 
Euns annos, e nelle Ihe aconieceu caso seguirne; 
Cm homem encontrou com ouiro seu inimigo em 
um caminho que ìa para o deserto, e saltando com 
elle, o matou, e Ihe comeu o coracao, por sausfa- 
Kr ao odio que Ihe tinha. Isio feito, foi seu cami- 
nho, e chegou a ermida onde residia o padre Frei 
Thaclavareth, e depois de fazer oracao, o padre se 
Veiu a elle e o saudou, e juntamente o reprehendeu 
do maleficio que commetterà no caminho, afeando- 
Ihe multo o peccado que n'isso fizera contra Deus e 
seu proximo. Ficou o homicida tao contricto coni 
tsta reprehensao, que lego se lancou a scus pés, 
cWando muitas lagrimas, e pedindo-lhe que pois 
Nosso Senhor Ihe revelara seu peccado, que elle cul- 
','dava ser occulto, Ihe alcancasse do mesmo Senhor 
ptrdào d'elle, porque Ihe pesava multo de o ter of- 
jendido. Fez o santo oracao por elle por espaco de 
(juarenia dias, e foi-lhe reveiado, que a divina jus- 
Dca nao permittia tìcasse sem castigo tal peccado. 
Toraou o religioso a continuar sua oracao outros 
quarenta dias, e no firn d'elles Ihe appareceu Chris- 
Io N'osso Senhor e Ihe disse que nao rogasse por ta! 
homem. Respoiideu-lhe o religioso: Ah! Senhor, lem- 
bro-vos que fostes crucificado e morto pelos pecca- 
ddres, nao desprezeis a oracao d este humilde peni- 
tente e contricto, nem eu cessarci, nem me aparia- 
rei d'aqui até qiie Ihe perdoeis, e tornou a insistir 
Da mesma oracao outros quarenta dias; no firn dos 
quaes Ihe foi reveiado, que o Senhor Ihe perdoava 
Sua culpa. Em todos estes cento e vinte dias per- 
sevcrou este homicida n'esie ermo chorandoe oran- 
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do, e comendo sómcnte hervas cruas; e Como teV 
alcancado perdao de seu peccado. pediu ao pad: 
que Ihe lancijsse o habiio, cm o qual fez protissao 
e nelle perseverou ale a morte com multa asperez 
e mosiras de santìdade. 

Indo um dia esie padre por um caminho d'es' 
deserto, apparectu-lhe Chrislo Nosso Senhor e 
gura de pobrc, e pediu-Uie esmola. Respondeu 
padre, que nao titjha ao presente que Ihe dar, mj 
se quizcsse ir até sua ermida, paniria com elle e 
pobre refeicao que tinha. Christo Nosso Senhor li 
respondeu: Como podere! ir comiigo, se vés que e 
tou fmco e doente? Tornou-lhe o padre a dìze 
Nao te cances que eu te levare!. E chepando-se 
elle, o tomou às costas e comecou a cominhi 
para a sua ermida, e tendo jd caminhado um pi 
da?o, pediu Ihe o pobre que o pozesse no chào; 
padre o fez logo, e n'isto desappareceu o pobre, I 
cando elle multo consotado por urna pane, e pel 
outra maguado de nao conhecer a Christo quand 
o tinha em seus bracos. 

Estando ainda no convento, faltou o pao em u[ 
dia de Pasqua para comerem os religiosos, e sabei 
do-o elle se poz em oracao, na qual Ihe apparece 
um anjo e Ine apresentou uma vaziiha chela d 
manna, do qua! comeram todos e celebraram a fes- 
ta da Pasqua com multa alegria, dando multa 
gracas a Deus, por Ihe dar manjar do céo. 

Pouco tempo antes de sua morte, ihe apparece 
Christo Nosso Senhor, e Ihe disse, que fosse pr< 
gar o evangelho a um reino vizinho da sua ermida 
e revelando-lhe que n"eUe havia de ser martyrisada 
O bemaveniurado padre fez logo o que o Senho 
Ihe mandou. E pregando n'este remo fez grand 
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fructo nas almas com sua douirìna e esemplo. Suc- 
cedeu pelo tempo em diaine, que dando a commu- 
nhao um dia a rainha d'aquella terra debaixod'am- 
bas as especies de pao e vìnho, corno é costume 
n'aauellas partes, depois de Ihe dar o corpo do 
Sennor, querendo-lhe dar o sangue comcalix, a rai- 
nha deixou cahir os cabellos dentro de proposito, 
de modo que se Ihe molharam no sangue, molhan- 
do junctamente o rosto com el!es. Vendo o religio- 
so sua desenvoltura, movido de zèlo e honra de 
Deus, cortou-lhe com urna ihcsoura todos os cabellos 
i^iie tocaram no sangue, e rapou-lhe a testa, què 
tinha molhada, com um caniveie, e metteu ludo 
dentro no sacrario. Tornando a rainha para sua ca- 
saqueixou-se a el-rei com muitas lacrimasda afron- 
Vi que Ihe o padre fizera. de que elle ficou mui in- 
dignado; e cheio de furia infernal se foi ao mosteiro 
eaepois de iratar o padre muito mal de palavras 
afroniosas Ihe mandou dar tanta pancada ale que o 
niatou; e d'està nianeira dcu espirito a Deus, e o 
nialaventurado e homicida rei foi morto com um 
raio do céo, que o abrasou d'ahi a poucos dias. 



CAPITULO XIV 

'Do bealo Fr. André da ordcm de S. Domingos, 
marljT, e abexìm de iiacao 



HASCEU o bemaventurado Fr. André na cida- 
j de Scevah, foi sobrinho de um Preste Joao, 
I Logo de pequeno deu claros signaes do 
! multo que o Senhor havia de obrar n'elli 
pelo discurso de sua vida e ditosa morte. Fnlgavi 
milito de ouvir fallar de Deus, era inclinado a fa- 
zer obras de misericordia. Sendo de vinte annos to- 
moli o habito da ordem de S. Domingos da mac 
do bemaventurado martyr Fr. Philippe, sendo prioi 
de Blurimanos; foi mui observante e pontual ni 
guarda de todas as cerimonias da ordem, mui abs- 
tiriente no corner e no beber. Em algumas quaresmas 
jejuou, sem comer toda a semana, mais que ao do- 
mingo. Celebrava com muita devocao de espirito, 
Pregava com muita graca, porque era grande rheto 
rico, e mui douto. Foi eleito em priorde Blurimanos 
; succedeu a Fr. Elsa, assim no priorado, comò ne 




tìffido de inqu'iKÌdor, e ambos administrou com gran- 
de inleireza e esemplo de sua vida. Sendo pnor e 
fahando-lhe um dia o pao para janiarem os relìgio- 
sos i^que eram muitos) elle cheio de fé e contìanca, 
mandoii que se assentassem todos a meza, e do 
pào que havia fez para cada um sua fatia muito 
aelgada, de modo que abrangesse a todos, e posias 
nameza, levantou os olhos ao eco, e benzeu o pao, 
ecomendo todos d'elle ficaratn mui satisfeitos, e 
sobejou muito pào que deram aos pobres. Outra 
vez converteu a agua cm multo bom vinho. Veiu a 
sua noticia que um rei christào, mais de nome que 
deobras, com grande prejuizo de sua consciencia, 
6 escandalo do povo, tinha duas mulheres, e porque 
«te era do districto de sua jurisdicao, foi ao seu 
paco, e com multa mansidao e commedimento, the 
esiranhou em segredo aquelle peccado tao feio e 
tao publico, e nao se emendando com està admoes- 
tBcào tornou outra e muitas vezes a admoestal-o, e 
quando viu que nada aproveitav-a com sua brandu- 
ra e secretos avisos, entao o reprehendeu com muìta 
sereridade publicamente. Sentìu el-rei muito està 
Kprehensao, e mandou a um dosque prescntes es- 
lavam que o matasse, e querendoo sacrilego minis- 
tro obedecer a tao perverso mandado, levantou o 
braco com a espada nua para o matar, mas por 
juizo de Deus o braco Ihe cahiu com a espada no 
chao, corno se alguem Ih'o decepara. Vendo-se o 
tniseravel sem braco, deitou-se aos pcs do santo, pe- 
dindo-lhe perdao do seu airevimento. O santo me 
81"iltou o braco ao hombro com suas maos, e fa- 
zendo oracao por elle, sarou milagrosamente, e fi- 
COu sao corno d'antes; mas nao faltou outro minis- 
^ de Satanaz, que (por fazer a vontade ao rei) 
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levou de urna espada, e fendeu a cabeca ao bem- 
aventurado Frei André, da qual ferida logo cahiu 
morto, e na terra em que sua cabeca tocou em ca- 
hindo, se abriu urna fonte de mui clara e gostosa 
agua, na qual lavando-se muitos doentes, sararam de 
suas enfermidades, e fez Nosso Senhor, por elle 
outros muitos milagres. ^ 




CAPITULO XV 



m3>ida da gloriosa santa Clara, freira da ordeii 
\de S. Dumingos, abexìm de nacao 



D^Mjiivs terras do Abexim houve um rei siijeiio 
litigi ao Preste Joiio, mui catholico e boni chris- 
|p£jl tiio, chamado Scioasaflam. ao qual nasceii 
ftinil urna filha na cidade Scevah, milito formo- 
M; a qual foi chamada Zemcdemarea, que em nos- 
la linguagem quer dizer Clara, e beni disse sua 
saita Vida com seu nome e formosura, por]ue foi 
imi Clara e formosa em sua alma. Logo de peque- 
"? se affeicooLi aos santos que guardaram iimpeza 
''"■ginal, e movida com seu esemplo, determinou 
conservar sua pureza, pois tanto agradava a Deus, 
Este proposito teve muito tempo encobcrto, por 
*^ pae e mae o nao sabcrcm ; porque (corno 
s'!es nao tinham outro filho nem herdeiro do reinoi 
'fitnia que a obrigassem a casar por forca, e por 
'S'e respeilo pedia muito a Deus que a ajudasse. 
^Mido ja de eaade que se comecava de publicar sua 
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extremada formosura e virtLide, mandou um rei pi 
dil-a por mulher a seu pae para um fillio que tinti 
unico herdeiro de seu estado. Acceitou o pae a cn 
baìxada coni multo contentamento, e para Ihe d; 
resposta perguntou à lìlha se estava alegre de t 
casamento? A qual cheia de divino espirito, respoi 
deu que eila tlnha ofFerccido sua virgindade a Dei 
rei dos reis, e esposo das sanlas virgens, e nao h 
via de receber ouiro. Ficou o pae muì turbado coi 
tal resposta, e determinou tiral-a d'este proposif 
louvando-lhe o estado do matrimonio, que fora in 
tituido por Deus no paraizo terreal, e que era ut 
dos sete sacramentos da egreja. A estas razóes e 
teve a princeza mui attenta, e com humildade re 
pondeur bem sei que o estado dos casados é sai 
e bom, com ludo a pureza virginal, amadaelouv, 
da pelo mesmo Deus é multo melhor; portante r 
go a vessa alteza me nao queira apartar d'es 
santo proposito que tenho. Por entao nao qujz 
pae aperiar mais com ella, determinando fazel- 
outro dia. Considerando a discreta vìrgem, que s,e 
pae nao havia de cessar de a importunar cada d 
com o casamento, e que nao estava segura no se 

Biico, determinou fugir. E encommendando-se 
eus com multa devocao, e fazendo o signal t 
Cruz, se sahiu do paco, e cidade uma noute, e c{ 
minhou por onde o espirito a guiava, até chegar 
um rio mui caudaioso, chamado Gummarra, ond 
parou pelo nao poder passar; e estando aqui o dj 
seguinte, sem saber o que fizesse, virou os olho 
para o caminho por onde viera, porque sentiu tr( 
pel de gente de cavallo, e viu vir algiins criados ( 
seu pae, que Ihe vJnham no alcance, porque tant 
que se ella achou menos no paco, logo seu pi 
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mandou por diversas estradas gente de cavallo pela 
posia, que a fossem buscar e a trousessem. Vendo- 
K a virgem n'este aperto, tendo por diante o rio, 
que oao podia passar, e por dctraz os cavalleiros 
para a prenderem levantou os othos ao ceu, e com 
ìagrimas pcdiu a seu esposo que a favorecesse n'es- 
U necessidade. Nao tardou Elle com sua ajuda, 
porque subitamente se aparlaram as aguas fcomo 
mtìgamente fizeram as do mar Roxo, para pas- 
sarem os filhos de Israel) e deram caminho d me- 
nina afflicta; a qual fazendo o signal da Cruz, passou 
rio a pe enxuto à outra banda, e elle se tornou 
logo a seu costumado curso. Vendo os cavalleiros 
(que j4 estavam peno) tao grande milagre, e nao 
se alrevendo a passar o rio, tornaratn-se para o 
pa?o, e contaram a el-rei o que passava ; o qual en- 
tendcndo que era vontade de Deus o que sua filha 
fazia, quietou, particularmente quando Lhe disseram 
que ia ao mosteiro de Blurimanos, buscar o grande 
strvo de Deus Fr. Thadeay Manoth. 

Depois que a menlna se viu fora d'este perigo, 
•ieu muitas gracas a Deus, e foi continuando seu 
«minho para o convento de Blurimanos, aonde o 
' Espirilo Santo a guiava, e antes que là chegasse, 
appareceu o anjo do Senhor ao prior, e disse-thc 
Como aqueJla princeza fugira de casa de seu pae, e 
ia buscar, para lhe pedir o habilo do mosteiro das 
fteiras de Bedenagli, e que elle Ih'o desse, porque està 
fa a vontade de Deus. Nao tardou muito em che- 
BSr a devota donzella, e entrando na egreja mandou 
cbatnar o prior, e descobriu-lhe sua tencao, e cuja 
nlha era. Louvou-lhe o prior seu santo proposito, 
animando-a e consolando-a; e comtudopoz-lhe dlan- 
*6 Os rigores da ordem e as obrigacóes que sobre 
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sì querìa tornar, e achando-a muì determìnada a 
levar aofim seu iniento, a mandou levar ao convenl 
das freiras de Bedenagli, que era d'ati meia legua, 
foi o primeiro que se edificou n'aquellas partes p( 
industria de soror Imata, de quem atraz tìz mencai 
ao qaal vao todos os dias certos fradcs de Blurimi 
nos para dizerem missa, e tornam-se a jantar a 
mesmo mosteìro. Sao estas religiosas mui obse 
vantcs e recolhidas, e mui veneradas de todos. 

N'este convento lancaram o habito à princeza CU 
ra, e lego comecou de servir a Deus, nao comò mi 
nina de pouca edade, senao Como uni anligo padl 
do ermo. Foi-se continuando a jejuar, tanto qu 
veiu a nao corner mais que ao domingo hervas o 
sidas, e ìsto continuou por espaco de cincoenta ai 
DOS, que viveu na oraem. Dormia multo pouc( 
porque o mais do tempo gastava em oracào. Fej 
the o demonio muitas perrarias e apparecia-lhe ei 
diversas figuras, mas fazendo-lhe o signal da cri 
logo desapparecia. Por outra parte recebia multe 
favores e consolacóes do céo. Estando um dia coi 
templando na paixao de Christo, teve grandissim 
desejo de vèr os logares sagrados de Jerusaleii 
Fez-Ihe seu divino esposo a vontade, e foi arrebi 
tada em espirito, e visiiou muitos logares santt 
com multa consolacao de sua alma, Isio mesmo \Y, 
aconteceu outras vezes, porque de ordinarlo se ei 
levava na oracao. Aigumas vezes Ihe traziam < 
anjos pao e manna que comìa, e de suas maos n 
cebla muitas vezes o Santissimo Sacramento. Teii 
dom de prophecia, e graca de conhecer os pens; 
mentos. Querendo seu pae fazer urna guerra ao 
mouros, escreveu-lhe ella, que desse batalha, pò 
que sem duvida alcani;aria urna grande Victoria, 



alcancou, o que tudo soube por um anjo que 
revelou. D'ahi a tempos lornou seu pae a dar 
t bataiha, e tìcou captivo eni poder dos mou- 
e foi commettido que deixasse a fé, mas elle o 
quiz fazer, pela qual razao foi morto. E tudo 
Viu sua fiìha em espirito, e que os anjos leva- 
sua alma ao ceo com grande alegrìa; e tor- 
lo em si d'està revelacao, em que estava ente- 
,, deu conta de tudo o que vira a seu confes- 
com grande alegria de seu coracao. 
Ihegando-se ]A o firn de sua penitente e inno- 
«nie Vida, adoeceu gravemente, e pediu com multa 
iaslanda os Sacramentos, e depois de os receber 
mui devotamente, acompanhada de anjos, se foi ao 
rio, aos treze dias de Julho, havendo cincoenta 
Uinos que recebera o habito. Foi muìtos annos prio- 
jiii do seu mosteiro, Na hora do seu falleclmento 
ouviram as freiras urna voz que dizia ; vem esposa 
minha, entra no ihalamo de teu celeste esposo. E 
flìgumas d'ellas viram sua alma ser levada ao c6o 
Emi companhia de muitos anjos. 

Temos visto quantas maravilhas Deus obrou pe- 
los religiosos do Padre S, Domingos, na christan- 
itade que tizeram nas terras do Abexim; dos quaes 
ffaia Serafino Razzi e Luiz de Paramo, corno tenho 
dito, E nao duvido que haja ainda nas mesmas ler- 
fss reiìgiosos d'està sagrada ordem, tao peniientes e 
servos de Deus, corno estes foram ; pois ha muita prò- 
babìlidade que vivem e resìdem n'ellas, nao semen- 
te nos convenios de Biurimanos e de Alleluia, que 
elles fundaram, comò fica dito, pois temos nolicia 
de eslarem ainda em pé, e povoados de religiosos, 
mas lambem em outras provincias deste Abexim, 
■triforme à informacao que me deu d'estas terras 
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Jeronymo Cherubim, de quem jà falleì;p qual 
affirmou, que na ilha Siene, situada no no N 
onde elle esteve, havia conventos e religiosos de 
Domingos, o que sabia, por Ihe ver trazer o 
habito. Isto confirma e verifica o padre Foranei 
Alvares no livro que fez do Preste Joao; dizei 
que n'aquellas terras havia muitos frades, e ( 
uns d'elles traziam capas corno as que trazem 
religiosos de S. Domingos. E nao diz mais d'eli 
E por aqui concluamos com os religiosos do A 
xim, e fallemos d'aqui por deante dos que pas 
ram a India ante^ que fosse descoberta pelos p 
tuguezes. 
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CAPITULO XVI 



^hmeiios rcligiosos qiie passaram a India 

rientri, anles que fòsse descobevta pelos portu- 

3 do marl/riu que nella recfberam 

j pritneiro religioso da ordem dos pregado- 

res, que passou à India Orientai, antes 

que fosse descoberta pelos poriuguezes, 

! foi o padre Frei Jordao, pregador mui dou- 

B^éin cuja companhia foram juntamente quatro re- 

pgiosos da ordem dos mcnores, corno largamente 

) padre Frei Marcos na chronica de S. Fran- 

Erisco; cujos nomcs sao Frei Thomaz de Tolentino, 

f Frei Jacome de Padua, sacerdotes; Frei Demetrio e 

I Frei Fedro, irmaos leigos. Os quaes no anno do 

I Senhor de i32o passaram ao reino da Persia, a 

urna cidade principal chamada Tauris, com desejo 

' l'è pregar a fé de Chnsio Nosso Senhor aos mou- 

los e gentios d'aquellas partes, e reccber martjTÌo 

por ella, E nao Ihe succedendo alli corno elles de- 

Seiavam, foram demandar a ilha de Ormuz, com 

Mterminacào de passar a egreja de S. Thomé apos- 
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tolo, sìtuada na costa de Charamandel, em a. cid 

de Moleapor, que por ouiro nome se chama Sai 
mina, para o que se embarcaram em uma nào e 
mouros, que Cazm sua viagem para a dita cost 
Mas succedendo-lhe os ventos conirarios, foram t 
mar o porto da iiha de Tana, que esià junto £ 
terra firme da India, entre as cidades de Bacaim 
de Chaul: na qual ìlha estava uma cidade povoai 
de mouros e gentios vassallos do Soìdiio da Persi 
cujo governador entao era um mouro chamado M 
lique, e Cassis maior outro chamado Cadi, o qu 
era corno bJspo dos mouros. 

Tanto que a nào lancou ancora no porto da ilh 
desembarcaram-se os religioso^, e forampouzare 
casa de um nestoriano. que vivia na mesnia Ìlha cas 
do, e fora alli ter da Persia, com outros mercador 
nestorianos, os quaes ainda que professam a lei i 
Christo, tem muitos erros n'eìla, N'esta casa estìv 
ram oito dias. nos quaes os nestorianos Ihe pecUra 
multo, que ajgum d'elles quizesse passar d terra S 
me, a uma cidade que nella eslava, chamada Pa 
roch, onde havia muitos nestorianos, que nao tinha 
da lei de Christo mais que o nome, porque nem 
baptisavam, nem faziam obras de christaos, pai 
que Ihe pregasse e os instruisse na fé, e baptisass 
E por conseiho de todos foi o P, Fr. Jordào a es 
empreza, porque sabia muito bem a lingua da Pe 
sia, e levou comsìgo doÌs d'aquelles nestoriano 
que sabiam muito bem a lingua da India, tornane 
occasiao do que estes Ihe offereciam, para ir pr 
gar a verdadeira lei de Christo Nosso Senhor, 
aparial-os da falsa scita do Nesiorio, em que forai 
creados. Entrando pois em uma barca, chegaram 
cidade Parroch, onde o padre pregou e baptist 




inuitos. Mas depois de estar alli dezeseis dias foi 
avisado pelos mesmos christaos, que se escondesse 
e fugjsse, porque os quatro relkiosos seus compa- 
nheiros eram presos na ilha de Tana, onde ficaram. 
Ao que o padre Fr. Jordào respondeu : nunca Deus 
queìra que eu fuja, e dei,\e meus companheiros pre- 
sos. E logo no dia seguinte se tornou para a ilha 
de Tana, onde achou que os religiosos seus compa- 
nheiros eram marlyrisados pela fé de Christo dois 
dias depois que d'elles se apartou, e que foram 
.mortos por mandado de Melique governador da ci- 
dade, mais a requerimento do Cassis Cadi, que 
por sua voniade, por llie parecerem os ditos reli- 
^osos innocentes e santos. Cujos corpos foram lan- 
?adoì! em um campo, sem haver quem ousasse en- 
ttrral-os com medo dos mouros. No qua! esiiveram 
itorze dias, e no firn d'elles chegou o padre Fr. 
'ao, e OS enterrou no mesmo logar com multo 
imento de perder seus companheiros, e com 
Tai;ao d'aquellas rcliquias, pois nao duvidava 
as almas que n'aquelies corpos moravam, esta- 
no ceo gosando da vista de Deus, premio de 
irabaltios e manyrio. 
'odo o successo do martyrio d'estes religiosos 
■eu o padre Frei Jordao, e divulgou estas no- 
por todas as partes que poude, para que se 
esse da bemaventurada morte d'estes seus com- 
leiros, e OS christaos louvassem a Deus em seus 
santos. 

Depois que o padre Frei Jordao enterrou os cor- 
pos d'estes martyres, deixou-se ficar na ilha de Ta- 
nd, onde estevemuito tempo sem o Melique Ihe fazer 
malakum, nem consentir que Ih'o fizessem, porque 
via nelle maravilhosossignaes de santidade, e sabia 



que tinha rendido qs coracóci dos 
ilha gentios, pelas ekcellentes obras q 
fazia, dando vista a cegos, pés a coxos, e saud 
enfermos, por onde era de ioaos mui estimado e 
nerado, e o mesmo Melique Ihe tinha muito respd 
As quaes cousas nao podiam soffrer os mouros' 
ilha, particularmente o Cassis Cadi, e outro ma 
nobre grande inimigo dos christaos chamado Ose 
antes muitas vezes persuadiam o governador i 
mandasse matar aquelle Cassis christao por honra: 
Mafamede.porque se o nao matavamuiiosmoura 
gentios se havìam de fazer christaos, pela prega 
e milagres que obrava. Pela mesma razao Ihe resp 
deu o Melique que o nao havia de matar, pois e 
confessavam que o padre fazia boas obras, e i 
tal homem nao merecia morte, senao ser muito! 
timado e venerado, e d'està maneira se livrava ! 
queixumes, que cada dia os mouros Ihe faziam." 



CAPITULO XVII 

trtj-rio do padre Fr. Jordao, da ordem dos 
Kgadores, e da imagem qiie os tietitìos llic fi^e- 
" na ilha de Tana, e corno fot achada 

gENDO o CassisCadi e os mais Cassizes, que 
) padre Fr. Jordao continuava com sua 
I prcgacào, e convertia muilos geniios i. fé 
1 de Ghristo, foram-sc a casa do Eovernador, 
s q^ivosos clamando com granaes queixas, 
i quaes a principat que faziam do padre, 
e blasfemava de AÌafamede, iibominando sua 
, e que os affro!iiava a todos, e que ludo Ìsto 
l!Ìa com favor de Melique. pois o consentia, e nao 
jtrmiliia que o casiigassem pela soltura de suas 
BiaJavras, e que por causa d'elle governador ficava 
lilq de Mafamede mui abatida n'aquella ilha. E 
f QMascousasd'estas Ihe disseram, que o dobraram, 
fide imponunado deu licenca a Cadi que o casti- 
gasse e fartasse jà sua vontade; o que fez mais cons- 
^angido de medo de o accusarem a el-rei, que por 
~ [Vontade, porque era bem inclinado, e amìgo do 
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padre. O Cadi que outra cousa nao desejava, tal 
to que leve ]icenca do governador, ajuntou grane 
numero de mouros, e deu em casa do padre F 
Jordao, e alli llie deram muilos couces e bofetadas, 
Ihe ataram uma corda ao pcstioco, e o levaram a 
rasto até o campo, onde o acabaram de matar coi 
pedradas. A qual morte o glorioso martyr desejav 
milito padecer por Jesu Christo nesso Salvador, 
quem tanto amava e servia. E quando viu sua h 
ra chegada, a recebeu com maior gosto, que o^t 
tinham os carnìceiros lobos, que Ih'a davam, porqi 
com ella esperava atcancar a vlda eterna, e a 
d'aquelle Senhor, por quem morria. 

A gente popular da ilha, particularraente os gei 
tios, sentiram muito a morte do seu sante padr 
de quem tinham recebido tao boas obras. Pelo qu 
respeito Ihe fizeram uma imagem de pào, de con 
primento de um palmo, lirado pelo naturai do me 
mo padre, vestida com seu habito, com as maos d 
baìxo do escapulario, e o capello posto até o meio < 
cabeca, corno ordinariamente andava sendo vìvo, 
pozeram està imagem entre os seus santos no seu P 
gode, que é a sua egreja, onde o tinham e ven 
ravam por santo. Esle pagode pelo tempo adeas 
arruinou e cahiu, corno outros muitos fizeram d 
pois da entrada dos portuguezes na India, sem 1 
ver quem mais os levantasse. Pelo que ficou es 
imagem enterrada debaixo das pedras e calìca tnt 
tos annos. Succedeu depois correndo os t«npc 
que um Antonio de Sousa e sua mulher D. Mai 
Pereira, fidalgos nobres e honrados, moradores i 
ilha Tana, vieram a possuir està aldeia, onde esi 
va o pagode, que dissemos, do qual estavam £ 
levantados uns pedacos de parcdes velhas; om 
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ouerendo eiles fazer um;is casas para reco! him ente 
dàiua gente, e da fabrica d'aquella aldeia, manda- 
ram tirar de dentro toda a pedra e calica e alìmpar 
vào da casa, e indo cavando, foram dar com a 
imagem de um frade S. Domingos, que alli estava 
enterrada, o qual era de pào nnui alvo, a que os na- 
luriies da terra chamam pio evo. Està imagem era 
de feitio multo primo, e linha o rosto muito formo- 
li, liso e limpo, comò se àquella bora fora enterra- 
D3, havendo muitos annos que alli estava, O que 
nao carece de grande misterio. 

caso poz em grande admiracao os senhores 
da lerra, e os mais ,que presentes se acliaram ven- 
% urna imagem de religioso de S. Domingos enter- 
tadaem uns p ardi eìros tao antigos em terra de gen- 
tios, tao distante de chrìstàos e religiosos. Pelo que 
■mandaram logo chamar os gentios antigos d'aquella 
i'ha, e perguntaram-lhe que memoria tinnam d'aqucl- 
bs niinas. e que imagem era aquella que alli acha- 
Ifam enterrada; os qiiaes responderam que n'aquel- 
16 logar houve anligamente um pagode de seus an- 
'ttpassados, e aquella imagem era de um homem 
'santo, que fora antigamente ter àquella Ìlha, e an- 
■'d(iva vesiido com habito branco e capa preta, e 
i^Jle lìzera n'aquella terra muitos milagres, fora 
morto pelo Cassis d'ella, que era mouro, centra 
Voniade de todo o povo, qite o venerava e tinha 
por santo; e conlaram toda a mesma hisloria aci- 
ma refenda, que diziam ter ouvido a seus antepas- 
Sidos. 

Està imagem guardou aquella nobre lidalaa, D. 
Maria Pereira, e a tinha muito vencrada, Succe- 
di:u (jue d'ahi a alguns annos foi ter a ilha de Ta- 
dce Fr».Aieixo de SetubaI, prior que entao 
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era de S. Doniingos dt Chaiil, padre velilo de mi 
la auctoridade e verdadc, e pousando em casa i 
dito Antonio de Scusa, de quem era multo amig 
vieram-ihe a coniar a historia da imagem que 
nham achado no pagode dos gentios, relatanao-l 
tudo corno fica dito, E o padre Ihe pediu muit 
que Ihe mostrassem a imagem; e D, Maria Pereìi 
a foi tirar de um caixao, onde a tinha auardada 
mui estimada, e a deu ao padre. O qua! depois t 
a ter em seu poder, Ihe pediu muito que Ih'a de 
sem. para a levar ao convento de Chaul. E os d 
tos senhores o houveram por bem, posto que mo 
travam muito sentimento de a tirarem de si, e fic 
rem sem ella. O padre a levou com.sigo a Chau 
onde a teve sempre mui estimada e venerada. 

De maneira que os religiosos destas duas orde: 
foram OS primeiros que passaram à India Orienti 
e a rcgaram com seu sangue derramado pela fé e 
Jesu Christo, que confessavam e pregavam, o qui 
da terra estava dando brados ao ceu, nao corno 
sangue de Abel pela vinganca de Gain, nem com 
o sangue do sacerdote Zai:harias pelo castigo e de; 
lruÌi;ào de Jerusalem, senao d imitacào do precio! 
sangue d'aquelle innocentissimo cordeiro, que e 
Cruz eslava bradando ao padre Eterno pcraoasi 
àquelies que tao cruelmente Ihe travam a vida; A 
sitn o sangue d'estes santos martyrcs .'.cmeado'pi 
està terra da India, bradava e pedia que viesse 
lume o fructo de sua sementeira, que era ficar o o 
nhecimento da fé, porque fora derramado, impre 
so nos coracóes d'aquella gentilidade, que de ti 
longe foram buscar, para Ihe ensinar o caminho e 
verdade. Cujos braaos mio foram frustados, ani» 
ouvidos do piedoso Deus, que foi servido, e qu 
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f que nascesse, e se cnasse n estas mesmas terras 
[ urna grandissima ctiri stand ade corno agora esid, por- 
qucsendo Tana urna povoaciio peiiucna, lem reli- 
gio^os de S. Francisco, de Santo Agosiinho, da Coni- 
panliia. e S. Domingos, aos quaes a camiira deu 
chào e povo esmolas com qiie lem fello urna egre- 
ja da invocacao de Nossa Senliora do Rosario, e 
, umconvenio competente onde vivem os nossos re- 
liglosQs. O que ludo se pode attribuir aos mereci- 
flientos d'cstes sanlos mnrt\res, pricneiros fundado- 
res d'aquella chrisiandade, pois vemos que os mais 
religiosos e cliristao^, que depois d'elles loram a es- 
tas paries, hoje as vao possuindo, e logrando-se do 
fructo de seu martirio. De maneìra ique temos vis- 
to corno OS religiosos de S. Domingos foram pregar 
Santo Evangelho às partes orientaes, muito tem- 
po antes que a viagem da India fosse descoberta 
pelos portuguezes, indo uns a Tartaria, oiitros para 
Amcnia, outros para o Abcxim, e estes ultimos pa- 
raalndia, corno tenho dito. Resta agora fallar oos 
religiosos que foram a este Oriente depois que foi 
(Ifscoberlo pelos portiifjue/es; o que farei brevemen- 
te no livro que se segue. 
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LIVRO SEGUNDO 

L. No UVAI ÌB dA 
• INÌIGNE& EM Vm- 
HBS, QUETASSjtKAM 
*S WKTES ORlSNT.*ES, DEPOIS QUE FOHAM DESCOBERTAS PKLOS 
POSTUGUEZeS, E D*S UOBTES GUORIOSAS QUE J>t.Gi:NS o'eI.LES 

Hecekeram das maos dos inhees pela fé de Jesu Ckristo 
tIossD Salvador, Q(ie prcgavam, andando occupados no 

Mim^TGRIO lJ\ CHRISTAMDADE 

CAPITULO I 

^sprimeiros religiosos da ordem dos presadores 
sue passaram d India Orientai, depois de desco 
eeiia pelos portugue\es 

^^giANTo que El-Rei D, Manuel descobriu as 
^^W Indias Oricntaes, logo se comecou a ac- 
I!^rI,Ì cendcr nos coracóes dos relìgìosos d'este 
G^^l reino de Portuga!, e particularmente nos 
ila ordem do glorioso patriarcha S. Domingos, urna 
.ftrvcnie caridade, e zé!o de salvar as almas d'aquel- 
■Jfis que novamente estavam conquistados nos cor- 
pos e nas lerras, imitando n'isto, comò verdadeiros 
"Ihos, a seu padre S. Domingos, que continuamen- 
le andava ardendo em zèlo da salvacao das almas. 
Peto que se ofiereceram logo a està nova empreza 
muiios reiigiosos da mesma ordem, deixando a quìe- 
iHcao de suas cellas, desnaturando-se de suas pa- 
irias, parentes e amigos, tendo em pouco os traba- 
Ihos do mar e perigos que em tao comprida via- 
gein e lerras tao estranhas, e dìstantcs Ine podiam 
JUEceder. E assim era razao que fossem e)les '' 




"Bibliolheca de Classkos Toriuguei^es 



tuguezes e duzentos malabares, que AtVonsod'Albu- 
querque levou comsigo de Cochim, para se ajudai 
d'eiles. Até aqui sao palavras dos commentarios. 
De modo que n'este tempo andava este religioso aa 
India cm companhia de Aifonso d'Albuqueroue, 
cujo nome nao declara aqui o chronista. Mas Da- 
miao de Goes na chronica d'El-Rci D. Manuel (}) 
conta, que quando Alfonso d'Albuquerque lomou 
Gòa da pnmeira vez, mandou por embaixado- 
res ao Xeque Ismael, Ruy Comes de Carvalho" 
sa e o Padre Fr. Joao da ordem de S. DomingoS; 
na qual Jornada o Carvalhosa foi morto em Ormus 
pelos mouros com peconha secretamente, e o pa 
dre Fr. Joao se tornou para Gòa. D'onde parca 
que este é o .mesmo religioso de que se fazmenca^ 
nos commentarios, pois està embaixada se fez log( 
depois da tomada de Gòa, E tambem é de crSr 

3 uè em companhia d'este religioso andariam outra 
a mesma ordem. 
O terceiro e quarto religiosos d'està ordem, qui 
passaram de Portugal a estas parles da India, s 
pregar o Evangelho, foram o P. Fr. Joao de Han 
e o P. Fr. Luiz da Victoria, ambos lettradose ben 
pregadores, os quaes mandou El-Rei D. Joao III f 
pregar à India no anno de i322. De Fr. Joao d 
Haro faz menciio Castanheda (^"i e Diogo do Couto n; 
quarta Decada l'jonde diz, que Lopo Vaz de S, Pay 
pediu ao Padre Fr. Joao Ihe declarasse, se estay 
elle dito governador iegitimamente na governac 
ca da India, e com o parecer que Ihe deu que S 
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Sepois d'Ì5!so, vendo o padre que nao podia concer- 
lar as differencas. oiie havia enire os doÌ5 prlmos. 
Hnbarcou-^e coni Attonso d'Albuquerque, e foi-se 
■com elle p-ira Coiilao. D'onde partindo-sc AlTonso 
l'Albuqueri-iue para Poriugal com suas nàos carre- 
gadtis, encommendou muito ao padre Fr. Rodrigo o 

S averne e adminisiracào de urna egreja de chrisiaos 
e S. Thomè, que na dita cid idi; achou de invoca- 
jflo it No-ssa Senhora da Misericordia, onde o P. 
iìcoLi. E o que n'ella fez se pode culligir dos mesmos 
commentarios. (') onde se refere o seguirne: 

N'esta egreja deixou AtTonso d'Albuquerque o P. 
Fr. Rodrigo, da ordem de S. Domingos, por princì- 
pal d'ella, e elle leve tao bom cuidado de sua ad- 
fflinistracao o tempo que n'ella estive, que com 
sua doiilrina, e bom exerni'lii lornou muiios genlios 
He de ChrisTo, biipiisou e fez muiios christàos de 
«dade de trinta, e quarenta annos. Até aqui é dos 
tómmeniiirios. 

iegundo religioso da ordem dos pregadores, que 
andava na India. emcompantiEa dos pnmeirosconquis- 
tsdores, se collige datamente dos commentarios de 
Affonso d'Albuquerque, onde se refere o seguirne: 

Quando AlTonso d'Albuquerque lomou a cidade 
de Gòa a primeira vez, que foi aos i6 de Fevereiro 
do anno do Senhor de mil quinhentos e dez.. leva- 
va èm sua companhia um padre de S. Domingos, 
qua] ia na dianteira de lodo o arraial, com urna 
CAiz levantada na^ maos, e logo detraz da cruz se 
Kguia a bandeirii real que era de setim branco, com 
US armas de Poriugal, e toda a mais gente seguia es- 
,tes dois estandartes; o numero da qual era mil "poT- 

(') ' p- cap. 4- 



CAPITOLO II 

Dos priim'iros rcli'siosos da ordeiri dos pregam 
qiie /omm a India em communidade a Ju^ 
conveìUo 



ì primeiros religiosos de S. Doming 
[ foram de Portugal d India Orientai, 
f communidade a fiindar casas de sua 
I dem, foram o P. Fr. Diogo Bermudez 
gario geral, e do;^e religiosos que levou comsigo; 
anno do Senhor de 1D48 (governando a India C 
eia de Sa) a imiiacao do sagrado collegio de j 
Qirislo Nosso Senhor, a quem prctendiam i" 
em lodas suas obras, Enire esies doze foi o pa 
Fr. Francisco de Macedo, varào mui virtuosi 
douto. Este foi o primeiro, que na India cn.sìnou 
tes e theologia, a qua! ^c leu em S. Domingos 
Gòa, muitos annos antes que se lesse em outra ] 
te, ou collegio algum da Indiii. Na nu-sma con 
nhia foi tambem o padre Fr. Guspar da Cruz, 
turai da cidade d'Fvora. religioso de muita viri 
e bom pregador. O qual foÌ o primeiro religioso 
passou aos reinos de Camboja com tencào de : 
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i casa, e pregar o evangeiho aos geniios 

ias terras. O que por eniao nao veiu a effei- 

alguns impedimentos e grandes impossibilli- 

que achou no rei da terra, e nos bramanes 

3 OS seus religiosos, comò o dito padre apon- 

livro que fez da China. Pela qual causa 

go d'alli aos reinos da China com o mes- 

_ k'nio; e elle foì o primeiro religioso que entrou 

Eou n'aquelle grande reino, pL-sto que o padre 

psco Xavier da companhia de Jesus foi para 

C n'esies ditos reinos no anno do Senhor de 

nas antes que là chegasse falleceu na ilha de 

'o, que està perto da China, e assim nào en- 

b'ella. Mas o padre Fr. Gaspar da Cruz entrou 

huitas partes d'aquelles oputentos reinos, e pre- 

'elles no anno do Senhor de i55G, do que tudo 

1 livro, em que conta miudamente lodas as- 

, da China e as do rei de Ormuz, aondt lam- 

fot a pregar o evangeiho, depois de tornar da 

i O padre Mendoca no livro que fez da China 

uè o padre _Fr. Gaspar da Cruz da ordem 

" Domingos' andando na China pregando, en- 

m dia no tempio dos chinas, e Ihe derrubou 

los, estando prcscmes muitos d'elles. pondo-se 

a de o inaiarem, O que vendo todos os cìr- 

iles, remetieram ao p;idre para o maiar; 

; Ihe deu laes razóes centra o erro em que 

Sm. adorando pàos e pedras, que ticaram con- 

Ijlos de modo, que nenhum mai Ihe tìzeram. 

(nesmo conta o padre Fr. Gaspar de si, no seu 

(da China. 

; padre tornando da India para Ponugal, se 
BCeu no tempo da peste grande de Lisboa, que 
fanno de iSOg, para confessar e curar os en- 
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fermos que havia qa dita ddade, junlamentc 
o padre Fr. Isidoro Altamirano, e o padre 
Beliihior de Monsanto da mesma ordem. e cadai 
d'elles trazia por seu companheiro um irmao Itìj 
' que OS ajudava a visitar os enfermos. coir doo 
consolacóes. e remedios assim espirituaes, Como Q| 
poraes, divididos pelos bairros de Lisboa, que ci 
um tinha il sua conta, e n'este minislerio andari 
emquanto a peste duroii, exercìtando està obra 
caridade; e acabada a peste de Lisboa, se foi o'i 
drc Fr. Gaspar a SetubaI para o mcsmo etìer 
onde esteve até se acabar a pe«le, e no firn d'e 
adoeceu do mesmo mal, e morreu, corno elle mi 
mo tinha certificado em sua vida, dizendo que ti 
bem elle se ferina e morreria da mesma pestft, 
que depois de sua morte nenhuma pessoa m 
adoeceria d'este mal, corno aconteceu; de mo 
que elle foi o derradeiro que adoeceu e morreu 
mal da peste em SetubaI, e d'alli o levaram a 
terrar ao convento de S. Domingos de Azeit 
d'onde era filho. E n'esta obra e servico de Di 
tao heroico acabou seus dias e trabalhos. N' 
tempo que falleceu me affirmou uma pessoa de 
dito, que estava jà eleito por El-rei D. Sebast 
por bispo de Malaca, mas a morte Ihe atalhou e 
dignidade n'esta vida miseravel, para Deus Ihe 
outras maiores na vida eterna. ^ 

Estes doze religiosos fizeram o nobre convento, 
S. Domingos de Góa.em que agora residem ordini 
■ mente cincoenta religiosos, e jà chegaram a tna 
n'eliesetenia. D'aqui foram fundar outros doÌs ,C 
ventos um na cidade de Chaul, nutro em a de Coch 
em cada um dos quaes residem commummente 
ta religiosos, pouco mais ou menos. 
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Depois que estes padres tiveram assento nas trez 
•principaes cidades da India, os mais religiosos da 
mesma ordem, que foram de Portugal, d'ahi por 
diante nào descansaram, nem se descuidaram da 
cmpreza, que tinham tornado a sua conta, antes 
cada um por sua parte fazia muito por augmentar, 
pregar ^ dilatar a fé por todas as mais partes da 
india, com zelo de salvar e ganhar almas para Chris • 
toNosso Senhor, que as tinha redimido. Pela qual 
causa se foram espalhando por todas as partes e 
*logares da India, e pela ilha de Góa, que toda esta- 
va povoada de gentios idolatras, onde fizeram a 
chri^andade, que se póde ver no capitulo seguinte. 




TM christandade, qiie os padres de S. 
tem fiito na ilha de Gòa 



©EN[JO OS padres de S. Domingos, 

I diam na cìdade de Gòa a muiia geni 
de que havia em loda a iiha, fizeram c< 

II o governador D. Fedro Mascarenhas (e 
naquelle anno, que foi o de i553, tinha ìdo 
Portugal para governar a India) que repartisse 
aldeias de Gòa, em que viviam estes gentios, 
commettesse a conversiio d'ellas aos religiosos, q 
jd estavam na India, para que uns e outros tomi 

. sein as que Ihe coubessem a sua conta, e fossi 
entrando por ellas, pregando, convertendo, e baf 
zando a todos os que pudessem; o que légo fé; 
dito governador D. Fedro, reptirtindo a christam 
de da Uha pelos padres de S. Domingos e da co 
panhia, que jà neste tempo Isl estavam; e de trii 
aldeias de gentios, que na iiha havia, (icaram qu 
ze à conta dos padres de S. Domingos, lodas qu 
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tìnum direiio da aldeia de Morurabim o grande, 
art a aldeia de Tateygao, entre as quaes logo os 
nossos padres tìzeram quatro egrejas, para que resi- 
dindo n'ellas de mais perto, e com melhor cuidado 
foSsem pregando, convertendo, e trazendo ao reba- 
nbo da egreja caiholica aquellas bravas e silvestres 
ovelhas, que d'ella andavam apartadas. 

A primeira e mais nobre egreja (que é da invo- 
ca^ao de Santa Barbara) fundou o Padre Fr, Aley- 
Ho de Setubal na primeira aldeia, chamada Morum- 
Km grande, na qual o mesmo padre residiu tres 
annos, e n'elles baptisou passante de sete mil ai- 
mas, Outra egreja foÌ fundada na aldeia de Cara- 
por, da invocacao de S. Cruz. Outra egreja fizeram 
na aldeia de Taìeygao, da invocacao de S- Miguel. 
E a quarta egreja finalmente fizeram na aldeia de 
Sirdao, do orago de Santa Maria Magdalena. Nas 
qUiics egrejas os padres de S. Domingos fizeram 
fnuitos milnares de christaos, e inda hoje vao fa- 
cendo, e continuando no mlnisterio d'està christan- 
dade de tal maneira, que jd n'estas aldeìas nao ha 
gentios, senao multo poucos, e esses ainda vem da 
(firra firme de novo a viver na ilha, os quaes tam- 
■bem se vao fazendo christaos. Os padres que resi- 
Setti n'estas egrejas ensinam a !èr e escrever, e a 
iJUtrina christa a todos os meninos d'aquellas al- 
deìas; e todos elles, assim machos comò femeas até 
«dadc de dez annos sao obrigados a vir cada dia 
jela manha à egreja, onde ouvem missa, e depois 
Se Ihe ensina toaa a doutrina cantada em voz alta, 
fcendo dois meninos dos mais destros, e respon- 
oeiido OS oulros. Em cada aldeia d'estas ha um 
fleirinho da doutrina, o qual cada dia pela manha 
Wn cuidado de tanger uma campainha por loda a 
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aldeìa, e todos os menìnos d'ella se aìuntfitn em u 
ceno logar, e d'alli vào em procissao cantando 
doutrina até a egreja, e da mesma maneira se tt 
nam da egreja para suas casas; e se algum mei 
no falla, é aponiado pelo meirinho, e casrìgado p 
lo padre, pelo quai exercició tao continuo, andg 
estes meninos tao destros na doutrina, que a s 
bem loda muito bem de cor. Em cada urna d'est 
quairo egrejas se ajuntaram cada dia a està dout 
na mais de cem meninos, comò eu vi por muit 
vezes, OS quaes todos sao jà christaos, lifhos e e 
tos de chrisiaos, entre os quaes Iia gente muito ho 
rada e rica, e muitos d'elles lem casadas suas filh 
com portuguezes. 

N'este tempo que se comecou està christandac 
linha tomado o habito em S. Domingos de G 
Simao Boteiho de Andrade (que depois de reiigi 
so se chamou Fr. Simao Boteiho) o qual era b 
mem fidalgo mui honrado, de grande prudencia 
governo, e corno tal, foÌ doze annos vedor geral i 
fazenda d'El-Reiem toda a India, e depois loi ca] 
tao de Malaca, e linha tanta auctoridade, que 
governadores da India nao faziam cousa de irapc 
tancia sem seu parecer, por mandado expresso t 
El-Rei de Portugal. Pelo qual respeito foi mui se 
tida sua entrada na ordem do governador D. F 
dro Mascarenhas, que n'esse tempo chei^ou il irfdi 
e pezou-lhe muito de o achar feito religioso, porqi 
vinha de Portugal descancado, cuidapdo que o 
nha no Estado, para se aconselhar com elle Q 
cousas tocantes ao governo, corno tinham fello se 
anlecessores. E assìm tanto que che^ou d cidai 
de Gòa, d'ahi a poucos dias foi a S. Domingos, 
entrando em casa de novicos, fallou toda uma ra 
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nhS com o diio Fr. Simiio sobre as cousas do esta- 
doda India. E por seu parecer fez o dito governa- 
Soroutro vedor da fazenda. e ouiros officiaes, comò 
convinha ao bom governo do Esiado. E todas as 
wzes que succedìam cousas de imponancia, o go- 
vernador ia logo a S. Domingos, aconselhar-se com 
Fr, Simao, emquanto foì nevico, e depoìs de pro- 
fesso, o mandava chamar miiitas vezes para o mes- 
mo efleiio, N'esta mesma reputacao foi rido de to- 
dos OS mais governadores da India, E o vice-rei D. 
Constantìno o levou comsigo, quando foi tornar Ja- 
fanapatao, para n'esta empreza se ajudar do seu 
•wnselho, comò ajudou. Este padre com sua indus- 
iria, valia e ajudas, que teve dos vice-reis, fez o 
nobre tempio de S. Domingos de Gòa, que é o me- 
Uior e mais sumptuoso, que ha em lodu a India. 
Foimuito virtuoso e mui grande religioso. Falleceu 
tin GSa, sendo sacerdote, e antes que fallccesse 
. pediu 05 santos Sacramentos; e quando llie deram 
'0 da Extrema-un^aofez uma pratica a todos os re- 
ligioBOS da dita casa, que presentes esiavam, com 
"lue a lodos espaniou, e consolou muito; e d'esla 
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CAPITULO IV 



Em qiie se Irata brevemente da ckr ist alidade ^e 
padres de S. -Vomiugos lem /etto nas ilhas de 
lor e Timor 



mo niesmo tempo em que se comecou a chr 
landade da iiha de Gòa, foram oua 
Il reiigiosos d'està sagrada ordem povc 
il urna casa, que o P. Fr. Gaspar da Cr 
tinha fundado em Malaca, onde agora residem i 
dioarìamenie duco e seis reiigiosos, e d'alli foi cy 
Fr, Antonio da Cruz, com tres companheiros, f 
mandado do bispo de Malaca D, Fr. Jorge de 
Luzia, no anno do Senhor de i56i, as ilhas de £ 
lor, que esiao em 8 gràos da banda do Sul, 
Malaca 480 legoas, e sao tres ilhas em triangu 
s. Solor, Lamalla, Loboballa, e n'ellas baptisou m 
los gcntios, entre os quaes fez christao o senhor 
ilha de Solor, a que chamam Sanguedepate, e d?j 
mandou reiigiosos a ilha do Ende, que sao trir 
legoas de Solor, e à ilha de Timor, que jaz pa^a 
Sul 20 legoas de Solor, onde foram bem recebid 
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e fizeram grande fructo, D'estas ilhas tinha jà torna- 
do p&sse o padre Fr. Antonio Taveìro, que foi o 
prìmeiro religioso que n'ellas entrou, e fez cnristan- 
oadc; do quai diz o P. Fr. Gaspar da Cruz no pro- 
logo que faz do livro da China, que jà quando elle 
Sassou de Camboja para a China (que foi no anno 
Senhor de i556) tinha este padre feiio na ilha 
de Timor passante de cinco mil chrìstaos, e na ilha 
do Ende outra mui grande copia d'elles. 

Està chrisiandade de Soler e Timor, foi cres- 
cendo em tanta quantidade, que sao innumeraveis 
OS christSos, que de entao até agora se fizeram, 
E se vao fazendo cada dia por todas aquellas ilhas; 
cnire os quaes se fizeram tambem christaos os prin- 
EÌpaes d'ellas, e em particular o principe legltimo 
ficrdeiro do reino de Timor, que o padre Fr. Bel- 
thior da Luz, religioso d'està ordem converteu e 
cathechisou. e trouxe comsigo a Malaca, onde foì 
bem recebido pelo capitao e mais povo da fortaleza, 
* particolarmente pelos mercadores, que de Mala- 
W Vao à sua ilha de Timor, a buscar sandalo por- 
"lue conheciam, e sabiam quem elle era; e foi ba- 
piisado em jMalaca pelo bispo D. Joao Gayo Ribeiro. 
Este principe tornou o padre Fr. Belchior levar 
S sua ilha, onde foi mui bem recebido pelo mesn^o 
fci getitio seu pac, o qual tinha tanta reverenda e 
, Paramento ao dito paure, corno se fora seu prela- 
to, mésmo respeitotem lodososmoradores d'es- 
'*s iihas, assìm christaos, corno genuos, aos nos- 
*os retigiosos que n ellas andam. e particularmente 
■*luelles, que vivem mais perto das egrejas, em que 
W diios padres residem. 
Esias egrejas aie o anno de i5qq eram dezoito, 
' luaes estao espalhadas por aquellas ilhas, e em 
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cada urna d'ellas ha grandes freguezias e povoa^G 
de christaos jà fcitos, e outros muitos, que cada ó 
se vao fazendo com muilo trabaiho e vieilancìa d 
padres, que os sustentam na fé, e derendem d 
mouros da Jaoa, que alli vem muitas vezes em su 
embarca^Óes; os quaes antes que os padres de I 
Domingos allì entrassem tìnham tornado posse ( 
gente d'esias ilhas. e a muitos tìnham feito mo 
ros, OS quaes os padres tornaram a converter e i 
zer christaos, tirando-os da boca dos lobos, eoo 
bons pastores; o que os mouros soffriam muito mi 
e faziam multa guerra aos padres, e aos mesmi 
christaos novamente convertidos, e desembarcarn 
em as prajas d'estas ilhas, salteavam as povoacó 
e as egrejas, e roubavam e maiavam quantos p 
diam, e tornavam a fugir para a sua terra. 

Por respeito d'estes mouros fundou o padre F 
Antonio da Cruz urna fortaleza em a ilha de Solo 
de pedra e ca!, onde ha pecas de arnlheria, que 
vice-reis Ihe mandaram dar para defensao sua^ 
da christandade. N"esta fortaleza tinham os padr 
um capitao posto de sua mao (o qual agora é pr 
vide por El-Rei, pelo muito crescimento em que i 
està capitania) e juiitamente tinham soldados, qi 
sustentavam a sua custa, e dos christaos da lett 
OS quaes corriam todas aquellas ilhas, e tinha 
muitas brigas com os mouros que n'ellas havia, tri 
tando a uns, e lancando fora d'ellas a outros p 
forca d'armas ; e era a guerra tao crua, que até : 
mesmos padres, que residiam pelas egrejas, titih^ 
comsigo alguma gente para sua guarda; mas jà ag 
ra pela bondade de Nosso Senhor, nao ha mouff 
n'estas ilhas, que estorvem a christandade. A tod 
estes trabalhos e perigos se ofiereceram estes re 




F.ihiopia Orientai. 



iosos pela salvaciio das almas. padecendo aldm 
l'isso muitas fomes, e ruim traiamemo de suas pes- 
soas, pelas terras em si serem pobres e muìto faltas 
de maniimemos, e do mais necessario para passar 
e siisientar a vida. Do principio desta christandade 
de Solor. até o anno ae 606 eram passados a ella 
Mssenia e quatro religiosos. 

N'erta iiha de Soìor tem os nossos padres urna 
Casa, que e Seminano, e cabeca de loda està chris- 
18tldade, a qual està dentro na fortaleza, que elles 
fizeram d sua custa, corno fica dito, Aqui reside o 
oiigario geral de loda e&ta christandade, com trez 
eu quatro religiosos, e d'aqui manda visitar e prò- 
vw is mais egrejas, que esiao espalhadas pelas ou- 
tras iìhas, e os padres que n'ellas residem. Dentro 
n'esta casa de Solor tem feito os nossos padres um 
Kllegio, em que recolhem muitos meninos de todas 
esias ilhas, os quaes trazem vesiidos com umas opas 
brancas, e alli Ihe enslnam toda a doutrina christa, 
fi todos OS bons costumes, e lér e escrever e latim; 
qual ia em grande crescimento, e no tempo que 
*U na India estava havia n'elle mais de cincoenta 
neninos. 

As egrejas de Solor sao as seguintes: 

1 — Glossa Senhora da Piedade, que està dentro 
la fortaleza de Solor de que agora fallamos; a qual 
É freguezia dos portuguezes, assim moradores da 
''ha, corno estrangeiros que a ella vào. Tem dois 
mil christaos. 

2 — S. Joào Baptista, egreja e freguezia dos na- 
tUfaes da terra, que està na povoacao em que 
*'lfls com senhor da terra vivem, e està da parte 
*"icrda da fortaleza. 

S, Joao Evangelista, freguezia da povoacao 
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Lamaqueira, na mesma ilha de Solor. Tem dm 
mil altnas christas. 

4 — A egreja da Madre de Deus, na terra de S 
lor, chamada Giino. Tem mil almas christas. 

5 — Na ilha Lamalla, defronte de Solor, na p 
voacao chamada Carmu, està a egreja da invocaci 
do Espirito Santo. Tem mil e irezentos christac 

6 — Na ilha Grande, que è de quarenta e cm 
legoas de comprido, na ponta da terra chamai 
Servite, està a povoacao Lavunana, e n'ella a egi 
ja de S. Lourenco, d'onde era vìgario o P. T^ 
Francisco Calassa, que n'ella foi morto, corno adii 
le direi. Tem mil almas christas. 

7— A egreja de Nossa Senhora na mesma ilh 
adiante de Laiunana, na povoacao chamada L 
rantùca. Tem mais de mil almas christas. 

8 — Nossa Senhora da Esperanca na mesma iU 
em a povoacao Bayballo. Tem mais de mil alm 
christas, 

9 — Santa Luzia, na mesma ilha, em a povoai; 
Siqua, onde ha tres mil vizinhos, dos quaes s 
christaos mais de mil. 

10 — A egreja dePagua, que é urna povoacao adia 
te uma legna de Siqua. Tem mais de mil christac 

1 1 —Nossa Senhora da Assumpciio na povoac 
Quena. Tem poucos christaos. 

12 — S. Pecfro Martyr no porto Lena. Tem mi 
tos christaos, 

i3 — S. Domingos na ilha do Ende dentro i 
fortaleza, que o padre Fr. Simao Pacheco ma 
dou fazer em a povocao dos Numbas, com cmi 
baluartes para recolhimento e defensào dos chri 
taos, que os mouros e holhmdezcs por alJi vao ro 
bar e maiar. 
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14— Santa Maria Magdalena, na povoacao Cha- 
rabóro, que està a mao direita d'està fortaleza. 

15 — Santa Catharina de Sena, na povoacao Cu- 
relallos, que està à mao esquerda da fortaleza. Ha- 
verà n'estas tres egrejas da ilha do Ende, oito mil 
diristaos, bons, leaes e amigos dos padres e portu- 
guezes. 

16, 17 e 18 — Outras egrejas tem os nossos reli- 
giosos fundadas n'esta christandade, a que nao pou- 
de saber os nomes, em que tambem residem e fa- 
zem christandade. 



y 




CAPITULO V 



Das gloriosas murtes, quo algiim ri.'liiiiosos da 
dem dos pregadores reccbcram pela Je de Cht 
to, e por respeilo da chrislandade de Salar, . 
que audaiiam occupados 

aA f^ca dito no capitalo passado, quantost 
I balhos, fomes e perigos padeceram OS 
I ligiosos da ordem dos pregadores iogo 
I principio, e fundacào d'està cbristanda 
das ilhas de Soler. Agora relatarei aqui brevertìr™ 
te a morte que alguns padeceram pelo augmei 
da fé e christandade d'estas ijiias. O primeiro ft» 
padre Fr. Aniotiio Pestana. grande religioso e Si 
vo de Deus. O qual estando em uma d estas 1^ 
por vigario de uma egreja desta christandade, C 
tivando e douirinando grande numero de christa( 
que linha convenido e baptisado, vieram os me 
ros da Jaoa desembarcar secretamenle na ilha._ 
que elle estava, e deram Iogo sobre a egreja, Ó8 
o tomaram e maltrataram, nao semente de palavi 
infames, mas tambcm de muitas bofetadas, pani 
das e couces; e depois d'isso o levaram preso, i 
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nstando-o até é. praia, onde tìnham seus navios, e 
fili Ihe fizeram jiisticas novas, e crucis martyrios; 
Bm dos quaes foi encravarem Ihe todos os dedos 
dos pés e maos com canas agudas, e finalmente o 
^egolaram, confessando elle sempre, e pregando a 
fi de Jesus Chrislo, por qucm morria. 

segundo padre que os mouros mataram n'esla 
dirisiandade foi o padre Fr. Simao das Montanhas, 
Bqual tambem foi salteado por estcs infieis; mas 
primeiro que o matassem foi soccorrido de muitos 
tìlristaos da ilha, que acudiram, corno fiets que eram, 
" defender sua egreja e seu paslor; o qual n'esta 

ri^a andava enirc elles com uma cruz nas maos, 
mimando e conforiando os ditos chrisiaos a pelejar 
e morrer pe!a fé de Jesu Christao. E finalmente 
atjui foi morto às lancadas, e depois da briga enter- 
laiio pelos seus freguezes com multa veneracao e 
■sentimento de perder tal pasior. 

padre Fr. Francisco Calassa naturai da cìda- 
;(le de Gòa, resldia nailha Grande, dequeatraz fal- 
tó, na egreja de S. Lourenco, situada na novoacao 
Làviinana, onde trabalhou tanto na vinha do Senhor 
fem sua prcgacao, que converteu todos os morado- 
fes de uma aldeia chamada Tropobolle, que estava 
disiante da sua egreja mais de meia legna; e 
querendo-os trazer parajunto da egreja. assim pelo 
Irabalho que elles tinham de vir a ella de tao longe, 
corno pelos ter mais peno de si. onde os podesse 
^Outrinar, e cathechisar mais commodamente, con- 
^liram elles n'isso e assentaram passiir-se para 
|UniD da praia, mais perto da egreja. O queé facìl 
" estas gentcs. porque além de serem mui pobres, 
" itn pouco que mudar, as casas em que vivem 
madeìra, cobertas de palmas, ou de palha, 



que elles desmancham muitas vezes, e as mudai 
facilmente de um logar para outro; mas corno e 
geralmente sao varios e inconstantes, mudaranJi 
parecer, e nao se passaram corno linham promi 
do, nem i3o pouco vieram à egreja o dornuj 
seguinte. Vendo o padre sua fricza, sefoi a TrO] 
bolle, para fallar com elles e sab^ a causa d'e 
novidade. E nao quiz entrar na povoacao pela B 
alvoracar com sua ida, mas ficou-se fora, e mand 
o seu meirinho, que levava comsigo, que fosse a < 
e chamasse o Sanguedepate (que é comò capìtSo 
OS veihos da terra, que viessem alli ter com elle pi 
Ihes fallar, Foi o meirinho, e nao achou em tod 
aldeia mais que urna velha, mae do Sanguedepi 
porque os mais eram idos a seu trabalho, e oùl 
se esconderam para nao serem achados. Disse e^ 
o meirinho a velha, que o padre a mandava chait 
e ella Ihe respondeu, que nao queria Id ir. Pelaq 
razao pegou d'ella, para a levar presa. A qual« 
do que a queriam levar por forca, comecou de' 
tar, comò é seu costume; a cujos gritos acudit 
OS que estavam escondidos, ederam sobre o i 
nho com tanto impeto, que o mataram logo; e 
pois que o tiveram morto, comecaram de recela 
castigo que merecia o malificio que linham feito 
assentaram de fazer outro peior, que era mata 
mesmo padre, e dois mocos que tinha comsì 
paja que nao houvesse quem levasse novas a S( 
do que tinham commettido, e quando se soubf 
da lalta do padre, e dos mais, disscssem lot 
que urna noute desappareceram da ilhiì, e que linh 
para si que eram idos a Solor, comò algumas V€ 
faziam; e que pois là nao estavam, !he parecia, ■ 
alguns mouros de Jaoa desembarcarìam na ilha. 
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, e que dariam em casa do padre, que estava 
i da praia, e o levariam captivo com os mais 
Battavam, ou os deitariam no mar, corno a ini- 
s da sua scita. Està diabolica determinacao pa- 
ì bem a lodos, e logo a puzeram em effeito, in- 
1 busca do padre, e tanto que chegaram a elle, 
ravessaram com as lancas e dardos que leva- 
, e a um dos seus mocos, que acudiu à revolta, 
■e OS mataram. O outro moro fugiu, e foi-se embre- 
■nhar pclos matos, onde esteve alguns dias sem ser 
4chado, até que teve modo para passar a Solor, 
Jipde contou o successo lastimoso, que de todos foi 
nui sentido e chorado. 

capiiao de Solor, que entao era Antonio de 
'Vìlhegas, desejoso de tornar vinganca dos levan- 
[tados desta ilha, logo se fez prestes, e pas- 
i ella com todos os soldados que havia na 
, e deu na dita aldeia, onde matou quantos fo- 
li achados,e queimou e arrazoutoda a povoacao, 
e lomou-se para Solor. Isto feito, acabouoseutem- 
'yo de capitào, e succedeu-lhe no cargo Antonio An- 
'dna; o qual sabendo depois que iiavia ainda n'a- 
quella ilha muitos culpados na morte do padre, que 
escaparam do primeiro enconiro, teve tal ardii, que 
por manha os prendeu e enforcou a todos, assim 
por seu castigo, corno para exemplo dos mais gen 
tjos, e tambem por estes sereni de ma casta, epro- 
ttderem de iftouros, que facilmente se levantam, 
B deixam a fé, o que nao lem outras muitas cas- 
to de geniios, que ha por estas ilhas jd convertidos, 
porque OS mais d'elles sao multo bons, e fìeischris- 
tìbs. Està foi a morte do P, Fr. Francisco Calassa, 
que recebeu pelo augmento d'està christandade em 
I que tanto linna trabalhado, procurando sempre o 
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bem espirimal para suas ingratas ovelhas, que i 
pago de tao boas obras, Ihe deram a cruci iijoi 
que tenho dito no anno de i5yS. Trez dias ant 
que succedesse esie caso, as ondas e mares, q( 
vinhatn bater na praia d'esias ilhas, todas eratn i 
agua vermelha, corno sangue, que parecìa, progno 
ticar a morte do dito padre, que foÌ cousa 
grande admiracao, por nào acontecer n'aquellas pa 
ICS outra similhante. 

No anno de iSgy succedeu na ilha de Solor o e 
so seguinte, sendo capitao da fortaieza Antonio A 
dria. Urna legoa da l'orlaicza de Solor està urna: 
deia chamada Lamaqueira, que foi povoada antig 
mente de gentios, e agora sào ja lodos christlc 
posto que maus e pouco iieis. porque procederne 
urna certa geracao malissima. Os nioradores d'es 
aldeia tiveram alguns castigos, que o capitao 1 
deu, por serem maus e desobedientes; pelo que 
indignaram grandemente, assim contra o capitai 
corno contra os padres de S. Domingos, que and 
vani n'aquella cnristandade, Guidando que por si 
conselho foram casiigados; e conjuraram todos s 
cretamente de se levantar contra a fortaieza, e m 
tar 03 religiosos e o capitao. Para o qual effej 
sahiram de sua aldeia um dia dissimulaaamente, 
uns d'elles se foram por em um monte, chamado G 
no, peno da fortaieza em cilada, onde mataraml 
go o P. Fr. Joao Travassos, naturai da Baialtì 
que ali! estava por vigario de urna cgreja da inV 
cacao da Madre de Deus. Outros vieram ao co 
vento dos religiosos de S. Domingos, onde mat 
ram um irmao leigo, chamado Fr. Belchior, qi 
acharam na egreja, Outros foram a casa do caj 
lào, mas elle sentindo o alvoroco, de tal maneira' 
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pcondeu, que o nao puderam achar. Pelo que logo 
^d'alli se foram a forlaleza, e fecharam as portas 
Um dentro, Guidando que ]à esiavam senhores d'el- 
L'iB. N'este levantamento foram mortos estes dois re- 
pgiosos sómente, porque os mais, tanto que sentiram 
|Ìlraii;ao, logo se fecharam e seguraram quanto foÌ 
Jossivel. Mas sempre os inimigos levaram seu dam- 
nado intento ao cabo, se o capitao Ih'o nao atalha- 
H, entrando na fortaleza com todos os portuguezes 
ifie bavia na terra, por um postigo secreto, de que 
Sì inimigos se nao precataram, que ficou aberto, e 
yor alii deu n'elles com tanto impeto e valentia que 
ps desbaralou, e matou os mais d"elles, e castigou 
M que ficaram de maneira, qoe bem caro Jhe cus- 
lou sua rebelliao e levantamento. FoÌ Ìsto no anno 
4oSenhor de ibgS aos doze de Agosto. 

Alguns d'estes inimigos que fugiram d'està bri- 
ga .encontraram ao longo de urna praia fora 
M povoacao com dois meninos do Semmario, nos 
|uaes executaram n furor de sua damnada tencao, 
Ktancando-lhe os olhos e a lingua, e cortando-lhe 
^ bracos, porque nào quizeram negar a fc de 
Cbristo sendo com metti dos para isso, roi mais mar- 
J'risado Lourenco Goncalves meirinlio da egreja 
tsmaqueira, o qual sendo tornado pelos lama- 
queiras, e vendido aos mouros da ilha Galecio, que 
està d'alli quinze leguas elles o mataram, porque 
nao quiz ser mouro, e arrenegar da fé. 

Foram mais mortos n'esta christan^ade de Solor 
f P, Fr. Jeronymo Mascarenhas pelos infieis macas- 
M?, na ilha de Pagua uma das de Solor, E o P. 
Fr. Paula de Mesquita, o qual vindo da christanda- 
■ ds de Solor para Malaca, foi morto no mar pelos 
' Mandezes, e podendo-lhe dar a vida, corno fize- 



ram aos mais do seU navio, a elle a nao deratn' 
ser religioso. O P. Fr. Gaspar de Sa, e o P. 
Manuel de Lambuao, vindo da christandadede 
lor, deram d costa em Samatra, onde foram mi 
tos pclos mouros do Dachem, inimigos de noi 
santa fé, 

Além d'estes religiosos, que foram mortos and 
dono servico desta christandadepelosìnfieiselev 
tados, falleceram outros n'ella, que foram grani 
servos de Deus, perfeitos em vìriude e de vida 
nitente, Estes foram o P. Fr. Antonio da Cr 
que fundou està christandade, o qual é tido pofs 
to, e dizem que fez alguns milages em sua vida, 
P. Fr. SimSo dasChagasjvarao multo virtuoso, t 
de todos por santo; do qual se conta, que faz n 
los milagres. Os christaos e os mesmosgentiosd' 
tas ilhas chamam por elle nos perigos e tormet 
do mar, emqueseacham attribulados, nas quaes 
zem que Ihes appareceu jAalgumas ve2es,e osHl"^ 
de muitos perigos. Fr. Belchiord'Antas tidoporsf 
em Solor, dizem que fez milagres em sua vida. 
Aleixo irmao leigo, tido por santo em Solor. 




lEPOis que a chrìstandade de Solor foi cres- 
cendo, e multiplicando, corno lemos visto, 
determinaram os ditos religiosos tornar ou- 
tras emprezas novas, e fazer nova semen- 
teira da palavra do Senhor, para quc assim pudes- 
«m colher de todas as partes almas convenidas d 
fe {frucia de que Deus tanto se paga). Pelo que 
"l'ahi a poucos annos foram mandados ao grande 
reiiio de Syao o padre Fr. Jeronymo da Cruz, e o 
padre Fr. Sebastiao do Canto, ambos pregadores e 
Ootados de muitas virtudes; os quaes foram os pri- 
tleiros religiosos, que entraram n'aquelle reino, e 
nelle recebeu martyrio o padre Fr. Jeronymo da 
^niz, comò podemos logo vèr, e colligir do tresla- 
de urna cana, que o P. mesire Fr. Fernando de 
nta Maria escreveu de Gòa ao reverendissimo 
mestre goral de loda a ordem dos pregado- 
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res, que estava em Roma; cujo treslado é o ! 
guinte, traduzido de latini em nossa Vmguagem, 

Carta do P. Sii. Fr. Fernando de Santa SMat 
para o meslre iterai da ordem dos pregadores,. 

Ao rei'erendissimo 'Padre Meslre geral de loda 
ordem dos pregadores, o ainado fillio Fr. Fernatl 
'de Santa Maria, deseja milita saude em o Senho»' 

Os dias passados, estando eu por vigario da ci 
de S. Domingos de Malaca, no anno do Senhor 
mil e quinhenios e sessenta e sete, mandei um 
cartas dirigidas a Portugal, para que d'ahi as mandi 
sem a Vossa Reverendissima Puiernidade;nas qua 
Ihe dava conta de todaa as cousas, que o Senb 
tem obrado por cneio dos nossos frades com ■ 
gentios no ministerio do sagrado Evangelho.no q 
cada dia mais nos alegramos e dizemos com S. Pa 
lo: Tienedidus Deus, et Pater domini nostri Jé 
Christi, que benedixit nos in omni benediclione spv, 
iuali in cxkstibus, in Christi Jesu. Estando n ei 
terra (corno tenho dito) mandei aìguns religioso's 
christandade de Solor e do Ende; onde cresC' 
tanto o numero dos christaos novamente convertii 
que jd passam os baptisados de cincoenta mil, 
cada dia este duro e amargoso zambujeiro da gi 
tilidade inculta, se vae enxcrtando e converten 
em fructifera oìiveira, que bcm parece estender- 
aqui o cumprimento do dito do propheta: Lceta 
tur deserta et Ìm'Ìa, ci exidtabìt solitudo, etjlor 
quasi lilium. 

N'este tempo fui chamado para lèr theologia 
Gòa, cousa que multo senti, porque determina 
passar ao grande reino de Syiio e gastar o restar 
de minha vlda n'esta nova.semcnteira, e trabalh 
tambem n'esra vinha do Senhor. Mas vendo 



»-podÌ3 conseguir està vontade, mandei logo em 
Slogar o P. Fr. Jeronymo da Cruz, e o P. Fr. 
^^stiao do Canto, ambos prcgadores e dota- 
si de muita douirina, vìrtudes e sanlidade. Os 
JRS chegaram ao dito reino a salvamento; on- 
[foram oem recebidos pelos naturaes da terra, 
p muita honra e gasalhado, sabendo jà por infor- 
co dos portuguezes que là estavam, que os pa- 
I eram dedicados ao culto do verdadeiro Deus. E 
^Ihe deram umas casas no melhor logar da ci- 
!, para se recolherem e celebrarem os olGcios 
jnos, comò de feìto logo comecaram de cele- 
; e juntamenie aprenderam a lingua da terra com 
D cuidado, que em breve tempo a souberam 
'jem, comò se foram creados n'ella, (cousa que 
ì poz em grande admiracao) e tanto que a 
PlCram, logo comecaram pregar publìcamente a 
trina do santo Evangelho na mesma lingua da 
., Pelo qual respetio vinham ter com os padres 
s gentios nobres, e algumas mulheres princi- 
, e OS mesmos sacerdotes dos idolos, com de- 
bde ouvir a nova doutrina, de que iìcavam tao 
Isfeitos, que logo aqucUa feroz republica de Ìdo- 
s comecou honrar os religiosos, dizendo que 
1 verdadeiros amìgos de Deus. E até os gentios 
josos, que fazem vida solitaria n'aquellaspartes , 
ftm de esmolas, e sao grandes penitentes, mor- 
mdo e reprimindo suas paixóes e fazendo-as 
lecer à razao, buscavam os nossos religiosos e 
K'citavam a seus pés, reconhecendo-os por servos 
?Vérdadeiro Deus, e por esse respeìto Ihe faziam 
Was honras. 

Bao soffrendo tanto bera o demonio, inìmìgo da 
ffscSo das atmas, comeceu a inquietar os mouros 
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sabendo de sua vinda, mandou que viesse perant* 
si, e o recebeu com milita benignidade, e pergun 
lou-lhe o que queria. Ao que o P. Ilie respondeu 
Quero ciue vossa alteza ouca este seii servo, e Ihi 
conceda bom dcspaclio no que pede. O rei Ihe ton 
nou, dizendo que fallasse e pedisse o que quizesse, 
poTque tudo Ihe concederia quanto fosse em sui 
mào. Eniao Ihe disse o padre: Pecovos, senhoi^ 
que perdoeis aos culpados na morte de meu coni' 
panheiro, que estao inda por castigar, e baste jj 
o castigo que tendes dado aos ouiros, que sao moP 
tos e desterrados, porque me nao soffre o coracÉi^ 
ver tantos males- nos corpos d'aquelles a quem nói 
desejamos salvar as almas. O rei ficou maraviiha 
do ae sua nao esperada peticao, e esteve um pou 
co suspenso, e logo Ihe tornou, dizendo: Cer 
grande bondade é a vossa, e boa gente sois vi 
outros, pois tao facilmente perdoaes a vossos ini 
migos; e nào sómente Ihe perdoaes. mas tanto i 
vossa custa Ihc procuraes o perdao. E pois assin 
quereis qiie seja, eu vos concedo o que pedis, coti 
tanto que vós me concedaes de boa vontade, o qu< 
vos quero pedir, que é ficardes n'estes meus rel^^ 
nos, e na minha córte, onde espero de vos favore 
cer comò mereceis. E logo Ihe mandou dar apo 
sento e bom gasalhado. E despachou um correli 
ao presidente, dizendo que cessasse do castigt 
que estava por fazer, por quanto tinha perdoadc 
aosmalfeitores porintercessao do P. Fr. Sebastiao., 
cousa que poz em grande admiracao assim a mou 
ros, corno a gentios, vendo um acto tao heroico 
pio, comò era o que tinha fello o dito padre; e to 
dos a urna voz, louvavam sua bondade e santida 
de, e de novo comecaram sentir a morte do pà 
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dre Fr. Jeronj'tno, dizendo que nao eram dìgnos de 

ter em sua companhia taes varóes e servos de 
Deus, E o mesmo rei d'alli por diante estimava 
tanto o padre Fr. Sebastlao, corno se fora cousa 
vìnda do Céo. 

Quando estas novas me vieram por cartas, cerio 

qije as senti na alma, tanto, que o nao sei encare- 

cer a Vossa Reverendissima Paternidade, pela 

grande fatta que tal padre ficou fazendo n'estas 

f partes, onde eu esperava que tìzcssc grandissima 

sementeira da palavra evangelica. Por outra parte 

me consolo, pois o piedoso Deus quiz corcar de 

sua gloria no ceo este santo confessor de seu nome 

por via do marlyrio que recebcu na terra, Final- 

niente depois de passar um anno os portuguezes 

que n'aquelle reino andavam, trouxeram as santas 

religuias de seus ossos a Malaca, onde o bispo e o 

capitao da fortaleza os receberam com uma solem- 

-W procissào de todos os retigiosos, clerigos e mais 

povo; e foram trazidos com muila veneracao ao 

DOSSO convento, onde Ihe demos sepoltura, depois 

ipe ceJebramos uma solemne missa. 

Depois d'isto mandci outro religioso, dos que es- 
•avam comigo em Malaca, que fosse ao mesnio rei- 
M de Syao, e logo me tornei para Gùa; onde ago- 
ra fico lendo theologi a, com grande dòr do meli 
cpracao, por que o meu animo e desejo foi sempre de 
piantar a fé, e divulgar o nome do Senhor por aquel- 
«Vasta regiao da geniilidade, principalmente no 
reino de Bima, e de Butum, nos quaes nao duvi- 
^o, que se possa piantar uma nova egreja catholica. 
Pela qua! razao, uma vez e outra peco com muiios 
rogos a V. Reverendissima P. queira favorecer o 
desejo deste seu filho n'esta parte, em que enten- 
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do farà um grande servico a Deus, que é dar-n 
urna licenca de leitra sua, e confirmada com sei 
sello, em que me tire d'està occupacSo, cm que fi 
co, à qual podem satisfazcr octros religiosos mu 
doutos, que ha n'esta nossa congregacao, e a 
mandar-me para exercìcar o otììcìo de vario ape» 
tolico entre estes gentios, E posto que para faze 
um tao grande officio, eu seja menino, e nao saib 
fallar, com tudo o nescio da casa de Deus é mai 
prudente, e o mais fraco é mais forte, que todoi 
OS homens do mundo, porque poderoso d Deus pa 
ra estender sua mao, e tocar minha boca, e abra 
sar OS beicos do homem gago com o fogo acces( 
de seu Sanctuario, para que assim fique poderosi 
para commetter as maiores empresas do mundo 
Torno ouira vez a pedir, queira consolar esti 
minha alma n'ìsto, que tao affìncadamente pede < 
deseja. E se Ihe parecer que é justo conceder-m'( 
tambem peco me de licenca, para escolher um ps 
dre, ou dois d'està congregacao mais zelosos no sei! 
vico de Deus, para levar comigo, porque està dit 
T «.■ soli, quia ann ceciderit, non habei suMepaì, 
iemse. O Senhor Deus todo poderoso nos conci 
da possuir aquelle reino, no qual so estd aquett 
bem, em que se encerram todas as cousas. Amen 
De Gòa, anno do Senhor de i56g aos 26 de I 
zembro. Deste padre mestre Fr. Fernando de San 
la Maria tratarei adiante mais largamente. 



.J 




CAPITULO VII 

9 religiosos da ordem dos pregadores, Jiie^rm 
p-egar o Evangdho aos reùios de Camhoja 



wko descancavam os religiosos do patrlarcha 

1 S, Domingos, nem se contentavam com 

I as empresas da christandade, que tinham 

_ì tornado, antes se exforcavam cada dia 

s em Senhor, para dilatarem sua fé n'aquel- 

KPartes, onde nao linha entrado ainda seu conhe- 

^mo-, e para esse effeiio passaram aìguns aorei-J 

pe CamDoja (que confina com o de Syao). O pri-J 

D que nelle entrou, e pregou foi o P. Fr. Gas*^ 

'i Cruz de quem jà tenho tratado. O segundo 

^:>adre Fr. Lopo Cardozo, varao muiio virtuo- 

»e grande religioso, e por seu companheiro o pa- 

\¥t. Joao Madeira, tambem pregador, naturai 

iridade d'Elvas. Tanto que chegaram a Cambo- 

b rei da terra os recebeu benignamente, e os 

Breceu tnuito; e elle em pessoalhe escolheu um 







daodo-lhel 
. c^t podcBcm pregar e 
ie seos ràans, os que o quiz» 
lo« apregoar por loda : 
a dns paikvs. Os quaes ozerai 
•VK fas d-rci tintia dado, un) 
à» ■cflMo rei. e dos portugueze 
^ jjv^m es!es novos 
^qm esUTeram esi« padres S 
: ^K «BeTKS jt^uns chrìstitos. Aej 
OS. pttkcs. Fr. Reginaldo de S. i 
BL. Fr. SS*ese« de Fnxnrdo, Fr. Gaspar e 
Sabcadgc. Fr. AasDOD dOrta. Fr. Antonio Ci 
dòn. Cb i^caes Eupàsaram mais de trezentos n 
Àns. cBBi £mir «pe o ra da terra dava para is: 
O» sjcerfacs dos ì4oloe o soSriam tao mal, t]u 
■ iii f M I un ciffiba|3, porque ^e tJnha baptisatt 
e fca» £±rÌ!saos. tic que fts padres lìcaram mui s ~ 
Mhs. BxÓD s^Ktado o rei o que passava, mandi 
^ynr OS book^as em fjvor da nossa christandad 
DcpAs tjue » P. Fr. Lopo Cardozo se veju i 
Osibon. fot oundado para a egreja de Nossa i 
tànn dos (temcdios. que e casa di mesma ordeii^ 
^uc est» meìa legua de Bacaim. onde esteve algur 
txmos virendo santamente, e d'alli o fizeram prinf 
dt Cocfaim, e vindo de Gòa a um capitulo, falfeceu 
d'cU^ e loi sepultado em um lanco do claustro is 
S. Domingos da dita cìdade. e sobre sua cova es^ 
tao cinto azulejos. postos em cmz, em memoria è 
Tencracao sua. Este claustro escolheram os rebgìaf 
SOS d'esie convento para sepultura dos que nelle 
fallecessem, e nao se enterram ao presente no cS- 
pilulo. por quanto a terra d'elle come mal os coP 
DOS, por razao dos muilos que alli estào enierrajfr"^ 



)e todos OS religiosos, que foram a Camboja, f 

re Fr. Silvestre contìnuou mais tempo na sua 

standade, e residiu nella muitos annos, sem 

i o rei d'ella o querer deixar tornar para a In- 

, pela muita affeicàQ que Ihe tinha. E para mos- 

r o multo que estimava os religiosos de' S. Do- 

igos, mandou fazer duas cruzes, de dois mastros, 

mais de 25 palmos cada urna de comprido, oita- 

ias, e mui bem lavradas, e douradas, com mil 

Ores e debuxos, do proprio feitio, e modo das 

letlas da China douradas. Estas duas cruzes man- 

I este rei em urna nào aos religiosos de S. Do- 

s deMalaca, mui bem negociadas, e cobertas 

__odao e de pannos, por se nao damnificarem. 

quaes receberam os nossos religiosos com mui- 
festa e arvoraram uma d'ellas defronte da porta 
Cgreja do dosso convento de Malaca, e a outra 
adaram cm outra nào par^ a casa de S. Domin- 
■■. de Cochim, onde tambem foi recebida pelos 
Ircs d"ella com muita festa, e arvorada no ter- 
rò defronie da porta da nossa egreja com um pé 
pedra, que Ihe fizeram muito formoso. E ainda 

; ambas esiao nos mesmos logares, muito for- 
isas, sem macula alguma. 

D'este padre Fr. Silvestre refere o padre Men- 
n^a da Ordem do glorioso S. Agostinho no Itene- 
io do Novo Mondo as palavras seguintes, tresla- 
das de castelhano em porfuguez. No reino de 
mboja esili um religioso da ordem de S. Do- 
ngos, chamado Fr. Silvestre, a quem Deus le- 
j a està terra, para remedio das almas, e salva- 
) dos moradoies d'ella ; porque sempre se occu- 

em pregar o santo Evangelho, para o que tem 
:nca do rei da terra, e para fazer egrejas, sem 



contradiccao alguma, sendo para isso ajudado ■ 
proprio rei com grandes esmolas, e por seu co 
sentimento tem arvorado por todo o reìno mùìtas ce 
zes; asquaessao mui veneradas e reflcrenciadas d 
gentios. E o mesmo padre é tao venerado n'e; 
reino, comò outro pairiarcha Joseph em o Egypt 
e assim tem o segundo logar d'aquelle reino, e I 
das as vezes qce o rei Ihe falla, o manda asseti! 
em cadeira (colisa que a ningucm faz) e alem d'is 
tetti outros muitos previlegios do rei. E sem fai 
que se tivera mais ajudadores, fizera milito mi 
fructo na convcrsao das almas, do que faz, por s 
so. Algumas vezes os tem mandado pedir a Mal 
ca, e ale agora Ihe nao foram dados, pela falta q' 
d'elles ha na dita fortaleza, Até aqui è do Itener 
rio. Depois d'isio foram a Camboja o P. Fr. Jor 
da Mota, e o padre Fr. Luiz da Fonseca, estaili 
ainda \à o padre Fr. Silvestre. 

N'este tempo veiu o rei de Syao com guerra s 
bre Camboja, e venceu o rei d'ella, e o poz em fu| 
da, e juniamente Ihe levou muita gente captiva pa 
Syao; entre os quacs foram tambem os padres, 
outros portuguezes, que no mesmo tempo se ach 
ram com o rei de Camboja n'esta guerra; e tod 
iam presos e mui receiosos de os matarem cu r 
menos de viverem toda sua vida em captiveir 
Mas este rei mui differentemente se houve do q 
elles imaginavam porque tomou tanta affetcao a 
padres, e em particular ao padre Fr, Jorge da Me 
que o fez a segunda pessoa do scu reino, assim; 
governo, corno na reverencia que mandava Ihe tiv( 
secn todos, e era em o reino de Syao corno out 
Fr, Silvestre em Camboja, de maneira que por s 
respeito soltoii o rei a todos os portuguezes que 



ipia Orientai 



Mia captivos, e deu-Ihe liberdade para se podercm 
ICpara a India, e seguro real a todos osquequizes- 
" 1 tornar a seu reìno com suas mercadorias, corno 
pnim ao reino de Camboja. E aos padres teve 
tnpre em muiia estima, e nunca os quiz largar, 
1 dar-lhe licenca para que se fossem para a In- 
, atd que nao mandassem vir de lii ouiros da 
Jnesma ordem, que ficassem em seu logar, no reino 
Mz Syao, Pelo qual respeiro, querendo-se tornar pa- 
tti» India, escreveram ao padre vigario geral da 
1 ordem, que estava em Gòa, ludo o que ti- 
Jpassado com o rei de Syao, pedindo-lliemui- 
Kesse mandar alguns religiosos, para ficarem 
^e reino em seu logar, e com isso satìsfaze- 
gi rei de Syao, e elles se poderem tornar pa- 
rodia, quietar, e descansar de tao larga pere- 
W^> corno linham feito. Pela qual razao o P. 
ì geral Fr, Jeronymo de S. Domingos, man- 
ffio no anno seguirne (que foi o de i6oo) o pa- 
^. Fedro Lobato e o padre Fr. Jeronymo 
irenhas, para ficarem no reino de Syao, em 
dos que là estavam. E chegando a Malaca, 
Wm corno o padre Fr. Jorge da Mota mor- 
ii mar vìndo por embaixador do rei de Syao, 
fcr com o capitao de Malaca negocios do mes- 
V'E o P. Fr. Silvestre era tornado para Cam- 
s P. Fr, Luiz morto em odio da fé por um 
. estando elle dizendo missa em Syao. Pelas 
BrazÓes por entiio se ficaram em Malaca, e nao 
i a Syao, por nao saberem corno estavam 
i n'aquelle reino. 
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RELAgÀO DA CIDADE Df ANCO! 



Ainda que pareca desviar-me da histona, 
tratei n'este capitulo, da christandade de Carni* 
com tado nao deixarei de dizer alguma cousa 
urna cidadc que n'este reino se achou, èstanci<j 
n'estas partes, por ser urna cousa estranha e ad 
ravel. 

No tempo que o P. Fr. Silvestre andava no 
no de Camboja, se descobriu urna cidade, a i 
chamam Angor, situada duzentas legoas pela t{ 
dentro, comecando a contar da entrada do rio 
qiial estava\despovoada, cheia de mato e hervi 
habltada de bestas feras. Tinha urna muralha 
quatro legoas em roda, toda de pedra de cani 
posta urna sobre outra sem cai. Da banda de à 
tro tinha grande entulho, que chegava até o alte 
muro, e da banda de fora sobre urna cava mui i 
da, de largura de um tiro de espingarda, cheia. 
agua. Havia dentro n'ella ainda urna rua multo ' 
ga, com signaes de grandes edificios, mas jà ta 
derrubados. Estava no meio d'ella um grande ti 
pio do5 idolos, e fora da cidade muitos, um ( 
quaes tinha nove clousiros, e n'este se achat 
mais de doze idolos, todos de ouro mocico, e 
guns corno meninos de dez annos. Tinha qua 
portas, e todas com suas pontcs, que atravessav 
a cava, de pedraria, com figuras de pedra lai 
das, de muito feiiio. Nunca ae soube da fundai 
d'està cidade, rem da causa porque se despovo 
que e urna cousa admiravel. e muito mais nao hai 
pedra em lodo este territorio, e haver-se de traz 
para este edificio d'aU a trinta leguas, onde sómd 
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te ha pedra com que se podia edificar. Vao a està 

cidade com embarcacoes, e perto d'ella desembar- 

cam em umas praias, que até entao eram matos 

Ldesertos e mui cérrados, nabitados de feras. E hoje 

[ jà estao esmontados e feitos caminhos para a cida- 

f;de, aonde o rei de Camboja se passou com sua cór- 

1 te, e n'ella vive. Os nossos religiosos estiveram 

[ n'ella, e os capuchos de S. Francisco, que me con- 

\ taram estas cousas, e muita gente da India tem 

là ido. 



; • 
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CAPITULO Vili 

Da Jìindacdo da caia de S. Domìugos de Mo( 
btqite 



^Epois que OS religiosos da ordem dos [ 
j| gadores planiaram a fé de Christo em 
I gutnas partes da India, corno fica dito, 
I sejosos de a dilatar pelas mais pai 
do Oriente, passaram ds da Ethiopia Orien 
para n'ellas cultivarem o mato da inculta, e - 
le gertilidade. Estes foram os padres Fr, 
nymo do Couto, e Fr. Fedro Usus Maris; os qu 
fundaram logo urna casa na iltia de Mocambiq 
etn que morassem ordinariamente seis ou sete r 
giosos. Isto foi no tempo que veiu ter a està ilh 
conde d'Atouguia D. Luiz d'Athayde, quando f< 
segunda vez por vice-rei da India, que foi no ai 
de ibyy. Os quaes padres vieram ali da India e 
gidos para ircm a ilha de S, Lourenco, que en 
se mandava descobrir e conquistar, paran'ella j 
garem e fundarem casas, em que residissem r 



giosos da mesma ordem-^para o mesmo etìeilo. O 

que entao se nao poude executar, por se nao fazer 
esra conquista nem o estado da India estar podero- 
so para fazer tantas despezas e gastos, corno para 
tal empreza era necessario. Pelo que o dito conde 
Tice-rei deixou os padres em Moi;ambÌque, dando- 
Ihe ordem, para que fizessem primeiro assento na 
t'ita i!ha, escolhendo-lhe elle em pessoa o sitio, para i 
se fazer o convento, que os hollandezes destruiram i 
{conio fica dito), a qual casa seria fundamento e se- j 
ininario de toda està christandade, e que d'ali) pode- I 
nani os padres ir a todas as panes, assim a ilha i 
de S. Lourenco, quando se conquistasse, corno a ' 
toda està costa da terra firme do Cabo Delgado até 
Cabo das Correntes, a pregar o santo Evangelho. 
Estes juslos e prudentes intentos d'este vice-rei nao 
foram mal fundados, antes todos se cumpriram, e 
pozeram em effeito; porque da mesma casa foram 
logo 05 padres de S. Domingos continuando com a 
christandade, e pregacao do Evangelho por todas es- 
tas partes; dos quaes uns foram à Ilha de S. Lou- 
renco (comò adiante diremos) outros foram a ilha J 
do Cabo Delgado, e fizeram com Diogo Rodriguez ' 
Correa senhor da ilha de Quirimba, que fizesse na 
inesma itha urna egreja, corno fez, muito formosa, 
t^a invocacao de Nossa Senhora do Rosario, a qual 
*Jeu à ordem de S. Domingos, com terras e palma- 
fcs, que estao ao redor d'ella, com obrigacao de 
*''^as missas rezadas cada semana. A qual egreja 
*'J padres de S. Domingos acceiiaram com a dita 
J'^i'igacao; e até agora tem residido n'ella, e tem 
leito muitos tnilhares de christaos. N'esta egreja es- 
tiVe eu dois annos, e a christandade que n'ella fiz 
'"^ei adiante em seu logar. 




I 



OutTOs religiosos d'està casa de Mocambique fo 
ram enviados aos rios de Cuama, onde viviam Oi 
christaos que là andavam, iromo se o nao foraa 
nem professaram a guarda da lei de Deus, cornea 
do sempre carne às sexias feiras, sabbados e qua 
resmas, uns por nao saberem quando era dia di 
peixe ou de carne, nem tcrem quem Ih'o lembras* 
se; outros por nao auererem sabcr estas cousas, a 
que estavam obrìgaaos. E a tanto chegava o des* 
cujdo d'eata gente, que os moradores de Sena tì» 
nham em urna ermida, que havia na terra, sobre Q 
aitar um painel, no qual estava pìntada Lucrecia 
Romana, assim comò se pinta nua, atravessada com 
urna espada pelos peitos, à qual se encommenda^ 
vam, cuidando que era Santa Catharìna Martyr; àt 
que se magoaram muito os primeiros padres que alE 
ioram d'està sagrada ordem, vendo em gente chrìstì 
tanto descuido e ignorancia nas cousas da christam 
dade. Pelo que foram logo estranhando, amoestandc 
e pregando aos moradores d'estas partes, e tiranda 
Ihe pouco e pouco muitos maus coatumes, em qui 
estavam arreigados, até os trazer ao conhecimento 
dos erros em que viviam, e A observancia da lei miq 
professavam, corno christaos tementes a Deus. De 
modo, que em todas as cousas da religiao chrìsti 
nao tem agora estas terras differenca alguma dai 
que estao mettidas no amago da christandade. Est» 
mesmos padres fizeram logo urna egreja em Sena 
da invocacao de Santa Catharìna de Sena, cooi 
duas confrarias mais, urna de Nossa Senhora de 
Rosario, e outra de Jesu, com suas imagens muttc 
devotas e curiosas, que mandaram vir da India. 

Fizeram mais urna egreja em Tete da invoca^* 
de Santiago, e n'ella outras duas confrarias, 



rea Senhora da Conceicao, e ootra de Santo 
mio de Padua, As quaes egrejas ornaram de 
■OS ornaraenlos, e cousas necessarias para o cul- 
jTÌno. E assim lizeram muitos milhares de chris- 
wéos gentios da terra; entre os quaes baptìsaram 
l^s reis visinhos de Sena e de Tete. E os mo- 
res d'estes rios confessaram publicamente, que 
tnstandade d'estas partcs se devia toda ao tra- 
p e vigilancia dos padres de S. Domingos. N'es- 
Jegrejas estive eu tambem um anno, e a chrìs- 
sndade que n'ellas fiz contarei adiante. 
D'està casa de Moi;ambique foram algumas vezes 
religiosos da dita ordem a visitar toda està costa, 
' assim de Sofala e rios de Guama, comò das ilhas 
de Quirimba e costa de Melinde, com podcres de 
visitadores dos arcebispos de Góa, de cujo arcebis- 
pado è toda està costa. Um dos quaes foi o padre 
fr. Jeronymo de S. Agostinho, irmao do padre 
tnestre Fr. Antonio de S. Dominaos da mesma or- 
dem, lente jubilado na cadeira de prima de theo- 
logia da Universidade de Coimbra. Outro foi o pa- 
dre Fr. Di^o Cornejo, naturai da India, da cidade 
de Chaul. Outro _foÌ o padre presentado Fr. Estevao 
•Se Assump^ao. Óutro foi o padre Fr. Manuel Finto; 
tódos religiosos de multa auctoridade, prudencia e 
l^ttude. Os quaes n"estas visitacóes (que cada um fez 
por sua vez, e alauns duas vezes e mais) fizeram 
iwitos servicos a Deus, emendando muitos vicios, 
reprehendendo muitos peccados publicos e maus cos- 
BJines, que havia em todas estas partes. De modo 
Ile està casa de S. Domingos de Mocambique é 
^eminiirìo, do qual se provcm todas estns christan- 
_S.ade3 da Ethiopia, que tenho apontado, onde se faz 
) scrvico a Deus e a El-Rei Nosso Senhor. 





aiENDO capitao da fortaleza de Mo^ambiqm 
T o alferes mór D. Jorge de Menezes, no an 
n no de i5S7 determinou mandar um navù 
U à ilha de S. Lourenco, a tratar commw 
ciò com OS moradores d'ella, e assentar pazes con 
elles; para bem das quaes pediu aos paares de S 
Domingos, que moravam em Mocambique, qmzessi 
algum d'elles ir no dito navio, para mais seguran^i 
dos mouros da mesma ilha; porque ainda que in 
fieis, dao multo credito aos religiosos, tendo-os pcw 
gente de boa conscìencia, e que nao iratam enga 
nos nem falsidades. Para o qual effeito se offerecei 
o padre Fr. Joao de S. Thomaz, que jà tìnha feit( 
muitos christaos em a ilha de Quirimba, e era reli 
gioso de Vida mui exemplar, pri^gador evangelico, 
Chegado o tempo da partida, embarcou-se o padn 
no navio com intento de n'esta empreza se saciV 



, e ver se podia n'aquella ilha tainbem 
mercancia, que era a conversao das al- 
augmento da christandade. Parlidos pois, 
snm à ilha de S. Lourenco, onde por via e 
£> do padre se fez todo o resgate, e se trataram, 
baziguaram as cousas de maneira, que elle se 
ilha, movido com o dcsejo que tinha de 
erter aquellas genles, que alli se perdiam por 
de quem Ihe ensinasse o caminho da salva^ao, 
i navio se tornou para Moi;ambÌque, mui satis- 
% do bom successo da viagem. O padre ficando 
■a ilha, come^ou de ensinar e pregar a fé de 
) aos getitios da terra, com grandes esperan- 
i fazer muito fructo em suas almas. Mas os 
ros, que tambem moravam na mesma ilha, o 
poderam soffrer, e dissimularam sua paixao 
alguns dias, determinando de o matar com pe- 
'i secretamcnte, por nao quebrarem as pazes, 
Inovamente tinham feìto com Mocambique. A 
I determina^ao, e depravado intento pozeram 
"^ ito, deitando peconha na agua que o padre 
; beber. Da qual tanto que bebeu, logo sen- 
1 si seus effeitos, com gfandes agastamentos, 
b antes que morresse, conhecendo ser jà chega- 
■'" 1 morte, chamou aiguns cafres da terra seus 
JDS, e pediu-ihe muito, que tanto que elle mor- 
ii cnterrassem seu corpo. E logo se comecou ap- 
' para morrer, encommendando-se muito a 
'9, e offerecendo-lhe aquetla morte, que recebia 
^ao dos infìeis por seu amor, e pelo augmento 
'"■ " ndia fazer n'aquella christandade, e d'ahi 
) falleceu. Os cafres d'aquclla povoacao sen- 
' sua morte, e maldiziam aos mouros, 
iram causa d'ella. Enterraram seu corpo junto 



1^4 'Bibiiotheca de Classicos Toriiigtieies 



da praia entre uns pencdos grandes, que alU estaC 
e sua alma estarà na gloria., gosando da vìsao d 
Deus, pois por dilaliir, e augmentar sua santa fé, 
dal-a a coiihccer aos barbaros, que a niìo sabisD; 
prégando-lhes o santo Evangelho, se oftereceu e 
trabalhos e mone que padeceu. 

Outro padre da mesma ordem, chamado Fr. K 
colau do Rosario, foÌ d'esia casa de Mocarobiqil 
pregar aos rios de Cuama, no anno do Senhor (f 
l59_2, o qual era miii grande prégador, e dotado d 
multa virtude, e por tal tido nao semente da geiit 
d'estes rios, mas tambcm de todos os que o coni 
ciam e conversavam, e muito mais da gente da pi 
di^ao da nào S. Thomc, na qual tambem se achot 
indo da India para Portugal, E em todos os trabs 
Ihos d'està perdicao (que foram infinitos) se hoiiv 
comò verdadeiro servo de Deus, soffrendo todo 
com multa pacieiicia e grande constancia, animand 
com seu esemplo e admoestacSes aos outros, qui 
nao desfallecessem ; e no exterior mostrou muit 
bem OS quilates da virtude que tinha no interioi 

Este padre, depois de vir d'està perdicao, foi 
estes rios, corno tenho dito, em os quaes andav 
pregando, e fazendo officio de varao apostolico 
N'esie tempo succedeu urna guerra entre os porni 
guezes d'estes rios, e urna nacao de cafres, a qu 
chamam Zimbas, mui barbaros e crucis, os quac 
couiiam carne humana, e faziam muiios males, 
multo maiores se esperava que fizessem. Pelo qui 
respeito o capltao de Tete, que eniao era Per 
Fernandez de Chaves, com a maior pane dos poi 
tuguezes que havia na terra, determinou lancar fór 
estes cafres dos logares que tinham tomados no 
for^a aos cafres visinhos d'estes rios, e tomal-o 



ouQ'a Tcz a seus donos. Posta sua ida em conclu- 
aao, pediu o capitao muiio ao padre Fr. Nicolau o 
qoizesse acompanhar n'este caminho, para sacra- 
menlar a gente d'està companhia. O que elle accei- 
lou, e fez com muito gosto, parecendo-lhe que n'isso 
faKia muito grande scrvico a Deus e aos poriugue- 
tes. Mas n'este caminho morreram quasi todos ds 
frechadas em urna ciìada, que os cafres Ihe fizeram 
foomo largamente atraz fica contado), e o padre Fr. 
Nicolau. que flcou ainda vivo, posto que muito mal 
fendo, foi preso e levado à sua povoacao, e atado de 
pés e maos a um pàu, o asseiiaram e acabaram de 
maiar cruclmente às frechadas, por ser religioso, a 
queai elles chamam Caciz, dizendo que os portu- 
guezes nao faziam aquella guerra senSo por seu 
conseiho, porque os christaos nao fazem similhan- 
tes cousas sem conselho e parecer de seus Cacizes. 
Desta maneira acabou este religioso, comò outro 
S. Sebastiao, todo atravessado de frechas, pregando 
sempre, e confessando a fé de Christo, por quem 
morria. Depois de morto, os mesmos cafres o fize- 
ram em pedacos, e o repartiram entre si, e o come- 
ram cosido. Mas sua alma teri jà alcancado o pre- 
mio dos trabalhos, e morte que soffreu por amor de 
Deus. 

D'està casa de Mocambique foi mandado para a 
^eja de Sena o padre Fr. Joao da Piedade, onde 
se occupava no servico d'aquella christandade. 
"Cste tempo succedeu que um cafre gentio, cha- 
mado Sanapache, senhor de umas terras dos rios 
de Cuama (vendo-se opprimido de seus inimigos) 
fugiu para Sena ao abrigo, e amparo dos portugue- 
zes; e para os mais obnear, e ter de sua parte, se 
^ christSo, e o P. Fr. Joao da Piedade o catechi- 



sou e baptisou. Mas comò este cafre se e 
(segundo depois mostrou) mais por respeito da fi 
cessidade, em que estava, que com desejo de sua 1 
salvacao, tomou a fugir para suas terras por certa 1 
occasiao que leve, e levantou-se contra os portugue- r 
zes, dec!arando-se por seu inìmigOj e fazeDdo-ltie 1 
todo o mal que podia. N'esta conjuncao vindool 
P. Fr. Joao pelo rio em urna embarcaijao, este ca-f 
fre Ihe saliiu ao encontro, e o matou cruelmenle, em | 
paga de o fazer christao, e de Ihe dar conhedmento | 
de Deus. De maneira que a estes perigos e mortesi 
andam ordinariamente ofierecidos os nossos religio-r 
SOS, que n'esta christandade se occupam pela au-l 
gmentar e dilatar. 



CAPITULO X 

Dos mais casas e conventos, que os religiosos da or- 
dem dos prégadores fitndaram nas parles orieti- 



kA temos visto de quanta importancia foram 
T as casas, que os religiosos de S. Domin- 
I gos fundaram em Malaca e Mocambique, 

I d'onde sahiram tantos padres a pregar a fé 

5 reinos de Solor, Timor, fende, Syao e Cam- 
, , e pelos reinos da Ethiopia, corno fica dito. 1 
Resta agora saber que os'mais religiosos da mesma-j 
^rJem, que andavam na India tambem traballia- ; 
"|Bi, nao semente na mesma prcgacao e doutrina 
pEvangelho, mas tambem na fundacao de outras 
]is, conventos e collegios. Dos quaes uns foram 
Idar o convento de Dm, em que vìvem dez reli- 
&0S. Para a cidade de Bacaim foram outros, onde 
b'am urna casa da invocacao de S, Concaio, em 
i moram seìs e sete. Outros fundaram duas ca- 
, urna em Maim, e outra em Tarapor, em cada 
i quaes vivem sómente dois religiosos, por 
tea das obras que se vao fazendo em ambas. 



Outros dois religiosos resìdem sempre na egreja d 
Nossa Senhora dos Remedìos, que tambem é t' 
nossa ordem, a qual està meia legna de Bacair 
pela Terra dentro, casa de multa romagetn, onde 
Virgem Nossa Senhora tem feito e faz cada di 
muitos mllagres. Pela qual rasao nao sómente r 
christaos, mas tambem os gentìos d'aquella terra ti 
tem multa devocao, e Ihe levam azeite para acei 
der sua alampada, e Ihe vao pedir o remedio qu 
todos n'etla acham para suas doencas e enfermidi 
des; e por està mesma rasao muitas pessoas nobi 
de todas as cidades do Norte, e ainda da ddade 
G5a. que està d'ali a oitenta legoas, Ihe promettei 
novenas, que vao cumprir a sua casa, e muitas mi 
Iheres honradas tomam por devocao varrer-lhe e 
degraus do seu aitar com os cabellos, por Ih'o ti 
rem assim promettido em muitas pressas e neces: 
dades em que a Virgem commummente Ihe soco 
re, Outros dois religiosos residiram muitos annos 
egreja dos Reis Magos, que està pelo rio acima 
Cochim, onde os portuguezes lem urna fortaleza 
chamam o castello, na qua! os padres d'està or< 
fizeram muita christanaade, e depois larearam 
ministerio d'està egreja ao bispo, pelas muitas fc 
?as e tyrannias que certos moradores da terra fi 
ziam, perdendo a reverenda e respeito que devia, 
ter aos ditos padres, e a suas admoestacóes. Peloqi 
deìxada està egreja, se vieram para S. Domingi 
de Cochim, onde tem augmentado a confraria <, 
Nossa Senhora do Rosario, que ali serviram multe 
annos os malavares christaos com muita venera^f 
e devocao, e hoje a servem os portuguezes com 
mesma, e a tem de modo, que nao ha em todà 
India confraria mais rica que està. 
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Oulras duas casaa tìveram os padres de S. Do- 
.niirigos, urna em a foriaieza de Ormuz, onde resi- 
narti muitos annos. Outra em a fortaleza de Cha- 
le, a qual os malavares cercaram, e pozeram em 
Unto aperto de fome que o capitao d'ella Ih'a etitre- 
■gou a partido; e foÌ, que deixariain os initnigos sahir 
'loda a genie da fortaleza livremente. O que posto 
etn effeito, tomaram os malavares posse da dita 
fcrtaleza, e logo a derrubaram e puzeratn por ter- 
ra, e assim esté até hoje despovoada; e a casa de 
Ormuz largaram aos padres de S. Acostinho, os 
ijtaes inda hoje conservam nella a contraria do glo- 
noso S. Concaio de Amarante, que ali ficou em 
milita venera^ao, e tem feito muitos milagres. 

Depois de lodas estas casas sobrcdiias, fundaram 
0! padres da nossa ordem urna casa na China, na 
ilha de Machao, onde os porruguezes tem urna no- 
bre [lovoacao, na qual reside o bispo da China. N'es- 
ticasa vivem cinco ou seis reli^iosos; a qual fundou 
padre presentado Fr. Antonio Arcediano, hespa- 
uhol, religioso de muito exemplo, virlude, e lettras, 
que alli (oi ter com dois companheiros, que foram 
M padres Fr. Alonso, e Fr. Bartholomeu, indo das 
ilhas Philipinas, onde os relieiosos de S. Domin- 
gos lem convcntos, e feito muita christandade; das 
quaes foi primeiro blspo D. Fr. Domingos de Sa- 
ldar, religioso mui douto da ordem dos prégado- 
J^e», eleito por El-Rei Philippe 11 que Deus haja, 
•*Eonsagraao em Madrid no anno de iSyg. Tor- 
nando pois ao padre Fr. Antonio Arcediano, de- 
PO'is que fondou a dita casa de Machau, raandou d 
'«nlia chamar os nossos religiosos portuguezes, que 
wssem tornar posse d'ella, comò hzeram; e n'eila 
residem hoje corno fica dito. E o padre Fr. Antonio 
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se veiu para Gòa com seus companheiros, onde lei 
muìtos annos theologia mui doutamente, e depoi 
se tornou para Hespanha pela via de Portugal, otl 
'de chegou a salvamento, t. finalmente estando len 
do theologia no collegio de S, Domingos de Alca 
\à de Henares, falleceu, deixando grande saiìsfac5< 
de suas virtudes e lettras. Pelo jque foi multo sen 
tìda sua morte de todos os religiosos da ordem. 

Depoìs d'està casa fundaram os padres da diti 
ordem um collegio em a cidade de Gòa, junto a; 
rio, logar mui sadio e aprazivel. O qual collegit 
é da invocacao de S. Thomaz de Aquino, e n'ell* 
residem ordinariamente quarenta esludantes COI 
seu prior, e leitores de artes, e theologia, 

Outra casa tinham os nossos religiosos prindpiadi 
em a cidade de S. Thomé, da invocacao de Nossi 
Senhora do Rosario, e no anno de i6o3 foram drf; 
da mesma ordem acabar a dita casa, para n'ella re 
sidirem d'ahi por dianie, prégarem e sacramenta 
rem, corno nas mais fazem. O que pozeram em ei 
feito A peticao e rogo dos moradores da cidade, i 
hoje ]à estao n'ella cinco ou seis, e tem bastanti 
susientacao. 

No anno de i6(}3 foram chamados os religi 
d'està sagrada ordem pelos moradores de Bengal 
la, pedindo-lhe com muita instancia quizessem i 
ao dito reino fundar casas, e morar n'ellas, pan 
doutrinar aquelles povos tao faitos de remedios e^ 
pirituaes, pregando, e administrando-lhe os sacra 
mentos. O que visto pelos religiosos, ordenaran 
logo mandar alguns padres, para satisfazerem i 
tao justa peticao e devocao, que mostravam ter i 
ordem de S. Domingos. E foram a està empreza ( 
P, Fr. Belchior da Luz, e o P. Fr. Gaspar da Asp 



Beno; OS qiuies chcgando là a salvamento, foram 
ìem recebidos, e logo ordenaram a fundaciio 
Da casa coni ajuda de lodo o povo. 
into que o rei do Arrecao soube, que estavam 
Jbs de S. Domingos em Bengalla, mandou cha- 
io padre Fr. Belchìor da Luz, e o recebeu com 
Tdes honras, fazendo-lhe muitas mercés, preten- 
di iratar por sua via pazes e amizade com os 
guezes, porque a desejava milito, e para isso 
«ediu que fosse a Gòa tratar este negocio com 
ee-rei. E fazendo elle està viagem tomou Ben- 
ì de caminho, para vèr em que estado estava o 
te Fr. Gaspar seu coihpanheiro, e a casa que 
Bprincipiada; e andando n'csles rios em servico 
oella cnristandade, perdendo-se o batel em que 
e afogou. O P. Fr. Gaspar vendo-se so, e fallo 
ligumas cousas necessarias para està christan- 
bi vindo a Góa a tratar d'ellas com o vice-rei, e 
jftì P. Vigano geraj, foi tomado na viagem, de 
ttevio de Malavares, e morto em odio da fé, 
|Ue dando a vida aos mais que tomaram, a elle 
tafetn por ser religioso e defensor da lei de 

ì anno seguìnte foram tambem religiosos d'es- 

^ada ordem para Pegù, onde agora estao 

b, e tem hindado duas casas, uma na ilha de 

0, da invQcacao de S. Thomaz, que se vae fa- 

) com muita pressa, e tem jà cellas para mo- 

1 OS religiosos, e segando seus principìos sera 

Ecasa muito grande; onde tambem se faz semi- 

f para creacao de mocos, e jà n'elle estao al- 

^ a qiiem os religiosos ensinam a lèr, escrever, 

Ér canto, e bons costumes. O vigario d'està casa 

Ecorrìa com suas obras, era o P. Fr. Antonio - 
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d'OIivares, bom letrado e prégador. O vigario g( 
d'està christandade, era o padre Fr. Francisco 
Annunciaeao; o qual lem feiio muito servico a De 
n'esta terra, e foi dos primeiros que n'ella enC 
ram cm companhia de Philippe de Brito Nìco 
por outro nome Changa, o qual ganhou o reino 
Arrecao por forca de armas, e agora dizetn qu( 
rei de todo elle. Este padre no anno de 1607 V) 
a Gòa por terra no inverno, por via de S. Thon 
a negocios d'aquella christandade, offerecendo-sc 
muitos trabalhos pelo servico de Deus, e d'El-F^ 
Nosso Senhor. Alguns annos depois de estaremn'i 
te reino os religiosos de S. Domingos, foram là os 
Companhia e os de S. Francisco. As mais partic 
laridades nao soube até agora. 

No mesmo anno de 1604, foram pedidos ce 
multa instancia de Negapatao religiosos d'està ! 
grada ordem, para que fossem fondar casa na di 
cidade; a cuja peticao defferìram e acceitaram 
casa, que os moradores d'ella Ihe fazem e susti 
tam à sua custa quairo ou cinco religiosos.,, 

No anno seguinte de i6o5 foram pedidos relig 
SOS d'està ordem da iiha de Ceylao, onde foi ma 
dado o padre Fr. Manuel da Gama, naturai 
cidade de Cochim, bom prégador e retigioso it 
observante, com outro companheiro sacerdote; 
quaes foram bem recebìdos, e fundaram logo ca 
em que vivem, e tem insiituida n'ella a confrai 
do Rosario, que é de muila devocao. 

De maneira, que estes novos conquistadores 
almas tomaram tanto a peito està santa emprej 
que em muìio poucos annos prégaram a lei Ève 
gelica, e dilataram a fé de Christo Nosso Senh 
pelas mais remotas partes do Oriente, e aprovci 
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tanto no ministerìo da christandade pela mise- 
iia de Deus, que tem feito n'estas casas, que 
ficam nomeadas, muitos milhares de christaos. 
ra Nesso Senhor augmentar sua fé n'estas par- 
para honra e gloria sua, e abatimento da per- 
seita de Mafamede, que està semeada pelos 
d'estes reinos. 




CAPITULO XI 



T)e alguns religiosos da ordem dos prégadore$, j 
/bram enviaaos a India Orientai por bispos 



SEMPRE OS religiosos d'està sagrada ordì 
1 foram continuando n'esta conquista esp 
I tual da India; entre os quaes entraram' 
b róes mui eminentes, assim em virtud 
corno em lettras. Dos quaes alguns foram envia( 
pelos reis de Portugal para bispos da India, p 
que com sua doutrina, e virtude apascentassert 
govemassem o novo rebanho das oyelhas, ques 
antepassados tinham ganhado, e convertido a X 
Christo. 

O primeiro foi D. Vt. Jorge Themudo, que 
o primeiro bispo de Cochim, e depois o segui 
arcebispo de Gòa, por renunciacao do arcebii 
D. Gaspar, que foi o primeiro. Este D. Fr. Jo; 
se houve assim no bispado, corno no arcebispr 
com multa vigilancia, e zèlo da salvacao de si 
ovelhas, apascentando-as com doutrina, exempli 
santos costumes, comò se esperava de tao grar 



, corno elle era. Fallcceu era Gòa, e jaz se- 
honradamente na Sé da dita cidade. 
No mesmo anno foi tambem D. Fr. Jorge de 
S- Luzia por bispo de Malaca; o qual foi tambem 
e primeiro bispo d aquella terra. Este bispo, tanto 
que chegou a Gòa indo de Portugal, governou pri- 
meiro dito arcebispado por mandado d'El-Rei, até 
ir de Ponugal o arcebispo D. Gaspar, que foi logo 
DO anno seguinte. E tanto que elle tomou posse d» 
arcebispado, logo D. Fr. Jorge se foi para o seu bis- 
pado de Malaca. D'estc santo bispo se contam mui- 
tas cousas, que no juizo dos bem intencionados fo- 
ram tidas por notaveis mercés e favores do céo, as- 
*im no cerco grande de Gòa, em tempo do vice-rei 
D. Luiz d'Aihayde, comò estando em Malaca; das 
quaes apontarei sómenie algumas. 

Eslando este servo de Deus em Gòa no tempo do 
Cerco grande, e sabendo um dia que o vice-rei D, 
uiiz d Athayde estava mui enfadado e opprimido 
p«k infinidade de mouros que o Idalcao tinha jun- 
lOs para entrar na ilha de Gòa (com cuja compara- 
fao o numero dos portuguezes era multo pequeno, 
para Ihe poderem resistir) sahiu-se de sua casa e 
1^ visitar o vice-rei, e disse-lhe as palavras seguin- 
l«si Nao se canee V. S. nem se pene por vèr tan- 
tos inimigos centra si, antes se alegre, e de muitas 
graqas a Nosso Senhor, porque dmanha teri uma 
gloriosa Victoria contra todos elles, de modo que 
™'gueni o cerco, com multa confusao e vergonha 
lUa, e se recolham para suas lerras, deixando mui- 
^* parie de seus companheiros mortos na batalha, 
9"^ ha de eusiar multo pouco sangue de portugue- 
^- Com estas palavras lìcou o vice-rei mui anima- 
™' e confiado, porque bem conhecia que um tal 
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prelado a tjuem elle, e todos tinham por santo, nSo 

afSrmava similhantes cousas sem espirito de Deus 
e que por suas oracóes alcancaria Victoria de seti 
inimigos, corno de feito atcancou, porque aquelli 
noutc commetteram os mouros a entrada da ilhi 
de Gòa por um passo secco, e lancando muito; 
mouros em urna liha (que de eatao até agora si 
chama dos morws, pelos muitos infieis que os pop 
tuguezes n'ella mataram) quiz Nosso Senhor, quf 
todos fossem vencidos e mortos à espada. De mo 
do que o inimigo vendo a melhor de sua gente mor 
ta, e sua forca destruida, levantou o cerco e fiigìl 
vergonhosamente, ficaiido a fé de Christo exal^aaa 
e o nome portuguez com muita gloria de tao hon 
rada Victoria. 

Depois que este varao de Deus foi para Malac 
governar o seu bispado, Ihe fez Nosso Senhor mu 
nolaveis mercès em muitas occasioes, A primein 
foi amaldicoar os reymóes (que é urna especie di 
feras muito mais crucis e carniceiras, e de muit( 
mais medonha e espantosa catadura que os Ciares 
OS quaes eram lantos n'aquelles nnatos de MaTaca 
que ninguem ousava sahir da cidade a buscar le 
nha, porque sahiam do mato estas feras, e mat»3 
vam e comiam muita gente. E tao crucis eram, qui 
dentro à cidade vinham de noute apanhar a genlej 
que achavam descuidada. Mas tanto que este santo 
varao entrou em Malaca, e soube o eàrago, queos 
reymoes faziam n'ella, foì-se à entrada do mato con 
Cruz levantada e agua benta, e benzeu todos os ma 
tos e amaldicoou os reymóes, mandando-lhe da par 
te de Deus, que nao viessem alli mais, e de entai 
até agora nunca se mais viram no termo e confin 
de Malaca. 



Urna mulher de Malaca pretendeu matar este ser- 
vo de Deus, porque Ihe tolhia certos traros illidtos 
que tinha. E para isso fez um manjar de leite e as- 
sucar, a que na India chamam Syricaya (que é um 
COTier multo exceiìente) e deitou-me dentro peconha, 
e ordenou por terceira pessoa, que està iguana fos- 
se presentada na mesa ao bispo, quando jantasse; 
mas elle tanto que a viu diante de si, disse que a 
tomassem e lancassetn no rio, ou a enterrassem, e 
que ninguem comesse d'ella; nao querendo comtu- 
co dizer que tinha peconha, por nao infamar quem 
lento mal tinha oraenado. O que vendo o despen- 
seiro do bispo mandou tirar a iguana da mesa, di- 
lendo que Ih'a guardassem, para elle mesmo por 
em efleito o que o bispo mandava; e depois d'isso 
tomeu d'ella, pareccndo-lhe, que o bispo aeixava de 
a corner por ser muito deliciosa, e nao teria outro 
mal. Mas tanto que comeu, logo sentiu em si os 
effeilos da peconha da qual inchou, e morreu em 
' breve tempo. 




CAPITULO XII 

l^e oiitros successos do bispo de Maiaca p. 
Jorge de S. Lu^ia 



HSTANDo este bispo em Malaca, disse um t 
1 ao capitao da fortaleza, que se apareUii 
se para resistir aos inimigoa, que nSo li 
! dariam multo; porque elle os via da s 
janella vir jd muito perto. O capiiao mandou log 
vigiar o mar para vèr se descobriam a dita armacu 
no que se gaslou muita parte do dia, sem vera 
cousa, que podesse fazer mal a Malaca. Pelo qi 
alguns soldados comecaram logo motejar do bisp< 
dìzendo que sonhara o avizo que déra. Mas o jhi 
dente capitao, nao fez pouco caso d'elle, sabend 
que ta! homem nao dizia similhantes cousas no a 
e sem fundamento. Pelo que se apercebeu, e p 
suas vigias necessarias no mar, e mandou que 1 
dos estivessem prestes com suas armas, o que ft 
bem necessario para salvacao da cidade; porque < 
nimigos chegaram logo na madrugada seguinte, 
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' desembarcaram com cnuita ousadia, parecendo-lhe 
que tomavam a gente de Malaca descuìdada, e cjue 
1 podiam fazer sua preza muito a seu salvo. Mas nao 
I ihe succedeu corno cuidavam, porque os nossos 
I fafizados jà dos vigias) estavam esperando sua vin- i 
[ oa com as armas nas maos; e tanto que foram des- | 
jnbarcando em terra, logo Ihe sahiram ao encontro 
Bttiataram muitos inimigos, e os mais que ficaram 
Tl'vida houveram por grande sorte tornar-se a 
Ibarcar. E assim logo lornou a dita armada en- 
(gonhada, e affrontada para Samatra d'onde ri- 
!l s^do, com muita parte menos da gente que 

18. 

[nando este servo de Deus renunciou o bispado, 
IO porto duas nàos de caminho para Gòa, 
ì d'ellas nova e muito formosa, em que todos sa 
fearcavam, e outra velha, e pouco eslanque, onde 
Juem se queria metter. Mas o bispo deixou a 
fnova (oa qual o capitao d'ella Ihe dava os me- 
alhados) e escolheu antes a nào velha, 
indo que a tJnha por mais segura, e que n'ella 
Érava em Deus chegar a Gòa mais depressa, e a 
fitamento. O que succedeu assim comò elle tinha 
, porque a nào nova em que se nao quiz em- 
ar se perdeu na dita viagem com quantos n'el- 
Tnham, e a do bispo ehegou a salvamento. 
.conteceu mais n'esta viagem, que estando a nào 
Bqueo bispo havia de ir no porto de Malaca, para 
fr^ellia, mandou o capitao-mór d'aquelle mar, (que 
e> era Mathias d'Albuquerque) tomar-lhe a maior 
rte dos marinheiros da nào, dizendo, que os havia 
niister para a sua armada, com que andava corren- 
do aqueila costa ; o que fez por que o bispo se nao 
podesse ir, deixando Malaca tao desamparada da 



sua presenca. Mas o bispo vendo que Ihe impediam 
a partida por aquella via, mandou a terra chamaroa 
ìrmaos da confraria de Nossa Senhora do Rosario, 
que eram da gente da terra. Os quaes entrando na 
nào, com elles levantou as vergas, e levou as an: 
coras, e deu à velia. E depois que foi mareado, des- 
pediu OS irmaos da confraria, para que se fossem 
para terra no batel, e elle veìu razendo sua viagetfl' 
com o piloto, e o mestre da ndo, e multo poucos 
marinheiros. Mas quiz Nosso Senhor favorecer a 
viagem do seu servo de tal maneira, que a nào 
veiu de Malaca até o porto de Cochim sem amair 
nar as vellas, que sao quinhentas leguas de mai 
mui cheio de baixos, e perigos, e combatido d( 
trovoadas, e ventos, que n'elle cursam, ora de uni! 
parte, ora de outra. Pelo qual respeiio as nfioJ 
d'està carreira ordinariamente amainam as véh 
forcadas dos tempos contrarios. Os quaes n5o 6 
ve està ndo, porque se os tivera e fora obrìgada.' 
amainar as vellas, nao havia gente na dita nào, qi 
Ih'as podesse outra vez levantar, e assim fìcàra i 
meio do mar sem se bulir e sem caminhar, e fina 
mente acabara n ella toda a gente. Mas Deus n& 
quiz que o seu servo tivesse similhantes perìgoa 
óutras maravilhas se contam d'este servo de Deas 
que fez em sua vida, que aqui nao ponho, porqu 
meu intento nao é mais, que dar urna breve rela 
530 dos religiosos prégadores do Oriente, corno p 
principio disse. Finalmente viveu este varao de Deo 
alguns annos em Góa, no convento de S. Domingo! 
com summa pobreza monastica e vida austera, sei 
do para todos um exemplo de virtude e santìdadc 
Falleceu no mesmo convento, e està sepultado n 
capitulo da mesma casa. 




CAPITULO XIII 



Koulros bispos da ordem dos pn'gadorcs, qiic paS' ì 
tram a India Orientai 



1 EPOIS que D. Fr. Jorge Themudo bispo de 
Cochim foi eleito em arcebispo de Gòa, 
mandou El-Rei D. Sebastiao o padre Fr. 
Heiirique de Tavora à India por bispo de j 
Cochim. Este padre era irmao do bispo do Fun- ' 
chal D. Fr, Fernando de Tavora, tambem religioso j 
da mesma ordem, de nobre geracao. Os quaes am- i 
bos foram eleilos em bispos no mesmo tempo pelo I 
dito Rei. Este D. Fr. Henrique, bispo de Coctiim, ] 
depois de governar seu bispado alguns annos, foi | 
arcebispo de Gòa; em cujo governo esleve alguns ] 
tempos, no firn dos guaes deierminou de visitar 
pessoalniente seu arcebispado. Para o que se em- I 
oarcou, e foi visitar logo o Norte. E tendo jà visi- j 
tado todas suas cidades, e fortalezas, veìu ter a ] 
Chaul, onde Ihe deram peconha, por ser muito in- 
teirc e rigoroso em reprenender, e castigar peccados 
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I lassem, corno tinham feito ao seu patriarcha coni 
I ptconha, dcterminou tornar-se para Europa. E pa- 
iKendo-lhc que pela via da India tinha melhor com- 
I modo para isso, veiu ter a Ormuz com outro com- 
I panhciro, chamado Fr. Antonio, tambcm da mcs- | 
I Ka ordem, que levou comsigo de Roma. E de Or- 
I niuz se embarcaram para a India onde foram bem 
I recebidos, por causa dos breves authenticos, que o 
bispo levava do Papa, que declaravam quem elle era, 
e a dignidade que tinha. E residiram ambos em a 
cidade de G6a dois annos no convento de S. Do- 
Olingos, onde o bispo se oifereceu por sua humilda- 
I de para lér theologia, corno leu quasi todo o tempo 
que alli esteve. E juntamente pregava muitas vezes 
na mesma cidade com multo espirito. No firn deste .• 
tempo prctendeu cmbarcar-se para Portugal, e para \ 
isso foi ter a Cochim, onde adoeceu de febres, e 
falleceu no convento de S. Domingos, e n'elle jaz 
sepultado. E assim acabou os trabalhos de sua pe- 
regrinacao, com muitas esperancas de alcancar o 
tiescanco eterno. O padre Fr. Antonio seu compa- 
nheiro embarcou-se d'alli para Portugal, onde chc- 
flou a salvamento, e depois se tornou para Roma, a 
dar conta ao Summo Pontifice de todo o successo 
de seus caminhos, e o Papa o fez bispo de Vienna. 
No anno do Senhor de i583 foi mandado à In- 
dia por arcebispo de Góa D. Fr. Vicente da Fon- 
seca, por El-Rei Philippe prìmeìro de Portugal. O 
qual era religioso da mesma ordem, naturai de Lis- ; 
boa, de nobrc geracao, e de muito grandes partes, 
assim de pulpito e lettras, corno do officio de pas- J 
tor, porque era mui soUicIto e zeloso da salvacao J 
de suas ovelhas, e grande castigador de vicios e , 
xados publicos. Pelo qual respeito, foi mui per- 
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seouido de algumas pessoas fioderosas, a qiiem t 
Ihia cerlas conversacóes ìliìcitas, que linnaoi; i 
quaes nao se podendo vingar na propria pessoa e 
arccbispo, o lìzeram em seus creados publicameoE 

greiendendo coni isso affrontal-o, mas elle tudo s 
eu com generoso e firme animo, e nem por iss 
deixou de fazcr seu officio em castigar peccados p 
blicos; porque n'cste tempo, em que os miios a 
davam, que o bom pastor deixaria de o ser, e di. 
simularia suas culpas, n'esse mesmo mandou v 
perante si urna mulher solteira, que era causa e 
todos estes males, assim por sua grande formosuc 
de rosto, corno por sua demasiada deshonesiidadi 
A qual se negoceou e compóz para este dia coi 
muitos enfeites, e ricos vesiidos, que tìnha, dizend 
às pessoas de sua casa: o arcebispo me mand 
chamar, e cuida que me ha de prender, mas elle 
o que ha de ficar preso de minha vista. E d'est 
maneira com grande confianca em seu parecer 
formosura, e niui acompanhada de pagens, entro 
pela sala do arcebispo; onde elìe a veiu rccebf 
com muita cortezia, cuidando que era outra pesso 
nobre. E perguntando-lhe quem era e que queria 
respondeu que era urna mulher que vinha a sei 
chamado, e dizcndo-lhe o seu nome, Ihe tornou < 
arcebispo com muita colera: certo que mal dizen 
vossas obras com o nome que tendes de tao grand 
santa corno foi santa Ursula, honra e cabeca de onz 
mi] vìrgcns: mas vós sois cabeq:a das mais desha 
nestas mulheres que ha no mundo, instrumento 
laco do demonio, que nao tendes pejo de appare 
cer diante de mim d'essa maneira. E tanta foi i 
poixao que o arcebispo d'isso lomou, que se des 
auciorisou, e levou de uma cana de bengalla qui 



tìnha. na mao, e com ella Ihc deu tres ou quatro 
Bancadas, diante de loda a gente que estava na sa- 
la. E com este castigo publico a mandou lanijar pe- 
la porta fora, affrontada, e frustrada de seus inten- 
tos deshonestos. E certo que foi este castigo mui 
grande parte para està mulher se emendar, e viver 
melhor d'alli por diante, do que até entao tinha 
vìvido. Este prelado, depois de governar scu arce- 
bispado aiguns annos com o zèlo e inieireza de (Us- 
tica, que temos contado, (tornando-se a embarcar 
para este reino a tratar com El-Rei muitas cousas 
Imponantes para o bem do estado e christandade 
da India) falleceu no mar em urna paragem, a que 
Aamam a volta do sargaco; e aqui foi lancado, E 
d'està maneira acabou os trabalhos d'està misera- 
vel Vida, muito confiado em Deus Ihe dar a etema. 



CAPITULO XIV 



De oiitros bìspos, e algims inquisidores d'està ordeHt, 
qua passaram a India Orientai 



fflo anno do Senhor de i583 foi mandadoi 
1 India por inquisidor o muito douto e vir> 
I tuoso padre Fr. Gaspar de Mello, mestr 
I etn theoiogia, O qual jà tinha ido outr 
vez à India por vigario geral da congregacao do 
frades prégadores. E depois de os governar coi 
multa prudencia quatro annos, tornou a este rdaa 
para n elle com mais quieiacao gastar o restante d 
sua vida, corno fez alguns annos, com grandes mo! 
tras de virtude; e no fim d'elles o tomou El-Ri 
Philippe I a mandar a India com o officio de inqu 
sidor, corno tenho dito. A cujos novos trabalhos 
perigos nao resistiu, anies abaixando a cabeca i 
jugo, e obediencia, que !he punham seus preli 
dos, acceitou o cargo, parecendo-lhe que n'isso fa 
zia grande servilo a Deus. N'esta viagem padecei 
tantos trabalhos, e enfermidadcs, que chegando 



Sthimpia Orimtal 



1S7 



G6a em breve tempo falleceu, e jaz sepultado no 
eapitulo de S. Domingos da mesma cidade. 

D'esie padre se affirmava em seu tempo ser dos 
meÈores theoiogos, que havia em Ponugal, mni 
darò e resoluto em todas as materias, que leu mui- 
tos annos em S. Domingos de Lisboa, no convento 
da Batalha, no collegio de S, Thomaz de Coimbra, 
e na Universidade da mesma cidade pelo padre 
mestre Fr. Maitinho de Ledesma, da mesma or- 
dcin, lente jubilado na cadeira de prima, mui co- 
nhecìdo nas escotas pelos livros que compoz. Nao 
ÙDprimiu o padre Fr. Gaspar seus escripios, por 
W atalhado da morte, que Ih'o impediu ; mas de 
suas materias e escriptos se aproveitam inda hojc 
milito OS theoiogos, por sua grande erudigao. 

No anno do aenhor de ib'&b mandou o mesmo 
Bfi por inquisidor à India o padre presentado Fr, 
Thomaz Finto, religioso da mesma ordem de S. 
Domingos. varao multo douto, e de grande habili- 
dade. O qual lambon leu theoloeia em Poriugal 
DOS ojnventos da mesma ordem. Este padre indo 
para a india se perdeu nos baixos da India em a 
oto Santiago, de que era capitao-mór Fernao de 
Metidonca. Na qual perdi^ao se houve corno verda- 
tóro filho de S. Domingos, pregando, animando e 
confessando a mór parte da gente, que alli acabou. 
E de cima d'estes baixos se salvou no batel da nào 
WBi oulTos portuguezes, e foram ter a terra de ca- 
frts, onde foram captivos pelos mesmos cafres e no 
Mptiveiro padeceram muitos trabalhos e fomes. E 
•> padre Fr. Thomaz Finto foi mui grande parte 
psra OS passarem, e sofl'rerem coni paciencia, pelas 
cominuas praticas cspirituaes e de consolacao, que 
"* ' ■ . Finalmente passando por todos estes tra- 




balhos (comò mais largamente contarej adìai 

ter a Mocambìque; e d'ahi se tornou a embarcar 
para a India, onde viveu alguns annos, assistindo ■ 
no tribunal da santa inquisìcao, que està em Gflaj 
e depois d'isso falleceu, e jaz sepultado em S. Do- 
mingos da dita cidade, no capilulo, 

tfo anno de mil e seiscentos e tres foi eleito cut 
bispo de Congo o padre Fr. Antonio de S. Esie- 
vao naturai da cidade de Lisboa, religioso de milita 
virtude, e pregador insigne, o qual tambem tiiJia 
passado A India Orientai, e n'ella prégado o santo 
Evangeiho com muito espirito e zèlo da salvadtì 
das almas. E depois de tornar da India, e pregar 
em Lisboa com muita fama e applauso de todoo 
povo, ardendo a cidade em peste no anno de milft 
quinhentos e noventa e nove, elle se offereceu para 
estar na casa da saude da dita cidade, movido de 
compaixao e caridade de seus proximos, porque 
soube padecerem na dita casa grandes necessidaaM! 
espirituaes. E ofFerecido a este tao heroico sacrifici* 
e servico de Nosso Senhor, estere todo o tempo, 
que a peste durou, que foi por espaco de dois an- 
nos. No qual tempo continuou sempre com as obras 
de caridade com outros companheiros que teve di 
mesma ordem, confessando, sacramentando e final 
mente curando a muitos mìlhares de doentes, qa 
na mesma casa estiveram e morreram. Passada est 
peste, o tomou El-Rei Nosso Senhor por seu pré 
gador da sua capella; e depois o levou comsigo 
arcebispo d'Evora D. Theotonio de Braganca à córti 
de Castella, para se aconselhar com elle sobre ne 
gocios de multa importancia, a que ia. Tornando dt 
Castella, foi eleito em bispo de Congo e Angola 
corno fica dito, para onde foi e chegou a salvamento, 



e foi tnuito bem recebido do rei do Congo, e dos 
portugiiezes, que n'aqnellas partes andam. 

No mesmo anno foi eleito em bispo da China o 
padre presentado Fr. Joao da Pìedade naniral de 
Abranies. O qual tìnha jà Ìdo à India, e nella leu 
muilos annos theologìa no collegio de S. Thomaz 
da mesma ordem, que estd em Gòa, e depois foi 
prior do dito collegio, e fez muiia parte d'elle, e 
finalmente foi prior do convento de S. Domingos de 
Gòa; d'onde se tornou para Portuaal, tendo gastado 
ca india dezeseis annos. E estando recolhido em o 
convento de S, Paulo d'Almada da mesma ordem 
(onde vivia muito quieto e consolado) foi eleito em 
\s3fo de Machao, comò fica dito, por El-Rei Philip- 
pe II de Portugal, e obrigado por obediencia de seus 
prclados, que accekasse o dito cargo. Ao que se elle 
offereceu, e aceitou novos trabalhos, que tao compri- 
la viagcm traz comsieo. Partiu para as ditas partes 
M anno do Senhor de mil e seiscentos e cinco, no 
qual chegou a salvamento a Goa; e d'ahi se tornou 
i embarcar no seguinte anno em companhia do vice- 
rei D, Mariim Affonso de Castro, quando foi soc- 
correr Malaca, que OS bollandezes tinham cercado; e 
na baiaiha nava! que com elles leve, o bispo D. Fr, 
Joao se houve comò verdadeiro tìlho de S. Domin- 

([OS, andando em uma embarcacao pequena de ga- 
tflo em galeao por entre os pelouros, curando os 
fcridos, com ovos, pannos, fios, e outras mézinhas, 
que elle por suas maos administrava com muita 
toridade, o que foi grandemente louvado em toda 
»arraad<f, na qual tambem foram outros religiosos 
de S. Domingos, que juntamente se occuparam nas 
mesnias obras de caridade, confissóes, e cura dos 
Hlfcrmoa. 




CAPITULO XV 



E?K que se da urna breve relafao dos Pt^arios 
raes d'està arderti, que koupe ria India Orienti 



I primeiro vigario geral que passou à ÌD&ti 
I foi o padre Fr. Diogo Bermudez com dOI 
I religiosos, no anno de 1548 sendo govd 
l nador da India D. Garda de Sa, e provi^ 
dal d'està nossa provincia o padre mestre Fr. Frai 
dsco de Bobadillia. Governou a congregacao onz 
annos, e etn seu tempo se edificaram os conventt) 
de S. DomingOH de Gòa, Chaul, Cochim, Malaca» 
a casa de Santa Barbara, que està na iiha de G61 
2 — O padre Fr. Antonio Pegado, mestre em thei 
logia mui douto, e de muiio grande prudencia 
governo, foi mandado à India por vigario gerai 
O qual por sua viriude e letlras era mui estimad 
dos governadores da india, e em todas as cousA 
de pezo, e importanda se aconseMiavam conn elle 
Governou quatro annos. 
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- .~^ padre Fr. Manuel da Serra fot o terceìro vi- 
tio geral. Governou quatro annos com muita pru- 
bcia. 

4 — O padre Fr. Antonio Pegado succedeu a esle 
padre no governo, por commissao, que para isso 
'he foi d'està provincia. E d'està segiinda vez go- 
vernou sómente doÌs mezes, porquc foi Nosso Se- 
nhor servìdo de o levar n'este tempo para si. 

5—0 padre Fr. Manuel da Serra tomou a succeder 
por morte do padre Fr. Ainonio no governo da con- 
gregacao, por ser entao prior do convento de Gòa, 
e haver urna ordenacao n'aquella congregacao, que 
prior de Góa succedesse no governo ao vigario 
aerai, que morresse na India antes de ir outro de 
Portugal. Governou desta segunda vez dois an- 1 
nos. ] 

D'este padre se conta, que estando morador na | 
egreja de Santa Barbara, que é casa da mesma or- ì 
dem, que està na iiha de Gòa, chegaram à India j 
aa nàos que forarti d'este reino, que levavam : 
iristes novas da perdicao d'El-Rei D, Sebastiao em 1 
Africa. As quaes sendo-lhe levadas, dizem que deu j 
um grande suspiro, e cahiu da outra parte sem fai- I 
lar mais palavra, e logo falleceu ; corno outro sacer- 
dote Hcfi com as novas da perdicao dos lilhos de 
Israel, e do captiveiro da arca do Testamento. 

6 — O padre Fr. Francisco d'Abreu succedeu a este 
no cargo de vigario geral. O qual foi homem de | 
muita auctoridade, governo e prudencia. Governou | 
qoatro annos. ' 

7 — O padre Fr. Gaspar de Mello, mestre emtheo- 
logia; do qual tenho jà fallado no capitulo XVI que 
tfaia dos inquisìdores d'està rclìgiao, que houvc na 
"la. Governou quatro annos. 



/fe 'Bibliollwca de Classìcos 'Portugue^es 



8 — O padre Fr. Bernardino d'Almeida governo 
està congregacao quatro annos cotn muita pruden 
eia. Em seu tempo se fez a casa de Nossa Senho 
ra dos Remedios de Bagaim. 

9— O padre M. Fr. Fernando de S. Maria, 
domo e grande religioso. O qual foì muitas veze 
prelado na India, e leu muito tempo n'ella theolpgta 
e finalmente sendo jà de peno de setenta annos f( 
vigario geral da congregacao da India, e govemoi 
com muita prudencia e virtude todo o seu tempo 
No firn do qual seis mezes antes que acabasse 
adoeceu de urna grande enfermidade, de que esto 
ve por muitas vezes desconfiado dos medicos, ma 
elle nunca dcsconfiou de sì, e sempre disse, qu 
nao havia de morrer, até nao ir outro vigario gen 
de Portugal, a quem entregasse o governo da eoa 
gregacao, affirmando Ìsto muitas vezes. E desejav 
este varao de Deus isio, por entender que era suj 
Vida necessaria para bem d'aquella congregacao, ab 
ir outro vigario geral de Portugal; e oSenhor Deu 
Ihe cumpnu seus desejos, porque estando (corno t 
nho dito) seis mezes em uma cama, cada dia pan 
morrer, nao falleceu senao o mesmo dia que chego'i 
a Góa o padre Fr. Jeronymo de S. Thomaz, que di 
Portugal foi por vigario geral. O qual tanto que en 
trou no convento de S. Domingos de Gòa, foi logi 
visitar ao padre Fr. Fernando enfermo, e elle vend< 
vigario geral novo, levantou as maos ao céo, e diss( 
cheio de alegria, corno outro santo Simiao, Num 
dimiltis, &c. e assim logo pediu o sacramento dj 
exirema-unccao, que o mesmo vigario geral novi 
Ihe deu. E d'ahi a poucas lioras falleceu com uni 
versai sentimento de todos os religiosos. Foi isioni 
anno de [5S(.ì. 



— O P. Fr. Jeroiiymo de S. Thomaz succedeu 
: cargo ao padre mestre Fr. Fernando de 
. 1 Maria, e governou sete annos. Em sua com- 
hja foram vinte e quatro religiosos a India, de 
|TÌagem tratarei adianie mais largamente. Em 
Bempo se fez a casa da China. 
p— padre Fr. Francisco de Faria religioso de 
m virtude, e humildadc. Do qual tratarei adiante 
( largamente, quando fallar no collegio de S. 
maz, que elle edificou em Gòa. Governou cin- 
iDnos. 
— O padre Fr. Jeronymo de S. Domingos suc- 
. j n'este officio por morte do P, Fr. Francisco 
[Paria. Governou quatro annos. 
^— O padre Fr. Antonio Leao foi de Portugal 
!i este cargo, e governou sómente seis mezes, e 
feeeu em Gòa. 
— O padre Fr. Antonio d'Orta succedeu a este 
!. Governou anno e melo, e tambem falleceu 
s que fosse outro de Ponugal. Em seu tempo 
fez a casa de Negapatao, e foram religiosos a 
jd e a S, Thomé. 

13 — O padre Fr. Domingos Pico, naturai de Co- 
''[, Ihe succedeu no cargo. Em seu tempo se co- ] 
su a casa de Tanii. Governou dez mezes so- J 
fee porque foi outro de Portugal. 
fe— O padre Fr. Antonio de Siqueira foi de Portu- 
Pcom este cargo de vigario geral. Vae em quatro , 
que governa com multa prudencia, e religiao. . 
-O padre Fr. Thomaz de Siqueira, varao de 
ì virtude e excmplo, partiu d'estc reino para a 
i com o mesmo cargo cm Marco de 6o8, de 
1 se espera que governe aquella congregacao 
k o zèlo, e reli^So que sempre teve. 
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Outros rcligiosos partiram d'este rcino para a 
congrega^ao aa India por vigarios geraes, que por 
fallecerem na viagem os nao conto entre os outros, j 
que a governaram. 




CAPITOLO XVI 




De ouiros reiigiosos da ordem dos prégadores, em^\ 
Ttatles em Ictlras, e virlude, que passar am a India ' 



HLEM d'cstes padres, que alraz ficam nomea- 
1 dos, foram tambem a estas partes do 
\ Oriente outros muitos religiosos da mes- 
!! ma ordem, mui graves e bons leitrados, 
i insignes, e doiados de muìias vìrtudes, 
L>s quaes com sua vida, leitras e santos costumcs | 
iUustraram muito as partes da India, e as aliumia- l 
ram com sua doutrina, lendo e ensinando, pregando J 
e convertendo à nossa santa fé muitos miihares de ' 
gentios e mouros; do que se podiam fazer grandes \ 
chronicas. 

Enire estes foi o padre Fr. Ignacio da Purifica- 
cSo, grande religioso, tido por santo, assim por sua ] 
Vida observantissima, e singulares virtudes, de que ' 
era dotado, comò pelo grande zèlo, que tinha da 
»aIvai;ao das almas. Este padre pregando um dia 
na e^reja de S. Domingos de Cochim com grande 
"jìinto, comò costumava, do pulpito foi tirado, aca- 
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padre Fr. Diogo de Aveiro, varao tido por 
santo, e perfeito em virtudes. 

padre Fr. Thomaz do Espirilo Santo, tido em 
loda a India por santo, ass'im dos religiosos, comò 
do pcivo. Pelo qiial respeito os vice-reis da India do 
seu tempo estimavam muito sua amisade, e conse- 
Iho, E assim todos os negocios de importancia com- 
iDunicavam com elle. Este padre sendo prior de S. 
Domingos de Gòa, fez o convento de S. Domingos 
de Pangim cora sua industria, e esmolas, que Ihe 
fizeram, e itiercès do vice-rei D. Duarte de Mene- 
zea, No qual convento estiveram moradores trinta 
religiosos alguns annos, e depois se veiu a derribar. 

■ ,* desmanchar por certas causas, que os religiosos 
pa isso liveram, e em seu logar fizeram na cidade 
i_Gda o collegio de S. Thomaz, que tem o mesmo 
plenado d'El-Rei e rendas, que tinlia Pangim, Este 
Hre foi deputado do S. Officio na India. FoÌ milito 
nde religioso, mui austero para sua pessoa, e muì 
^itente. 

1 padre Fr. Thomaz da Cova, varao mui per- 
I em virtudes; o qual depois de scr prior do 

Evento de Chaul, estando em Mangalor por viga- 
^ falleceu, e essa mesma noute viram os gentios 
lua alma ao do com grande resplendor, em com- 
nhia da Virgem Nossa Senhora e de muitos san- 
t e no dia seguirne divulgaram estas nbvas por 
) a terra, com o que muitos d'elles se converie- 

padre Fr. Luiz de Medeiros, varao mui vir- 
o; sendo prior de Cochim fez crescer o trigo do 
■eiro, e orando diante de um retabulo, elle se the 
Tb por nas maos. Morreu em Cochim, sendo elciio 
I prior de Góa. 
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O padre Fr. Joao Soares, religioso de tnO! 

tude, foi morto pelos gentios, do Sangiiisel em com- 
panhia de D. Gileanes. 

O padre Fr, Simao da Piedade vindo em urana- 
vio de Cochim para Gòa, foÌ tornado, e morto pelos 
malavares mouros inimigos de nossa (é. 

O irmao Fr. Fedro leigo, foÌ morto em urna ba- 
talha, que os mogores tiveram em Damao com os 

fiortuguezes, indo em sua companhia com urna cruz 
evamada nas maos. 

O padre Fr. Fedro Ususmaris, vindo de Chau! 
para Gòa foi morto pelos malavares. 

Outros muitos refigiosos d'està sagrada ordem. 
de muitas lettras e virtudes foram a està espiiitusl 
conquista, quaes os aqui nao aponlo por abreviar; 
mas sómente fallare! de vinte e quatro religiose^ 
|Ue d'este reino foram enviados à christandade de 
olor e da Ethiopia Orientai, por eu tambem ir ein 
sua companhia, e participar de seus trabalhos; e fl 
que Ji'esta viagem nos succedeu se póde ver pdfl 
discurso da historia seguinte. 



ì; 



CAPITOLO XVII 



De vinte e quatro relìgiosos da ordem dos prégado- \ 
res, que foram de Portugal offa-ecidos para Oi 
chfislaiidades de Solar, e da Ethiopia Orientai 



Mk temos dito, corno no anno do Senhor de J 
j i585 vieram da India cartas do bispo de | 
I Malaca D. Joao Gayo Ribeiro ao cardeal j 
I Alberto, que entao governava este reino ] 
de Portugal, e ao provincial da ordem dos préga- 
dores deste reino, cm que Ihes declarava a grande 
chrìstandade que os padres da mesma ordem faziam 
nas ilhas de Solor, e Timor, e do Ende, e do gran- 
de augmento, em que a linham posto, e que naobas- 
tavam os que n'esse ministerio andavam occupados; 
e assim se deixava de fazer muita mais christanda- 
de, por ser grande a sementeira, e poucos os obrei- 
ros,e naopoderem accudir a tanto. Pelo que admoes- 
(ava e pedia muito, fossem de Portugal padres da di- 
ta ordem a soccorrer està necessidade. Estas cartas 
por descuido que houve em quem as trouxe, se de- 
Àveram até dois dias antes do Natal, e entao se 



//tì 'BibUotÌK'ca df Classicos 'Porli/ ^ne^es 



deram ao cardetil, e ao nosso padre provincial qu 
n'essc tempo era o padre niestre Fr. Jeronym 
Correa. E vistas por elles, as mandaram lèr em ca 
pitulo aos relisiosos do convento de S. Domingo 
de Lisboa. Pelo que se offereceram logo cìnco p6 
dres para se enibarcarem no galeao Reis Maga 
que etitava para partir para Malaca o dia seguiate 
que era vespera de Nata!. Estes cinco padres eran 
P. mestre Fr. Thomaz de Brito, mui domo, qu 
aciualmente estava lendo iheologia em S. Domingo 
de Lisboa. O padre presentadoFr. Francisco de Mal 
tos mui habil, quejuntamente estava lendo ariesni 
mesmo convenio. O P. Fr, Luiz de Brilo. O padl 
Fr. Francisco da Cunha. E o padre Fr. Gaspa 
Teixeira, todos lettrados e prégadores de multa 
partes, e grandes esperancas. Dos quaes la por pn 
sidente o padre M. F. Thomaz de Brito, com mu 
tos favores e privilegios do cardeal. Embarcado 
pois no dito galeao (de que era capitao Joao Gm 
d'Andrade, piloto André Lopes, e mestre Antoit 
Correa) nao poderam partir da barra de Lisboa & 
nao vespera de Reis do anno de i5S6. A qual vii 
gem foi muito trabalhosa, e padeceram n'ella mu 
tos infortunios, assim dos tempos contrarios, com 
por via de ladroes ingreses, ccm duas nàos do 
quaes pelejaram, e liveram tao cruel briga, qt 
abalroando o galeao com as nàos vieram à espadi 
e pelejaram obra de duas horas, havendo feridoi 
e mortos de pane a parte ; e vendo os ladrSes 
pouca esperanca que tinham de levar a melhor da 
nossos, desaferraram o galeao, e se fizeram n'outi 
volta, e OS do galeao loram continuando sua vi' 
gem; e a cabo de seis mezes chegaram a Mo5ai,^^ 
bique, por causa dos ventos contrarios que tiveraii 
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de partidos estes cinco religiosos, foram 
estas cartas do bispo de Malaca pclos nos- 
conventos desia provincia de Portugal, e lidas 
religiosos d'ella. E logo se oirereceram para es- 
Ul nova empreza muitos, parti cui armcnte no colle- 
"~ de Coimbra. d'onde sahìram alguns collegiaes 
grande habijidade, e vieram a Lisboa para se 
embarcarem nas ndos, quc se aviavam para ir à In- 
dia, corno de feiio etnbarcaram dezenove por lodos, 1 
em companhia do padre Fr. Jeronymo de S. Tho-1 
maz, que n'esse anno foi para a India por vigariol 
geral da congregacao dos irades prégadores. Estesi 
religiosos se repartiram em duas ndos, que eram al 
nào Jieliquias, e a nào S. Thomé Capitaina, na iqualfl 
la por capitao mór D. Jeronymo Coutinho, piloto F 
Alvaro de Villasboas, e mestre Antonio Negrao..j 
N'esia nào se embarcaram com o padre vigario ge-l 
fai treze religiosos, s. O. P. presentado F. Joacfl 
da Piedade, que agora é bispo da China. O padreS 
Fr. Jeronymo de S. Domingos, o qual depois de es-j 
lar na India treze annos foi eleito em vigario geralJ 
da congregacao da mesma ordem. O P. Fr. Do-, 
iningos da Visitacao, religioso mui virtuoso, e douto, J 
o qual leu artes tanto que chegou a India, e depoisj 
theotogia. O padre Fr. Serafino de Christo. O pa-»l 
dre Fr. Cosmo Carrcira. O padre Fr. Joào Lopez,! 
O padre Fr- Joao de S. Paulo, flamengo de nacao.l 
O padre Fr. Joào Frausto. O padre tr. Diogo. O'I 
padre Fr, PantaleSo da Silva. Ó irmao Fr. Domin- 
gos leigo. E eu, a quem coube tambem a sorte de 
acompanhar desta viagem tao virtuosos, e gran- 
des religiosos, e fiz este roteiro para lembranca das 
muìtas e grandes mercés, que Deus nos fez em 
tao larga peregrinaclo. Em a ndo Reliquìas se em- 



"■■sj 



» . 



772 ^ibliotheca de Classicos Vortugueies 



barcaram os padres Fr. Domingos Gomes, Ft. Frai 
cisco da Silva, Fr. Diogo Barreira, Fr. JeronyiE 
Lopez, Fr. Miguel dos Anjos, e o irmao Fr. Ant 
nio de S. Jorge, leigo. 




CAPITULO XVIII 

me nos aconteceu na viagem de Portiigal, até o 
ì da 'Boa Espcraiifa 



jàBTrMos da barra de Lisboa aos treze de 
I AbriI de i586 indo n'csta frota cinco niios, 
a nào Capitaina S. Thomé, a nào Ca- 
_ I ranja, a nao S. ^Philippe, a ndo Salvador, 

) e a nào Reliquìas. Aos doÌs dias de viagem chega- 
I mos a urna paragem do mar, a que os mareanles 
diamam Val das Egoas, onde achilmos grandes 
yentos, e marcs empolados, e por elles fomos na- 
[ veeando cince dias. E aos vinte de abril chegàmos 
] i. liha da Madeira; e do Portosanto veiu um batel 
I de pcscadores a nossa nào, que nos derara algum 
; pescado, e levaram para terra alguns soldados en- 
i joados, que ali quizeram ficar. 

Aos dez dias de Maio chegàmos à linha equino- 
I tial; onde tivemos muitas calmarias, trovoadas, e 
Ichuveiros, que nos trataram muito mal, e nos rom- 
peram as velas da cevadeira por duas vezcs. Ou- 
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tra vez nos deu urna grande trovoada 
nos levou a vela grande da gavea, E com esla 
voada se aparlaraoi todas as ndos, que até en' 
tjnham vindo juntas, e cada urna foÌ para seu cai 
de modo que quando veiu pela manha ncnhul 
viu a outra, nem se ajuniaram, senao em Moca 
bique. Finalmenie a cabo de cito dias que alli i 
damos multo enfadados, entrou o vento geral, a 
que passamos a linha do Notte para o Sul, aos ( 
zoilo dìas do mez de Maio. E n'esta paragem set 
corromperam os mais dos mantimentos. 

Aos tres dias de junho vimos urna i!ha desei 
em altura de vinte e tres graos da banda do S 
de serras mui altas, e mui clieia de arvoredos. T 
ria mais de uma legoa de comprido e meia de I 
go. Por junto da qual passamos uma manha si 
ser conhecida do piloto, nem dos marinheìros. P 
sada està ilha, tivemos alguns dias de calmarìa 
no firn d'elles um grande temporal de ventos Eoi 
sos; com que fomos navegando pela bolina esci 
com multo traballio. E foi o tempo tanto, que l 
quebrou a verga do mastro grande pelo mdO; 
rompeu a vela grande em pedacos. Mas quiz D( 
que nao perigassemos em outra cousa mais, e tu 
se concertou passada a tormenta; e fomos outra ' 
continuando nossa viagem. 

Chegamos ao cabo de Boa Esperanca (que e 
em 34 gràos e melo da banda do Sul) o piime 
dia de julho, onde nos acalmou o vento. O mes 
dia à tarde, e toda aquella noute, e parte do ■ 
seguirne pescaram os marinheiros, e tomaram i 
niaade de pescadas, ruivos, cacóes, e outro pt 
de diversas castas; com que aliviamos 
de fome. enfadamentos, e trabaJhos do 
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[• No dia segui n te à tarde nos entrou bom vento em 
ffopa, com que fomos navegando para Mocambique 
com multo alvoroco, e alegria. 



^ 





CAPITULO XIX 



IDo Corpo Santo, que vimos e do mais que tios suca 

deu aie Mocambiqiic 



HjEPOis que passamos o cabo, comò fica dito 
1 fomos navegando com bom tempo trez oi 
I quatro dias, até chegarmos a urna para 
i gem, a qae os mareantes chamam Ter 
ra do Natal (que coineca em 32 gràos, e acaba eq 
34 da banda do Sul) onde nos veiu urna grand 
tormenta em popa, com a qual (amainadas todas a 
veias, e semente com a vela de correr cingida n( 
castello de pròa) fomos navegando quasi sempt 
allagados com os mares, que entravam na nào; 
era o vento tanto, que andava a nào so com est 
vela que disse, setenta e oitenta legoas cada sin 
gradura, que è cada vinte e quatro horas. 

A segunda noute da tormenta (que foÌ aos nov 
dias de Jullio) estando nós bem atribulados, e qua 
si desconfiados da salva9ao, a horas de meia nou 
te pouco mais ou menos, nos appareceu o Corpi 



L verga do mastro grande, em figura de 

l%Tsea de fogo, muilo ciani e resplandccente, e 
_i à. vista de todos se f'oi por sobre o mastro da 
_!ena onde o salvou o piloto da ndo, da cadeìra, 
. que estava governando, dizendo: Salve Corpo 
hio, Salve: Boa viagem, boa vìagem. E loda a 
PS gente da ndo, que presente estava, respondeu 
f mesma maneìra: Boa viagerri; boa viagem, coni , 
mas lagrimas de alegria. N'este logar esteve e&ta^ 
1 resplandecente um grande espaco de tempo, < 
"i desappareceu a vista de todos, 

B mareantes d'està carreira tem para si coail 
inde fé, que està luz que Ihc apparece nas tof-fl 
Eptas, é S. Pero Goncalvez Telmo, naturai dq 
kncia cidade de Castella Velha, religioso qiie fc^ 
f ordem de S. Domingos, pelo qual ordinaria^ 
tìiie chamam, quando se vécm opprimidos da^ 
Dpestades, e o nomeiam ou por b. Pero Gon-1 
frez, ou por S. Telmo, ou por Corpo Santo, e 
Étas vezes Ihe apparece n'esta figura de luz mui 
glondecente, e entao se tècm por seguros, e ordi- 
, Irniente se abrandam com sua vinaa as tormen-J 
I e tempestades, comò nos aconteceu n'esta viat« 
È, e por isso Ihe tem todos multa devocao, poslfifl 
K nao falte quera tenha para si, que està luz, quc"' 
^arece n'estes tempos, é naturai, causada aas 
Ealac&cs que se levantam; o que os mareantes 
o consentcm porque tambem dizem, que no mes- 
^ h^ar, onde està luz apparece, acharam alguma^ 
ipes cera verde, comò que cahira de alguma velia 
BCera, que ali arderà. E na vida d'este santo sS, 
[Ita, que algumas vezes appareceu aos mareantes 
ivcUnente, quando chamavam por elle nas tor- 
mtas, e os livrou dos perigos do mar. 
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No tempo que està luz nos appareceu, vi um sol- 
dado, que presumia de prudente, e exforcado, estJt 
posto de joelhos na nao diante d'ella, baiendo nOS 
peitos, e dizendo coni muitas lagrìmas: Adoro-VOS 
meu Senhor S. Pero Gon^alvez, vós me saJvae n'cste 
perigo por vossa misericordia; repetindo iste muhW 
vezes. feu e outro padre, que junto d'elle estavamos 
Ihe dìssemos, que aquella adoracao so a Deus so 
fazia, e se devia, e nao aos santos, por tanto qu 
orasse d'outra maneira. Ao que elle respondeu certi 
outro maior desproposito, dizendo: Meu Deus set 
agora quem d'este perigo me tirar. Entlo o deixi 
mos em sua poriia. O qual o dia seguìnte, jà fór 
da tormenta, veiu ter com cada um de nós, pedina 
perdio e segredo no que tinha dito, e feito a noul 
d'antes, confessando estar desatlnado, com o temo 
da morte, e conhecìa ter errado, corno ignorante. 

Com a vista do Corpo Santo cobrdmos todo 
multo esforco e confìanca de nossa salvacao, O qu 
fòmos logo claramente conhecendo, porque o tempi 
foi abrandando, e as ondas mingoando, pelo qt3 
dèmos muitas gra^as a Deus. E logo se largaran 
todas as velas, e fomos continuando nossa viagen 
alguns dias com muìto bom tempo. Mas antes qU 
chegassemos à ilha de S. Lourenco, cm altura d 
2y gràos da banda do Sul, deu-nos um grande vent 
pela pròa contrario a nosso caminho, com o qu( 
(amainadas todas as velas) andàmos ao paìro set 
dias bcm enfadados, tanto que jà determinavamo 
ir por fora da ilha, e deixar Mocambique. Mas ess 
mesmo dia, que se determinou està derrota, m 
soccorreu Deus com sua costumada misericordii 
dando-nos outra vez vento proy^ero, com que fi 
mos fazendo nossa viagem para Mocambique. Ao 




vinte e selc dias de Juiho chegàmos aos baixos da 
India (que esiao em 22 gràos da banda do Sul) pe- 
los quaes passàmos de noute, segundo depois disse 
o piloto. 

Aos dez dias de agosto tivemos vista da terra 
finne, e das ilhas de Angoxa (que esiao trinta le- 
goas de Mocambique) onde encontrdmos o Galeao 
de Malaca, que tinha partido de Portugal tres me- 
zes dianie de nós, em que iam os cinco padres de 
S. Domingos (de que jà fallei) para a chnstandade 
de Soìor; os quaes tinham sahido de Mocambique 
o dia d'antes, onde estiveram alguns dias refazen- 
do-se do cansaco, e enfadamentos do mar, e toma- 
ram refresco e agua necessaria para d'alli até Ma- 
laca. E porque correm muito as aguas n'aquella pa- 
ragem, e o vento ihe faltou, tornaram atraz estas 
trinta legoas que sao de Mocambique até Angoxa, 
onde OS topàmos; mas tornando-lhe bom vento fo- 
ram continuando sua viagem até chegarem a salva- 
mento a fortaleza de Malaca; e d'alli se tornaram 
a embarcar para as ilhas de Solor e Timor; aonde 
cheearam depois de passarem muitos contrastes e 
pcngos na viagem. N'estas ilhas estiveram, e fizeram 
muiios servicos a Deus no augmento da christan- 
dade, e conversao da gentJlidade, que n'ellas mo- 
rava. 

Depois que perdemos de vista este galeao de 
Malaca, ao ouiro dia que foram trezede Agosto, 
chegàmos a Mocambique, onde achàmos jà a nào 
Caranjd. e a ndo ReUquias da nossa companhia, 
<|ue liniiam alli chegado havia doÌs dias. E aos 14 
logo depois de iiós chegou a nào Salvador lambcm 
da noasa companhia. 



CAPITOLO XX 



^'^ gente gue tp ^ , I 



Iterra de cafrcs, entrc o rio di: Quilimane 
rUndc, onde forum logo despQos, roubados e 
pocados pelos cafres da terra. E d'alli vierain 
a Quilimane com muito traballio, e descansaram 
ms dJas em casa de uns cafrcs cbristaos, cscra- 
Ide um Francisco Brochado, portugucz, que mo- 
la n'estes rios, e d'alli se foram pelo rio adma, 
Ichegarem ao forte do Sena, onde foram bem 
■salhados, assim do capitao da fortaleza, 
Tportuguezes, que nella moravam, 
Ds segundos se salvaram no batel grande d;j naoJB 
rque entraram mais de cincoenta homens, um 
I quaes era o padre Fr. Tliomaz Finto da ordem 
JS. Domingos, que ia de Portugal por inquisidor 
Elndia, com seu companhelro o padre Fr. Adria^" 
^. Jeronymo, E assim mais o padre Pero Martin» 
Wmpannia de Jesu, com cinco companheiror 
', e o piloto da mesma ndo, que governava i 
I. Estes (depois que o csquife se sahiu dos bai 
I lancaram nulo do batel, que a ndo deitou fora 
fcis que abriu, e conccrtado, se embarcaraffl 
le, iìcando toda a outra multidao de gente sobr^ 
paixos, esperando que acabasse de encher j' 

para se afogarem, comò afogaram 
Be casos mui lastimosos. Os mesmos houvj 
pem no baici, ào qual por estar muito can 
} de gente, Ibi necessario deitar alguma ao maj 
I fizeram a muitos, que logo se afogaram ì 
t do mesmo batel; caso certo mui iastimoso | 
e espectaculo. Depois d'isto foram navcgando p« 
I dos baixos, pelo fundo dos qiiacs iam vcnctì 
O coral branco, verde, roxo e vermelho; o quM 
|>r(inco se ìa fazendo verde, e de verde roxo, J 
roxo vermelho; cousa mui formosa, e deleitosj 



t82 'Bibliotheca de Classi'cos Toriugiie^es 



para a vista, mas nao d'aquelles, que em tanta va- 
rìedade de formosas córes, estavam tambera vendo 
a negra e escura morte. D'estes baixos se pariìraiD 
a 3! de Agosto com pouco mantimento, e mcnos 
agua para beber ; o que tudo se dava por estreiia 
regra. que era urna so mao chela de biscoìto, e 
menos de meio quartilho de vinho aguado, a cada 
pessoa cada dia. E d'està maneìra foram passando 
oiio dias; no firn dos quaes deram a costa entre o 
rio de Loranga, e o de Qiiizungo. Onde sahìndo DS 
praia, fora dos trabalhos do mar comecaram de sen- 
tir os da terra; porque no mesmo dia foram salteadoi 
pelos cafres, despidos e roubados, e alguns d'ellcs 
leridos, corno foi o padre Fr. Tliomaz Pìnlo, i 
quem deram duas azagaiadas. E finalmente todos 
foram presos e captivos. No qual captiveiro estìvC' 
ram i5 dias padecendo muito grandes fomes; por 
que nao comiam mais, que farellos de milho, e cas 
cas de patecas, que sao corno as nossas melanctas 
E assim mais padeceram grandissimos frios df 
noute, e calmas de dia por estarcm todos niis. Ac 
cabo de quinze dias foram resgatados por vìi 
dos mouros do rio de Loranga, que tinham con» 
mercio com os portuguezes de Cuama qued'alUes 
tava perto, para onde foram depois de resgatadoG 
Os terceiros se salvaram em urna jangada, qin 
fizeram sobre os baixos damadeira da niio, e de ta 
boas de caixóes. Na qual se metteram dezeseL 
pessoas, em que entrava o seta piloto, que a eo 
vernava, e depois de embarcados, partiram doj 
baixos a 22 de agosto, e foram navegando sempn 
com agua pela cinta dentro da mesma jangada- 
sem poderem repousar, nem dormir, nem sómenO 
encostar a cabeca, porque nao tinham onde, pois 
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. jangada ia coberta de agua, e d'està ma- 
ira andaram no mar trezc dias. Levavam tao 
ICO mantimento, que nao se dava mais a cada- 
fcsoa, que urna pera etn conserva cada dia, o\^, 
talhada de marmellada, e menos de mei 
irtiiho de vinho aguado d'agua salgada. E d'cstcl 
(geo corner e mau beber, e de nao dorniircm,f 
iffreram alguns com os canos da garganta _ 
M. Outros se lancaram ao maf tresvaliados, sena 
És poderem valer. E os que fìcaram na jang; 
pe foram oito) tambem meios tresvaliados, chft*I 
1 a terra a cabo de treze dias. Os quaes sahì 
na praia entre o rio de Linde, e o rio dd 
i velha. Onde logo foram despidos d'essesj 
E^hados fatos, com que sahiram, eroubados pelos 
■fres; posto que em pago d'isso Ihe deram esst 
; poucos de feijóes cosidos em agua tal, e 
ila para beberem a fartar, que foi a maior pagan 
" : em tal tempo Ihe podiam dar. N'este logar es^ 
fcram oiio dias padecendo grandes fomes, porqum 
t cafres nao Ihe davam a corner mais, que os fa- 
Hos do milho, e esses ainda por grande regra. F 
wm mais padeceram grandissimos frios por esta-J 
I todos nùs, e dormirem sobre a terra nua. Aoy 
|bo de oilo dias foram resgatados por Francisct 
>chado, que eslava no rio Luabo. Este os agaJ 
., e teve em sua casa o tempo, que a!li esti-v 
. I, até se ajuntarem com os outros companhel-T 
I da mesma perdicao, que estavam no forte dar 
. D'aqui se tornaram todos a embarcar parafa 
k^leza de Mocambique, onde os achdmos conJ 
ido estas e outras muitas lastimas. D'està forta-J 
. se foram para a India nas nossas nfios, qusy 
iSo tinham chegado de Portugal. 




CAPITULO XXI 

•Vo iìuis successo, qiie tiveram iodas as iià^ 
nossa /rota 



asTAS quatro ndos S. Tliomé, Salvador, é^ 
I ranjd, e Reìiquias estiveram em Mocambd 

3UC oito dias, fazendo sua aguada e tornati' 
o o refresco necessario. No fim dos quaas 
(que foi a 22 de Agosto) pariiram todas para a Indiai; 
aonde chegaram a salvamento. Depois d'ellas parR- 
das. d'ahi a quinze dias chegou a està ilha a nào S. 
Philippe, tambem da nossa companhia. A qual tatuo 
que entrou n'este porto, e soube aa partida das outrai 
nàos, tomou logo o refresco necessario, e partiu-sf 

farà a India. Mas d'ahi a oito dias tornou a anS 
ar a està mesma ilha com ventos contrarios, qui 
Ihe ventaram antes de passar o Cabo Delgado^'ì 
n'ella invemou, por serem jd acabados os ventos de 
Sul, a que n'esta costa chamam Monsao do Poncn 
te, com que se navcga de Mocambique para a la 
dia. Mas Ingo no Marco seguirne de 1287 partii 



para a India. otiJe chegou a salvamen- 
! ùa India tornou a partir para Portugal no aii- 
: i588. E fazendo sua derrota costumada, che- 
) Cabo da Boa Esperanca: onde achou ventos 
ntrarios, e tormentas muito grandes, com que an- 
1 alli alguns dias quasi perdido sem nunca po- 
dobrar o Cabo da Boa Esperanca, pelo qual 
iceito tornou arribar outra vez a Mocambique, 
ae invernou. E d'alii partiu para Portugal em No- 
mbro do dito anno. Mas antes que cnegasse ao 
IO, foi salteada, combatida e tomada pelo Dra- 
Cossayro Ingres; o qual andava com sua ar- 
ia de cinco ou seis ndos ingresas, salteando e 
^bando as embarcacóes, que achava pelo mar. 
""a uAo S. Philippe foi a pnmeira d'està carreira, 
■ OS Ingreses tomaram. 

De todas estas cinco ndos da nossa frota, nenhu- 
t tornQU a Portugal, mais que a mio capitaina S. 
né, em que nós fomos para a India. A qual 
igou ao reino muito prospera e muito rica, e sem 
igo algum. 

L nào Caranjà ficou d'està vez na India, por ser 
Kimuìio velha, e nao estar para podcr tornar a fa- 
C vtagem tao comprida. 

V. nào Salvador partiu de Cochim carrcgada para 
rtugal. Mas depois de estar pcrto de trezentas 
joas da India, fez tanta agua, que tornou a arri- 
■; e nao podendo tomar a India foi demandar o 
reito da Persia, e entrando por clic dentro, foi 
\ fortalezit de Ormuz; onde ibi descarrcgada de 
I a fazenda que levava, por nao estar para fa- 
inagem. 
|A nào Reliquia^ estando na barra de Cochim car- 
da para tornar para Portugal, em largando as 
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velas, e mastros para baixo, se virou com aS 
las e se foi ao fundo defronte do mesmo porto 
Cochim, sem se salvar d'ella mais que a gente qi 
loda; à qual accudiram logo as cmbarcacóes, ■ 
estavam ao redor da nào, quando deu vela. A j 
dicao d'està n^o dìzem qiie foi caitzada as: 

felo pouco lastre que tinha, corno por ter as 
ertas debaixo carregadas de canella, e de oul 
mercadorias leves, e as de cima de caìxariae; 
dos de roupa e anil, que sao fazendas muito pe 
das, e por esse respeito virou com o grande pi 
que tinha em cima, e se perdeu. Este foi o succe 
das nàos d'està nossa viagem. 



CAPITULO XXII 



*Do successo, qiic ià'cram os padres, qiwfora 
dia n'esla /rota 



jANTO que OS religiosos d'està nossa compa-J 
J nhia cheg.nram a India, logo o padre viga^ 
!lil rio geral os comecou de repartir, e occupaM 
"^ ' ministerio da christandade para effé< 
ctuarem o intento, a que foram de Portugal, qua 
era pregar o Evangclho, e converter os iniìeis. Pel^ 
que mandou alguns d'elles para as ilhas de Solor 8 
Timor; onde tìzeram muìto fructo nas almas, con4 
vertendo, e bapiisando muitos gentios, e fazend(M 
outros muitos servigos a Deus. 

Outros mandou para os fortes de Sena e Tete,'' 
tjue estao nos rios de Cuama; onde havia muitos 
annos que esiavani padres da mesma ordcm culii- 
vando està christandade. Para a egreja de Sena foi 
o P. Tr. Jeronymo Lopes, O qual fez n'aquelJa ter- 
ra urna formosa egreja, porque a velha estava jà 
muiio damnificada. E depois d'isso foi a Tete fazer 
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ouira a peticao de scus moradorcs. . . 

muiios christaos, e se occupou em olhios - 

de Deus irez annos e melo que n'elia residlu pie 

viga rio. ^^ 

Para a egreja de Tete foi o P. Fr. Joào Frau 
lo; onde esteve ouiros tres annos e meio. E n'es 
tempo fez tambem gr.inde copia de christSos, 
foi algumas vczes dentro ao remo do Manamotap 
a confessar, e sacramentar os christaos, que pt 
aquelie reino andam espalhados e occupados ci 
suas mcrcancias, assim portuguezes e mìstì^os, - 
mo dos naturaes da terra. 

Outros mandou para as ilhas de Quirimba.Ei 
tre OS quaes foi o P. Fr. Pantaleao da Silva grai 
de religioso e servo de Deus. O qual nas ditas ìlbs 
fez muitcs christaos, e outros servicos aDeus^' 
com sua vlda mui austera e penitente mostrou b 
ser verdadeiro fillio de S. Domingos, 

Outros religiosos mandou ler artcs, e theolog 
no collegio que entao linhanios em Pangim, quei 
ram o padre prescntado Fr. Joao da Piedade, e 
padre Fr. Domingos da Visiiacao. Dos mai-, religk 
SOS mandou uns para a christandade de Solor, 
outros dividiu pelos conventos da India; onde pr 
gavam, confessavam e ensinavam com multa cai 
dade, e zèlo da salvacao das almas, Um d'estca l 
o padre Fr. Joao Lopes; o qual assim corno ei 
honesto e limpo em sua alma, assim tambem i 
exterior tinlia urna formosura acompanhada de pad 
ta modestia e gravidade, com que captivava os'f^ 
racÓes d'aquelles que o viam, e tratavam. EstaC[i 
esle padre morador no convento de Gùa, urna tó 
Iher se afFeicoou a elle demasiadamenie, e deterrt 
nou de Ihe fallar, e manifestar a affeicao, que ìì. 
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liha, corno fez na egrcja, fingindo que se queria 
i^essar. Mas o padre se desviou d'ella d'alli por 
(iante, e nunca mais Ihe quiz fallar, entendendo 
iua damnada ten(;ao. Vendo ella, que Ihe nao podia 
d'outra maneira fallar, fingiu-se doente, e deitou-se 
6m cama, e mandou ao convento de S. Domingos 
^cdir nomeadaraente o padre Fr. Joao Lopes dì- 
zendo que era: seu confessor, e queria tratar com 
'elle cousas de sua conscìencia, porque estava muì- 
'to mal. Pelas quaes rasSes inandou o prior ao dito 
, |iaclre, que a fosse confessar. O qual indo com seu 
'\ companneiro, sem saber para onde o chamavam, 
l^guiado por um homeni, que o foì buscar, chegou 

Ì' i casa aa mullier; e subindo ambos por urna esca- 
■dfl, acharam outra mulher na casa dlanteira, que os 
reccbeu, e levou o padre Fr. Joao para dentro de 
.iwia camara, onde esiava a fìngida doente. E dei- 
ixando-o dentro, lornou-se para fora a fallar com o 
,, cnmpanheiro. Tanto que o padre Fr. Joao ficou 
I COm a doente tratou de a querer confessar. Mas a 
('.diabolica mulher Ihe desviou logo esse proposito, e 
'Wmecou descobrir seu damnado intento, convidan- 
^0^ para sua deshoiiestidade. Vendo-se elle sal- 
^ado e affrontado do caso nao esperado, comecou 
rtpgo de a rcprehcnder, e juntamente se foì levan- 
'^ "ido para se sahir para fora. O que ella nao sof- 
indo se Icvantou muito depressa, e aiìerrou d'cl- 
pwa liir. Porém elle se despediu de suas maos, 
tS '^'i' P^'^* ^ camara de fora, comò ouiro casto 
■ ^c, ficando-lhe o capello da capa nas maos da 
lUlher, que lh"o lirou da cabeca, para assim o 
brigar a nao se poder ir, mas elle assim sem ca- 
■"lo se sahiu da camara, e se desceu logo pelas es- 
'ÌS.abaixo, e sein elle se vinha para casa, por- 



que antes.queria perder o vestido do corpo, que 
honestidade e castidade, com que trazia vestid 
sua alma. Porém antes que sahisse pela porta d 
rua, Ihe lancaram de cima da escada o capello, qi« 
elle poz ouTra vez na cabeca. E tornando-se par 
S. Domingos, pedìu multo ao companheironao des 
cobrisse o caso, por nao infamar aquellas mulheresj 
que pareciam honradas. Vendo-se esia mulher frus 
trada de seus deshonestos intentos, determinou vin 
gar-se do padre, convertendo toda a alfeJcao, que Ih 
tinha, em odio morta!, Pelo que ordenou um pouco dt 
dóce, em que deitou peconha, e buscou modo con 
que se desse ao padre por outra via bem diEferente, 
e sem suspeita. È assim Ihe foÌ dado; e depois qu 
comeu d'elle, d'alii a oito dias morreu todo chek 
de pimas pretas; e logo se soube a causa de sul 
morte, porque a mesma mulher a descobriu a oU 
iras que a disseram, e o companheiroentao contoi 
o successo todo, sobre o qual os padres nao ouize 
ram bulir, por ser o caso crime, e tao grave. E a» 
sìra morreu o P. Fr. Joao Lopez iiinocentement 
pela guarda da castidade, corno verdadeiro relì^o 
so, que era. 

Para a fortaleza de Sofala me mandou o oosst 
P. Vigano geral, na qual estava jà o P, Fr. JoSi 
Madeira da mcsma ordem, religioso velho e hM 
rado, para estarmos ambos no ministerio d'est 
christandade, e nos consolarmos e ajudarmos un 
ao outro em terras tao distantes e remotas da Ili 
dia, E o que n'ellas nos succedeu iratarei no s( 
guinte livro. 
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LIVRO TERCEIRO 



t HI5T0RM,B OJR1STANDADE DA EtHIOPU ORIENTAL, E DE 

13 CASOs qi;e m'ella nos succbdbram; t da terdicao de 

tAS NÀOS DA INDIA, QVB FIZERAM NAUFRAGIO n'eSTA COSTA, 
fllTKAS C0U6AS N 



i viagem qiie fiy de Mocambique para a 
■a de So/ala 

■ Mocambique me deixou a obediencia, 
I para d'ahi passar a christandade de So- 
I fala, que sao cento e sessenta legoas de 
I viagem. E depois de negociadas lodas as 
, que nos eram necessarias para a dita chris- 
le, panimos o primeiro de Novembro de 
;om muito bom tempo, e com elle fomos na- 
ie ale horas de vespera. E chegàmos aos 
de Muginquale fque sao quinze legoas de 
ibique) sobre os quaes estivemos perdidos 
Ipa do piloto, sem alguma esperanca de sal- 
Estando nos n'este perigo, jà todos despi- 
iperando nossa perdicao. quiz Nosso Senhor 
;iu um grande mar, e levantou a embarcacao 
n'esta costa chamam pangaio) e a tìrou de 
ios baixos, onde se estava desfazendo com 
las, e a lancou dentro em uns canaes, que 
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estao entrc aqccUes baixos ; por onde fdmos sa!ÙQ 
do sem locar em outro baixo algum dos muUos, qu 
havia por diante. Finalmente o dia seguirne forno 
tornar o porto das ilhas de Angola; onde se con 
cenou o pangaio, que vinha aberto, sem leme, que 
brado, e quasi alagado com muita perda da fa 
zenda, que dentro estava. 

Estas ilhas de Angoxa sao sete ou oìco pequeoas 
umas de legua, e outras de mela, e menos ; as auae 
estao trinta leguas de Mo^ambique. Tres d eHai 
sófticnte sao povoadas de mouros pobres e mesquì 
nhos. Os quaes sao grandes officiaes de tecer e; 
teiras de palha muito lina, brancas, e de cSre 
muiio formosas, que servem nos estrados das mu 
Iheres nobres, e tambem para dormirem n'ellas n 
tempo das calmas, que n'esias terras sao mui ordì 
narias, e mui grandes; e fazem muitos chapéos d 
palha fina de que usam muito os portuguezes n'es 
tas partes. Entre estas ilhas deu à. costa, e se p« 
deu a nio Nassa Scnhora do Castello, mas a gent 
quasi toda se salvou, e multa parte da fazenda e' 
nào. 

D'estas ilhas nos parlimos depois do pangaio cor 
certado, que foi d'ahi a quinze dias. Mas o seguo 
do dia de viagem nos foi forcado entrar no rio d 
Quelimane por causa de urna trovoada, que nos 8< 
breveio do Sueste, o qual e travessao n'csta costa 
e na barra d'este rio estivcmos quasi perdidos, poi 
que o negro piloto errou a barra de modo, que fi 
mos entrando por cima de todos os baixos mais c_ 
urna legoa, toaos alagados com as grandes onda! 
que havia. Mas quiz Deus, que niio perigasscmo! 
e assim entramos dentro sem locar em baixo i 
gum. 



Eikiopia Orientai 



,g3 



abarra deste rio se pcrdeu a nao S. Lui:; o anno 

"Ì2. A qual indo de Portugal para a India amanhe- 

ndia defronte d'esterio em tao pouca agua, que 

"necessario corlar-!he os mas[ros, porque o vento, 

'i que alli foi, era do mar, e nao podia com elle 

bar por deiraz, nem fugir dos baixos, que havia 

E diantc. Mas nem isso bastou para que deixasse 

lar à costa, e qucbrar as amarras de duas anco- 

que tinha lancado ao mar. Finalmente dando 

[' baixos se fez em muitos pedacos, e alli se affo- 

i muitas pessoas, e outras se salvaram no ba- 

e no esquife da mesma ndo, que foram ter a 

:a; onde em desembarcando, foram roubados 

bs cafres de quanto salvaram, e d'aqui se foram 

p rio acima, aie o forte de Sena. 

N'esta barra estivemos oito dias; no fim dos quaes 

Dtimos para o rio de Luabo, onde haviamos de 

■ar algumas fazendas, que levava o nosso pan- 

p. Mas antes, que chegassemos a este rio, nos 

I um vento contrario do Sul, muito grande, com 

e entramos no rio de Cuama a Velha, que està ciuco 

nas de Luabo, e alli dormimos uma noute, E no 

[ seguirne fomos para o rio de Luabo por dentro 

esieiro, que divide a terra firme da ilha de 

0, a qual é de ciuco legoas de largo, e outras 

s pouco mais ou menos de comprido, e por 

Isa d'està ilha chamam rio de Luabo a este bra- 

J que é o principal dos rios de Cuama. N'estc rio 

Bvemos cinco dias, e ii'elles se descarregaram as 

%ndas, que alli haviam de ficar; e depois d'isso 

1 panimos para Sofala, onde chegamos a salva- 

ailo aos cinco de Dezembro do dito anno. Na 

fortaleza fui recebìdo com multo alvoroco, as- 

do padre Fr. Joao Madeira meu companhciro, 
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corno do capitao da fortalcza, que entao era Garci 
de Mello, fidalgo nobrc e honrado, cunhado do a 
feres mór de Portugal D. Jorge de Menezes, qu 
entao era capitao de Mocambique. 





CAPITULO n 

'De algumas viagem, que fi-{ por esle mar de Sofa- 
la em sertn'co da sua chrislandade, e dos perigos ' 
que ti'clhs live 



jNDANDO eu n'esta chrislandade de Sofala, i 
I muitas vezes me foi necessario passar s 
J urna iiha chamada Inhancato (que està dal 
^^ outra banda do rio) por respeito dos chris-- 
tao5, que nella moravam, umas vezes a confessal-os,;! 
e sacramental-05 quandi) estavam doentes, ouiras a J 
dizer-ihe missa; e na passas^em do rio, que é muitO'j 
perigoso e largo, me vi perdido algumas vezes coni -i 
tetnpos contrarios e trovoadas, que me succederam. J 
E particularmenie urna vez tornando da iIha parai 
Sofala, vindo no meio do no, a horas de sol postoj 
se armou urna grande serrai^ao e subita irovoada^ 
de vento e chuva, com que totalmente me vi perdi- ' 
do; pelo que mandei logo remar para a terra que 
apparecia mais perto, e foi entre uns matos, onde 
cnegando com muito trabalho sahimos na praia, 
deixando o balel n'ella lodo alagado; e d'alli é. for- 



taleza de Sofala era uma legoa sem caminho, [ 
entre matos, onde havia muitos ribeiros. que lodo. 
iam cheios de agoa, nos quacs nos vimos uiuito mail 
perdidos, pelo escuro ser muito grande, e nao v 
mo5 por onde caminhavamos. Finalmente chegaraos 
à fortaleza junto da meia nouie feridos nos pése 
maos e rosto, do mato, ensopados em agoa, e mui 
mal tratados, Do qual traballio se me causou unii 
gravissima enfermidade de quartans, que me dura- 
ram seis mezes. 

Aos cinco dias de Novembro do anno de iSS 
dois homens honrados casados em Sofala, e eu fc 
mos a uma ilha deserta, que està no rio de Bango, 
sete legoas de Sofala, para tà estarmos alguns diM 
cortando madeira (que na dita ilha ha mui formo- 
sa) para emmadeirarmos a egreja matriz, que es-J 
tava para cahir. Partindo nós uma madrugada com* 
terrenho, antes que sahisse o sol se levantou urna 
das maiores tormentas, que tenho visto; mas 
Deus, que a furia d'ella nos tomou jà perto da ilhi' 
porém durou trez dias e trez noutes. O qual tempi 
lodo estivemos na dita ilha oito pe^soas sem co 
mer e sem beber, porque outra embarcacao que 00 
havia de levar as camas, e o maniimento necessi 
rio para todo o tempo, que là haviamos de està 
nao se atrevcu a partir de Sofala, nem o tempo l* 
deu logar para isso, senào passados os trez d!ai 
No firn dos quaes chegou à dita ilha, onde nos acho 
jà muidesfallecidos,assim da fome e sède, corno d 
mdo traiamenio dos ventos furiosos, que tinbaB 
ventado, e do desabrigo da ilha, porque a maio 
parte d'ella era allagadica, e quando enchia a mai 
estavamos sobre as arvores, assim de dia corno de 
Doutc, até tornar a vazar. E o que mais nos atoc 



tava, eram iofinitos mosquitos, que nos comiatn 
, sem Ihe poder fugir nem resistir. E d'este 
f iratamemo adoecemos todos depois; e foi gran- 
merce de Deus nao durar mais o tempo, porquc 
ì durara dois dias mais, todos alli acabaramos; mas 
' conio Ìamo5 em servico de Deus, e do seu terapia . 
houve misericordia de nós, e tornou bom tempo, 
com que trouxemos a madeira necessaria, e concer- 
lamoa a egreja mui perfeitamenle. 

No anno seguinte me foi necessario ir a Mogam- 
bique a certos negocios importantes à christandade 
de Sofala. Pelo que me embarquei em um pangaio, 
E sahindo pela barra, estivemos perdidos, porque 
achamos n'ella tao grandes mares, que nos quebrou 
a verga do mastro com os grandes balancos, que a 
embarcacao dava, e se rompeu a vela em pedacos; 
e por ouira parte as ondas nos levavam aos baixos, 
aos quaes se chegaramos, sem faha nos perderamos. 
Mas quiz Deus que a mare vazava, e foi levando a 
embarcacao para o mar fora dos baixos, onde ficou 
mais quieta, e OS mares deram logar para se tornar a 
concertar a verga e vela, com que lornàmos outra vez 
a navegar levando bom tempo e vento. Mas o segun- 
dodianosdeu uma tormenta do Sueste com muilos 
irovóes, fuzis, e chuva grossa a horas de meia nou- 
le mui triste e medonha, em que nos vimos tao per- 
didos que fomos em busca da terra para darmos à 
eosta, e salvarmos quando multo nossas vidas. Pelo 
que navegando loda a mais noute até as dez horas . 
aa manha, chegamos à vista d'ella, e fomos-lhe pon- 
do a pròa, indo todos jÈi despidos, postos em feicao 
de nadar, tanto que o navìo tocasse em terra. E 
Jtjntamente vinhamos Tesando as ladainhas e pedin- 
lusericordia a Deus. A qual Elle houve comnos- 
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co, porque chegando a terra, vimos um ^iai:hclp^ 
queno, chamado Inhagea, onde entramos sem pt- 
rigo algum, e n'elle esiivemos alguns dias, esperaii' 
do bom tempo para seguir nossa viagem-, masnSft 
a fizemos, por serem jà acabados os Ponenteseen- 
trados OS Levantes, que sao os dois ventos, quectiT- 
sam ordinariamente n'esta costa; pelo que nostof- 
namos d"alli para Sofala a cabo de um mez de vif 
gem. 

Muitas vezes caminhei em servilo da christatiw 
de de Sofala pelos matos de que a fonalezaesti 
toda cercada, onde ha muitos elefantes, bufarasbw 
vas, e cuiros bichos; dos quaes muitas vezes er 
trei alguns a caso e pela misericordia de Deus 
ca me fìzeram mal algum, e assim me livrou sem^ 
pre dos perigos do mar e da terra ; pelo que Ihe da* 
muitas gracas. Apontei aqui estes ciisos para ques* 
veja a quantos perigos andam os nossos religioioi 
oflerecidos n'estas paries pelo augmento d'està chfW 
tandade. 



CAPITULO III 



que se salvou da perdicao da iido S. Thomé, 
r a Sofala_. onde estavamos 



FANDo eu n'esta fortaleza de Sofala, veiu aqui 
a gente, que se salvou da perdìcao da néo 
IThomé; a qual se perdeu da maneira se- 
uinte. Està ndo (de que era capilao Eslevao 
pgriiu de Cochim para Portugal no anno do 
E i588, e fazendo sua derrota costumada 
rio do cabo de Boa Esperanca; onde acliou 
rmentas e mares grossos, com que iraba- 
», que abriu pela roda da pròa, por onde 
i agoa, que a nao puderam vncer com 
mbas. Pelo que foram arribando para Mo- 
%\ mas foi crescendo a agoa em tanta quan- 
Éue antes que passassem a terra do Natal, 
^ncheu quasi até à coberta de cima. O que 
i^pitao mandou dciiar logo o esquife ao mar 
idas. que o dcfendessem à espada da gente 
I se quizesse acolher; e posto debaìxo da 
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varanda, embarcou-se n'elle quera o capitSo gui 
pela mesma varanda, lancando-se por cordas abaixo 
enire os quaes se cmbarcou D. Paulo de Lima com sui 
mulher D. Brites, e D. Maria, niullier de Goierre d( 
Monroy. Embarcou-se mais D. Joanna, (idalga vìuva 
a qual se offeryceu a està tao irabalhosa viagem, poi 
trazer a Portugal urna so tillia que tinha menìna df 
oito annos, para se recolher com ella em um mosieì 
ro de freiras, e acabar o resiaiiie de sua vida em ser 
viijo de Deus, Mas a perdÌi;ao d'està nào atalhou seu 
santos inienios, porqiie alli Ihe fìcou sua fìlha, a qua 
dianie de seus olhos viu affogar rodeada de suas e^ 
cravas, que com ella fìcara'm na dita ndo, sem Ih' 

f)oder valer, pedindo muiias vezes aos do esquifi 
h'a quizessem ir buscar, o que nentium quiz fazer 
antes a reprehendiam por suas imporiunagóes. Pel) 
que a la^limosa mae, perdendo a espcranca da s 
vacao da filila, a pranteou corno morta, estando a 
da viva, Embarcaram-se tambem n'cste esquife doi 
religiosos, um de S. Domingos, chamado Fr. Nìcd 
lau do Rosario o qual depois foi assetcado pelos ca 
fres Zimbas, corno fica dito, e o outro Capucho d 
S. Francisco chamado Fr. Antonio, irmao leigo, 
outros muitos homens da nao, dos quaes se enchct 
o esquife de tal maneira, que nao eslava para nave 
gar. E logo a odo se acabou de encher de agoa, e s 
foi ao fundo com quanta gente tinha dentro, Scandi 
alguma d'ella um pouco espai^o sobre a agoa. .brace 
jando e pelejando com a mone, aie que de todo s 
affogou. Depois que os do esquife ficaram sós sem 
companhia da sua ndo, puzer-im-se em feicao de n. 
vegar, e vendo o capitao a muita gente que tinha 
esquife, e que corna multo risco chcgar a terra set 
se alagar, mandou latitar ao mar muilos homen: 



I descarregar o esquife; os quaes logo à . 
i de todos se afl'ogaram. | 

^iros muitos casos lastimosos aconteceram n'estcl 
f^agio, assim no esquife, corno na d^o, que dei&Ql 
fc quem escrever està perdicao mais de proposìtojì 
lilmente, os que ficaram no esquife foram nav&d 
^o alguns dias, até que chegaram à :erra firme,?! 
mada terra dos Fumos, que é junto da terra do ' 
tati onde lant;aram dois homens na praia, para 
V fossem desc'jbrir o campo e trazer novas do que i 
l^vam. Os quaes foram, e tendo andado obra dea 
f quarto de legoa, deram com urna aldeia de cà-f 
M beai inclinados e maviosos, mui differenies dea 
i que por està terra moram. Eates, tanto qm 
OS portuguezes, espantando-se muito de a 
Km brancos (cousa que elles até entao nao tinhaml 
ìa) chamaram-lhe filhos do Sol, e corno a taes Ihefl 
'rara muito gasalhado, e Ihe deram de corner ej 
!r. Vendo os nossos tao boa gente, ficaram muIT 
bentes, e deram llie a entender por acenos comajÉ 
j^ se tinham perdìdo no mar, e que tintiam seusV 
npanllciros na praia, e que Ihe Icvassem vaccaw 
"wntimenio, porque ludo Ihe comprariam muitod 
l. Pelo que vieram alguns cafre? com elles até &m 
[Sf onde ficou o esquife; mas nao o acharam, nenir 
I d'elle por lodo o mar, com que ficaram muri 
^es. E o caso foi, que depois d'estes dois homenffi 
jtielerem pela terra dentro, tornou a ventar o ver^ 
fem pòpa muito bom para navegar; pelo que nac^ 
ueram os do esquife esperar por elles, nem per*fl 
f tSo boa occasiao, e lornaram a dar vela, e foram 
Irendo a cesia para os rios de Loiirenco Marques. 
"fendo-se OS pobres homens sem o esquife, disse- 
I ao^ cafres, que tinhacn vindo com elles, corno 
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seus c-impanlti-iros se funim, e os dcixiram, e cpA 
queriam ir em busca d'etles poraqucllj praiaadiaa 
te. Os cafres mo^traram pezar e sentimento lic Q 
vèr perdidos, e disseram, porque eram elles parvos 
que se metiam no mar, que era doido, e sempp 
andava agastado, e que andassem pela terra, i9 
mo elles faziam, que nunca se perdcnam. Aquì K 
despediram uns dos ouiros, e os dois portuguezes 
foram caminhando toda aquella tarde pela praia ben 
tristes, a[é que clicgaram ao dito esquife, que estaV* 
amainado junto da terra por causa do vento, que Ih 
tornou a falt;ir; com cuja vit,ta ficaratn mui conte* 
tes, e lornaram-se a embarcar nelle carregados d 
ambar, que acharam por aquellas praias deserttó 
D'este logar tornaram o seguinte dia a dar vela, j 
foram correndo a costa aie d i!ha do Inhaqua; e toM 
a gente desembarcou a salvamento na dita ìlha, 



CAPITILO IV 

que succeci-ju a esla genie da mio S. 



jANTO que est£i gente da perdi<;30 da ndo 

I S. Thomé des':mb:ircou n'esta ilha do Inlia- 
Iqua, pozeram logci fogo ao esquife, porque 

" furtasiem de nome alguns da mes- 

i companhi^i, e se fjsscn n'ellc para Sofala, det- 
ido OS mais na illii. O qual feilo nao foi mui 
iftado. porque depnis tiveram muila necessidade 
esquifj para passaiem i terra firme, por quanto 
Iha era despovoada, e n ìo havia n'ella que corner, 
Ji agu!i para beber, e f :aram alli mui arriscados 
morte com fonie e sede; mas quiz Deus que os 
res da terra firme \ieraTi é ilha em duas embar- 
'■Gts pequenas a vèr o (\\.\t n'ella estava, por terem 
to a nome d'antes os fjgos que os portuguezes 
:rain, e n'estas pequenas embarcacóes passaram 
iOs à terra firme pctcos e poucos, com multo tra- 
i arriscados aos mares grandes, que ha 




n'esta travessa, a qual em partes é de quatro e cia-1 

co legoas. 

Desembarcados na terra firme, foram caminhan- 
do por ella até chegarem ao legar do Inhaqua rei i 
da mesma terra, grande amigo dos portuguezes. j 
qual OS agasalhou benignamente, e Itie mandou dar j 
OS mantimentos necessarios, a uns por prata, aljofar, ( 
e pe^as que salvaram da nao, a outros lìados, zti 
vir o navìo de Mocatnblque, que vem cada anno 
dquelle porto a fazer o resgate do marlìm. N'esta§ 
terra estiveram todos os perdidos muitos dias, até qu 
alguns determinaram sahir-se d'ella, e caminhar pa 
terra até Sofala. Os que commeiteram este caminlu 
foram Estevao da Veiga capitao da ndo, e doze compi' 
nheiros mais, em que entrava Gaspar Ferreira soli 
piloto da mesma néo, e Antonio Gomes Cacho, ut! 
dos dois que sahiram em terra de cafres. Todos eslu 
se pozeram a camlnho, e vieram por terra aie Sofà 
la, que sao mais de oitenta legoas de terra asptn 
e trabalhosa de caminhar, povoada de muitas na 
cÓes de cafres malissimos e mal inclinados. No qui 
caminho padeceram muitos trabalhos, fomes e sedes 
E depois que chegaram a Sofala, a primeira coi- 
sa que fizeram foi irem todos juntos à nossa egre)& 
de Nossa Seniiora do Rosario; onde se lancaram pÓ 
terra beijando-a muitas vezes, com muicas lagriind 
e suspiros, nascidos do contentamento que tlnbu 
de se verem em terra de christaos, fora de tante 
perigos, corno tinham passado no mar e na tei 
pelo que davam muitas gracas a Deus e d Virgei 
Nossa Senhora. O padre mcu companlieiro, e eu < 
recebemos com candade, e agasalhatnos alguns d'c 
les em nossa casa, e os mais aposentamos pelas ci 
sas dos moradores de Sofala, que a nosso rogo q 




bcolheram todos com muiia caridade, e os vesti- 
li, curaram e sustentaram emquanto alti estive- 
n, até se embarcarem para Moirambique. 
Depois que tìvemos estes agasalhados, d'ahi a pou- 
) dias chegaram outros da mesma perdicao; en- 
: OS quaes vinham os doìs religiosos de S. Do- 
bgos e de S. Francisco, e a todos recebemos, da 
fesma maneira que aos primeiros. A mais gente da 
pdi^So que se nao atreveu commetter este caminho, 
[DU-se nas terras do Inhaqua, esperando pelo navio, 
e deMocambiquehavia deirao resgale do marfim. 
n'este tempo, que alli esiiveram padeceram muitas 
Icessidades, fomes e doencas de que morreram mui- 
B, enire os quaes falleceii tambem D. Paulo de Lima 
pitao mui exforcado e venioroso em muitas batalhas 
; teve com os mouros na India; dos quaes sempre 
■ao^ou victorias no mar e na terra, particularmente 
piella tao gloriosa, que teve pelejando com o rei de 
f, inimigo e mdo vizinho de Malaca, onde Ihe des- 
iatoli e poz por terra sua rica cidade, destruindo 
Tanto n'ella havia a ferro e a fogo, com grande va- 
r e exforco, corno no seguirne capitulo contarci. 
&te capitao acabou aqui seus dias em terra de ca- 
ps, de sua enfermidade, causada de muitos dessos- 
le. fomes e trabalhos, em que se via, sentmdo 
mito vSr-se com sua mulher em terras tao es- 
Bnhas e desamparadas do remedio necessario. O 
Dal desemparo chegou a tanto, que até a sepultura 
bra seu corpo Ihe negaram os cafres da terra, nao 
(erendo que o enterrassem n'ella, tendo por agou- 
ì enterrarem-se nas suas terras gentes estrangeiras. 
rIo guai respeito foi enterrado pelos portuguezes, 
e alli se acharam da mesma perdicao de noute 
U'etamente entre uns canaveaes, onde nao fosse 



i 



2o5 Tìibliotheca de Classtcos Vortugue^es 



' «. 'v/'w^/\/-«y»/ vw.'x 



vista terra cavada de fresco, nem signal de sua co- 
va. Aqui esteve està gente até que em Mo^ambiquc 
se soube de sua perdigao, que foi d'ahi a um anno, 
no fim do qual foi là ter um navio cue os trouxe 
para Mocambique, d'onde se tornaram embarcar pa- 
ra a India. 





CAPITULO V 

Do que succedeu a D. Paulo de Lima partindo de\ 
Gòapara Malaca, por capitào-mór de urna grossa i 
armada 



|A que no capitulo passado fallci n'este valo-j 
Iroso capitao D. Paulo de Lima, e n a vieto- j 
Iria que alcancou do rei de lor, pareceu-mcl 
InSo seria pouco agradavel relatar aqui bre<l 
Siente o successo d"esta guerra, que foi logo no s&J 
Inte anno, que eu clieguei a està costa de Sofala^l 
ja que se veja, quao pouca rasao tem os homensl 
l'confiar nas prosperidades d'este mundo. 

.) rei de lor, e o da iiha de Samatra faziam gran-! 
le continua guerra a Malaca, pondo-llie algurnss^l 
ìes cerco, e roubando os navìos, e n^os dos mertj 
fores d'està costa, que tratavam coin Mulaca, di 
ido, que OS portuguezes d'ella padeciam muitas 
Biontas e aperios, e particularmente do rei de lor^ 
g_cujo porto se recolhiam as armadas dos ladróesj 
falli satiiam a fazer assaltos. Pelo qual respeìto or! 
Ibou o vice-rei D. Duaric de Menezes urna grossa ar4 
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mada, e fez d'ella capitao general a D. Paulo de Lim 
para que fosse soccorrer Malaca, e tornar vioganj 
dos maos vizinhos que tinha. Concertadas depresa 
todas as cousas necessarias para està viagem, pai 
tiu D. Paulo, de Gùa com a dita armada no mezd 
Junho, do anno do Stnhor de iBSy, e fazendo su 
derrota para Malaca, chegou tìs illias de Ntcoba 
^que estao peno da ponta da ilha de Samatra) oad 
leve tantas calmarias, que Ihe foÌ forcado, pela mim 
sede que havìa em toda a armada, mandar Simì 
d'Abreu de Mello com duas gnlés, e nove galeoH 
tornar terra, e buscar agoa o mais perto, que aepil 
desse achar. O qual foi, e desembarcou na ilha d 
Samatra, dezesete legoas da cidade, em que rti\& 
o Dachem rei da tnesma ilha, e tomou agoa 40011! 
o poder de mi! e quinhentos mouros, que sahiratD- 
Ih'a deffender com dezesete elefantes de peleja. i 
depois de tornar agoa se tornou a recolher, e aeffl 
barcar, sem damno algum, E d'aqui se foi ao long 
da costa do Dachem, sahindo algumas vezes em KTti 
e fazendo muito damno aos inimjgos. E indo assii 
correndo a costa, enconirou com urna armada A 
Dachem, que vinha de lor, e pelejando com ella, B 
tomou onze embarcac5es, e matou e captivou n«JÌ 
tos dachens; entre os quaes tomou doìs capitSes,. 
o embaixiidor d'el-rei de lor, que lam fazer genteW 
reino do Dachem, mettendo Ihe no fundo a capita 
na, em que levavam o dinheiro para a paga da gentt 
D'està maneira chegou a Malaca, onde toi rccebid 
com muito alvoroco de todos. E lo^o o aviant 
para ir em busca de D. Antonio de Noronha, efi 
andava na costa de Malaca por capiiaomór, pOT 
o que Ihe deram mais dezoito navìos, a que charoa' 
batìns. 



SimSo d'Abreu se partili de Malaca com duas ga- 
lès, nove galeotas e dezoito balins, e com lodo o ne- 
cessario de mantimenios, e petrechos de guerra, e 
regimento que fosse em busca de D. Antonio de No- 
ronha, que andava no cstrcito de Sincapura, e tra- 
ùa comsigo dois gaieóes, e duas fu^tas, e alguns 
batins. Partido Simao d'Abreu, foi dar em Muar 
(qoe està cinco iegoas de Malaca) onde qucimou 
mda povoacao; e d'ali se foi ter com D. Antonio, 
qual achou na Romania tres Iegoas de lor, onde ' 
se salvaram com toda a artilheria, e festejaram 
d'ambas as partes. Simao d'Abreu se foi ter com 
D. Antonio, e Ihe disse corno D. Paulo de Lima vi- 
Dba de Gòa por general de toda a armada; e logo 
assentaram, que se fossem para lor, corno fizeram. 
Qode tanto que chegaram, appareceu urna armada 
io inimigo, que Ihe sahiu ao encontro; à qual os nos- 
iOi remetleram com grande animo, e pelejaram va- ; 
lofosamenle com ella, queimando-Ihe quatro galés, j 
e tomando-lhe duas, e a mais armada varou em terra 
d« lor, e seguindo os nossos a Victoria, desembarca- 
ram sobre os inimigos, e houveram-se de maneira, 
que Ihe tomaram um baluarte, que estava um quarto 
de legoa da cidade, pouco mais ou mcnos. No qual 
■charam dezeseis pecas d'artllheria, e niuita fazenda,, , 
e ludo queimaram. Isto feito, foram pelejando com i 
OS inimigos ale as iranqueiras, meitendo-se por en- 
Ice tlles com grande animo, até chegarem aos mu- ' 
ros, Aqui n'esie passo chegou D. Antonio, e fez re- | 
colher Simao d'Abreu com a gente, dizendo-lhe, que i 
o tinha muilo bem feìioj e com a peieja ser bem 
iravada, semente quntro nossos ficaram mortos. E 
lomado conselho do que fariam, assentaram que 
desembnrcassem mais, e semente inquielassem 
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OS mouros de dia e de noute, até chcgar D. 
e mandaratn a Malaca um batim com novas da Vi- 
ctoria que houveram. 

Tornando a D. Paulo de Lima {que tinha ficadonas 
caltnarias entre as ilhas de Nicobar) depois que leve 
melhor vento foÌ navegando para a costa de Malaca, 
e teve vista d'ella, em sessenta legoas de Malaca, e 
d'aquì foratn correndo a costa até chegarem à dita 
fortaleza, tendo passado na vìagem tnuitas fomes, 
sedes e trabalhos. Logo d'ahi a tres dias chegou o 
batim com as novas da Victoria, que D. Antonio, e 
Simao d'Abreu tiveram dos mouros de lor; as quaes 
D. Paulo mandoij festejar, e ao batim, que voltasse 
outra vez com cartas suas para os capitaes, signifi- 
cando-Ihe que seria presto com elles. Depois de or- 
denadas as cousas necessarias para o intento, que 
leverà de Gòa, partiu de Malaca com cince galeóes, 
e urna ndo da China, e chegou a lor aos dez d'Agos- 
to, com cuja chegada houve grande alegria em toda. 
a nossa armada, e grande jogo de artilheria de parK 
3 parte. Logo os capitaes vieram ter com D. Paulo, 
e Ihe deram informacao do que se passava na terra, 
e de corno os inimìgos seriam dez mil homens de 
peleja bem apparelhados. Enlao Ihes declarou D. 
Paulo, corno vinha determinado combater a forta^ 
leza, e entrala com o favor de Deus. O que foi ap- 
provado de todos, e no conselho e tra^a d'este ne- 
gocio gastaram aquella noute. E logo no dia seguirne 
mandou o generai confessar loda a gente; o que to- 
dos fizeram com muita devo^ao, Isto fello, mandou 
sondar de noute o fundo do no ao longo da fortale- 
za, onde OS galeóes haviam de surgir, e ordenou a 
gente da maneira seguirne. 



CAPITULO VI 

Da gloriosa Victoria, que D. Paulo de Lima alcan- 
fou do rei de lor 



msTES que alguem deserti bare asse ordenou 
■US esquadróes e companhias d'està ma- 
|tieira. A D. Antonio de Noronha deu a 
avanguarda. A D. Bernardo, e Matheus Pe- 
reira, mandou que fossem logo deiraz d'elle com 
sua genie. E D. Paulo ficou-se na rectaguarda com 
a barideira de Nosso Senhor Jesu Christo, E todos 
OS mais capitaes e soldados postns em seus logares, 
com suas bandeiras e gui5es, abordaram com os 
galeóes a lorialeza dia de Nossa Seriiora d'Agosto, 
e o galeao de D. Paulo abalroou com o mais peri- 
goso baluartc, onde el-rei tmha a maior forca de sua 
gente, e desembarcou em terra com quairocentos e 
vinte portuguezes. e alguns homens da terra, todos 
mui bem apparelhados, deixando por capitao mór 
da frota Luiz Martins Pereira, com o regimento do 
que havia de fazer. 
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Depois que todos foram dcsembarcados, cometa- 
ram fogo a marchar, fazendo seu caminho para a 
fortaleza; da qual Ihe sahìram ao encontro os ìnimi- 
gos cotn muita furia, e logo se comecou a peleja, e 
briga muì iravada. D. Paulo com grande exforco 
disse: sA'vante, àvanten. E todos assim o fìzeram, 
indo pelejando sempre com grande exforco ali 
chegarem ils tranqueiras da cidade (logar de grande 
perigo) onde cortaram com machados, e desfizerap 
um pedalo da iranqueira de largura de ires brs^as. 
E por allì entraram deniro com grande impeto, ap^ 
zar dos ioimigos, que defendiam o passo fortemenie. 
Depois que foram dentro, tiveram ires encofìtros 
grandes de muito pezo, e multidao de inimigos, nos 
quaes os portuguezes faziam grande matanca ees- 
irago. Andando a bataiha accesa, vendo el-rei ne- 
gocio mal parado, e sua pessoa em grande aperto, 
sahiu-sc fora da briga por entre os portuguezes por 
for?a de armas, e fugiu com alguns dosseus, queo 
seguiram. A demais gente n'este tempo, jà todadfis- 
animada, nao pretendia mais, que salvar a vMi't 
pelo que alguns se lancaram ao mar Guidando «■ 
capar assim, onde se afogaram peno de oitocenios' 
tanto temiam o ferro dos portuguezes. D Paulo eDi 
muitos encontros pelejou mui valorosamente, nao so- 
menlec omo bom capii ao. mas corno soldudo dos ma" 
exforcados, que alli se acharam, acudindo a todai 8' 
partes necessanas, ex-forcando e animando ossoli!*" 
dos com palavras de capicao generoso. Matbeus P* 
reira ganhou o forte, e o entrou mui valorosamente 
ao qual D. Paulo mandou logo soccorrer com tn*iì 
gente, porque Ih'o nao tornassem os inimigos a en 
trar. Durou a briga por espa^o de tres horas; W 
firn do qual tempo se poz fogo a toda a cidade, qi»'"^ 
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ficou despeiada de inimigos, sem haver quem Ihtf ^ 
resistìsse. Detiveram-se aqui seis dìas, festejando a , 
Victoria, e dando saque ao mais da cidade. Na qual 
se acharam mil e quinhentos canos d'espingarda, 
com as cnrnnhis queìinadas. e quatro mil mnis, a 
que nao chef^nu o fogo, e novecenlas pecas d'arti- 
Iheria de bronze. As quaes toJas D. Paulo mandou 
cmbarcar; o que se fez com muito trabaiho, porqiie 
havia algumas muito grossas, comò era uma aguia, 
um leao, e um basilisco. Depois d'isto, mandou p6r 
fogo a mil e cem embarcacóes do inimigo, que es- 
tavam no porto; entre as quaes entravam galés e 
fustas. N'esta batalha se acharam dois religiosos de 
S. Domingos, que foram na mesma armada de Ma- 
laca, s. padre Fr. Luiz de Brito, e o padre Fr. NUa 
coiau do Rosario, que se achou n'esta perdicao daj 
nào S. Thomé, de que fallei atraz, dos quaes ambos-l 
Colligi està rela^ao, \ 

Està cidade de lor era cercada em umas partcs ■ 
de pedra, com seus baluartes mui fortes, em outras i 
de madeira mui grossa, com entulho de terra tao | 
forte, que nenhuma peca de artilheria o podia pas-f 
sar, por grossa e furiosa que fosse. A cidade seriaj 
do tamanho das maiores fortalezas, que ha na In-J 
dia. Kl-rei de lor fugiu para Pam (queé na costa à.a&^ 
China contra a costa de Malaca) onde nao quize-^ 
ram recolher com medo dos portuguezes ; pelo quM 
voltou a Bintao, que sao as ilhas de Linga, de qazT 
era rei um seu sobrinho. Sabendo isto D PauloJ 
mandou logo là parte da armada, e queimaram Cn 
assolaram o logar, onde se recolheu, fjgindo eìle 
com 05 mais da terra, sem haver resistencia para os 
nossos. Morreram n'esta guerra de lor cincoenta e 
inco portuguezes; nos quaes entraram D. Bernardo 
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de Menezes, e D. Manuel d'Almada; e putros muì- 
tos foratn feridos; enire os quaes foi o padre Fr. Ntco- 
lau do Rosario, a quem deram urna espìngardada m 
cabeca, de que esteve é. morte. Edos inimigosmor- 
reu grandissimo numero, que se nao póde contar 
Com està Victoria se partiu D. Paulo para Malaca 
onde foi recebìdo com palio, e tantas festas, quanlaa 
tao gloriosa Victoria merecia. E depois de quìetu 
todas as cousas de Malaca, se tornou para Gòa coiri 
muita honra. E logo no anno seguìnte se embarcou 
para Portugal com toda sua casa; na qual viagem 
se perdeu e morreu tao miseravelmente, corno fica 
dito. No que a inconstante fortuna mostrou dara- 
mente sua variedade e pouca firmeza, que tem nos 
bens e glorias, que promette, pois tao facilmeDK 
desanda com sua roda de males, sobre os mesmo! 
que levanta com prosperidades. 



CA.P1TULO VII 

è urna mesquita, que os mouros de Sofala Ji\eram 
^fi outro mauro rico, onde o veneravam corno sanlo, 
I qual eu queimet 



geFRONTE da fortaleza de Sofala està urna iiha 
|da outra banda do rio chamada Inhancato, 
Icomo jà disse. D'està ilha foi senhor antiga- 
3 mente um mouro chamado Muynlie Mafa- 
mede, o qual era muito rico, e muiio amigo dos por- 
tuguezes moradores de Sofala, tanto que muitas ve- 
zcs comia e bebia com elles em suas casas lodos os 
comeres, inda que levassem porco (cousa muito prò- 
hibida na sua lei) e particularmenie era muito amigo 
de lacao, e de chouricos de carne de porco, e muito 
mais de vinho, que tambem é prohibido na mesma 
lei. De modo que zonnbava da sua lei em estas e ou- 
iras muitas couzasj e dizia, que Mafamede nao de- 
fendera o vinho, nem a carne de porco aos mouros; 
para prova do qual contava uma historia (que eu jà 
ouvi n'este reino muitas vezes) em desprezo de Ma- 
nede, dizendo, que antes de Mafamede ser rico e 




honrado, fora primeiro regatao de vlnhos, os quaes 

andava vendendo petos campos aos lavradorcs, e que 
um dia levando um jumento carregado de vtnho*, 
sahiu do mato um porco bravo, e atravessandooca-' 
minho, por onde elle passava com oiuìta furia, o JB- 
mento se espantou, e indo fugindo, com o medodeu 
, com a car^a do vJnho no chao, e rompendo se is 
vazilhas eniornou o vinho, e que n'erte passo disse- 
ra Mafamede mal de sua vida, e L]ue nao bcbetil 
mais vinho, nem comeria porco, e que isso disset*;' 
i Mafamede do porco que fugiu, e do vinho que sili'' 
I se èntornou, e nao do vinho e porco que agora bà- 
ia. 
A este mouro depois que morreu, fìzeram os moo- 
ros de Sofala urna mesquita na sua ÌUia de Inhancato, 
dentro da qual tinham sua sepoltura em grande T^ 
nera^ao e respeito, semente porque fora mouro hon- 
1 rado e rÌco; as quaes partes achavam estes mouros 
j barbaros sereni mui sufficientes para o terem, e lioH- 
l rarem por santo, nao tendo elle de mouro maÌs<5UB 
[ o nome; e tinham-lhe loda a sua mesquita armada coOl 
r pannos piniados, e as pedras de sua sepultura unis- 
I das de sandalo cheiroso, e ao redor d'ella muilE** 
I brazeiros, em que deìtavatn incenso para perfumar 
[ a mesquita, e por cima da cova estava muito arroS. 
[ e milho derramado, que os mouros Ihe deitaviH** 
i pedindo-lhe com està ofl'i;rta prosperas novidadeSi 
1 Defronte da porta da mesquita eslava um meio masttO* 
[ meiiido no chao com muitos pregos, onde lodos Ó*' 
I nnarinheiros mouros (antes que tizessem alguma vi*". 
I gem) penduravam pedacos de remos, roldanas, o>*' 
f alguma corda de sua embarcatjao, para que o moU^^ 
1 Ihe desse boa viagem. De maneira que Ihe fezi»*»^ 
I peticoes e rezavan:] corno a santo. 



Sabendo eu isto, desejava summamente vèr està 
mesquitn, para Ihe fazer as honras que merecia. O 
que veiu d effeito, indoum dia a folgara dita ilha com 
dono d"ella fque entao era um porru^uez nobre e 
honrado, chamado Pero Lobi') porque depois de es- 
larmos ra ilha chamei dois moijos nossos secreta- 
mente, e outro moco do dito Pero Lobo, que sabia 
onde estava a mesquìta, e disse-lhe que' me levassem [ 
a ella, porque desejava muìto de a vèr. Os quaes j 
me levaram por dentro da ilha obra de um quarto , 
de legoa atè a dita mesquita, que estava em um 
grande terreiro, cercado de muitos e espessos ma- 
los. E depois de a olhar multo bem, puz-lhe o fogo 
com um morrao de espingarda, que mandei levar 
accesso um dos nossos mocos, nao Ihe dizendo para 
que era, porque se Ih'o disséra, ou elles imaginaram 
p que eu queria fazer, nenhum d'elles fora comigo 
a isso, porque temem multo fazer algum mal aos de- 
funios, quanto mais dquelle, que os mouros linham- 
por santo. Mas tanto que Ihe puz o fogo, a mesqui- 
ta (que era de madeira, e cobcrta de palha, comò | 
»5o todas as casas de Sofala) ardeu com quantos I 
pannos tinha armados dentro, sem (ìcar cousa algu- 
ma por queimar, E foi o fugo tao forte, que acudi- 
ram a elle os mais dos mouros da ilha, e vendo a ■ 
mesquita queimada, e posta por terra, e feita uma 
braza viva (que bem represeniava o fogo em que 
Mafamede ardia) ficaram todos cspaniados e ma- 
guados, e bem quizeram tornar vingaiica de mim, 4 
se Ih'o nao impedirà o medo, que tem dos porta-'' 
guezes, e a veneracao e respeito que tem aos nos 
religiosos; mas uns e outros me rogaram mil pragas 
cntre si. e me agouraram mil males, e casngos da 
lip de Mafamede, pela descortezia que tinha feito 
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é sua sepuUura. Isto diziam nao so os mouros, ma 
tambem alguns dos chrisiaos da terra, tendo-me pa 
atrevido, e o menos que me esperavam era morrei 
por isso multo cedo. 

Succedeu d'ahi a alguns dìas que tive um coro 
memo em um oiho, e vindo isto a noticia dos moU' 
ros, fìzeram grandes festas, dizendo que jà ÌAìhaib 
de me comecava castigar, e que me havìa de qu* 
brar os olhos. Mas quiz Deus, a quem eu servif( 
dar-me perfeita saude, ficando os mouros frusrado 
de suas esperancjas. Conteì està historia, para qui 
se veja o pouco fundamento, que todos estes mou 
ros tcm na veneracao de seus santos, pois tem ao 
oitios por justos, corno tinham a esie mouro, quei 
nao foi mais que no nome (comò jà disse) sómeni 
por ser rÌco e honrado em sua vida. 



GAPITULO Vili 

i christ alidade que fi\emos nas terras de Sofala^ 
e de comò tios sahimos d'ella^ e fomos aos rios de 
Ctiama, e de algiimas coiisas noiai-eis, que vimas 
n'este ca in ir ilio 



WSTIVEMOS n'esta fortaleza de Sofala o padre 
i Fr. Joao Madeira", e eu quatro annos, e lo- 
_ 3 no primeiro anno repairamos as egrejas 
Id'aquella terra, que mais pareciam mesqui- 
s de mouros mal concertadas, que egrejas de chris- 
os, e fizemos duas ermidas de novo, urna de 
issa Senhora do Rosario nas casas em que mora- 
mos, e outra da invocacao da Madre de Deus fó- 
da povoai;ao em um palmar nosso, que é a melhor 
hida que lem Sofala. E a hermida é de muita ro- 
igem e devo^ao. As quaes egrejas tinhamos mui 
Ipas, curÌosas,ebem ornadas de vestimenias,e do 
ais necessario para a culto divino, E fizemosmuito 
•T accrescentar e conservar a christandade n'estas 
'ras; a qualpela bondadee misericordia deDeus,foi 
■* muiio cresclmento, assim entre os gentios, corno 
|trc OS mouros, convertendo-se muitos à nossa san- 
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ta fé, assim por nossas pregacóes, Como pebs pt 
cissóes e officios divinos que nos viam fazer;noq 
irabalhavamos de continuo por ser a gente d'esEa 
terras muito barbara e irabalhosa de coaverier, l 
tra/cr ao conhfcimento de seus errns. Dos (^ofOi 
o padre Kr Joao Madeira bapiisou mais de mil pW 
soas e eu bapttsei seiscentas e novenla e quatro. 

No firn d'estes quairo annos que estivemos 1 
minisierio d'està chnstandade (que foÌ até Julhoi 
i5qo) tivemos recado da India do nosso padrff'( 
gafio geraì, que tornassemos para Moqambiqueifl' 
de tinhamos ouiras cousas de multa imporiancìa,^ 
servit;o de Deus, a que accudir. O que seniiraffl 
muito OS moradores de Sofala, pelo desamparo d 
que ficavam sem religiosos de S, Dominsos, ifi 
foi forcado cumprir a obediencia que tinhamos. Ptf 
la qual razao entregamos ao vigario da terra » 
nossas egrejas com todos seus ornamentos, pedioil* 
Ihe muito as conservasse e tratasse com a limpezat 
cuidado, com que as nós tinhamos ornadas, allittffi 
narem para ellas outros religiosos da nossa orde* 
E logo nos determiuamos partir para Mocambiqt^ 
mas por quanto o navio em que nós haviamos de I 
ficou metido no rio de Luabo sem poder cbegW 
Sofala, por causa dos ventos contrarios, que te^ 
nos foi forcado ir por terra em busca d'elle, f0 
nos embarcarmos, e irmos a Moi;ambique. 

Posta nos5a ida em conclusao, partimosaosH 
de Julho por terras de cafres. com duas guìas, 1_ 
nos guiassem até os rios de Cuama, que s5o irlw 
legoas de caminhos asperos e trabalhasos, e 
d'elles despovoados de gente, e cheios de maios, t 
arvoredos silvestrcs, onde ha muitos elephanres, 0' 
gres, oncas, leóes, bufaros bravos, e outros mutliS 
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_ , e feros animaes; dos quaes vimos muitos de 
longe, e encontramos alguns, que nos poseram em 
multo sobresalio e perigo. Mas nenlium ousou a nos 
commetter, porque levavamos em nossa companhia 
quatorze escravos de alguns nossos amigos de So- 
faia, que n'oìos emprestaram, para este caminho; 
OS quaes iam todos armados de arcos, frechas e 
azagaias. 

Todas estas terras sao do reino do Quiteve se- 1 
nhor do rio de Sofala nosso amigo. Pelo qual res- 
peito em lodos os logares onde chegavamos, pò- 
voados de cafres, logo o capiiao do legar (a que | 
chamam Encosse) nos agazalhava e fazia multa | 
festa, sabendo que eramos os padres de Sofala, 
cpiem elles .chamam Cacizes, e nos mandava um | 
presente de galinhas, inhames, e massa de milho, , 
que é o seu corner ordinario, e juntamenie mandava | 
ajuniar lodos os muzicos da terra com seus tambo- 
res, e outros instrumentos à nossa porta, onde fa- 
ziam uma muzica tao desconcertada, e com vozes 1 
tao dissonantes, que nos atroavam; e d'està manei- 
ra tangiam, caniavam, e baìlavam toda a nome, de I 
modo, que a festa que faziam nos era mui peno; 
mas nao ousavamos dizer-lhe que se callassem, por 4 
se nao agravarem. E quando vinha a manha, dava- 
mo» a estus musicos uma mao cheia de contas ài { 
cada um, que Valeria dez réis (cousa multo estima- 
da entre eìles) e ao Encosse davamos um panno, 
que vaieria quatro vintcns. E com isto ficavam to- 
dos mui satisfeitos, e contetiles. E d'està maneira 
fomos passando por todos os logares povoados, ale 
chegar ao rio de Tendanculo. 

Depois que passamos estes cafres, entrando jd em 
■"""ras terras, que sao do Manamotapa, dormimos 
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urna noute em uns matos desertos; onde ouvimos 
multa parte da noute grandissimos apupos de umas 
vozes mui grandes, e temerosas, corno vozesdeho- 
mem, do modo que enxolam os passaros do irigo. 
Conti as quaes vozes e brados ficamos mui atemori- 
sados, parecendo-nos que eram cafres ladróes, qw 
vinham em nosso alcance, para nos matar, e rou- 
bar. Pelo que nao ousavamop fallar uns com osou 
tros, por nao sermos ouvidoa, nem sentidos, ante» 
nos deixavamos eslar sobre as arvores, onde jà e* 
tavamos subidos por causa das feras e bìchos, qii( 
ha por aquelles matos. E desta maneira estiverò 
até amanhecer vigiando, bem airibulados. E vini 
a manha (que para nós foi de muita alegria) toma 
mos a continuar nosso camìnho sem vermos pesso 
alguma. E no primeiro logor de cafres, a que che 
gamos, contamos o que nos tinha succedido; e e 
cafres nos disseram, que aquillo que gritava de tlO 
te eram aves muito grandes, maiores que gallos,* 
quaes de dia estavam escondidas, e sómenic-j 
noute voavam, e andavam cacando outras aves p 
ra comerem, e que por isso the apupavam, para qi 
espantadas de suas vozes sahissem das moutaseat 
vores, onde estavam dormindo; e tanto que sahis[ 
logo eram cacadas, e comidas. Isto niesmo nos cet 
tificou Francisco Brochado, de que ja fallei atra) 
que estava no rio de Luabo, doze legoas d'aquell 
paragem, onde achamos estas aves. 



CAPITULO IX 



De um animai man'nho, ^ue achamos n'esle caminho^ 
e de um passaros minto grandes^ e do mais, que 
n'elia nos succedeti 



■ANTO que passamos o rio de Tentanculo, indo 
^ caminhando pelas praìas ao longo do mar 
I Oceano (terras do Manamotapa) achdmos 

^ I um animai morto, com muitas feridas de 

Èas, e azagaias; o qual tinham morto o dia d'antes 
jEafres d'aquella lerra, andando pescando na en- 
da do rio em uns baixos, que esilio ao longo da 
pa, onde diziam que viera ter o animai, comò , 
t^tinado, e allì nos baixos se embaracara de mo- 
, que em vez de nadar para o mar, foi varando ' 
va terra, onde o mataram, estando melo em sec- 
E Estc animai era coberto de cabello cìnzento pe- 
E. coslas, e branco pela barriga, corno cabello de 
t, mas multo mais aspero; a cabeca e bocca era 
io de tigre, com grandissimos dentea; tinha bi- 
s brancos de comprimente de um palmo, e tao 
los, Como sedas, com que cozem os sapateìros. 
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Teria mais de dez palmos de comprido; era i 
grosso, que iim grosso homem. Tinha om rabo d 
um palmo, muito grosso, e orelhas de cao, braco 
de homem pellados sem cabello algLm, e nos cote 
vellos umas barbatanas grandes corno de peìxe. T 
nha junio ao rabo dois pés cuitos, espalmados p 
mo pés de mono grande, e nao tìnha pernas. Tinh 
cinco dedos em cada pé e mao, coberios com UDÌ 
pelle, ao modo de pé de pato; mas depois deesfo 
lada aquella pelle, ficaram-lhe os dedos soltos 4 
um grande palmo cada um. No meio dos dedos do 
pés iiómente, da banda das costas, tinha unhas brac 
cas muito grandes, e agudas, comò unhas de ligci 
Tinha junto do rabo signal de macho; as tripas,b' 
fes e figados eram comò sao as de um porco. 

Este animai mandàmos esfollar peìos nossos ci 
cravos, que levavamos comnosco, n'aquella mesu 
praia, onde o achàmos morto, e tinha a pelle i 
grossa, e mais, que a de um boi. Estando nós n'is 
vieram alguns cafres da terra ter comnosco; i 
quaes niandémos perguntar pela lingoa, qual era 
causa porque nao comiàm da carne d'aquelle ai 
mal, pois era tao vermeiha e tao gorda, coment 
elles cobras, lagartos, ratos, e todo o mais gene! 
de carne, que achavam. Ao que elles respondei 
que nao tinham visio tal besia corno aquella, ncm] 
terra, nem no mar; e que tinham para si que aquil 
era filho do diabo, porque quando o mataram da' 
tao grandes roncos, que a todos assombrou, 
ram ouvidos dentro no seu logar (que estaria d'a 
meia legoa) e por essa razao haviam medo de e 
mer d'elle. Mas corno viram que os nossos escraW 
Ihe tomaram a fercura, e fizeram urna grande esp 
tada em um pdo, e a assaram, e comeram, s^aliara 



todos no anima), e em peda^os o Icvaram para co- 
merem, e nem o couro Ine deixaram. 

Dezoito dias pozemos n'este caminho; e delive- 
mo-nos tanto n'eile, porque alguns dias esperavamos 
à borda de rios, e lagoas mui grandes, que achava- 
mos, ale Ihe sabermos o vao por onde raelhor se 
podcsse passar, e alguns passamos com agoa pelo 
pescoso com multo irabalho. Além d'i.sto tivemos 
alguns dias de fomes, e milo gasalhado, dormindo 
muiiaa nouies no chao, e algumas que nos tomavam 
em despovoado, sobre arvores, atados, por nao ca- 
hirmos com o somno, o que faziamos com medo 
das feras, que por alli andavam de dia e de noute. 
Mas em todos estes trabalhos achavamos sempre a 
suavìdade, e consolacao de serem padecidos por res- 
peito da christandade, a que estavamos offerecidos. 
Outras maitas cousas nos aconteceram e vimos n'es- 
le caminho, de que tenho tratado na descripcao 
d'cstas terras, corno fica dito. 

Chegamos ao rio de Luabo o primeiro dia d'Agos- 
to de iSgo onde fomos bem rccebidos, e agasalha- 
dos do capitao dos rios de Cuama, que entao allì 
estava, chamado Francisco Brochado (de quem jà 
fallei algumas vezes) e ali! achamos o pangaio, em 
que haviamos de ir para Mocambiqiie, o qual espe- 
rava por nós. E tanto que chegamos, logo ao outro 
èia nos embarcamos, e fomos lancar ancora na bar- 
fa do mesmo rio, para d'ali! partirmos, corno lives- 
semos tempo para isso. Mas foram os ventos tao con- 
irarios, que nunca podemos sahir do rio; e por esse 
respeito esiivemos alli cito dias. N'este tempo sahi- 
ram em terra alguns marinheiros a buscar lenha, e 
fructas pelos matos, queestaoao longo das praias; 
d'onde trocxeram dois pissaros novos cobertos in- 
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da de pennugem branca, que acharam no nìnbo 
mui similhantes a aguìas nas unhas, ollios e bìco 
mas Da grandeza do corpo muito maiores, quegran 
des aguias. Tinham nove palmos de comprimenK 
da penta de urna aza até a outra, que Ihe eu man 
dei medir por facanha. Os marinheiros os mataram 
por se nao poderem inda crear sem mae,e fizcraQ 
urna grande panellada de sua carne, que comeratn 
D'onde se póde claramente colligir, que esies pas 
saros depois de chegarem a sua perfeita cdade, de 
vem ser de cspaniosa grandeza. Outros passarci 
dizem que ha n'estas terras mui grandes, de queji 
tratei na descrip^ao de Sofala, 

Estando nós aqui n'esta barra esperando tempfl 
prospero, come^ou o pangaio a fazer tanta sgoii 
que nos iamos ao fundo, sem Ih'a poder tornati 
e foì mercé de Deus fattar-nos o vento para na 
vegar, porque se o tiveramos, e sahìramos ao \a% 
tanto que o pangaio comecasse de navegar, houW 
de abrir de todo, e nós, e elle nos liouveramos^ti 
perder; mas quiz Nosso Senhor fazer-nos t 
que aquelles dias descobriu o mal, que tinha; 
namos para dentro do rio, e foi varado em teff 
para se concertar. Pelo qual respeiio nao fizemO 
viagem aquella moncaa, e ncamos cste anno n'«te 
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CAPITULO X 



t conio fomos pelo rio de Litabo jicima^ e de c omò 
rtsidimos nas egrejas de Sena e Tele *^" 



corno I 

i 

labo. 1 



qozE dias estivemos n'esta iiha de Luabo. 

] No firn dos quaes venJo que nao podia- 

I mos ir para Mocambìque, nos partimos 

I para Sena eni companhia do capitao dos 

, Pelo meio d'este rio ha muitos iiheus grandes 

5, onde dormiamos, e sómente de dia nave- 

i, por causa das muitas correntes, e baixos 

■ tetn. Os cafres moradores d'estas praìas, tanto 

i viam a nossa embarcacao, logo vinham a ella 

^etidos em outras muito pequenas (a que chamatn 

Umadias) em que traziam a vender fructas, legu- 

ncsj gallinhas e peixe; o que ludo Ihe compravamos 

buito barato. 

ido navegando por este rio acima, vimos um dia 

lar uns poucos de cafres à borda do rio com gran- 

ì festas e gritas. Pelo que mandou o capitao ao 

va (a quem alli chamatn V ' 
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fosse ao longo da terra, para vermos que festa tra 
aquella; e cheggndo a ella vimos, que linham mortOt 
e lirado do rio um grandissimo lagarto, e comeca 
vam de o fazer em pedacos, para o comerem. Do que 
multo me maravjlhei, porque os cafres de Solali 
nao matam, ncm pescam lagartos do rio, porque ( 
seu rei Ihe tem posto pena de morte, que o nao fk 
Cam; e a causa é, porque dizem, que os 6gadoa di 
lagarto é a mais fina pecontìa que se acha, e pò 
esse respeito nao quer o rei que se matem, por d' 
usarem d'ella. 

Ghegamos ao forte de Sena aos vinte e dob dia 
d'Agosto do dito anno; onde fomos bem recebido 
dos moradores da terra, e do capitao do forte, qn 
entao era Concaio de Beja, o qua! nos levou par 
sua casa, e nos agasalhou coni multa caridade. Lo 
fio no outro dia comecàmos de entender no servi?) 
da egreia, e da christandade; porque n'estes t 
nenhum padre havia, que administrasse os sac 
mentos, mais que um so clerigo, que estava mail 
doente em Tete, onde tambem pela mesma caus 
nao podia servir ; e assim estavam ambas as egreja 
sem ministros. E por isso os christaos d'estas terra 
padeciam muitas necessidades espirituaes. Porianl 
logo comecdmos de Ihe adminisirar os Sacramento 
dizendo-Ihe missa. confessando, e baptisando c^ 
muita ditigencia. E n'isto fomos continuando amfe 
trinta e dois dias. No firn dos quaes mandaram os tru 
radores de Tete urna embarcacao e urna carta, CI 
que nos pediam muito, e requeriam da pane de E 
que um de nós Ihe quizessc acudir, pois Deus nos trot 
xeraaqucllesrios em tempo, que elles padeciam tanti 
necessidades na aima; porque passava jà de quoti 
jriezes, que n§o tinham missa, nem quem Ihe admint 
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i&e OS Sacramentos, e algurnas pessoas eram falle- 
cidas sem elles,e que para isso mandavamaqiiellaem- 
barcacao provida do necessario, e que fosse coni a mór 
brevidade, que podessemos. Visias tao justas cau- 
sas, logo o outro dia me parti para Tele, ficando o 
padre Fr. Joao Madeira na egreja de Sena- 
Indo de Sena para Tete (que sao sessenia legoas 
de caminlio pelo rio acima) achàmos muitas e perigo- 
sas correntes; em urna das quaes (que està na Lupata, 
onde ha grandes e altas serras, de que jd fallei} es- 
livemos perdidos ; porque està corrente, que pre- 
tendiamos passar a remo e vela, foi ilo forcosa, que 
nos levou a embarcacao atravessada, e meia cmbor- 
cada pelo rio abaixo mais de um tiro de espingar- 
da, até nos encosiar sobre umas pedras, onde se 
tem perdido muitas embarcacóes, e a nossa esteve 
n'esse risco; mas nao o permilliu Deus; antes mila- 
grosamente se tornou a endireitar, e foi pela cor- 
rente abaixo sem perigo, até que atravessamos o rio 
d outra banda, posto que descahimos urna grande 
meia legoa. E d'ali torndmos a continuar nossa 
viagem aie o forte de Tete ■, onde chegàmos a sal- 
vamento a cabo de sete dìas, que foi a vinte e um 
de Setembro, E na praia estava ]à o capitao com a 
maior parte do povo esperando por mim ; os quaes 
me receberam com tanto alvoroco e alegrìa, comò 
se fora vindo do céo; e assim diziam, que agora co- 
nheciam claramente, que Deus se nao esquecia d'el- 
Ifis, nem o padre S. Domingos da christandade, 
que OS seus religiosos tinham feito n'aquellas par- 
tes; pois em tempo de tanta necessidade os mes- 
mos religiosos, que a fundaram, a tornavam soc- 
istentar. O que multo me edificou, vendo 
entimento, que este povo mostrava de Ihe 
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faltarem os Sacramentos tao importaotes para sua. 
salva^ao. Logo ao outro dia (que foi sabbado) disse 
missa de Nossa Senhora, a que veiu toda a gente 
da terra, corno se fora dia santo, e n'isso fui conti- 
nuando, e administrando os Sacramentos, emquanto 
alli estive. 




CAPITULO XI 



De uìtias feiliceìras, que havia em Tele, as quaes^^ 
deslcrriìr li'esla povoacao 



asTANDO eu n'este forte de Santiago de Tele, 
'Ihavia n'esta terra duas cafraa gentias, quc 
llingiam sereni feiticeiras; as quaesmoravatn 
ino campo em umas serras, que estao peno 
da povoa^ao dos portuguezes. Pelo qual respeito 
muitas pessoas, assim dos gcntios, corno dos chris- 
taos da terra, iam ter com ellas de noute secreia- 
mente, a consultar feìticos, e a pedir-!he que des- 
cobrissem alguns furtos, que Ihe tinham feito, ou 
Ihe adivinhassem corno, e onde achariam as cousas 
c]ue tinham perdidas, e o mais, que cada um dese- 
java saber. E posto que estas Ceiiiceiras ordinaria- 
mente nao respondiam a proposito, antes disbarates, 
e o que acaso Ihe vinha ao pensamento, comludo ti- 
nham adquirido tanto credito para com esies tgno- 
rantes, que as consultavam, que se nao persuadiam 
serem suas feiticarias falsas e mentirosas, antes ti- 
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nham para sì, que fallavam com a diabo, e elle Ihe 
descobrìa ludo quanto queriam saber. O que eSlas 
mui bem sabiam lìngir, porque pubi Ica mente se pu- 
nham a fallar coin ella, e fingiatn que Ihe respondia 
etn urna voz, que todos os presentes ouvìam com 
gratide admiragao; o que fazìam da maneira se 
guinte. 

Cada urna d'estas feiticeiras tinha um cabalo, i 
que estavam dentes de liomens, de tìgrcs e de bii 
gios, bosta de elefdntes, cabellos de homens brail' 
cos, e de cafres, rctalhos de panno, e caro^oa d« 
certa fruta, e ludo Ìsto misturado coai cinza- Na 
bocca d'estes cabacos tinham um grande molho di 
penas de rabo de gallo. E quando alguma d'estat 
feiticeiras queria consultar o aiabo, punha o caba^q 
sobre uma iripeca, onde Ihe fallava muitos amorea 
e palavras brandas, corno que fingia chamal-o, i 
provocal-o a que Ihe viesse fallar dentro no cabalo 
E depois de fazer este fingimenio, quando jà quer!) 
acabar de concluìr sua mentirà, dizia que ]à o diab( 
era chegado, e o recebia com muita cortczia, di 
zendo-lhe ; «Vinde embora, meu senhor», E logo s( 
chegava junto do cabaco, e metila o rosto por entrf 
as penas de modo, que ellas Ih'o cobrìam lodo; i 
d'està maneira com a bocca posta na do cabai;o 
fallavam muito msinso, perguniando-lhe corno < 
va, e porque llie tardara tanto, que linhajà grande! 
saudades d'elle ; e algumas vezes se ria. fingindo qm 
o diabo !he dizia algumas gracas. E todas està! 
cousas faziam ambas diante d'aquelles, que as bus 
cavam; e para que dessem mais credito a suas fei 
ti^arìas, usavam d'està arte diabolica tao secreta 
que ninguem Ih'a podia entender. 

Tomavam dois carocos de fruta redondos, conK 



oc cerejas, furados pelo meio, corno con- 

k é metiiam cada um d'elles em sua venta do na- 

j e d'està moneira fallavam por entre as penas de 

ftiodo, qiie retumbando a voz dentro no cabalo, 

i um echo brando, a qual voz tornavam a sor- 

^com 03 narizes e por respeilo dos carocos fura- 

:, que dentro n'elles tinham, soava outra voz dif- 

Jeote da primeìra, mais branda e detgada, ao moda^ 

rtssobio, que parecia resposta do que perguntaval 

Ibitkeira, do que todos os circumsiantes ficavamil 

'^nlados. E d'està maoeira ganhavam estas feitkr 

Bfls de corner, porque nenhunia pessoa ia consul-S 

rcom ellas alguma cousa, porpequena que fosse,! 

I levasse as maos vasias, mas antes todos Ihe le-'' 

) o preco, que Ihe haviam de dar, conforme o 
tedio que buscavam. E para que estas feiticeiras 
(eoi achadas de nouic, subìa-se cada urna d'ellas 
Ire urna serra, e tangia com um chocaiho, pelo 
I do qual OS que as buscavam iam ter onde ellas 
Evam. E assim vìviam estas feiticeiras, enganando 
Jta genie ignorante, que se flava de suas menti- 
le einbaimentos; mas comtudo ninguem sabìa do 
ino dos carocos furados, de que usavam, sendo 
i o principal inslrumenio com que faziam dar , 
iKto a suas fabidades. 
I^cndo cu noticia d'estas feiticeiras, e de corno al-1 
i chrislaos iam de noute secrelamente consul-B 
i|ls com tanto perigo de suas aloias, fiz com ol 
nlSo de Tete (que entao era Pero Ffz. de Cha-.l 
y que as mandasse prender, castigar, e desterrap^ 

, por nao infìccionarem com suas artes 
toitcas OS moradores da terra. O que elle logo 
* mondando ao seu meirinho, que fosse em busca 
SoS) e que as irouxesse presas. O que o meiri- 



I 



I 



nho fez com muita diligencia, trazcndo-as comsl 
cabacos a casa do capitao. Ao outro dia pela ma- 
nha, mandou-me o capitao recado, que tinha asfó- 
ticeiras em sua casa, que me chegasse para li, se 
as queria vèr, e consuìtariamos o castigo, que Ihe 
daria. Fui eu logo ter com o dito capitao, em cuja 
companhia estavam ]à scis ou sete portuguezes, que 
elle tinlia chamado para o mesmo effeìto. EstaniJo 
nós assim todos juntos, mandou o capitao às feiò- 
ceiras, que fallassem com seus cabacos, corno coa- 
tumavam, e chamassem seus diabos, que Ihe vìe*- 
scm fallar, porque estavamos nós todos presenles, 
e queriamos vèr suas artes e maravilbas. A feiticciia 
mais velha, e mais sagaz, estava multo triste, e disse, 
que o seu dìabo estava longe d'alli occupado emou- 
tra cousa melhor, e que o nao podia por entao cba* 
mar; mas a outra feiticeira mais moca, e menos 
acautellada que 3 velha, disse que ella chamaria o 
seu e fallarla com elle. Nós todos alvoroc^ados para 
vèr està farga, tomou ella o cabaco, e pol-o sobre 
urna mesa, que para isso foi posia no meio da casa, 
e come^ou de Ihe fallar muitos amores, provocando 
ao diabo, que viesse, e nao se deiivesse, porque lh« 
importava sua honra e credito; e d'alli a pouco finiti 
que jà viera, e estava metiido no cabaco, e poz-se a 
fallar com elle da maneira, que acima tenho dito. E. 
todos quantos alli estavamos, tinhamos para nós, qtie 
de dentro Ihe respondia outra voz; mas lornando-nos 
a certificar, vimos, que se formava està voz demnv 
no nariz da feiticeira, e dando-Ihe um dos cìrcuni* 
stantes n'elle urna pancada, caiu-lhc de dentro um 
dos carocos furados. E logo vimos o engano, de 
qUe usava; pelo que Ihe buscaram logo a outra vcti- 
d'onde Ihe tiraram outro caroco similhante, fi- 
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Ido ella mui turvada, e confusa, por Ihe desco- 

ìrem seus en^nos. E logo Ihe fizeram o cabaco 

n pedacos; do^ual cahiram os dentes, ciiizas, re- 

jhos, e ludo o mais, que acima tenho dito. E tam- 

[em quebramos o outro cabaco da feiiiceira velha, 

pde eslavam as mesmas cousas. O capitao as man- 

i adornar publicamente, e as degradou para sem- 

; fora das terras de Tete. Contei està hisioria, 

Ara que se veja quao barbaros sao esles cafres, e 

taoo amigos de fciti^arias, porque inda aquelles, 

Kie nao s§o feiticeiros, fingem que o sao, para se- 

I mais temidos, e e&timados. 



CAPiTULO xn 



Da chrislatidade , que fizemos nos rios de Cuatna. 
do que nos siicccdcii, Si3hiiìdo d'elles, ale Mocamù 
que, onde achariios inni caravella da companhi 
do gjleao S. Lucas 



liTO mczes estive no forte de Tete, servind( 
T aquelle povo em Ihe admìnistrar os sacra' 
I mentos, que foÌ ateo firn de Abril de iSgr 
* no qual tempo jà o vigario da terra, qu 
alli estava doente, se come^ava de levaniar. Peli 
qual razao logo determinei tornar para Sena ondi 
esiava o padre meu companheiro, e tambem porqm 
se vinha chegando o tempo, em que nos haviamo 
de ir para Moqambique. Muico sentiram os morado 
res de Tete minha partida, e pertenderam impe 
dir-m'a com rogos, e lagrimas de sentimento, pe 
dindo-me que os nao deixasiie desamparados, po' 
taes ficavam sem a vista do habito do P. S. D< 
mingos, a quem tinham muita devocao, e sem 
companhia de seus retigiosos, de quem tinham n 
cebido OS bens espirituaes, que possuiam; e qu( 
pois Deus alli me levata, ficasse com elles, porqui 




me sustemariam à sua custa, e dariam urna boa es- 
mola para as obras da casa de S. Domingos de Mo- 
cambique, que entao se fazia. Mas cu nao Ihe pude 
saiisfazer a seus desejos, porque me era necessario 
Cuoiprir a obediencìa, que me mandava tornar para 
Mocambiquc. E para os quietar e consolar, Ihc pro- 
metti, que ievando-me Deus a Mogambique, farla 
cum o padre vigario da casa, que alli lemos, que 
Ihe mandasse aiguns religiosos {comò elle de feiio 
mandau logo) e conti estas esperancas (ìcaram quie- 
tos e satisfeiios, e me deixaram tornar para Sena, 
dando-me para isso embarcacao, que d'antes me ne- 
gavamo peios nao dcixar- 

Pelo que me embarquei logo, e sahi de Tete o 
primeiro de Maio do dito anno; e no segundo dia 
de viagem tivemos um grande perigo no rio abaixo 
das serras da Lupata, onde nos deu um repentino 
pé de vento tao furioso, que nos fez a vela em pc- 
dacos, e estivemos em risco de se nos alagar a em- 
barcacao. Estes pés de vento repentinos sao mul ordi- 
Darìos n'este rio, e commummente ventam sobre a tar- 
de, e duram mela hora, pouco mais ou menos, com 
tanto impeto e furia, que arrancam grandissimas ar- 
vores, e as vìram com as raìzes para o ar, parecen- 
do cousa ìmpossivel haver pé de vento, que as pos- 
sa mover, quanto mais arrancar. E assim é este 
vento mui perigcso para os que navegam por este 
rio, por vir de repente, estando o tempo claro e se- 
reno; e por isso OS que navegam por aqui, vao sem- 
pre vigiando as praias, porque de multo longe se 
vS o signal d'este vento, que é grandissima poeira 
no ar, palhas e ramos, que elle levanta por onde 
vero, em tanta quantidade, que parece urna nuvem ; 
e quando se v£ este signal de longe, logo amainam 
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as vetas, e chegam as embarcacóes a terra, se pC 
dcm ; e assìm esperam, até que passe està corda 4 
vento, Como nós fizemos, quando este nos tomou d 
subito, sem sentirmos sua vinda, por ser da par 
(e de uns matos, onde nao havia areias, que nos des 
sem o signal, que tenho dito. Depoìs da tormenti 
passada, se concertou a vela, e tomamos a nave^ 
pelo rio abaìxo, até Sena ; aonde chegamos a qua 
irò de Maio. 

N'estes rios de Cuama cstivemos um anno ne 
servilo d'estas egrejas; no qual tempo o padre F 
Joao Madeira, baptisou em Sena mais de duzentas 
pessoas, e fez muitas pazes e amizades entre algunS 
moradores d'està terra, que andavam em bandos^s 
mui diilerentes. Da mesma maneira foi Deus servi- 
dò, que eu me houvesse no forte de Tete em servii 
Lfo do seu povo, e de sua christandade ; onde bapd- 
pei cento e dezascte pessoas, assim dos filhos doK^ 
fehristaos, corno dos gentìos da terra dos quaes acha- 
mos por coma assim dos livros velhos, corno do^ 
novos, que havia n'esla christandade dos bapttsndos^ 
que do tempo que os nossos religiosos entraranz^^^ 
n'estes rios, até o anno de iSgi linham convertido. 
e baptisado passante de vinte mil almas, entre ae 
quaes baptisaram muitos Encosses, que sao capitaes. 
cu cabecas dos iogares vizinhos d'estes fories, e al- 
guns regulos d'este sertao. Pelo que com muita ra— — ~ 
zao dizem os moradores d'estes rios que toda £ 
christandade, que n'elles ha, se deve aos rellgiosoa 
do patriarcha S. Domingos. 

Estivemos n'esta povoacao de Sena até oito d« 
Juiho do mesmo anno, e d'ali nos partimos pelo ri_* 
j^^^ abai^co jà de viagem para Mocambique; mas dept*-* 
^^^nque cntramos pelo braco, que vae ter a Quilimani 



demos em secco no meÌo do rio em utn baixo de 
areia onde virou a embarcacao com a forca da cor- 
rente, e ficou de ìlharga, e nós Codos com agua pela 
cinta, e depois com muito traballio tornatnos a in- 
direiiar a embarcacao, e deitar a agua fora; e tanto 
que a mare lornou a encher, e a embarcacao nadou, 
tomamos a seguir nossa viagem com muita perda 
do que traziamos dentro, e o dia seguirne chegamos 
ao porto de Quilimane; onde nos enxugamos, e re- 
fizemos do traballio passado, 

N'este porto estivemos sete dias, e d'aqui nos em- 
barcamos em um de quatro pangaios, que alli esta- 
vam do capitao de Mocambique, no qual ia um 
caixao com cem mil cnizados em ouro de pò, lascas 
e pasias, que eram do centrato, que D, Jorge de 
Menezes tinha feito n'estes rios com o governa- 
dor da India Manuel de Sousa Coutioho. O qual 
Duro ordinariamente se lira cada seis mezes d'estes 
rios, entre o de partes, e do capitao. 

Partidos de Quilimane todos juntos, fomos ter a, 
Motjambique dentro em cito dias de viagem, que 
foi o primeiro d'Agosto de mil e quinhentos e no- 
vetiia e um, onde achamos cartas do nosso padre 
vigario geral da India, em que mandava que o pa-j 
dre Fr. Joao Madeira ficasse por vigario da nossff 
casa de Mocambique e eu fosse para a egreja dai 
Uhas de Quìrimba. 

Achamos aqui mais em Mocambique urna cai 
velia de Portugal, em que foi Gaspar Fagundes por 
capiiSo, e em sua companhia um padre de S, Do- 
mingos, chamado Fr. Manuel Panio)a naturai de 
Vianoa d'Alvito. Està caravella partiu de Portugal 
a dezoito de dczembro de mi! quinhentos e noverila, 
em companhia do galeao S. Liicas-, por capitao do 
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qual vinha Ruy Gomes da Gr5. O qual (Se^, 
a gente d'està caravella dizìa) se perdeu no v 
das Egoas peno de Portugal; onde [ìveram granii» 
lormenta, e com ella anoitcccram, e ao outro dia Dsdì. 
caravella nao viram o galeao, antes viram andar por 
cima da agua muitos paus, e laboas de cmi&ì (* 
gnal evidente do naufragio, que o galeao linha fci«^ 
nem tiveram mais vista delle até Mocanibique. Pelo 
que logo julgarfiin, que se perdere aquella noile. 

N'este galeao foram para a India dez religiosoS 
de S. Domingo^, os mais d'elles grandes Icttradòs 
e bons pregadores, e de mui boas liabilidades, com* 
era o P. Fr. Joao Teixeira oatural da villa de TTW 
mar. O qual linha jà lido artes no convento ó 
Bataiha, mui douiamente. O P. Fr. Mauricio e* 
Veiga, naturai da villa d'Arrayolos, mui grane 
pregador; o qual tambem tinha lido artes em i 
Domingos de Lisboa. O P. Fr. Thomaz Galvaon* 
turai da cidade d'Evora, grande religioso e de mui* 
hahilidade, e nao menor pregador, e orador, e tn« 
dado ao estudo das tres linguas latina, grega e h< 
braica. O P. Fr. Gemez de Mello, naturai da viti 
de Monsaraz, de nobre geracao, e mui bom religi^ 
so e pregador, E os PP. Fr. Thomaz Freire, n* 
turai da cidade d'Elvas. Fr. Jorge Leitao naturi 
da cidade do Porto. F. Bartholomeu de S. DomitT' 
gos, naturai de Pedroeao. Kr. Thomaz da Cruz, ir 
glez de nacao. Fr. Simao dos Santos, naturai (S 
Ancede junto ao Douro. Os (juaes todos se embaC 
caram n'este galeao, em companhia do P. Fr. Ante 
nio de Lacerda, que para as partes da India ta pC 
vigario geral dos frades da ordem dos pregadores 
O qual sendo jà de mais de sessenta annos, (edad* 
mais para deacangar^ que para na»^ ' 



rernado a provincia de Portugal quatro anoos, 

: foi provincia!, e duas vezes mais, que na mes- 

l provincia foi vigario geral, e sendo pregador de 

^Rei, e homem de muita auctoridade, ludo isso 

F debaixo dos pés, e se oiTereceu a fazer està tao 

Jbalhosa viagem, movido com o zèlo, que tinha 

^ augmentar a christandade da India, oncfe elle to- 

bU o habito sendo soldado; para o qual intento' 

Evava comsigo os ditos religiosos, que na provincia 

fColheu, porque bem entendia, que se chegaratn 

}Aos A India, com suas lettras, prega^óes e virtu- 

fe allumiariam e augmentariam nnuito sua christan- 

(de. Mas Deus permiitiu o contrario por seus oc- 

s « secretos juizos, nao sabidos, nem entendi- 

i dos homens. 




CAPITULO Xffl 



Va viagem. qiie JÌ\ para a egì-eja de Quìrimba^ 
' funs ahiiios, que ftreì aos moi/ros da dita ilha 



■'està fortalcza de Mo^ambique estive d'e: 
|vez cito mezes e meio, seni ir a Quirimb» 
«onde a obediencia me mandava, por caas 
ide umas quartana, que trouxe dos rios di 
Cuama, que inda me duravam; e no firn d'esteWDl 
pò, andando inda convalescente me embarquei, fa' 
fazer a dita viagem, aos quinze d'Abril de iSpa, W 
prospero vento. E ao segundo dia de viagem mìl? 
grosamente nos livrou Deus da morte, porque p* 
sàmos de nome por cima dos baixos de Pinda (qU 
sao de grande meia legoa) sem sabermos por onc 
iamos com o grande vento, e escuro, que fazìa. ■ 
nao sabendo, que os tìnhamos jà passado, e culdai 
do, que nos ficavam pela próa, deixamos de nart 
gar com medo d'elles, e fomo-nos abrigar ao ìong 
da terra, onde lajicamos ancora, e alli estivemos C 
perando a manha, para com de dia passarmos e 



ditos baixos. Mas tanto que amanheceu, vimos quc 
nos ficavam os baìxos jà a traz, e que os tinhamos 
passado de nouie, nos quaes inda de dia se perdem 
muitos navios; pelo que demos muitas gracas a 
Deus, e fomos seguindo nossa viagem. Aos vinte 
dias do dito mez d'Abril chegamos à vista da iiha 
de Quirimba, e lan^amos ancora ao longo da ilha 
das Cabras, que é a primeira de todas as ilhas de 
Quirimba, para dormirmos alli por ser jà noute, e 
haver por alli muitos baixos, E corno eu fosse ainda 
fraco, e debilitado da doenca passada, està ultima 
noute me deu o ar no rosto, e em urna perna, es- 
tando alii no mar; de que fiquei mui mal tratado, 
e assim me desembarcaram ao outro dia, quc che- 
gamos a Quirimba. Mas quiz Nosso Senhor, que a 
cabo de Irinta dias fiquei sao de todo com os mui- 
tos remedìos, que me fizeram ; porque sabem n'es- 
tas ilhas curar grandemente cste mal, gue n'cllas é 
mui ordinario, comò fica dito atraz mais largamen- 
te, onde trato dos costumes da gente d'està terra. 

Tanto que fui sao d'està enfermidade, logo enten- 
di nas cousas necessarias à christandade de todas 
estas ilhas, sujeitas à freguezia de Quirimba; nas 
quaes vivem muitos christaos, gentios e mouros. E 
assim mais fui tirando, e prohibindo alguns abuzos, 
e ceremonias, de que usavam os mouros d'estas ilhas 
entre os christaos mui perjudiciaes a nossa sagrada 
lei. O que fiz com multo trabalho, porque nao se- 
mente tive OS mouros contra mim, mas tambem al- 
guns christaos. 

O primeiro abuKO, que drei, foÌ a circumcisao, 
que faziam a seus filhos dentro nas terras dos chris- 
taos. A qual ceremonia faziam com grandes festas 
e banquetes-, e o peor de tudo era, s*rcm para isso 



favorecidos dos chrìstaos seus amigos, partiCuJa 
mente das mulheres, que para estes diasemprest 
vam suas joias, cadeias, e vcstidos, para se as ma 
ras ornarem n'aquellas festas. E nao fallava a q 
tos christsos mais, que serem padrinhos do moa 
circumcidado. O primeiro mouro, a quemtolhJ«s 
solemne circumcisao, foi um mouro ndalgo, e bo 
rado de Quirìmba, chamado Ma^uco, grande o 
amigo, irmao de urna moura velha, chamadaMiUi 
fua^ grande mestra, a qual me tinha curado do a 
que me deu, com muilo cuìdado, pelo quelhe^^^ 
va mui obrigado. Este mouro, querendo circuina^i 
um filho seu, tinha feito para isso grandes gasioi 
festas, e juntos em Quirìmba quamos mouros h" 
rados havia por todas aquellas ilhas, sem eu sabi 
nada. E estando eu uma tarde com dois portugue 
zes em nossa casa, ouvi grande tanger de lambon 
e cornetas; e chegando a janella para vèr o que« 
vi uma embarcacao muito enramada, onde vìohi 
muìtos mouros da ilha do Materno, que està d'a 
cinco legoas, entre os quaes vinha o Cacis dos n» 
ros. E perguniando aos que estavam coni[nigD,qi 
festa era aquelia, disseram-me o que passava, ci 
aquelle Cacis vinha para circumciaar o filho delffi 



cuco. Pela qual rasao mandei logo chamar o ii„-. 
meirinho, e o escrivao, e mandei notificar ao ^ 
Macuco, que nao circumcidasse seu filho na t 
ilha, nem com festas, nem sem ellas, sob penai 
cem cruzados, e de o mandar prezo para Mocid 
bique. O mouro se veiu logo a mim choraOTOj 
rogando-me Ihe nao estorvasse sua festa, aileg^V 
para isso o costume, que os mouros d'aquellas U^ 
tinham de circumcidarem seus filhos n'ellas, e pò 
do-oK diance a multa amizade, que commigo tìnoJli 
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nga(;ao, em que estava a sua irma, que me 

java. Mas depois que se viu desenganado, disse, 

i elle queria dar os cem cruzados d'esmola para 

35sa egreìa, e que Ihe nao estorvasse sua festa. 

ì nadg d'isso bastou para ìhe consentir fazer en- 

hós as taes ceremonias, e assim nao circumcidou o 

_.i na nossa ilha, nem outro depois d'elle. E quan- 

Wgum mouro agora quer circumcìdar os fiihos, 

■se à terra firme dos cafres, e là secretamente o 

l£em solemnidade alguma, nem haver christaos, 

6 Ihe auctorisem suas festas, corno d'antes faziam. 

i mouros nao circumcidam seus fiihos aos cito 

, comò em outras partes fazem, e costumam os 

ius, senao quando quercm, e ordinariamente o 

m de sete annos por dianie. 

segundo costume, que tinham estes mouros, 

I ilo tempo da sua quaresnia, a que chamam Ra- 

nSo: a qual dura toda urna iua inteira, e os moU' 

Mejuam todos os dias d'ella, sem corner, nem be- 

iCousa alguma, des que sahe o sol até que se p5e;, 

P tanto que é noute, comem e bebem até pela 

hha, e taes ficam, que o mais do dia dormem 

f modo que nao sentem o jejum. Està Iua, que 

ISm, nao é sempre uma em um tempo certo, mas 

! anno jejuam uma Iua differente, tornando sem- 

^para traz; de modo, que se este anno jejuam a 

j^ae Janeiro, o anno seeuinte hao-de jejuar a Iua 

'>ezembro, e o outro oc Novembre, e assim em 

annos Jejuam a Iua de todos os mezes, tor- 

iSo para traz. O dia que hao-de comecar estes 

is, que responde ao dia de Enirudo entre nós, 

m OS mouros multo maiores desatinos, que os 

ktaos, porque todos se embebedam, e andam 

^dos pelas ruas, pintados com almagra e gessOj 



pelo corpo e rosto, e cada um faz de si os maiore 
momos, que pode. Outros com tambores, e buzìnd 
andam atroando todas as povoa^Óes, em que mCN 
ram, que parecem andando assim, niinisiros d^ 
diabo, Todas estas festas costumavam os mouro 
d'estas ilhas fazer dentro na povoacao dos chrisj 
taos; OS quaes Ih'as festejavam, e favoredam, re4 
coIhendo-05 em suas casas, e dando-lhe mais vichc^B 
para se acabarem de embebedar. Tambem estasT 
festas Ihe prohibi, e deffendi com penas, e comprf-fc 
sao de alguns, e as mesmas penas puz aos chtis-fl 
taos, que consentissem, e recolhessem os mouTOsJ 
em suas cazas, ou os favorecessem em tal tei 
porque em ceno modo era auctorÌzar-lhe s 
tas, e aprovar-lh'as. O que tudo se guardi 
por dianCe, 

Outro costume mui perjudicial imham esL 
ros, que tambem Ihe prohibi. O qual wj 
nossos domingos, e santos de guarda, viremj 
ras visitar as chrisias suas amigas, e tod ^ 
cantavam, bailavam, comiam, e bebiam tSo fl[D_ 
velmente, comò se ibssem todas mouras. No q^ 
havia demasias mui escandalosas, e està misucd 
conversa^ao era mui damnosa, e perigosa para C 
nossa christandade. O que tambem se deìxou dfl 
fazer, posto que n'isso houve muito semtimentofl 
resistencia, assim da parte dos mouros comò 4o| 
christaos. Mas comtudo nunca mais uzaram d'tì 
les ajuntamentos. 




CAPITULO XIV 

I corno fui de Qtiirimba a Mocambique, e de al' 1 
Imns religìosos nossos, qiie alti chcgaram, indo 
feste reino para a India,, e da arribada das ndos 
Vhagas e Nazareth 



■o anno do Senhor de iBgS me foì necessa-J 
Irio tornar a Mo?ambiquc, assim para man-' 
Il dar fazer alguns ornamentos, de que a egreja 
ide Quirimba estava falta, comò para nego- 
r muitas cousas necessarìas para as obras da ca- 
^Iclla que fiz de novo ; porque està egreja é da nossa 
ordèm, corno fica dito, e a ]urisdic?ao d'estas ovelhasl 
nos lem commeitido o arcebispo de Gòa. 1 

Partimos de Quirimba o ultimo de Seiembro, e 
fomos navegando com muìto bom tempo tres dias, 
no firn dos quaes (qus foi um sabbado d tarde) nos 
recolhemos em um rio por causa de uma trovoada 
grande, que se vinha armando, a qual durou muita 
pane da noute; mas depois de passar, tornou o 
tempo a ficar tao sereno, corno d'antes. Pelo que 
logo peìa manha (que foi o primeiro doniingo de Ou- 
tubro, dia em que se faz a festa de Nossa Senhora I 
do Rosario) tornàmos a dar véla, e fomos sahindo i 
ffa fora do rio; na barra do qual estivemos per- ' 
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didos com OS grandes mares, que ficaram feitos da 
trovoada passada, e os mais d'clles eniravam no 
pangaio, e o aliagavam. N'este perigo braddmos to- 
dos pela Virgem do Rosario, quc nos valesse, ■ " " 
tamcnte querendo alljar ao mar alguma car 
pangaio, bradou o piloto (a que n'csta costa cts 
Malemo) o qual era mouro, e disse a alta voz: 
nhores christaos, nao deìteis o fato ao mar, que n 
é dia grande de Nossa Senhora, e nao nos havemo»'! 
de perder, nem perigar n'elle». E posto que t 
mouro, dizia isto com pouca fé, e mais por respeì* 
de Ihe nao deitarem algum fato seu ao mar, comtucf 
nao se alijou fato algum, antes com muita confian5 
esperdmos, que a Virgem Nossa Senhora nos livr* 
ria d'aquelle perigo; o que logo fomos seniindcr 
porque foram mingnando as ondas, e nós sahinft 
dos baixos para o mar. Pelo que dèmos muitas grassi 
a Deus, e A Virgem Nossa Senhora, e fomos seguind-' 
nossa viagem ale Mocambique, onde chegàtnos - 
salvamento, aos scis dias do dito mez de Outubr» 

N'esta fortaleza de Mogambique achémos nova - 
das nàos de PortugaS, que ali tinham vindo o AgosM 
atraz, indo de viagem para a Indiai nas quaes la 
padre Fr, Francisco de Paria por vigarto geral C 
nossa congregacao da India, e por commissario gt- 
ral da bulla da cruzada, que no mesmo anno fob 
para a India em sua companhia. 

Este padre era naturai do Cabo de Gué, legar d 
Africa, onde nasceu, quando era povoadu de chda— 
laos; e depois, sendo este logar tornado pelos mou— 
ros, o captivaram, sendo de edade de sete annos. 
E porque os mouros matavam no tempo da briga 
todos OS machos, que achavam, grandes e pequenos, 
elle fot escondido dcbaixo das roupas de urna mu- 



Iber, onde esteve até passar o primeìro impeto e 
mouros, e assim escapou da morte, e depois foi'j 
rssgatado,etrazidocom os mais paraPortugal.Quj 
do fui para a India era de setenta annos, Esie Pa- i 
die mandou desfazer na iiha de Gòa o collegio, que ] 
OS padres de S. Domingos tinham em Pangim, e i 
em scu logar fundou na cidadc de Gòa o collegio i 
de S. Thomaz, por entender, que na cidade estava ] 
mais accommodado para o estudo, no qua! trabalhou I 
e fez tanto, que antes que morresse o poz em es* ! 
tado, que moravam n'elle quarenta religiosos theo- 
logos e artistas, e hoje é das melhores casas, que 
OS religiosos de S. Domingos tcm em loda a India, 
e està ao longo do rio de Gòa, logar mui sadio, e 
de bons ares. Foi mui grande religioso, e aasim na i 
TÌda corno na morte deu mostras de grande virtude j 
e santidade. Falleceu em Chaul, andando visitando ^ 
8 congrega^ao, depois de a ter governado cince an- 
nos, com muita inteireza e religiao. 

I Em companhia deste padre foram de Portugal 
cinco religiosos,* s. o padre Fr. Angelo deS. Thomar 
de muito grande habilidade,e mui grande pregador, 
O quai falleceu sendo prìor do convento de Gòa. O 
padre presentado Fr. Diogo Taveira, mui douto, 
de grande engenho, e bom pregador. O qual leu . 
muttos annos theologìa no collegio de S. Thomaz de 
Gòa, e depois foi prior do dito collegio, e finalmente ' 
bikceu no mar, vindo da India para Poriogal. O ; 
padre Fr. Maiheus dos Anjo.s, bom lettrado e pre- ] 

I gsdor. O qual tambem leu iheologia no dito colle- | 
gio, e depois foi n'elle prior, e fez muita parte de | 
suas obras. O padre Fr. Manuel dos Santos, de 
mui boas partes, e ìiabilidade, e bom pregador; o I 
qual da India veiu por terra para Portugal, alraves- 
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sando milita parte do imperia do turco, e pissì 
por Babylonia, e foi a Jerusalem; d'onde veiu a Vi 
neza, e "a Roma, e d'ahi a Poriugal; da qual viagc( 
tem feito um curioso itinerario, <^ue sahirà a luta 
muito cedo. O quinto religioso foi um irmSo leìgfl 
chamado Fr. Estevao de Santa Maria. f 

Achàmos aquì mais n'esta ilha de Mocambiqta 
duas ndos, que vindo da India para Portugal, ani 
baram a ella; urna das quaes era a néo .Vj^jr^ffl 
em que vinlia por capitao Braz Correa. Està net. 
depois de passar a iinha, veiu fazendo tanta agud 
que logo, anies de passar a ilha de S. Lourcncof 
veiu arribando por entre ella, e as ilhas do Comor 
e Mazallagem a està de Mo^ambique ; onde chegod 
fazendo multa agua; pelo que foi lo^o descarregada, 1 
e depois de vazia se acabou de encner d agua; csej 
foi ao fundo no mesmo porto. 

A outra foi a ndo Cbagas^ mui grandC|iJ 
formosa, que se fez na India, e està era a*^ 
viagem, que fazia para Portugal, cujo caoj 
Francisco de Mello Canaveada, ìrmao do Ir 
mór. Està ndo chegou ao cabo da Boa Esl 
onde Ihe quebrou o mastro da pròa com 3S|fl 
tas, e ventos conirarios, que n'elle achou; _ 
arribou a està fortaleza, e n'ella foi concd 
todas as quebras, que trazia, e emmasteadl 
masto de próa, que se tirou da ndo Na^an 

Achàmos aqui mais n'esta ilha a Nuno Y^ 
reira com toda a gente, que se salvou da i 
da néo 5. Alberto, e a mais d'ella se toma 
barcar n'esta nào Chagas para Portugal, 
cesso, e perdi^ao d'ambas as nàos se póde'vfirói 
seguinte capitulo. 




perdifao da ndo S. Alberto^ e da lido Chagas^j. 
,qual OS higte^es queimaram, l'hìdo de AiofUHh-j 

hg'ie para Porli/gal 



fflNÀO S. Alberto (de que era capilao Juliao 
Ide Paria Cerveira) depois de partir de Co- 
I chitn, veiu navegando com prospera viagem 
ialé o cabo de Boa Esperanca. Onde achou 
muitos tempos contranos e maresgrandes, com que J 
abriu, e fez tanta agua, que foi forcada arribar a ' 
Mocambique, Mas chegando à terra do Natal, pela 
agua ser muita, foi necessario dar à costa, onde se 
fez em pedacos, e alguma gente se affogou, partìcu- 
larmenie aquelles, que se lancaram ao mar, fiando-se 
em saber nadar; os quaes indo nadando para terra, 
se fizeram em pedacos nas rochas, em que os mares 
baiiam com grande forca, por ser a praia toda muì 1 
alcaotilada, e de penedia. Mas a outra gente, que j 
se deixou ficar na ndo, se satvou sobre os peda^oa | 
■ i mesma nào, que foram encalhar r 



j pedrc 



, onde todos sahiram eni terra, e nella es live 
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ram alguns dias, toaiando armas, prcgadura. cobre 
e o mais, que puderam haver da nào, que Ihe era 
necessario para o camìnho, que haviam de fazerpe- 
las terras da cafraria. E depois de negocìados, fo^ 
ram camìnhando por terra, com suas armas às cos' 
tas, ordenados em modo de arraial, com seu capi' 
tao da vanguarda, e rectaguarda, ficando Nimo Velhd 
Pereira por capitao geral de loda està companhia. 
E d'està maneira se meticram pela terra dentro, 
aifastados do mar por causa dos rios, que se vetri 
metter n'elle mui largos, onde se nao podcm pas- 
sar. De modo, que assim pela terra dentro foracn 
camìnhando, e governando-se por Astrolabio. 

N'esie caminlio padeceram muìtos trabalhos, as- 
sim pela aspereza das serrai e mattos que acha- 
ram, e muitas lagoas e rios, que passaram com agua 
pclos peitos, corno tambem pelos desertos, que atra- 
vessaram-, onde liie faltaram os mantimentos, e a 
aaua, E d'està maneira chegaram ao rio de Lourencor 
Marques, d'onde foram ter à ilha do Inhaca, cm' 
que acharam um navio de Mocambique, de que eri' 
capitlo Manuel Malheiro, e tinha vindo dqucUeS' 
rios ao resgate do marlìm por mandado de D. Fe- 
dro de Sousa, capitao de Mocambique; o qual navick 
estava jà para se tornar carregado, e pela chegada 
d'està gente se deteve mais alguns dias, e no fior 
d'elles se embarcou Nuno Velho Pereira com a mór 
parte da gente, e foram ter a Mocambique a salva- 
mento. Os mais, que nao couberam no navio, pas- 
saram da ilha do Inhaca, para a terra firme, e forami 
continuando seu canninho por terra, com tencao de 
ir A fortaleza de Sofaia, onde eu eniao estava ; mas 
pelas desordens, e demazias que tiveram, e usaranr 
com OS cnfres no caminho, foram morto? pelos mes- 



. jòs cafres, e maito poucos escaparam, que foram 
ter a Sofala. OnJe se viu claramente a falta que Ihe 
fez Nuoo Velilo Pereira, o qual com sua prudencia, 
e bcm governo os lìnlia guiaJo, e susiemado por 
loda a terra da cafraria, atd a iiha do Inhaca, com 
muiia paz e quietai;ao, sem algum d'elles perigar, 
nccn ser alfrontado de tantas e tao diversas nacoes 
de cafres, que acharam. 

Nuno Veiho Pereira esteve n'esta ìlhadeMocam- 
bitiue até que se fez prestes a ndo Cliagas, que alli 
estava d'arribada, comò fica dito, e n'esta nào se em- 
barcou para Portugai com muita parte da gente de 
sua companhia, e juntamerte se embarcaram tnuitas 
fazendas, e gente da nào Na^areth^ que por todos 
seriam quatrocentas pessoas pouco mais cu menos, 
etn que entravam muitos lìdalgos e fidalgas, e sol- 
dados honrados, que se vìnham para Portugai, em 
requerimento de despacho de seus servicos, 

Èsla ndo Chagas partiu de Mo^ambìque para esle 
rcino em Novemoro de i5r)3, e fazendo sua derrola 
coslumada, passou o cabo de Boa Esperani^a com 
muito bom tempo, e foi correndo a costa até An- 
gola, onde tomou o refresco necessario, e muitos 
escravos, e d'alli lornou dar véla para Portugai. Mas 
antes que chegasse as ilhas dos Agores, foi comba% 
tìda de tres néos inglezas, com as quaes pelejoiij 
roui exfor<;adamente, matancìo muitos dos inimigojj 
E vendo elles sua muita resisiencìa, e que a nScri 
podiam render, Ihe lancaram fogo na pròa, onde s^ 
ateiou no cuxim, que està ao pe do masto, e d'a 
nas vélas, e em toda a mais ndo, de maneira, e 
Ihe nao poderam acudir nem apagal-o, e a gente que 
dentro vinha loda alli acabou miseravelmenie, uns 
IDbrios com a artilheria dos inimigos, outros quei- 
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mados, e outros afibgados, que se lan^aram ao mar 
escolhcndo antes a morte de agua, que a de fogo. 
E sómente se salvou Nuno Velilo Pereira, e Braz 
Correa, capiiao da niio Na'^arelh, com outros, que 
por lodos loram treze; os quaes se ìam^aram a urna 
antena, que andava no mar, e sobre ella andaram^ 
ati que os mesmos inglezcs os vieram tornar com 
suas lanchas, por respeito de alguns bisalhos de e " 
draria, que Ihe mostraram, e do ressate que 1 
promeiteram haverem de ler de Nuno Velho Perei 
ra, se o tomassem. E por este interesse os tomaram 
a todos. e OS levaram a Inglaterra, d'onde depoìs si 
rcsgataram, e vieram a Poriugal. D'està perdiijao, ( 
fogo d'està nào, se contam muilos, e mui lastìmosoi 
casos, que aconteceram, os quaes deixo, para quen 
tratar està historìa de proposito. 




CAPITULO XVI 



Da chrhlaiidade, que Ji\emos nas ilhas de QuiVim*3 
ha, d'onde lat-nei a Sofala com as buUas da Cru- f 
\ada, e do qiie nos succedili n'esta vìagem 



gEpois de ter negociado em Mocambique as 
Hcousas necessarias para a egreja de Qui- 
Irimba, me tornei a embarcar, e favorecen- 
ado-nos o tempo e ventos, chegamos a Qui- 
rimba a dezeseis de Novembre de iSgS, onde aca- ] 
bei de todo as obras qwe linha comecado, e fui con- ? 
tinuando no servico d'està egreja, e christaiidade | 
d'estas ilhas, em que estive dois annos; e n'elies fiz i 
seiscentos e novema e quatro chrisiaos, assim dos 
gentios, corno dos mouros de todas estas ilhas; en- 
tre OS quaes baptizei um sobrinho d'el-rei de Zam- 
zìbar, filho de um seu irmao jd defunto, moco de 
dezesete annos, ao qual puz nome André da Cu- 
nha, por respeìto do padrinho que teve no baptis- 
mo, scnhorio da ilha de Quirimba, que linha o mes- 
mo nome. Esle moco fugiu de casa d'el-rei seu lio, 
onde estava, e se embarcou em um pangaio de um 
porluguez, com muilo segredo, de noute, e veìu ter 



comigo a Quirimba, para que o fìzessc chrisiao. 
que fez movido de alguns recados, e admocstacóes, 
que llie eu mandci secretameli te por alguns pprtUr 
guezcs, tendo notìcìa de sua boa ìnclìna(;aa, e do 
desejo que linha de scr christao. Mas el-rei seu lio 
sabendo de sua fugida, e de corno estava em tt' ' 
companhia feito christao, reve grandissimo desgosto 
e paixao, e dizia, que tempo viria, em que eulhe 
pagasse està affronta, e o furto, que Ihe fizerade 
seu sobrinho, que elle tinha creado para scu hei'deì 
ro, porque nao tinha filhos. Este moco live cotnigO 
mais de um anno, e n'elle Ihe dei sempre todoow 
cessario, assim por elle o merecer, corno por rcsp{Ì 
lo dos mouros, que n'esias partes vivem, nao dia 
rem que os chislaos tratam mal aos mouros, que M 
convertem, e depois que o tive bem instruidooaf^ 
e na doulrina chrìsta, o ensinei a lèr e escrever; i 
que lomou mui depressa, e muito bem. E d^où' 
mandci para o nosso convento de Mo?ambique;on' 
de esteve mais de dois annos, e n'elle lìcava aìndlj 
quando d'està costa me fui para a India, N'wtl 
ilhas tinham os nossos religiosos coiivertido, e b 
piizado até este anno de ìbg3 mais de dezeseis it 
gentios, e alguns mouros, corno constou dos liVK 
dos bapiizados d'està christandadc. 

A cabo dd dois annos, que estive n'estas ilhas j 
Quirimba tive recado do nosso padre vigario get 
da India, que tornasse a Sofala, por commissari 
da bulla da Cruzada, de que elle era commissari 
geral d'aquelle estado da India. U que puz em t^ 
to aos vinte e trez d'Abril de 1594, ficando emffl! 
logar na egreja de Quirimba o padre Fr. Man» 
Pantoja da mesma ordem. Partindo pois de Quiriti 
ba, fon:ios navcgando com tao prospero vento, r 



amainamos a vela, senao em Slocambique. On- 
p, estive esperando até chegar o tempo, em que se 
ivega para Sofala. No qual o capitao de Mo^am- 
Ique aviou um navio, para mandar ao cabo das 
tOrrentes, e de caminho havia de entrar em Sofala. 
"por esse respeito me embarquei n'elle. D'este na- 
_> era capiiao Manuel Malheìro, homem honrado e 
p boa consciencia. Partindo nós d'està fortaleza, ti- 
femos tao prospero vento, que em cinco dias fomos 
rSofala, onde o navio se refez das cousas que Ihe 
leni necessarìas. E depois de aviado se partiu, e 
ftgou à ìlha do Intiaca a salvamento, N'esta iiha, 
teve Manuel Malheiro, fazendo seu resgate de 
prfim, quasi um anno. E tendo jd o navio melo 
"rregado para se tornar para Mocambique, vìeram 
p com elle alguns cafres da terra firme, morado- 
i no rio de Lourenco Man^ucs, vassallos do Ala- 
lia cafre, rei de grande parte d'està terra; os 
cubicosos do fato, e fazenda, que viram ao 
^tSo, e ao mestre do navio, os mataram, e Ihe 
pbaram a casa, e o navio, dando por causa prin- 
"ral de seu maleficio, terem recebido aggravos do 
(Stre, e com e^ta capa de vinganga fizeram seus 
ntumados roubos. 
Os aniepassados d'està nacao de cafres foram os 
E roubaram, e mattrataram a Manuel de Sousa, 
i sua mulher D. Leoncr, e foram causa de sua 
pstruicao, e lastimosa morte, corno largamente se 
; vèr na tiistoria da perdicao do galeao S.Joao; 
tde se conta, que indo estcs fidalgos da India para 
jpriugal, deram li costa na terra do Natal, e d'alli 
I por terra, caminhando s 



; chegaratr 



, onde foram despi- 



) por estcs cafres. Pelo que aqueìla 



honesta fidalga, vendo-se despida, no mcsmo logar 
fez urna cova na areìa, e n'elia se meteu até i cin- 
ta, sem mais se levantar, tendo junto comsigo dois 
meninos de tenra iJade seus filhos, chorando pelo 
corner, que ella nao tinha para Ihe dar, con! t|ue 
mais se !lie dobravam scus trabalhos. Manuel de 
Sousa, por ouira parte, seniiodo estas n ecessi dadeSy 
se metieu pelos matos, cm busca de algumas fructas, 
para Ihe trazer; e quando tornou, achou a multir 
multo fraca, assim da fome, corno de chorar um 
dos filhos, que Ihe morreu tambem de fonie. E dan- 
do gracas a Deus, por se vèr em tanto desamparD, 
fez urna cova na mesma areìa, onde enterrou o lìlho. 
E o dia seguinte tornou ao mesmo mato, em buse* 
de mais fructas, e quando tornou achou a mulhereO 
outro fitho mortos. E com este lastimoso espectacu- 
lo ficou tal, que nao fallou mais, nem poude chorar; 
mas corno homem espantado se chegou aos defun- 
tos, e o melhor que poude, fez urna cova no mesrpù 
logar, em que estavam, e n'elia os enterrou coro aju- 
da de algumas mocas da India suas cscravas, Cf^ 
alli estavam com a scnhora. E depois d'isto se tor- 
nou a metter pelo mato, sem mais, tornar. D'onde 
se presume que o mataram, e comeram os tigres e 
leóes, que n'aquelles matos andam. E assim tao oli' 
seravelmente acabaram estes nobres fidalgos, poT 
causa dos maus cafres d'està terra, dos quaes dM" 
cendem os que mataram a Manuel Malheiro. 

Os marinheiros do navio e outro portuguez, qO< 
andavam fazendo resgate de marfim na terra firòrt. 
depois que tornaram A ilha, e vìram mortos se 
capitao e mestre, e o navio roubado, mettcram-s 
n'clle, e foram para Mocambique, onde chegaraiD 
salvamento. 
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Eu depoìs que o navio se partiu para a ilha do 
Inhaca, fiquei na nossa egreja de Sofala, pondo etn 
effeito as cousas, e negocios, de que fui encarrega- 
do, e juntamente ajudei a confessar e sacramentar 
aquella quaresma toda a gente d'està fortaleza. E 
depois que nao tive mais que fazer em Sofala, me 
tornei a embarcar para Mocjambique, em um pan- 
gaio de mouros, onde vinham tambem quatro por- 
tuguezes mercadores. E o que nos succedeu n'esta 
viagem direi no capitulo seguinte. 




CAPiTULO xvn 

Da tornavìagem, qtie J?:j de Sofala para Mocambi- 
qiie, e do que n'ella nos succcdeu 



BARTiMos de Sofala para Mo^ambique a de- 
T zescis de Abril de i595 com multo bom 
H tempo, e com elle fomos navegando qua. 
I tro dias. No (ìm dos quaes, a horas de sol 
posto, nos dell urna espantosa tormenta do SuestCì 
em que nos vimos perdidos muitas vezes. A nouio 
se veiu cerrando tao medonha e escura, que nos nSo 
viamos uns aos outros, nem enxergavamos a vela 
se governava direita, e aviada para o vento, que ert 
o maior perigo, que lìnhamos. A allarida e confusao 
dos mouros, qtie vinham no pangaio, era tanta, qui 
se nao entendiam, nem o que governava ouvia Ò 
que Ihe diziam da proa, para saber aonde havia d^ 
lan^ar o leme. Outros se abracavam, e davam as 
maos, beijando-as (que é o modo que tem, quanda 
se despedem uns dos outros) dizendo, que jd era 
chegado seu firn. Os mares, que rebentavam em fior,, 
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uam tSo grande ardentia, que parecia irmos nave- 
gando por enire ondas de fogo, que nos cobriam 
e abrazavam. OnJe se me representou muitas vezcs 
o medonho espcctaculo do fogo do inferno, e assim 
parecia, que no mar andavam soltas as furias infer- 
naes. 

No meio de tantos trabalhos, cinco portuguezes, 

3 uè alii vitihamos, trez acudiram A proa ao governo 
a véla, e dois ao leme, ajudando o malemo, que 
governava, e tendo ti^nto n'elle, que nao esmoreces- 
se, e largasse o lemè com medo das ondas, que a 
cada passo nos cobriam; de modo, que tirando for- 
cas de fraqueza de animos tao atribulados, corno 
OS nossos estavam, animavamos fortemente os mou- 
ros, que nao desmaiassem, e trabalhassem em dar 
i. bomba, e lanijar a agua fora do pangaio, pois n'is- 
so estava grande parte de nossa salvacao. E d'està 
maneira andamos toda a noute, ora debaixo, ora 
sobre as ondas, com a morte diante dos olhos, e 
quando amanheceu, nos achamos perto da terra fir- 
me, defronie de um rio chamado Quizungo, onde ol 
P. Fr. Tliomaz Finto inquisidor da India foÌ ter^ 
quando se salvou no baiel da néo Satithi^o, que si 
perdeu nos baixos da India, comò fica dito. N'esti 
rio entramos com muito traballio, pelos grandes ma-V 
res, que na barra havia, por ser conjunccao de bai-J 
xamar na costa, onde vinham as ondas encapellan-r 
do, e quebrando umas sobre outras com tanta fu-. 
ria, que a mais pequena d'cllas era bastante para ] 
desfazer muitos, e grandes navios, quanto mais utn I 
pangaio tao fraco, e tao pequeno, corno o nosso T 
era. N'este pcrigo nos parecia, que nao havia mais I 
|ue fazer, senao cruzar os bracos, e entregar de j 
' à morte, e esie julgamos por maior perigo,.^ 
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que todos os passados. Finalmente foi Deus servi- 
do, que enirassemos no rio, onde lanijamos Talexa^ 
quasi allagados, e tacs, comò quem tinha escapado 
das maos da morte. 

Aqui estivemos trinta e dois e dias, sem termos 
tempo, nem vento, para poder navegar. Pelo que 

fiassamos muitas fomes, por se nos acabar a mata- 
Dtagem, que traziatnos para cito dias sómenie (que 
é o tempo ordinario, que se gasta n'esta viagem de 
Sofala até Mocambique). E depois de acabada, nSò 
tivemos outro mantimento mais, que milho cozido 
em agua tal perto de vinte dias, nem ou^avamos 
desembarcar na terra firme, para buscar slgum 
mantimento, assim por haver o'ella grande fome^ 
corno por estar entao povoada de Zimbas (cruci na- 
cSo de cafres, que comem carne liumana) pelo qual 
03 cafres, Macuas naiuraes da terra, fugiram d'ella 
para urna ìiha deserta, ao longo da qual nós esta- 
vamos ancorados, e n'ella padeciam crucis fomesi 
E posto que todos estes cafres sao maltssimos, 
comtudo sempre emquanio ali! estivemos, Ihe demos 
do nosso milho, niovidos de compaisao de os va' 
perecer. Estes MaciJas lego quando ali) chegamos^ 
corno souberam da nossa vinda, vieram o dia se- 
guinte ter ò praia comnosco, e fingiram-se mui 
agastados, nieneando os arcos, e frechas, que ira- 
ziam, contra nós, porquanto tinhamos desembarca-t 
do Da sua iiha sem sua licenca. e lancaram mao dq 
dois escravos nossos, para os levarem presos, e tuì 
do isto faziam a firn de llie darmos pannos e mantì- 
mentos. Pelo que nos viemos a conceriar com elica 
em tres pannos, e um pouco de milho, que Ihe de- 
mos. Depois d'isio se foram por à borda de urna la- 
, d'onde bebiamos, e disseram que se quizesse* 




s agua. que Ih'a haviamos de pagar multo bem;, 
pelo que Ihe demos mais doÌs pannos. E d'alli por 
diante (ìcdram muìlo nossos amigos, mas nuiica nos 
fiamos d'clles, porque sao mui cubicosos, e inleressei- 
ros. Ebies cafres foram os que capiivaram o P. Fr. 
Thomaz Pinio, e seus companheiros. Aqui nos mor- 
reram alguns escravos, e nós estivcmos mui perto 
de Ihe fazer companhia, por causa da fome, que 
padeciamos, da qual estavamos jd tao debilitados, 
que totalmente me pareceu, que todos pcreciamos; 
pelo que me apparelneì para morrer. E vendo qui 
mal se enterravam os que alli morriam, pois esca! 
samente os cobriam de terra, por nao haver enxf 
das, mandei fazer urna cova bem funda ao p6 di 
um espinheiro, que estava junto da praia, para mi- 
nila sepultura, se alli morresse, e no tronco do es- 
n^nheiro abri urna cruz com urna faca, e ao pé d'el- 
^^Eimas teliras, que dizìam meu nome, e corno es- 
^^D alli enterrado, para que se alli fossem alguma 
^^Rl ter OS nossos religiosos, que andam n'esta chris- 
Rniclade, se lembrassem de me encommendar a Deus. 
v'endo meus companheiros, corno eu tratava de mi- 
nha morte, e corno me apparelhava para ella, e co- 
ihecendo que tambem estavam no mesmo risco, 
ylos se apparelharam para morrer, e fizeram com- 
Tgo largas confissóes com muitas lagrimas, de que 
juei mui edificado, e alegre-, e d'alti por diante 
istamos 03 mais dias em oracSes, e ladainhas, até 
Deus hfiuve misericordia de nós. E a cabo de 
ta e dois dias, que alli eslivemos, entrou vento 
ffospero, com que sahimos d'este rio de nosso pur- 
jatorio, e ccm elle chegamos a Mocambique a vinte 
seis de Maio do dito anno; pelo que dou muìtas gra- 
" " } a Deus. 



CAPITULO XVIII 

"ZJiis tiovas que achamos em S[IocambÌqiie da vindo^ 
dos iiigleies, e da vìagem que d' aqiii fi^emos patte 
a India 



I ESTE tempo que chegamos a Mocambìque, 
I estava a gente d'està ilha loda inquieta coni 
is novas que tinham, de virem os inglezes 
^_^^_ i ella; as quaes mandou Manuel de Souza 
Coutinho governador da India ao capitao de Mo- 
cambique, avisando-o, que se apparelhasse para sua 
vinda, porque tivera recado por terra de Portugal, 
que passava à India urna grossa armada de inglc- 
zes, e por ventura tomariam Mocambique de ca- 
minho. Pelo qual respeìto os moradores d'està Ìlha 
recolheram todos os mantimenios, e fato, que ti- 
nham, dentro na fortaleza, no que havia grande 
oppressao. D. Jeronymo de Azevedo, que entao era 
capitao, avisou ao capitan da costa de Melinde, Braz 
d'Aguiar, para que se viesse recolher a Mocambi- 
que. O qual veiu logo com duas fustas chcias de 
soldados, e doÌs pangaios mais, carregados de man- 
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, O que ludo por enlao se pudera escusar, 
ique OS inglezes nao vieram senào d'ahi a dois 
los erti duas nàos sómente. As quaes chegaram 
Ista de Mocambique aos treze de Jutiho de i5q7, 
(rain passando, e seguindo sua viagem para Ma- 
aonde depois se souhe, que foram ter. E ji 
no de iSqi, seis annos anies d'estas duas nios 
, tinha ido urna so nào de inglezes a Mo^am- 
pe, qiie foì a primeira que de Inglaterra passou 
ridia, depois de Francisco Drach. A qual nào 
»u ancora defronte de Tìcangóne (fonte mui no- 
ida cinco leguas de Mocambique) onde fez sua 
ida aos vinte e sete de OiHubro do dito anno, e 
i se foì caminho de Malaca. 
pB nossos rcligiosos de Mocambique tem na ter- 
le, que està defronte, chamada Cabaceira, 
1 ermida cm um palmar do convento, aonde vao J 
Stas vezes dizer missa, particularmente os domin-T 
I € dias santos, por respeito dos chrìstaos, quC* 
I n'aquelles palmares, ouvirem missa; a que ' 
IlDarìamentc accodem todos, corno ouvem tan- 
I sino; e alti Ihe fazem praticas espirituaes, 
■ dao OS dias de guarda, e de jejum, que vem 
R setnana, corno se fossem seus curas, sem para 
f lerem obrigacao alguma, nem interesse, mais 
S o de servir a Deus e conservar està christan- ■ 
Entre estes palmares vivem tambem muitosl 
s gentios à sombra dos cliristaos, os quaes ca-J 
ì se vao convertendo, vendo nossos costumes," 
"> de proceder. 
I tempo da inquietacao, que havia n'esta terra 
l as novas da vinda dos inglezes, me mandou a 
idiencìa, que fosse estar n'esta ermida, assim 
dizer missa e sacramentar os cliristaos, que 
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risidiam n^ terra hrme, corno para quietur a niuilol 
quc aniiavaiTi atcmorìsados, e quasi levaniados p^ 
ra fugircm pela terra dentro para os cafres genttoi 
quando succedesse virem os inglezes. N'csia emniq 
estive tres mczes; no qual tempo baptizei viniej 
sete gentios d'aquella terra, e corri com a 
cousas importatites a està christandade, até <_ 
adoeci de urna grave enfermidadc de febres qiiii 
tas, quc me duraram quasi clnco mezes, 

Outras muiias doencas, e perigos que ti ve, l 
tia terra, comò no mar, dos qiiaes me livi 
pre Deus por sua misericordia em onze vA 
andei na christandade d'estas terras de Sa 
de Cuama, ilhas de Quirimba, e de Moa 
que foi de treze dias d'Agosto, do anno do ? 
mil e quinlientos e oiicnta e seis, até vind 
de Agosto, de mil e quinlienios e noveoi 
E a todos estes perigos, e trabalhos esta^ 
dos OS religiosos de S. Domìngos, que VÌfl 
tas chrìstandades, porque commummentcar^ 
barcados de urna terra para ouira, e d^ 
ilha, pregando apalavra de Deus, confessai 
cramentando os chrìsiaos, e baptìzando md 
tios, e mouros, que cada dia se conva 
quaes eu baptizei em diversas partes, milJ 
cenlos e oilenta e oito. Pelo que dou mUln 
a Deus pois foi servido, por melo de uofj 
ministro, trazer està gente ao gretriio dej 
ja, e ao conliecimento de sua lei. 

No firn d'esie tempo cliegaram a està il 
cambiquc as naos de Portugal, de que e 
mór D, Aiìbnso de Noronha; em companbfl 
se embarcou o Padre Fr. Fedro dos Affi. 
dem de S. Domingos, que aqueile anno ÌJf 
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1 da nossa coiìgregacao lia Irnlia, grande re- 

n e homem de muita prodencia, lettras, e pul- 

%)as antes que chegasae ao cabo de Boa Espe- 

Lfalleceu. Em sua companhia foi padre Fr. 

V do Rosario naturai d'Avciro, o qual tam- 

bUeceu na mesma rdo depois de passar o ca- 

pBoa Esperanca. O padre Fr, Antonio da Vi- 

}, sobrinho do mesmo vigario geral, muito 

t religioso, de muita virtude e exemplo, e bom 

Bo. O qual depois de estar na India^ leu llieo- 

go collegio de S. Thomaz. Foram mais os pa- 

tr. Joao Lobo, Fr. Repinaldo do Espirito San- 

ìté José de Moraes, Fr. André da Fonseca, 

klthazar da Veiga, o qual falleceu no mar, de- 

Ee passar a ilha de S, Lourenco, e tinha fa Ìdo 

^vcz d India. Os quaes religiosos se oflerece- 

rara ir A christandade de Soler, comò verda- 

. filhos de S. Domingos, e herdeiros do zelo, 

tempre teve da conversao das almas. 

[companhia d'estes padres me embarquei d'es- 

X de Mo^ambique para a India. E partimos a 

ì^ dois de Agosto, de i5<)7, com muito bom 

1. e com elle chegamos à ilha do Comoro, ao 

^a qual passamos aos vinte e sete do dito mez. 

Va està em onze grdos e meio da banda do 

fi dezcseis legoas de comprido; é chela de ser- 

j alias, que se vao as nuvens, mui frescas, onde 

bfn muitas vaccas, cabras, e carneiros. E' po- 

r de cul'res gertios, e de mouros bravos, os 

fetem commercio com os mouros do eslreito de 

. costa de Melinde. D'aqui fomos conti- 

' nossa vijgeni, e chegamos d linha Equino- 

* de Setembro. A qual passamos com 

t trabalho, por respeito das muitas calmarìas 
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que tivemos, e no firn d'ellas entrou triLiito borni 
IO, quc nos levou aie d India. E aos vìnte de 
tembro enlramos na barra de Gòa ao sol posto, 
de lancamos ancora, e alti dortnimos essa noi 
mas no dia seguirne, deixada a ndo, fomos pelo l 
acima aie Gòa em urna manchua, que tinha «q 
por nós. Este rio lem quasi irez legoas de coni| 
do da barra até à cidade de Gòa. cu}a entrad^ 
mais formosa e alegre, que se póde vèr, porijUC 
das suas praias de urna parte e da oulra sao chi 
de formosos palmares, e campos de arroz, e mi 
parte d'elles povoada de nobres aposentos, 
multa frescura de arvoredos; vista mui bastante 
ra alegrar os mareantes, que a este porto chej 
cnfadados e cansados de liìo comprida e trabalp 
navegacao. 

FlM DO UVfiO TERCEIRO 



LIVRO QUARTO 

tNp QVAL SE THATA DE ALGUMAS COUSAS NOTAVEIS, QVK HA NAS 
TBIUIAS DE GÒA, ChAUL E CoCHIM; e DOS COSTUMES DOS BRA- 
t£EN-ES E [OGCES, qUB n'ELLAS RABITAM; E DOS VICE-REI 

HouVE NA Indù do seu nEscoBtilME^TO até o puesen' 

no; e: de ALGUMAS VICTORIAS INSIGNUS, QUE OS PORTUGI!EZE£ ) 

ALCANCARAM DOS MOUROS NO TEMPO q.LE n'eSTASTERR 

BKi; E DO MAHTYRIO DOS CAPOCHOS DE S, FllANClSCO, QOE FO- 

RAM CRLIClFIClnOS EM JaPAO. E FINALMENTE DAS MAIS COUSAR 

nOTAVElS, Q.UB NOS SUCCEDERAM NA VJAGEM DA TwOlA ATÉ POR- 

TOOAL. 

CA.PITULO I. 

Em que se dd urna breve relacao da ilha de Góa 

ffliNDA que muitos e graves auihores tenliam i 

1 tratado das cousas da India Orientai e das J 

E proezas que os portuguezes n'ella fizeram,, 

1 coni tanta satisfacao, que parecc me nao^J 

logar para u-alar da mcsma mBteria; comf 

S sao suas cousas tantas e tao grandes, que am»^ 

^ue d'ellas se escreva cada dia,mjncase acaba- ' 

Ede contar perfeiiamente. Pela qual razao, tomei'j 

BVlmento, para n'este ultimo livrorelataralgumai 

inutlasnotaveis, que n'estas partes ha, e outras, , 
\ succedersm no tempo que n'ellas andei. E pori 
\ ilha, e cidade de Gòa é a principal terrai 

Slbe^a de teda a India, d'ella comecarei, e direi' 
fremente alguma cousa, por onde se possa vìr ' 
iconhecimento do muito que n'ella ha. 
Està ilha de Gòa tem de comprinncnto quasi tres 
I e de largura em partes mais de urna, e no 
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mais estreìto menos de mela legua. E' loda cerca 
de terra lìrme, e de outros ilheus, quc estao 20 l 
dor d'ella. O rio, que a cerca, é de ineia Icgua 
largura em partes, e n'outras muiio menos de ine 
Muiu pane d'esia ilha é cercada de oiui grosst 
forte muro de pedra e cai, e fonalecida de balui 
les, e parti cui armente nos logares por onde poi 
ser entrada dos inimigos da terra firme. Nos qua 
passos residein sempre capitaes com guardas e ' 
gias, que de dia e de noiie guardam e vigiam o t 
e ningucm passa da ilha para a terra firme, ni 
da terra firme para a ilha, sem registar n'estes pi 
SOS e mostrar o que leva na embarcacao. E os nv 
ros OLI gentios, que passam da ilha para a terrai 
me, inda que nào levem mercadorias, que reg 
tar, com tudo registam suas pessoas, e mostrarn 
licenca que levam do capitao da cidade de Gì 
para poderem passar, sem a qual nenhum d'd 
passa. 

Ha n'esia ilha muitas aldeias, povoadas dos I 
turaes da terra; dos quaes os mais sao jà chrìstSi 
filhos e netos de christaos. Muitos palmares, on 
ha casas sumptuosas, forrada<.« pintadas. Muli 
hortas cheias de altos e formosos arvoredos; t 
honalica e muitas batatas e ananazes. Muìtas rib 
ras e fontes de agua doce, qae recolhem em gri 
des tanques para se lavar, e naJar n'elles (coi 
mui cosiuniada de todos na India'^ e aiguns sSo 
pedraria lavrada de muito cusio, e cercf.dos de a 
caes, e outras arvorcs frescas, de diversas cas- 
e fructos, comò sao mangas, iaquas, carambc^. 
iambos, marabulanos, grandes cidras e limoes^ 
gueiras da India, que dao grandes ramos de fig ' 
algumas parreiras e figueiras de Portugal, que e 



'OS OTCìos tnuito boos, similhantcs a figos rebal- 

OS. Tem muitas arvores tristes, que todiis as noi- 

G verao e inverno carregatn de fior branca, ao mo- 

)de Aòr de jasmim, que cheira suavissi ma metile, e 

landò sae o sol, Ihe cae toda, e tornando a noìie 

le nasce oulra de novo. Dos pés d'estas flòres (que 

io amarellusj usam em logar de a^afrao, dcpoìs 

eseccos e pizados, Em algumas partes da ilha 

itao muitas marinhas de sai de muita renda. Ha 

Diuitas e boas pescarias, onde se toma muito peixe. 

Tem bom pao de trigo anafii; boas carnes de vacca, 

sameiro, gallinhas, cabritos, lebres; o que tudotra- 

SXm a està Ìlha da terra firme, vivo, a vender por 

preco accommodado. 

I No porto d'està illiaentracn muitas ndos e navios, 

l*jue a elle vcm de quasi meio mundo. Aqui vao ter 

'fia a;ios de Portugal, da Ethiopia, do mar Roxo, da 

"persia, da Arabia, do Sinde, de Cambaia, de Diu, 

lo Japao, da China, de Maluco, de Malaca, de 

:ngala, de Charamandel, de Ceylao e de outros 

luitos reinos e ilhas, que ha por todas estas par- 

, c^ue seria infinito contal-as. E todas estas nàos, 

-liavios entram n'cste porlo de Gòa, carregados de 

touitas mercadorias e nquezas, corno sao ouro, pra- 

"4, perolas e pedraria, roupas finissimas, muitas 

ledas, e atcatiias, todas as especiarias, e mais dro- 

pe^as e brincos, que da India vem para Poriu- 

e as mais d'estas embarcacóes lancam anco- 

dentro no rio, defronte dos pacos do vice-rei, ou 

fronte das alfandegas, onde se pagam os direitos 

QUS fazendas que levam, tirando as que vao de Por- 

"ipal, porque sómente essas sao isentas e livres de 

(do direito, e seus donos as desembarcam e le- 

para suas casas, sem pagar cousa alguma. O 
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quc nao e da tornaviagcm, porque entao todas as 
mercadorias, que sahem pela barra fora para quah j 
quer parte que seja, pagam utn por cento, até do \ 
mesmo dinheiro, sob pena da fazenda, ou dinheiro 3 
pcrdido, que se achar por registar. E para aste J 
effeito ha guardas, assim nos portos, corno na bar-." 
ra, que buscam todas as embarca^oes e as pessoas, , 
que n'ellas vao. 





CAPITULO li 

me se dà iiitia brci'e relacao da nobre cidade de 



ffliLHA. de Gòa (a que os gentbs chamam Ti- 
Isuari) està em dezeseìs grjios largos da par- 
ile do None. N ella estjl situada a nobre ci- 
idade de G6a, ao longo do rio, da banda do 
None. A qua! é metropole, e cabeca de toda a In- 
dia, niuilo formosa e fresca, pelos muitos bosques 
e. arvoredos, que tem dentro em si, em muitos quin- 
jlaes e hortas. Ao longo da praia d'està cidade estao 
as alfandegas, e lego abaixo uns formosoa armazens 
Itìe manti nientos, a que na India chamam bangacal, 
Iqu'e respondem ao Terreiro do Trigo de Lisboa, 
j^nde ha muitas e grandes lojas, em que se reco- 
Ihem, e vendem todos os mantimentos, corno é tri- 
igo, arroz, graos, e ouiros muitos legumes em grande 
'abundancia, que trazem a està cidade os merca- 
dores, que n'ella vivem, assim christaos, corno mou- 
. e gentios; os quaes lem suas ndos, e navios, 
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que mandam a diversas partes da India com sua 
mercadorias. Junto d'este bangacsl està a casa d 
polvora; onde ha grande fabrìca, e muìia gente, qu 
de continuo se occupa no feìtio d'ella. Logo abaii 
ficam OS paijos do vice-reì, de que logo lallarei; 
defronte d'elles estao os armazens das munig5es 
artilheria d'El-ReÌ; a ribeira das Galés, onde eslJ 
algumas varadas em terra, debaixo de muì grandi 
ramadas; a ribeira das nàos, e navios d'EI-Rei, Oli 
de mora o provedormór da ribeira, com os mi 
ofBciacs d'ella; a casa da fazenda, onde moraort 
dor da fazenda d'El-Rei; a casa da fundi^aO, o 
se funde ordinariamente muita artilheria; a ferrar 
e tanoaria d'El-Rei; os armazens de toda a n 
ra, cordoalha, ancoras, ferragem, e fabrìca necesJi 
riapara as nios e navios d'El-Rei. 

Tem està cìdade dentro em si sete conventos i 
religiosos, s. dois de S. Domingos, um de S. Franti 
co, dois dos padres da Companhìa, e dois de Sai 
to Agostinho ; e além d'estes um de frciras da fflC 
ma ordem, que ora fundou o arcebispo D. Fr. Ai 
so de Menezes. Fora da cidade estao dois conVB 
tos de Capuchos, Tem uma Sé nova multo foro 
sa, que se vae acabando, e outra antiga, onde ago 
reside o arcebispo com seu cabido. Tem oitoft 
guezias mais, que sao Nossa Senhora do Rosati 
S. Fedro, Santo Aleixo, Santa Luzia, S. Jos 
S. Thomé, Trindadc, Nossa Senhora da Luz, eO 
tras muitas ermidas, assim na cidade, comopor< 
da a ilha. Tem uma formosa egreja da MiscFÌU 
dia, com muito grande e nobre irmandadc. D* 
hospitaes muito providos de todo o necessario pa 
os doentes; um d'elles é d'EI-Rei, em que se curi 
OS enfermos portuguezes à custa do mesmo R^jt 



Q dos pobres, e gente da terra christa; cuja pro- 
Ilo e adniìnìstracao està à conta dos irtnaos da 
■erìcordia. Tem muitos aposentos, grandes e 
Bptuosos, em que moram muitos fidalgos portu- 
■zes, e gente nobre e rica. E uns pacos antigos, 
p'andes, onde agora està a Inquisicao; os quaes 
Wldo està ilha era de mouros) foram aposentos 
Sabayo, rei d'està ilha, e da terra firme, que hoje 
iO Idalcao. N'estes pacos moraram muitos annos 
|:gOvemadores, e vice-reis da India, mas agora 
■em dentro na fortaleza, que aniigamente ioÌ a 
Eictpal forca, que os mouros tinham n'esta cida- 
I No terrciro d'està fortaleza, para urna parte, 
HO as cadeias, e troncos, onde estao os presos 
B justica; para outra parte està a casa da moeda, 
Pe OS vice-reis mandam bater moeda de ouro e 

: ouro se batem umas moedas pequenas, a que 
lam S. Tliomés, porque tem de urna parte a 
igem do apostolo S. Thomé, padroeiro da India 
tentai; vale cada uma d'estas moedas nove tan- 
B, de trez viniens cada tanga. Batem-se de prata 
^fins, meios xerafins, langas, e meias langas. Os 
nfins sao do tamanho de um tostao, e de grossu- 
liie dois tostSes, vale cada um trez tostóes. As 
1 valem trez vintens. E todas estas moedas 
I de uma parte a imagem do apostolo S. Tlio- 
i e da outra os cunhos de Portugal, Na ribeira 
4-Rei se batem bazarucos de cobre, e de estanho 
i que ciiamam calaim, que sao comò ceitys 
Issos, quinze dos quaes valem um vintem. Està 
I moeda ordinaria, que corre na ilha de Gòa sò- 
lite. Por toda a India correm patacas, e meias 
^cas, que vao de Portugal. Vale cada pataca lo- 
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go quando chegam as nàos um ctu^.l,. . 
que se tornam para Portugal, vao subio Jù, e cheijdai 
muicas vezcs a valer quinhentos réis cada urna; cnai- 
panes da China, Bengala, e Sinde (para onde si 
levam) valem muitas vezes seis tosIÓes, por ser muiM 
cstim.'ida sua praia. Em toda a India correm Um 
bem venezianos de ouro, que vao pela via de Or- 
muz, e do mar Roxo; vale cada um d'elles e 
langas, que sao seiscentos e sessenta réis. Tambeir 
correm em toda a India larins, que sao umas barn 
nhas de prata de comprimente de um dedo, e tM 
umas lettras escuipidas da lingoa persica, a qiu 
moeda se baie na cidade de Lara, e é de rauitanni 
prala; vale cada larim quatro vintens, Outra mult 
variedade, e feicóes de moedas ha efn algumasief 
ras, e reinos pariìculares da India, que nao correiOi 
nem valem. nas outras terra?. 

Està fortaieza, de que acima fallei, fica pcrto 4 
rio, que cerca Goa, onde estào edificados os paS 
do vice-reij muito grandes, e sumptuosos, conc 
sentos, assim para o vice-rei, corno para scusa 
dos e ofiìciaes. Aqui està urna formosa capdla,) 
de OS vice-reis ordinariamente ouvem mìssa; a 6" 
da relacao; dos conios; e da matricula. Tem fl 
salas onde estao pintadas tadas as armadas, quei 
Poriugat foram é India, e lodos os vice-reis d'cU 
tirados pelo naturai, pela ordem que nos caphol* 
seguintes se póde vèr. 




CAPITULO III 



'Dos primeiros conqiiisladores da India Orientai, i 
das primeiras armadas que a dia foram 



i primeira sala dos pacos do vice-rei estao i 
I todas as armadas e frotas, que passaram 
[ de Portugal à India, pintadas em paineis, 
J com todas auas ndos e caravdas, e nomes 
STcapitaes que n'ellas foram; cousa cerio tnuito 
Viosa. No primeiro painel està pintada aquella i 
pturosa frota, em que o grande D. Vasco òam 
la, foi por mandado d"EI-Rei D. Manuel de gloJ 
ja memoria a descobrir a India. O qual partii» 
^Lisboa com trez navios, em" que levou cento e-* 
lenta homens, a oÌto de Juiho, do anno do Se- 
f de 1497, e tornou a Lisboa com dois navios 
Kjite de agosto de 1499. 

No segundo logar estd a froia de Fedro Alvares 
fcral, ndalgo nòbre. O qual parlili de Lisboa para 
" 1 com Ireze naos, em que foram mil e duzen- 
■pessoas, oito frades de S. Francisco, e oito eie- 
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IVesta viagem à ida descobriu o Brazil a vinte { 
quairo de Abril do dito anno. No cabo de Boa Es 
perant;» se perderam quatro nàos de sua compa 
nliia. Fez na India pazes com el-rei de Cochim, e 
de Cannanor, e trouxe seus embaixadores a Portu 
gal, e de caminho mandou a Sofala Sancho d( 
Thoar. 

No lerceiro logar se segue a frota de Joao da No 
va, fidalgo, o qual partiu de Lisboa para a India l 
cinco de Marco de i5oi. Na India teve muiias vic- 
torias de mouros, e da volta, que fez para PortU' 
gal, descobriu a ilha de Santa Helena, e chegou E 
cste reino a onze de Setenibro de ibai. 

No quarto logar està outra vez D, Vasco da Ga 
ma com sua trota de vinte velas, com que partii: 
segunda vez de Portugal para a India, a trinta de 
Janeiro de i5o2. Da qual viagem o fez El-Rei D. 
Manuel almirante do mar de lodo Oriente. LevoU 
em sua companliia os embaixadores d'El-Rei d( 
Cociiim e de Cannanor, que Fedro Aivares Cabra 
trouxe a Portugal. Chegando à ilha de CJuil6a, fej 
o rei d'ella tributario e vassallo d'EURei de Portu- 
gal. De cujo tributo (que foi o prÌmeÌro que veiu de 
Unente) mandou El-Rei fazer urna custodia para 
Nossa Senhora de Belem. 

A quinta frota foi de trez nàos, em que Francis^ 
co d'Albuquerque partiu para a India, no anno d( 
i5o3, e da tornaviagem se perdeu, scm se sabeC 
onde. Teve na India muitas victorias do Camorirei 
de Calecut. 

A sexta frota foi de duas nàos, em que Affonso 
d'Albuquerque partiu de Portugal para a India no 
mesmo anno de i5o3, Levou em sua companhia d 



tede Duarte Pacheco, e o padre F, Rodrigo Ho- 

In, da prdem de S. Domingos, pregador mui 

pto. Desia viagem se fez a fortalezaae Cochim, so- 

|que houve grandcs difFerencas enire os capii^es 

Tpcisco d'Albuquerc|ue e Affonso d'Albuquerque. 

, setima frota foi de Antonio de Saldanha. O 

parliu de Portugal no mesmo anno de ido3 

: trez nàosj para andar na costa da Arabia. E 

' 1 àquem do Gabo de Boa Esperanca fazendo 

. na costa da Cafraria com sua nào, outra 

ìda sua companhia*bassou logo o cabo, e foi ter 
Tata de Melinde, onde n capìtao d'ella, ehamado 
[ Lourenco, fez tributario e vassallo d'El-Reì de 
EDgal o rei da iiha de Zanzibar e a cidade de 
ira. 

i. oitava frota foi de doze nàos grossas, de que I 
',apitao mór Lopo Soares d'Albergaria, e n'elia* 
ta mil e duzenios homens, a maior parte d'elles ' 
,res e criados d'El-Rei. Pardu de Portugal a vin- 
!-doÌ3 de abril de i5o4, 

i nona frota foi de D. Francisco d'Almeida, pri- 
Bro vice-rei da India, de que fallarci no capitulo^ 
giinte dos vice-reis, r 

l decima frota foi de Pero da Nhaya: o qual par* ! 
■■tìe Portugal no anno de i5o5 para a conquistai 
^ofala com seis niàos; onde cnegou, depois deJ 
isr na viagem mailos irabalhos. E fez a forta-* 
! que hoje os portuguezes tem em Sofala, em ' 
cedificacao leve muila controversia, e briga com 
"touros da terra, que depois de Ihe terem dado 
Bea para a fazer, Ihe armaram traicao para o 
. Mas elle corno exforcado, os desbaratou a 
_ malandò na envolta o rei da terra, ehamado ^ 
Kf, corno fica dito. 
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A undecima armada foi de Tristao da Cunha, 
a decima segunda de AlToiiso d'Albuquerque, en 
que foi por capitao mòr de seis velas, para anda 
corti cUas na costa d'Arabia, até entrar no govem* 
da India, quando D. Francisco d"AImeida acabassf 
o seu triennio, Partiram estas duas armadas di 
Portugal no anno de i5o6. Desta viagem descobri 
ram a ilha de S. Lourenco. Destruiram a cidadf 
de Brava, por rebelde e levantada. Tomaram um: 
fortaleza, que os mouros d«Caxern tinham na iih( 
de Socotora, em abrìl de 1507. D'aqui se partii 
Tristao da Cunha para a India, e Aflonso d Albu 
querque para a costa d'Arabia, onde fez tributari! 
o rei de Ormuz, e principiou a fortaleza, que hoj 
OS portuguezes tem na dita ilha. 

Logo adiante se seguem por ordem as mais ap 
madas, conforme suas aniiguidades, pintadas CD 
scus paineis, que deixo aqui de referir, e sómedt 
cslas doze reUitei, assim por serem as primeiras 
que foram a India, corno tambem por me passar 1 
segunda sala, em que os vìce-reis da India esiao tira 
dos pelo naturai por sua ordem, conforme suas ariti 
ttuidtìdes, corno se vera nos capiiulos seguintes. 



CAPITULO IV 



Dos vice-reis, que houve ila India Orientai, em lem- 
j)0 d'El Rei D. Manud 



i segunda sala d'estes pacos (na qual i 
I vice-reis ordinariamente ouvem as parles) 
\ estao pintados todos 05 vice-reis e gover- 
!l nadores, que houve na India, cada um ti- 
J pelo naturai em seu painel, uns vestidos ao 
lo antigo, que cntao se costumava, com seus ta- 
rios e gorras na cabeca; outros armados, outros ] 
udos i moderna, e lodos sao os seguinies. 
, Francisco d'Almeìda, filho de D. Lopo d'Al- 
^, primeiro conde d'Abranies, foì à India por 
^ado d'El-Rei D. Manuel com o litulo de vice- 
Partiu de Lisboa a vinte cinco de Mart;o de i5o5 
} urna armada de vinte e duas vélas, s. dezeseis 
1, e seis caravellas. De caminho destruìu Quiloa, 
^z n'ella outro rei de sua mao. Destruiu Moiri- 
b povoada de mouros levantados, pondo-a a fer- 
ì fogo. Da India mandou para Portugal parte de 1 
I armada, em que veiu o primeiro elephante que ^ 
i em Portugal. Fez na India a fortaj^za de An- 



gediva. Queimouafrotad'el-rei d'Onor, emuitap>3 

te da cidade. Comecou a fortaleza de Cannano 
Fez tributario a el-rei de Ceilao. Alcancou dos moij 
ros e gemios mui glonosas vìctorìas, e em parlia 
iar aquella tao admìravel, que houve dos Rumeso] 
Diu, cuja frota era de duzentas vélas. Fez tribù» 
rio o rei de Biiiecala. Tornando da India para P* 
tugal, tomou terra na volta do cabo de Boa Esp& 
ranca na aguada do Saldanha. e saliindo etn terr», 
foi morto pelos cafres a um de Marco de i&io,tu" 
morte foi mui sentida d'El Rei D. Manuel, e ^ 
reis catholicos de Castella, a quem tinha servii 
nas guerras de Granada. Quando morreu seria 1* 
mem de scssenta annos, 

Affonso d'Albuquerque, andando por capiiao n; 
do mar de Arabia, succedeu no governo da Indiai 
D. Francisco d'Ajmeida. Acabou de fazer a fortale 
za de Ormuz, que tinha principiada. Houve mintM 
victorias dos mouros desta costa. Tomou a primeàs 
vez a cidade de Gòa no anno de i5io, em FeverfiìfOj 
a qua! tomou a largar aos mouros, pela nào podfl 
sustentar por entao; mas logo no mesmo aasa,l 
vinte e ciuco de Novembre, dia de Santa CathawM 
martyr, a tornou a tornar, desiruindo e desbaratM' 
do grandes exercitos do Idalcao. E fortificou a il^ 
de modo, que sempre a deffeiideu dos mouros, l 
logo no anno seguinte foi tomar a cidade de Mol*- 
ca, no mez de Junho de 1 5 1 1 , onde houve graiidissl- 
mos despojos, asslm de riquezas, corno de artillW' 
ria, que foram mais de tres mi! pecas entrc grande 
e pequenas. Tornando-se para a India, fez trìbut* 
rio o rei das ilhas de Maldiva, E tornado d'aqir^ 
para Gòa tomou a fortaleza de Benastarim aos It 
ros; com cujas victorias cobraram os mouros e gì 



j^s da India tanto medo, que os mais dos reis dol 
i^Henie Ihe commetieram pazes, e alguns se fizeram | 
,', ^'issallos d'El-Rei de Portuga]. Poi deniro ao mar ' 
; ^0X0, e ccmbateu a foriaieza, e cidade de Adem. 
j flandou embaixadores, e descobridores à China, às 
' llhas Malucas, às de Maldiva, ao reino de Coulao, a 
; Ceylao, ao grande Ismael Sophì da Persia, ao rei 
I' de Syao, ao de Narsinga, e a outras muitas illias, e J 
j provincìas; as quaes todas, oli a maior parte d'ellasJ 
: por sua indusiria se vieram a sugeitar, e sqbmelterj 
i debaìxo da vassallagem de Portugal. Falleceu vindo J 
j de quietar, e acabar a fortaleza de Ormuz, em clie- , 
gando a Gòa, na barra, estando ainda na nào, aos j 
dezeseis de Dezembro de ibìi. Sua morte foÌ muiJ 
sentida de todos, até dos mouros seus amigos. Seuil 
corpo foì trazido para Ponugal no anno de i566, e 
sepultado em Lisboa em Nossa Senhora da Graca.j 
Lopo Soares passou à India por governador d'el-3 
la, para succeder a Aflbnso d'Albuquerque, no an-1 
no do Senhor de i5i5. Foi ao estreito do mar Ro-r 
xo, e na costa da Ethiopia Orientai destruiu e queì- 
mou Zeyla, cidade de mouros, porquc Ihe quizeram l 
deftender o porto, e negar-lhe a agua, e mantimen- 4 
tos, que elle queria mercar pacificamente por seti J 
dinheiro. Edificou a fortaleza de Coulao, e a de Co->f 
Jumbo, e fez tributario o rei d'ella; e acabou o seul 
triennio no anno de i5i8. ■ 

Diogo Lopes de Siqueira, alcaide-mór da villa doJ 
Alandroal, foi mandado por governador da India na^ 
anno de i5i8. O qual yi tinha nella andado enrV 
tempo de D. Francisco dAlmeida, e por seu man- 
dado fora descobrir Malaca, e a ilha de de Sama- 
jra. E sendo governador foi ao mar Roxo, e man- 
^D- Rodrigo de Lima por cmbaixador ao Preste 
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Joao. Fez a forraleza de Chaiil. No scu 
fez a foruleza de Paccm por meio de Jorge "d'A!- 
buquerque. copitao de Malaca, e fez o rei de PaKn 
vassallo d"EI-Rei de Portugal. Fez urna grosaar- 
mada, e manc^ou por capitao-mòr d'ella Antonio 
Correa, para restituir B^em a e!-rei de Orimil, 
vassallo e amigo d'EI-Rei de Portugal, com a quii 
cidade se tinha levantado um mouro seu vassallo. 
O qual tjTanno foi morto, e a cidade restiluida i 
seu dono. Este mesmo Antonio Correa (que cf'aB. 
por diante se chamou de alcunha B^rem, por fa- 
peito desta cidade, quc tomou) destruiu ostt 
armada d'el-rei de Bintao, mào visinho de MsU^ 
ca, e trouse d'està Victoria muitas pecas d'ardi!»* 
ria, e muilos mantimenlos, e despojos para MalaCfc, 
E assim mais desbaratou urna grossa armada d* 
Melique Az, senhor de Dju, erri Chaul, com mutìt 
honra. Outras muitas vìctorias se alcancaraffl ni. 
India, em tempo d'esie governador. O qual acabtBl 
seu triennio no firn do anno de i32i. 

D. Duarle de Menezes foi enviado por govetM- 
dor da India no anno de i52i. Este tidalgo erafi-- 
Iho herdeiro de D. Joao de Menezes, conde deTfr 
rouca, e prior do Grato, e tinha sido capilào de 
Tangere. Em tempo d'este governador se levantoa 
el-rei de Ormuz centra os portuguezes, e fez crue! 
guerra A fortaleza, e por firn d'ella foi o rei desba- 
raiado, e a cidade de Ormuz queimada, e o reifiMB 
tributario a Portugal. No tempo do mesmo govc** 
nador o Almansor rei de Tidóre, fez guerra aoC*' 
pilao de Tarnate, urna das ilhas Malucas. Mas C 
dito capitilo (que entao era Antonio de Brito) Ihe 
destruiu suaa terras, alcancando d'elle muitas vj 
rias. Governoti todo o seu triennio com paz e 






CAPITULO V 



jtpice-ra's, qitc huiire iilI Indici em lempo d'ICl-Iiei 
^. Joao IH 



1 Vasco da Gama torriou il India terceira vez, 
icom titillo de vice-rei, no anno de 1524. E 
i tanto que là chegou, foi tiJio grande o medo 
ade todos OS mouros, e gentios d'estas par- 
iQue cada um euidava ser chegada sua total des- 
, Mas durou-lhe pouco este niedo, porque 
Vasco nao eovernou mais, que trez mezes e 
*te dias, e falleceu em Cochim a vinte e cinco de 
Dezembro do dito anno. Era de mela estaiura, eii- 
volto em carnes. 

D. Henrique de Menezes sendo capitao de Gòa, 
succedeu no governo da India por morte de D. Vas- 
co da Gama. Este governaJor mandou derrubar a 
fortaleza de Culecut, pelo pouco proveito que d ella 
tinha El-Rti de Poriugal, com muiio traballio dos 
portugiiezes, que ade&endiam. Alcancou muitas vi- 
lorias dos mouros e gentios da India, particular- 




mente do Camorì, a quem destruiu a fonaleza d 
Chale, e oiitros muiios logares, e armadas. Desbfi 
ratou a el-rei de Bintao, quc antigamente o fora d 
Malaca. Falieceu anies de acabar o tempo do sci 

Sovemo, eoi Cannanor, indo com urna grossa arniA 
a contra Diu, aos vinte e irez de Fevereiro de i5i& 
Esie governador foÌ fiJho de D. Fernando de Meni 
zes, o Roso da casa de Canlanhede. Era mui catbo- 
lico, e amigo da justiqa, e sem alguma cubica, senSi) 
de honra. 

Lopo Vaz de Sampayo succedeu a D. Henrique 
no governo da India, no anno de i536, Alcanfou 
muitas victorias doi mouros, e geniìos da India, par- 
ticularmente d'cl-rei de Malaca, e do Camori, e ifo 
suhao Badiir, rei de Cambaia; e finalmente go»er- 
nou todo seu triennio com muita satisfacao d cl-Mf 
e do povo, deisando feiia urna grossa armadi de 
cento e irinla e seis véias para conquistar Diu, COIh 
sa gue muito desejavam os portuguezes. 

Nuno da Cunha, filho de Trìstao Vaz da Cuahii 
succedeu no governo da India a Lopo Vaz, no anno 
de i52g. E logo no principio de seu governo paasoU 
a Diu com urna grossa armada, e fez grande guerrl 
ao sultao Badur, e poz a ferro e fogo a iiha de Be- 
rle, sem escapar pessoa vìva. Destruiu as cìdadeS 
de Bacaim, e Damao, alcancando grandes victorias 
aos mouros e turcos, que as deffendiam. Fez a 
taleza de Diu no anno de i533, com consentimento 
do rei de Cambaia, que o queria ter por amigo, pt 
haver medo de suas armadas. 

No tempo d'este governador armou Diego Bolfr 
Iho urna fusta na India, e veiu n'ella a Portogal 
correndo toda a costa da Ethiopia Orientai e Occì 
dentai; o que poz em grande aamiracao a ti 



i«u; mas pelas boas novas que trouxe da funda- 
^ao da forlaleza de Diu, Ihe fez E!-Rei D. Joao muì- 
tas roercés. Feila a fortaleza, arrepcndeu-se el-rei 
de Carabaia de ter dado tal consentimento aos por- 
.tuguezes, e pretendeu levantar-se, e matar o gover- 
nador por traicao; mas sabida sua damnada tencao, 
foi morto, e todas suas terras senhoriadas pelo go- 
vemador. Aqui foi achado aquelle homem, que ti- 
nha trezentos annos de edade, e mudilra trez vczes 
OS dentes, ou Ihe cahiram, e tornaram a nascer de 
novo, e trez vezes se ihe fez o cabello branco, e pre- 
te, assim da cabe^a, comò da barba. Outro homem 
similhante a este se achou agora em nosso»dÌas, 
de que tratarei no capitolo seguirne. Este governa- 
dor mandou urna grossa armada ao mar Roso. Da 

S|ual viagem Heitor da Silveira, capitao-mór d'ella, 
ez; tributario, e vassallo d'El-ReÌ de Portugal o rei 
de Aden, posto que durou pouco sua obediencia. 
Em tempo d'este éovernador passaram os castelha- 
nos por via das Pnilipinas a Maluco, e tiveram al- 
gumas guerras com os portuguezes, mas sempre fo- 
ram vencidos, e lancados das ditas ilhas. Desbara- 
tou por duas vezes dois grandes exercitos do Idal- 
eSo, que mandou sobre Rachol. Alcancou aquella 
gloriosissima Victoria dos turcos, que vicram do es- 
treito de Meca sobre a fortaleza de Diu, Fez a for- 
taleza de Bacaim. E finalmente partindo para Por- 
tugal, depois de governar a India mais de dez an- 
nos (que foi até o firn do anno de i53q) chegando 
perto do cabo de Boa Esperanca, falleceu de sua 
doenca, e allì foi lancado no mar Oceano, sepoltu- 
ra tao larga, corno foram as grandezas de tal capi- 
tSo. 

D. Garcia de Noronha partiu de Portugal no anno 
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de 1539 com titulo de vice-rei, com onze nàos gran^ 
des, e chegando à India lomou o governo d'ella da 
mao de Nuno da Cunha ; mas nao durou n'elle mais 
que seis mezes, porque a mone Ihe atalhoti seus 
altos pensamentos, e grande prudencia, com que 
governava, E n'esse tempo que leve o governo, dcì- 
xou a India pacifica; particularmente fez pazes com 
o rei de Gambaia, e senhoreou quasi toda sua costa. 
D. Estevao da Gama, fìlho segundo do grande 
D. Vasco da Gama, Conde Almirance, que havìa , 
pouco tempo fora capitao de Malaca, succedeu nù ' 
governo da India por mone de D. Garcia deNwJ' , 
nha, no anno de i34o. O qual no principio desA- 
governo foi com urna grossa armada ao estrdtoAi 
mar Roso; onde destruiu muitas cidades populosQ 
aos mouros, e armou muitos cavalleiros no montt 
Sinny, um dos quaes foi D. Luiz de Athayde. Mao- 
dou d'aqui soccorrer ao Preste Joao, e rcscituir-ltic 
muita parte de seu reino, que Ihe linha tomadoum 

g ranno mouro. A qual restituicao foi feiia por R 
hrystoviio da Gama, irmao do dito governador, 
com quatrocenios portuguezes, que o acoinpanha- 
ram. D'aqui se tornou o governador para a IniKa. 
Mariim Affonso de Sousa partiu de Portugalpor 
governador da India no anno de 1542, onde chegM: 
a salvaménto. Em seu tempo foram dcscoberias^as 
ilhas de Japao, e na cidade-de Meliapor do reiiW 
de Charamnndel se fez um tempio ao apostolo S. -_ 
Thomé, e nos seus alicerces se achou urna miraMi* 1 
Iosa Cruz aberta em uma pedra com um letreìro, ^ 
que declarava toda a morte do apostolo S. Thotnii 
e algumas gottas de seu sangue derramadas naincs* 
ma pedra. O qual estava inda fresco. Alcan^oU' 
este governador muitas victorias do Camori. """ 



gou a rainha de Batecali. E finalmente governou o 
seu triennio com multa justica. 

D. Joao de Castro succedei! no governo da India 
a Martim Affonso de Sousa no anno de 1543, O 
qual era multo grande mathematico, e em outras 
scicncias insigne, e no exforco de sua pessoa e no- 
breza nao menos. Teve no seu tempo gloriosas vi- 
Ciorias dos mouros, e d'cl-rei de Cambaia sultiio 
Mamude, neto do sultao Bàdur. Livrou a fortaleza 
de Diu de um srande cerco, eni que a tinha posto 
este rei, desiruindo Ihe seus excrcuos, e muita par- 
ie de seu reino, e tomou-lhe a cidade de Diu, em 
que matou toda a cousa viva, oue nella achou, no 
anno de 1547. Venceu doÌs poaerosos excrcitos do 
Idalcao, com que veiu sobre Gòa, e por fori;a de 
armas Ihe tomou a fortaleza de Dabul, e a destruiu, 
e qucimou. Das proezas, e feitos heroicos d'este vi- 
ce-rei tcm composto um livro muito curioso o P. M. 
Fr. Fernando de Castro seu neto, religioso da nos- 
sa ordem; o qual com outros, que o mesmo vice- 
rei compoz, sahiri cedo a lume. Finalmente falle- 
ceu, tendo governado a India trez annos. 

Garcia de Si succedeu no governo a D. Joao de 
Castro no anno de 1548. O qual governou o estado 
da India pouco mais de um anno, com muita pru- 
dencia, justica, e liberalidade. No seu tempo foram 
A India doze religiosos da ordem dos pregadores, a 
fondar casasj e conventos, corno fica dilo. Foriili- 
COU todas as fortalezas da India, e as proveu de 
muitas cousas, que Ihe faltavam. E finalmente fal- 
leceu no anno de 1549. 

Jorge Cabrai, que actualmenie era capiiao de Ba- 
^aim, succedeu no governo da India a Garcia de Sa, 
no qual esteve menos de um anno. Mas n'este pou- 



co tempo desbaratou muitas armadas dos imi _ ^ 
e destruiu o Camori, que jà comecava a levantaT 
; cabeija, e niuita parte do Maiavar. No seu tempo 
l se alcancaram muitas vìctorias dos reis das ilhasda 
I Maluco, que se levantaram centra os portugueies, 
D. Afibnso de Noronha irmao do Marqueide 
Villa Real, capitao que fora de Celta, pardu d'esie 
reino para governar a India, com ritulo de vice-rei, 
no anno de i5do. Alcancou insignes victorias dos 
inimigos. Restltulu o rei de Colombo a seu reinOi 
que Ine tinha usurpado um tyranno. Destruiu ad- 
dade de Ceitavaca, onde estava fortificado. Desba- 
ratou vinte e clnco galés reaes do grao turco Soly- 
I mao, que sahiram do estrelto do mar Roxo, e foram 
I cercar a fortaleza de Ormuz, nao escapando d'ellaS 
I mais que duas, e o capitao mór turco em umad'cV 
las; mas nao escapou da mone, que o grao turco 
Ihe deu com ralva da perda das outras galés. Em. 
[ tempo deste governador se perdeu Manuel de SoiT- 
I sa de Sepulveda, e a nào S, Benio de Ferna d'Àlvct- 
res Cabrai. Finalmente governou a India quatroan- 
[ nos, com muita inteireza e justica. 
' D. Fedro Mascarenhas (que foi embaixador eni 
I Roma) partlu de Portugal por governador da India 
com titulo de vice-rei, no anno de i554. O qual re- 
partiu a christandade da ilha de Gòa pelos padres 
de S. Domingos, de S. Francisco, e da Companhia. 
Da qual repanicao couberam i5 aldeias aos relì^io- 
[ SOS de S. Domingos, onde fizeram e fazem muitosi 

nilhares de christaos, corno acima dissemoS; 
1 mesmo fazem na Kua parte os de S. Francisco, e 
[ da Companhia. Nao durou no governo mais de noye 
mezes, porque falleceu no raelhor d'elle, 

Francisco Barreto Ihe succedeu no governo 



India, no anno de i5d5. Govcrnou ires annos com 
muJta satisfacao, entendendo em refazer as fortale- 
Zas da India, e conservar a christandade comei;ada 
cm Góa. Alcancou gloriosas victorias em bataiha 
campai, que deu aos capitaes do Idalcao; de que 
elle levou a principa! honra, por seu exforco, e va- 
lentia; e foi em lodo o seu tempo bem afortunado. 
D. Constantino meio irmao do duque de Bragan- 
^a, D. Theodosio, partiu de Portugal para gover- 
nar a India com tìiulo de vice-rei, no anno de i558. 
Governou o dito estado todo seu triennio, com multa 
prudencia, e grande liberalidade, corno nobre e ge- 
neroso, que era. Tomou por forca de armas a ci- 
dade de Damao aos mouros, e fez a fortaleza, que 
hoje n'elia està, da qual fez capitao D. Diogo de 
Noronha o Corcoz. Desbaratou o rei de laphanapa- 
Tao, e tomou-lhe a fortaleza; cm que deixou por 
Capitao Fcrnao de Sousa de Castello Branco. 



CAPrruLO VI 



Dos vicereis, que kouve na India do tempo (CEl 
Rei 1). Sebastiao, ale o presente anno de i6oft 



ooM Francisco Coutinho conde do Redoniio 
\ partiu de Ponugal por vice-rei da India ni 
L anno de i5òi, Oqual estado governou cot 
S multa paz e fustiga. Falleceu antes de sc! 
bar o seu triennio no anno de 1564. 

Joao de Mendoni;a succedeu no governo dalndi^ 
por morte do conde D. Francisco Coutinho; e gc 
vernou o dito estado nove mezes, até que foi d 
Ponugal D. Antao de Noronha. 

D. Antao de Noronha, irmao do Marquez de Vii' 
Real, partiu de Portugal por vice-rei da India 
anno de i5ò5, e governou o dito estado quatto ai 
nos, com muita satisfacao, e augmento da christat 
dade d'aquellas partes, que elle multo favorecei 
Fez a fortaleza de Mangalor, e instiiuiu por capìtt 
d'ella a seu cunhado D. Antonio Pereira. 
D. Luiz d'Athaydc partiu de Portugal por ricc-t 



,da India no anno de iBtìp, onde chegou a salvamen- 
to; e n'ella fez a forialezà de Onor, e a de Bracelor. 
E no anno de 1&72 deffendeu multa parte da India 
do cerco geral, que Ihe puzeram, o Idalcao em Gòa, 
o Izamaluco em Cliaul, o Camori em Chale, e o 
Achem sobre Malaca, todos em um tempo, com lo- 
do s€u poder e for^as. Os qiiaes todos foram des- 
baratados por industria d'este exfor^ado vice-rei, 
mandando soccorro a umas, e outras partes com 
suas armadas, estando elle sempre em Gòa deffen- 
dendo-a do grande poder do Idalcao. Governou 
todo seu tempo com multa prudencia. 

D. Antonio de Noronha scccedeu no governo da 
India a D. Luiz d'Athayde, com tituìo de vice-rei, e 
governou dois annos com multa paz e justi^a, e 
grande augmento da christandade, que sempre fa- 
voreceu com multo zèlo da salva^ao das almas. Fal- 
leceu no anno de 1&73. 

Antonio Monlz Barrelo succedeu a D. Antonio 
de Noronha no dito anno, e governou quatro annos, 
qae foi até o de 1577. 

Ruy Lourenco de Tavora, indo para a India por 
vice-rei, falleceu no mar perto de Mocamblque, e 
fot levado & dita iliia, e sepultado na ermida de 
Nossa Senhora do Balluarte, no anno de iSyy. 

D. Diogo de Menezes succedeu no governo da 
India a Antonio Moniz Barreto no mesmo anno, 
porque morrendo o vice-rei Ruy Lourenco no mar, 
abriram-se as vias em Gòa, e sahiu elle na prlmeira 
vìa. Governou sómente sete mezes, até que foi de 
Portugal D. Luiz d'Athayde. 

D, Luiz d'Athayde foi por vice-rei da India se- 
sunda vez no mez de outubro, de 1577, antes que 
D. Sebasliao partisse para Africa, e fot o 
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derradeìro, que o dito rei mandoLi & India. Gover 
nou ilois aonos e cìnco mczcs, e falleceu no mez d( 
Abril, do anno de i58o, 

Fernao Telles de Menezes succedeu no governi 
da India a D. Luìz d'Aihayde em tempo do cardea 
e Rei D. Henrique, e governou sóaiente cinco me 
zes. No qual tempo chcgou à India D. Francisci 
Mascarenhas. 

D. Francisco Mascarenhas conde de S. Cruz fo 
o primeiro vice-rei, que El-Rei Pliiltppe primeiro d 
Portugal mandou A India, no anno de i58o. O qua 
governou o dito estado quatro annos. 

D. Djarte de Menezes conde de Tarouca foj i 
India por vice-rei, no anno de 16S4, e governou ( 
dito estado mais de quatro annos. Eni seu tempi 
foi destruida Ampaza e lor, corno lìca dito. Finali 
menie falleceu em Gòa. 

Manuel de Sousa Coutinho succedeu no governt 
por morte de D. Du.irte de Menezes, no anno dt 
1387, e governou o dito estado mais de tres annos 
E vindo para Portugal se perdeu, sem se saber j 
agora onde, nem de que maneira. No tempo d'est< 
governador se tomaram quatro galés aos turcos CU 
Momba^a, e foi destruida a ìlha, e a cidade, come 
fica dito. Tomou doze galeotas em Garapatao, ac 
cossairo Mouro Cunhale. 

Mathias d'Albuquerque foi por vice-rei da Indii 
no anno de i5qi, e governou o dito estado mais d« 
cinco annos. ETm seu tempo foi tomado o Morrò eni 
Cliaul, que era urna das maiores forialezas, que hat 
via no mundo; onde alcancou aquelJa admìravel, t 
milagrosa Victoria dos mouros do Melique, come 
adiante direi. 

D. Francisco da Gama, conde da Vidigueira, e al- 



'j'nùruite do mar da India foi de Portugal por vice- 
l rei do dito estado no anno di ibg6. No qual csieve 
^1 quatro annos. Fez a forialeia de Momba^a, e des- 
:'i miiu a fortaleza do Cunhale, onde houve urna glo- 
; riosa Victoria; e finalmente degollou o dito Cunhale 
na cidade de Gòa, onde o trouxeram preso, corno 
adeante veremos. 

Ayres de Saldanlia partiu de Portugal por vice- 
ré! da India, no anno de i6oo; governou o dito es- 
tado quatro annos, e vindo para este relno, falleceu 
na viagem. 

D. Martim Afionso de Castro irmao do conde de 
Monsanto foi por vice-rei a India no anno de 1G04. 
Em seu tempo foram os hollandezes sobre Malaca, 
e a tiveram de cerco, mas elle a soccorreu em pes- 
soa com urna grossa armada, e pelejou com os ini- 
migos, e OS desbaratou, e descercou Malaca, posto 
que foi com muita perda de gente e ndos de sua 
companhia. Falleceu na mesma fonaleza de Malaca 
de sua doenga. 

I^elacao de iim homem de lre\entos e oilciila atuios 
de edade 

Em tempo d'este vice-rei se soube de um ho- 
mem, que havia no rcino de Bengala, que era de 
trezenios e oitenta annos. O blspo dt; Cochim, que 
ora é D. Fr. André de Santa Maria mandou ti- 
rar urna larga inquiricao d'elle, e de sua edade, 
pelos religiosos, e clerigos, que andam n'aquelle 
reino, os quaes n'este caso fizeram grande esame e, 
acharam que este homem era Bengala de nacao, e 
havia nrezentos e oitenta annos que vivia. Lembra- 
a-se de dezenove reis, que reinaram duzentos e 
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cincocnta annos no reino de Horond, sua patria. Nas- 
ceu de paes gentios, e elle o foi muilos annos, e 
depois se fez mouro, conio ainda era n'este tempo. 
Foi casado oito v<;zes e teve filhos. netos, bìsnetos 
e iresneios, e alguns morreram velhos. Depois que 
Ihe morreu a oiiava mulher, esteve quarenta annos 
viuvo, ale o anno de 6o5, no qual tornou a casar, e 
tinha a mullier prenhe de oito mezes. Nunca foi 
doente, nem sangrado, ncm seniiu falta na vista. Os. 
dcnies Ihe caliiram trez vezes, e outras trez Ihe tor- 
naram a nascer. Algumas vezcs Ihe nasceram cas, 
e logo Ihe caliiram, e nasceram cabellos preios. Pa- 
recia no aspecto homem de trinta e etneo annos, 
sem ruga, nem signal de velhice. Era alto de corpo^ 
grosso e bem assombrado. 

Sendo este homem perguntado corno vivia tanto 
tempo, sendo as edades de agora tao curtas; res- 
pondeu, que cstando elle um dia junto do rio Gao- 
ges dando de beber a umas vaccas, chegou a elle 
um homem fraco, vestido em um habilo de burcl, e 
cingido com urna corda de nós, cbagado nas maos, 
pés, e lado, e Ihe pediu que o passasse a outra ban- 
da do rio, que entao levava pouca agua; e elle mo- 
vido de compaixao, de o ver chagado; o lomou às 
costas, e o passou. E logo este homem Ihe dera 
umas contas, das quaes tinha ainda agora trez cm 
multa estima, e Ibe dissera: Vós sereis sempre da eda^ 
de de que agora leodes, e despedindo-se d'elle nun- 
ca mais o vira, até o anno de 6o5 no qual entrando 
um dia na eereja de Bengala (que é da invocacao 
de Nossa Senhora da Saude) e vendo o P. S. Fran- 
cisco pintado em um paine! do aitar, comecou de 
bradar e chorar com alegria, dizendo:_ Aquelle i o 
homem chagado, que eu passei no rio Gangcs, e 



me disse, que sempre seria da idade que enlao ti- 
nha, e Ìsto affirtnava publicamenle; e por mais que 
o contradisseram, disse sempre, que era aquelle e 
o conhecia moi bem, e disse mais, que esperava em 
Deus morrer christao. Conforme ao dito d'esle ho- 
mem, parece que o seraphico P. S. Francisco Ihe 
appareceu. Deus sabe os segredos d'este mysterio, 
e por ventura que seja este homem predeslinado, e 
por este tneio se venha a converter, e morra cliris- 
tao, para se salvar. 

Ó ultimo vice-rei que agora vae para a India, é 
Ruy Lourenco de Tavora, governador que foi do 
Algarve; partìu da barra de Lisboa em urna cara- 
vella, no mez de outubro de 1608, cuja viagcm Deus 
prospere, e o leve a salvamento. 

De modo, que pela ordem acìma dita, esiao n'es- 
ta saila postos por suas antiguidades, todos os con- 
quistadores, vice-reis e governadores, que houve na 
India, tirados pelo naturai. Dos quaes dei aqui està 
breve relacao, para os renovar na memoria dos ho- 
mens, onde é multa rasao, que vivam eternamente 
suas proezas e feiios heroicos. 



CAPITULO VII 



Ttos pagiides, frescura, 
lerra firme ■is Góa 



• oiitras coiisas nolJtvis à 



L temos visto brevemente algumas partìw 
laridades, que ha na ilha de Gòa, e so 
cidade e armadas, vice-reis e govcmado 
I res, que estao reiratados nas sallas do via 
rei; vejamos agora algumas cousas notaveis, queh 
na terra firme, que cerca Gòa. 

Estdtido eu n'esta ilha de Gòa, ouvia gabar imi 
tas vczes as rìbciras e frescura da terra firme ( 
IJalcao, onde tambem me diziatn, que havia e 
cousas notaveis. Pelo que fomos um dia seisretigìi 
SOS do nosso convento de S. Domingos de QSa 
ver estas cousas, e para isso nos embarcSmos l 
urna manchua, em que fomos correndo estea rios 
ribeiras, até que chegàmos a urna povoacao, a qi 
chamam Sancalim, cinco legoas de Gòa, povosi 
de geniiùs e alguns mouros, onde estava por capit 
um mouro posto pelo Idalcao. O qual tanto ( 



gè de nossa chig^Klj, Ioga nos mandou vizitar 

b uro prezente mui honrado, e nos fez niuilas 

ffas e offerecimenios. Ao longo du ribeira esti- 

bos muita parte do dia, e n'este tempo chegaram 

^ta terra niuilos almocreves mouros com urna 

Side cafila de boÌs carregados de courama, Como 

Lforam mulas ou cavallos. D'estes bois se servem 

laiouros, assìm para carga corno para cavaìlaria, 

ni quaes p5em umas albardilhas, e furam-llie as 

ilas, e n ellas Ihe atam uma corda comprida, que 

K servindo de cabresto, ou de freio, por onde os 

Clgam e governam. Depois que jantamos, man- 

p-nos dizer o capita©, se queriamos vèr uma ri- 

a, que estava d'alli meia legoa, cuja agua cahia 

1 jutita de altura de vinte bracas, cousa para se 

Ber vèr. Nós l'ho agradecemos e acceitatnos a 

; para o que mandou logo buscar bois, em que 

Bemos. E n'elles caminhamos tao segoros e tao 

sa, corno se foram cavallos multo bem do- 

. E desta maneira chegamos é ribeira, onde 

) aquella formosa agoa, que nasce no alto de 

las grandese compridas serras, por cima das quaes ' 

1 fazendo sua corrente até chegar a este passo, 

_! fica a mais terra multo baixa, e do alto da 

K'a, que é toda de pedra viva, e rocha talhada, 

tf^e està agoa toda junta de pancada com tao 

■pde esirondo, qus atr6a os ouvidos, e nao ha 

1 possa ali aguardar, que parece outra catadu- 

rio Nilo, de que jd tratei. Teve a corrente 

kta agoa tanta forca, que no alto da serra d'onde 

, rompeu a rocha viva, e fez Ihe um buraco 

Hpndo tamanho corno o vao de uma roda de 

Jreta, por dentro do qual corre loda està agoa 

EV<;rao, quando a ribeira leva pouca; mas no in- 



verno quando vae chela, [resborda e corre por cima 
de modo que se nao ve o buraco. 

N'este logar a borda da nbeira, està um pagode 
de gentios, onde achamos alguns, que tinham ali. 
vindo em romana. D'cstes pagodes ha muiiog por 
està terra firme (que sao os templos dos gentios). 
Alguns d'elles sao de ftez naves, e outros de umi 
so, e OS mais d'elles sao pintados pelas paredcs de 
dentro onde tem muitas figuras de animaes, mons- 
tros, mulheres e homens; entre os quaes tem frà- 
tados alguns do modo que entre nós se pintam os 
prophetas. N'estes pagodes nao ha capellas, aem 
altares, mais que na fronlaria da nave do meìo, 
onde as nossas cgrejas tem a capella mór, alU tem 
urna capellinha muito pequena, quadrada, de altura 
de um homem, de comprimento de duas varas dfl 
medir, e outro tanto de largura. No meio d'està ea- 
pcilinha tem urna banca quadrada, pequena, e bai- 
xa, sobre a qual estao trez, ou quatro degrdos £01 
roda, ao modo de eca, de altura de um covado; e 
n'estes degràos tem muitos candìeiros de barro coni 
azeite ardendo. Os bramenes (de que abalxo falla- 
rei) lem cuidado d'estes pagodes, e andam dentro 
n'esia capellinha niis da cinta para cima, alitando 
e provendo de azeite os candieiros. Nao sei se an- 
dam d'està maneira por venera9ao do logar, se por 
nao sujarem o vestido. A porta d'està capellinha é 
tao estreita e baixa, que escassamente pòde (JDU 
pessoa entrar por ella em pé, e n'clla tem posto 
sempre um panno branco, comò guarda-porta, tSo 
difumado e cheio de azeite, que mais parece pretOi 
que branco, e tal é tambem a capellinha por dentrOf 
pela continuacao do fumo e azeite. Aqui dentro oSo 
consentem os bramenes, que entre pessoa alguma, 



{mais que elles, por terem este logar por cousa sa- 
grada. Pelas paredes d'esies pagodes estao feitos 
alguns nichos toscos e dcsauthorisados, em que es- 
tao alguns idolos de figura de homens e mulheres, 
e de monstros, feitos de pedra ou de metal, a que 
OS gentios latnbem chamam pagodes, e dizecn que 
sao OS seus santos e deuses. Um ìdolo d'estes vi de 
figura de mulher, que linha quatro bra^os, e era 
mui venerado dos gentios. Em todos estes pagodes 
estó urna vacca feita de pedra, posta no meio do 
tempio; o qual animai rem por cousa sagrada, e de- 
dìcada a Deus, e por esse respeito os gentios offe- 
reoem algumas vaccas aos pagodes', as quaes tanto 
que sao dos ditos pagodes, fìcam logo sagradas, li- 
vres, e isentas; andam, e comem por onde querem, 
sem havcr quem Ihe faca mal, aìnda que as vejam 
corner na sua sementeira, nem se servem mais d'el- 
las, por screm dedicadas a Deus; e chamam-lhe 
vaccas*fóiTas; e por esse respeito chamam na India 
aos vadios vaccas fòrras. 

Todos estes pagodes tem defronte da porta urna 
fonte, ou ribeira, ou tanque cheio de agoa, na qual 
se mettem os gentios, e lavam todo o corpo, dizen- 
do, que ali se purificam, e alimpam de seus pecca- 
dos, para poder entrar no pagode, e fallar com seus 
deuses. Alguns pagodes ha, que tem mulheres pu- 
blicas, dedicadas ao torpe ganho, applicado para os 
mesmos pagodes, as quaes vivem junto d'elles em 
casas para isso ordenadas. Em um pagode d'estes 
DOS acriamos um dia ciuco religiosos, e fallando com 
tim bramene que dentro estava, Ihe estranhamos, e 
abominamos muiio, permittirem nos seus templos 
mulheres publicas e deshonestas, adquirindo lorpes 
ganhos; onde se via quao dlflerente, e melhor era a 
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lei e costumes dos christaos, que nao consentiam 
taes deshonestidades, e torpezas em seus templos, 
antes tudo o dedìcado a elles era santo e honesto. 
Ao que o gentio respondeu confuso, e envergonha- 
do: Verdade é que a honestidade parece bem cm 
toda a parte, mas isto, que vós estranhaes, é costu- 
me mui antigo, e approvado entre nós. E dizendo 
isto, virou as costas,.e foi se, sem esperar mais res- 
posta. 





GAPITULO Vili 

Jg'HMS sacn/ìcios, qiic esles gciilios costumam Jìx- 
f de si aos pagoiies 



Wlguns pagodes d'estes gentìos ha, que tem 
T| defronte da porta um masio arvorado no 
I chao com seu pc, e degraos em roda, ao 
I modo de pé de cruz. No alto d'este masto, 
1 um castellete de madeira bem feito, e pintado, 
e por baixo d'elle urna cinta de ferro, que cinge o 
mesmo masio com duas orelhas mui fortes, das 
quaes esiao pendurados por duas grossas cadeias, 
dois gaochos de ferro grossos, e agudos nas pomas. 
N'estes ganchos é costume pelo dia da festa d'aquel- 
le pagode morrerem alguns gentios pregados, que 
se otìereccm a està cruci morte por sua devoijao, e 
nao constragidos. Estes desvetiturados tanto que se 
oEFerecem para este sacrificio, os sobem por uma es- 
cada de mao até onde estao os ganchos pendurados, 
e ali Ih'os mettem pelas costas de tal maneira, que 
""l atravessam as entranhas, e assim os deixam pen- 




durados perneando no ar, até que acabam de moi 
rer d vista de todos os mais gentios, quc tem vind 
dquella festa, e ein quanto estao vivos, andaoi en: 
baixo ao pé do masto outros gentios com grand 
festa, cantando, tangendo e bailando, e depois qu 
morrcm, sao tìrados d'aquelle lugar com muita vt 
nera^ao, corno santos, e queimam-lhe os corpos, ce 
tno é seu costume, e quando os levam a queìmai 
OS deitam sobre um carro muito enramadoi e d'est 
mancira os levam atd a fogueira com muitas festas 
e musìcas. Mas antes que \é. cheguem, indo pelo Ci 
minho, alguns gentios movidos de devoqao, se lai 
^am nùs estcndidos no caminho diante das rodas d 
carro, as quaes vao passando por cima d'elles; e 
guns ficam cortados, e moidos de tal maneira, e, 
logo morrcm; e esses sao logo lan^ados sobre o cai 
ro, e queimados com os outros, e depoìs Ihe reci 
Ihem as ciozas, e as guardam comò reliquias. 

Um pagode tem estes gentios da India, a que chi 
mam o pagode de Tremel, mui nomeado, assim pel 
muita riqueza, e thesouro, que dizem ter, corno Jjc 
ser casa de muita romagem dos gentios, em que s 
acliam ordinariamente cada dia infinitos, que ali vei 
de diversas partes e reinos, e muito mais no dia d 
festa do dito pagode; enire os quaes vao alguns a 
fazer voto de tornar d'ahi a um anno sacrificar-se a 
pagode; para o qual effeito se vao apparelhando, 
mortificando com jejuns e abstinencias, e n'este ji 
jum vao continuando todo o anno, indo cada dia d 
minuindo o corner, até que jd no cabo vem a n§ 
corner mais que um bocado cada dia, e assim t 
mirrara, e seccam de tal maneira, que Ihe nao fìc 
mais, que a pelle e o osso, e de fraqueza se nS 
podem ter em pé. E no fìm do anno tornam ao pi 
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para comprirem o voto, que tem feìto, ou por 
e, ou levados pelos outros gentios. E depois 
i chegam, fazem n'elle oracao, e vao-se a um 
, que està fora do pagode, de grandissima altu- 
qual tem de queda mais de cincoenia bra^as, 
Ili abaixo se deixam cahJr, e se despenhamà vis- 
lodos OS mais gentios, que ali se acham n'aquelle 
ia qual queda se fazem logo em muitos peda- 
fi lodos estes, que aqui morrem d'està maneira 
lidos por santos na opiniao dos gentios. 
"'utro pagode lem os gentios ao longo de um rio, 
està nas terras do Malavar, de que é senhor o 
iori, rei de Calecut, o qual é de muita roma- 
n'elle se fazem grandissimas festas de cerlos 
;os annos, e duram muitos dias, nos quaes 
e ali grande numero de gentios, assim pela de^ 
do pagode, e festas que se fazem, corno tam- 
i pela grande feira, que ali se faz n'aquelle tei 
N'estes dias è costume irem cerlos gentios 

r, e a matar quantos puderem d'este ajunta- 

Ito, offerecendo todasestas mortes em sacrificio. 

iouvor do pagode, por cujo respeito se fazem 

festas. Outros dizem, que ficou este cruel eos- 

do tempo, que n'estas festas se matou um rei 

que ha n'este Malavar, A traicao; o qual vindo 

|IUs, houve grandes alvoro^os e brigas, entrc os 

vassallos, e os do Camori, de maneira, que S6' 

Tarn alguns de parte a parte; e querendo o dita 

acudir, para os apartar, foì mono na briga pela 

Ile do Camori A traii;ao. Pelo qua! respeito o rei. 

Ibe succedeu, e todos os mais successores de 

até agora, em saiisfacao, d'està morte, man- 

n'estes dias, (que se faz a dita festa) trìnta ho- 

armados, e apostados a matar quantos pode- 
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rem d'este povo, até tnorreretn Da contenda, e por 
isso chamam a estes amoucos, que é o mesmo qus 
dizer homens determinados e aposlados, que naotS' 
mem a morte, e dcsprezatn a vida. 

Estes amoucos em una dia d'estas festas, vecmf 
este pagode, o mais secrctamcnte que podem, 
mettemse pelo meio da gente, que nelle achamcom 
grande furia, e niatam todos os que podem. Ma 
Como sua vinda é sabida e esperada, jà pelo costu* 
me que lem, de vìrem n'esta occasiao, em todos «• 
tes dias, que duram as festas, ha muita vigia, e gnite- 
de guarda, em torno de toda està feira, e tanto que' 
OS amoucos chegam, sahem-!he logo ao eticontro, e; 
pelejam com elles, até que os matam, e com estas 
mortes, e crueldade se acabam as abominavcis fes-' 
tas d'este pagode. D'este modo traz o demonio en- 
ganados e tyranizados estes gentios, fazendo-lhe to- 
rnar tanta variedade de tormentos e morics porsea 
scrvii;o, corno temos visto, promettendo-lhe poris 
bemaventuranca, corno falso e tyranno que é. D'oi 
de se pode vèr, quanta razao tem os christacis àt: 
dar muitas gracas a Deus, pelos trazer ao gremio 
de sua egreja, dando-lhe conhecimento de si, e sua! 
lei tao suave. pela qual possam alcancar a vcrdadei" 
ra feliciiiade. 




CAPITULO IX 
talguns pagodes notaveìs, que os geitlios lem na 



gois pagodes tem os gentios na India, um cha- 
|mado pagode do Elephante, por respeito de 
lum elephante muito grande, que tem à por- 
ita feito de pedra preta, rija corno ferro; o 
01 està enire Caranjii e Bacaìm; e outro chamado 
pagode do Canarini, que està na ilha de Tand. Os 
bes sao de esiranho e immenso feitio; porque ca- 
If um d'elles é aberto em urna serra de pedra viva, 
heta e dura corno ferro, e lavrado por dentro com^j 
bto engenho e artificio, que toda a serra fica vSJ 
or dentro, e todo este vao é urna grande e formo-J 
[casa de urna pedra mossÌ9a, a qual aniìgamente.T 
Hcvia aos gentios de tempio. Pelas parcdes d'estesrj 
■Bodes estao lavradas na mesma pedra viva den 
B|o relevo muitas figuras de homens e mulhereS 
|mui grande cstatura, ftitas com grande artificio 
«usto, obras certo espantosas, que se podiam 
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contar enire as tnaravilhas do mundo; no feìtitf das 
quaes se deviam gastar muitos annos, assim pela 
dureza da pedra, corno pela grandeza dos pagodes, 
e artificio primo com quc sao lavrados. Nao tem 
jaoellas, nem frestas, senao urna so porta grande, 
muìto bem lavrada, por onde se abriu, e fèz todo 
o vao da casa, e por ella Ihe entra a claridade, 
que nao é tanta, quanta a grandeza da casa requer. 

No pagode do Canarinn, da banda de fora, por 
cima da mesma serra estao muitas casas abertas, e 
lavradas na pedra viva, apartadas umas das outras, 
comò cellas de rcligiosos, em que viviam anliga- 
oienie os bramenes, ministros d'esie pagode. Cada 
casa d'estas tem defronle da porta um pateo peque- 
no e quadrado, aberto tambem na pedra viva. E os 
vaos d'estes pateos sao cisternas de agoa, abertas e 
vazadas por urna bocca pequena, que cada uma tem 
muito bem feita, por onde se recolhe dentro a agoa 
da chuva, e se tira a que se ha-de beber. D'estas< 
cisternas bebìam os habicadores d'està serra, minis- 
tros do pagode, que n'ella viviam apartados da con' 
versaqao dos ouiros gentios, e d'aqui desciam a mi- 
Distrar, e servir o pagode. Mas jà agora ninguem 
mora n'esias casas, nem estes pagodes sao tratados 
dos gentios, nem vao a eiles fazer suas romarias, e 
oracao, corno d'antes faziam, por estarem nas tcr- 
ras, que agora sao de christaos, e povoadas de por- 
tugiiezes, onde se llie nao permittem pagodes nem 
usarem publicamente de seus costumes, e riros sen- 
tilicos. E comtudo os ditos pagodes estao ainda hoje 
em pé, deshabitados da maneira que disse. 

Um rei do Malavar, gcntio, vendo-se necessltado 
de dinheiro, determinou ajudar-se do thesouro de 
um pagode mui rico, quc havia noseu reino, e com 



i determinacao se foi ao dito pagode. Sabida sua 

teni^ao pelo bramene-mór do pagode, que reside 
nelle corno bispo entre os geniios, llie foi à mao, e 
nao llie deìxou fazer o que preiendia, antes ih'o def- 
fendeu com muitas razóes, que para isso Ihe deu; 
mas o rei, que jà vinha resolulo no que havia de fa- 
zer, as nao acceitou, nem leve dever com o que o 
bramene Ihe dizia, antes foi entrando no pagode 
para Ihe tornar o dinheiro, que n'elle estava enihe- 
sourado, O bramene-mór vendo a forca, que o rei 
Ihe fazia, delerminou de o excommungar; para o que 
tomou um ferro na mao, e deu com elle em sua 
propria testa, de modo que tirou sangue, a qual 
cousa entre os gentios é corno excommunhao maior, 
porque todo aquelle, por cujo respeito o bramene 
tira sangue de si, fica excommungado, e nao póde 
mais entrar no pagode, nem ser absolto d'aquella 
culpa, até que pague multo dinheiro para o mesmo 
pagode, em pena do crime, que commettcu. E tal 
ficou o rei n este caso, porque nao sómenle ficou 
sem o dinheiro, que pretendia tornar, mas lambem 
pagou a pena da excommunhao, para ser absolto e 
entrar no pagode. D'onde se póde notar o grande 
respeito que os geniios tem aos seus prelados, por- 
aue até os mesmos reis Ihe guardam o decoro devi- 
aOf e acceitam as penitencias que Ihe dio. 



CAPITULO X 



Dos briimeiics geutios, que habitam as parles 
tiia, e di: seiis cosUnHi.'!> 



SM todas as terras da India habitam t 
icaslas e nacócs de gentios; entre osi 

■ OS bramenea sao mais honrados, 

■ geme, [.■'orcjLie sao corno sacerdoteS'l 
ìi, dedicados ao servilo dos pagodeS. Es|j 

namente viveDi entre palmares, e bosqiu "' 
Trescos, regados com muitas fontes e riDeid 
que a terra é abundanle. Nao comem carnia 
peixe, nem cousa que tenha cor de sanguft 
qual respeito nao comem bredos vermelhos, ] 
lancam de si agoa vermellia. Susicntam-s 
vas, manteiga, ieite, arroz, e ouiros legum 
modo, que seu ordirKirìo corner é urna dieta, 
sao muito saos, e poucas vezes adoecein, ti 
muiios annos. Nunca se sangram, inda que'9 
^am de febres; mas p6e-se cm mais dieta, 
n5o corner, até que se Ihc vao as febres. NSi 
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prnias offensivas, nem deffcDsivas. Nao matam, 
i ferem, nem liram sangue a cousa viva; antes 
^odeni dar vida a qualquer animai, que outrem 
D de matar dianle d'elles, sao obrigados a dar-lh'a 
bodem, inda que seja comprar-lh'a por dintieim. 
) qua! respeito os mocos clirisiaos da India, par- 
^larmente os de Diu, armam aos passaros, e corno 
Barn algum vivo, vao-se aos bramenes, ou banea- 
i gentios, dizendo que Ihe comprem aquelle pas- 
) vivo, para com o dinheiro d'elle comprarem 
1 cousa para comerem, e senao que o hao-de 
JStar para isso; e se o gentio o nào quer mercar, 
Ègem que matam o passare diante d'elle, ao qual 
!■ gentio logo accode multo depressa, e compra a 
passano, dando por elle ordinariamerite dobrado 
mais do que vale; e depois de o ter em sua mao, o 
solia, deitando-o a voar, e fica multo contente, di- 
zendo que salvou aquella alma da morte, que Ihe 
queriam dar. 

Estes gentios tem muitos hospltaes dedicados pa- 
ra OS brutos animaes, onde sustentam e curam os 
bois velhos, que jil nao podem trabalhar, e todos os 
mais animaes, que acham doentes, ou aleijados, e 
todas as aves que nao podem voar. E finalmente 
aqui sustentam todos os brutos, que se nao podem 
sustentar por si. E para cada um genero d'elles tem 
casas particulares, onde Ihe dao bastantissimamente 
de corner. Além d'isso deltam de corner a todas as 
aves do céo, que querem vir corner a estes hospi- 
taea. Para estes gastos tem estes hospitaes muitas e 
mui grossas rendas. que Ihe deixaram os gentios, 
Guidando que fazlam n'isso grande obra de miseri- 
jprdìa. E com haver estes hospitaes de tantas rcn- 
Ipara os brutos animaes, semente para os homens I 



OS nio tem, e os pobres quc adoccem, andaffl 
hindo pelas ruas, e morrendo ao desacnparo. E i 
causa desta desordem é, por dìzerem os geatio3i 
que OS homens e mulheres podem fallar e manifesr, 
tar seus males e necessidades, e buscar o remcdiii 
para ellas, pedìndo o que Ihe falta, as quaes cousas 
nao podeoi fazer os brutos aniinaes, e porquetodoa 
tem alma, pertanto dizem que sao obrigados soc- 
correr aos mais necessitados. 

Os mais d'esles gentios costumam queimar seus 
defunctos, assim corno nós costumamos eniemros 
nossos. E quando algum oramene morre, sua mu- 
Iher é obrigada em lei de mulher honrada, morrc 
tambem com elle. Pela qual razao, quando levamo 
marido meno a queimar, conforme seu costume, 
levam jurtamente sua mulher viva, a qual vac acom- 
panhando seu corpo até à fogueira multo galante, e 
vesiida dos melhores pannos que tem, corno Cfìeta 
vae para bodas ou feslas, e diante d'ella vao tnuitas 
mulheres tangendo, cantando e bailando; e tanto 

S|ue chegam ao logar, onde hao-de ser qucimadoSi 
azem urna grande fogueira, em que deitam o cor 
pò do bramene morto, e depois d'isso dao urna cer- 
ta beberagem d mulher que se ha-de queimar, Com 
a qual fica alienada, e quasi fora de seu juizo; o que 
fazem, para que nao haja medo do fogo. Isto feitOi 
a levam os padrinhos e madrinhas a este sacrificio 
(os quaes ordinariamente sao dos parentes mais clK- 
gados que tem) e andam ballando com ella ao re^^ 
da fogueira, até que dao com ella dentro no 
onde se queima viva, e fica tida de todos os gentit* 
por mulher virtuosa, que honrou a morte de seu 
marido. E se alguma se nao quer queimar quando 
queìmam o marido, póde-o fazer d'ahi a alguns àia 
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cm outra fogueira feita para si; mas se totalmente 
recusa morrer d'està maneira, entao fica mulher in- 
fame e desestimada de todos os gentios, e particu- 
larniente dos parentes, que tomam isso em caso de 
honra. E estas, em pena d'està culpa, ficam obriga- 
das corno mulheres infames, a ganhar torpemente 
para algum pagode; o qual ganho arrecadam os 
Dramenes dos mesmos pagodes. 




CAPITULO XI 



Dos logiies gentios, a que algiins chantam dart'is, 
oulros gyniiiosopliistas, e scus costumes 



[X:E estes gentios da India ha urna ceru 
asta, a que chamam iogues, e ouiros Ih* 
ihamam darvis. Estes sao peregrinos, e an 
Tdam de terra etn terra, comò cìganos. Al 
guns andam multo roios e remendados, outros qui 
de lodo sem cobertura alguma, nem inda para ai 
partes secretas; e d'està mnneira andam em despre 
zo do mundo e de suas vaidades, dizcndo, que na< 
querem d'elle mais, que escassamenie a susienta^ai 
para passar a vida, e que Ihe basta para vestido d 
corpo a pelle que Deus Ihe deu, corno aos ouirt 
animaes. Estes andam todos cheìos de cìnza pelt 
rosto, cabet;a e mais corpo. Naa tem casa, nem ca 
ma, mais que a terra nua. Pedem esmolla e nao t 
mam mais, que aqueil.i que Ihe pode bastar pari 
comerem logo. Nao guardam cousa alguma de un 
dia para ouiro, nem meiios tcm em que o possaa 
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Sao mui penitcntes e desprezadores do 

1 religioso grave e de multa verdade me coniou, 
do eu ein Chaul, que achando-sc elle no reìno 
ICambaìa, scndo inda secular, vira estar um 
nù asseniado junto a urna fogueira, com as 
Stas para o fogo, assando-se por sua propria voti- 
le, e offerecendo se d'està maneira em sacrificio 
liin pagode, que alli estava e soffria o fogo com 
1 paciencia, que nao se movia, nem confrangia, 
1 menos gemia, corno se fora hotnem de pedra, 
qiial espectaculo estavam vendo outros muitos 
Itìos, com muita devocao, tendo por santo aqueiJe, 
i se assava vivo. E o dito religioso me aflirmou, 
! Ihe vira todas as costas assadas e crestadas, 
) o couro de leitao assado, e que sem falta Ihe 
[ecia, que o gentio morreria d'aquella ignorancìa 
I fez, estando ao fogo mais de urna bora. 
De outro geoiio me contaram na India, que se 
j ao longo de urna estrada no campo, sobre um 
I grosso de altura de duas bracas, assentado so- 
; umas taboas, que tinha pregadas na poma do 
, onde estava assentado, e que a!!i se dedicou, 
', voto a Deus de estar nù, até que morresse. O 
f cumpriu inieiramente, porque sobre esle pati 
Ève toda sua vida, inverno e verao, soll'rendo o 
fcr do sol e frio, chuvas e as mais injurias dotem- 
1 se descer do pau, em que se poz o primei- 
e ali assentado dormia, e fazia as mais ne- 
udades corporaes, e nao comia, nem bebia, rnais 
E urna so vcz no dia, das esmollas, quelhc davam 
passageiros. N'este !ogar esteve muitos annos, 
: espanio de todos os que o iam ver, até que 
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Entre estes iogues ha uns que sao grandes phil( 
sophos, de que fazem mencao dÌversosauthores,cha 
mando-lhe gymnosophistas, que é o mesmo, que phì 
losophos nùs. D'estes diz Plinio, que costuman 
muitas vezes p5r-se em pé ao sol, com os olhffl 
pregados n'elle todo o dia, des que nasce até qui 
se póc, ora em um pé, ora em outro comò grous, 
no campo sobre a area, que està ardendo corno fo 

f;o, com a grande quentura do sol d'aquellas partes, 
sto mesmo diz S. Agostinho, e alem d'isso accresceO' 
ta, que sao multo conttnentes e nao chegam a mulha 
alguma, e moram nos desertos da India, soffrendoo 
ardor do so! e os frios e tempos asperos, seni S( 
queixarem. M. Tullio tambem diz d'estes, que vi- 
vem nùs, e soffrem os frios, sem mostrar sentimen- 
to, e postos ao fogo se deixam queimar, sem se mo- 
ver, nem gemer, com multa inteireza e pacicncia. 

Francisco Patricio diz, que um Ìndio chamado Ca- 
lano, mui estimado entre os gymnosophistas, vendo 
em Persia a Alexandre Magno, e parecendo-lhecousa 
mui aceriada morrer diante de um tao grande prin- 
cipe, e de seu victorioso exercito, mandou fazerum» 
fogueira, e entrando n'ella pediu aos Macedonica» 
que presentes estavam, que iìzessem grande festSi 
porque d'ahi a poucos dias havìa de ir vèr o seuKÌ 
a Babylonìa, onde resldla. E dizendo ìsto, maodou 
accender a fogueira, em que estava, e n'ella se dd* 
xou queimar, sem fazer movimento algum de si, erfr 
quanto esteve vivo, e d'està maneira acabou, offe- 
recendo-se em sacrificio ao diabo. 

O mesmo auctor conta de outro philosopho indiot 
chamado Larmanochargas, que vendo a Octavio Au- 
gusto Cesar em Athenas, se queimou tambeon vi- 
vo, dizendo, que entao queria morrer, quando via o 



mais exceliente varao de todos os homens; porque 
depoìs nao visse outra cousa menos nobre, do que 
era Octavio Augusto. 

Estes gymnosopliistas refere o mesmo auctor, que 
sao grandes phìlosophos, e que alguns d'elìes eslan- 
do captivos em poder de Alexandre Magno respon- 
diam sentenciosamente ao que Ihe perguntavam; a 
tres dos quaes o mesmo Alexandre fez tres pergun- 
tas, dizendo ao mais velho d'elles: Que farei para 
ser amado de lodos? O qual respondeu: Sel-o-eis, 
se a ninguem vos niosirardes feroz. Pergunlou mais 
ao segando: Qual vos parece mais forle, a vida ou 
a morte? Respondeu; A vida, pois soffre mais adver- 
sidades. Perguntando ao terceiro, quanto Ihe parecia 
bem que vivesse um homem, respondeu; Quanto 
tempo Ihe parecer melhor a vida, que a morte. 

D estes se conta, que indo Alexandre Magno à In- 
dia, o reprelienderam mui livremente no seu roste 
com aspereza, dizendo, que sendo elle um homem 
mortai, se mostrava tao ambicioso das cousas, que 
tambem eram mortaes, e nao se contentando com 
que Ihe convinha, viera sugeilar e destruir a India 
loda com suas ladroices, Isto tudo referi aqui, para 
mostrar que os iogues da India devem ser estes gym- 
Dosophislas, de quem os auctores fallam, porque sao 
mui similhantes em todos os costumes e modo de 
viver. 

Outras muitas castas de gentios ha n'estas partes 
da India mui dìfferenies entre si, assim nos costu- 
mes, corno nas leis e ritos, que deixo por serem in- 
finitos, e havendo de tratar d'elles de proposito, se- 
ria necessario fazer muitos Hvros. 




^H Da 

^P ^^^^EPDis de estar na ilha de GQa alguns Mhh 
'^*™^ pos, me mandou a obediencìa a Oxiéi 
1 Para onde parti a quatorze de Dezeffl* 
I bro de iSgy, na armada que entao ìi 
para o Norie, de quc era capiiao Luiz da Silva, 
irmao do Regedor, o qual depois morreu na guerrt 
do Cunhale, corno adlante diremos. Chegamos i> 
Chaul a vinte do dito mez com prospero tempo. 

Chaul é urna cidade pequena cercada de inar< 
alto, fortalecida de grandes e roriissimos balluarKS: 
assim peia parte do mar, corno pela da terra, oad" 
està multa e mui grossa artilheria. Todososdìasffi 
p6r do sol, se fecha e pela manha se torna a abr? 
e loda a noite se vigia, e guarda por cima dos HJi 
ros e baliuartes, onde sempre eslao vigias paraisì 
deputadas. Està sìtuada à borda do mar, e aolong 
de um rio, que na bocca terii quasi meia legua o 



CAPITULO XII 



Da cidade de Chaul de baixo e de cima 



largura, Tem dos muros a dentro quatro conventos, 
s. de S. Domingos, de S. Francisco, de S. Agosiinho 
e da Companhia, e fora dos maros tem ouiro con- 

I vento de Capuchos. Tem mais ouiras egrejas, fre- 
guezias e ermidas, assìm dentro, corno fora, em um 

, grande arrabalde, que està jonto da cidade. Tem 

, muitos aposenios nobrcs e homeos muiio ricos, en- 
Ire OS quaes houve antigamente um, que se embar- 

[ cou deste reino por soldado pobremente, comò vao 

i muitos. Mas depois que se achou na India, foi tao 
favorecido da fortuna, que nao houve no seu tempo 
outro homem mais rico na India; e quando morreu, 
deixou a um so filho, que Ihe ficou, mais de sciscen- 
tos mil cruzados em dinhciro de contado. Este filho 
conheci eu n'esta cidade, casado, honrado e nobre, 
do qua! se dizia, que tìnha muito mais dinheìro, do 
que Ihe deixou seu pae. 

Por este rio de Chaul acima da mesma parte da 
Dossa cidade obra de meia legoa, està a povoa^ao 

I dos mouros nossos visinhos, a que chamam Chaul 
de cima. N'ella vivem tambem muitos genlios, qua- 
si todos mercadores e officiaes de muitos otticios, 

. particularmente de colch^s de toda a sorte, de es- 
crilorios marchetados, catres, e mais peijas, e brin- 
C03 de torno, tecelóes de sedas muito primas e boas. 
Aqui se acham pecas muiio ricas, infinidade de brin- 
cos muito curiosos de cristal, marlìm, tartaruga, 
madreperola, pedras de sangue e de leite, algumas 
das quaes sao tnui approvadas e outra muita varie- 

' dade de mercadorias; de maneira, que Chaul de ci- 
ma é urna feira perpetua, onde se acham quasi to- 

' das as pecas, sedas, roupas e brìncos, que da India 

. vem para Portugal. A este porto vao algumas nàos 
da Eihiopia, do estreito de Méca, de Mascaie, Or- 
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muz, Sìnde, Catnbaya e de Dea, ss quaes k 
muìtas d'csias mercadorìas. 

Algumas vezes fui a Chaul de cima, onde lì^ 
gumas cousas que me puzeram cm grande bA 
gao, corno foì vèr um dia bailar duas cobi ^'^ 
pello muì grandes e grossas, que sao as 
nhenlas, que ha na India. Estas trazìaoi ti 
enroscadas deniro em dois cestos, e cobi 
urna com seu panno, e quando as querìami 
lar, as tiravam dos cestos com a tnao, e f 
no chao, um d'etles tangia urna gaita, eoi 
instrumento ao modo de sonfonìna, que para'8 
traziam. E as cobras ouvìndo a muzica, andavi 
de urna porte para a outra dando voltas e le 
do o collo no ar, e meneando a cabeca de modo, (, 
claramente mosiravam que bailavam e gostavaoii 
som, que llie faziam. E aepois d'hio as tomavamt 
mcsmos gentios, e as punham ao pescoco, enrosc 
das n'elle, sem Ibe morderem, nemlhe fazerem algai 
mal. E d'està maneira andavam com ellas ganhand 
dinheiro. 

Dois gentios vi por outra vez n'esia mesma pò 
voacao, fazer muitos tregeitos e sortes de m30s,ii»; 
subtis, e de grande habilidade, e depois d'isso vottea 
mui ìigeiramente, com voltas espantosas, e partìculai 
mente faziam urna de grande admiracao, que «ratt^ 
um d'elles urna meia lan?a sem ferro nas maos, CM 
urna ponta direita para o ceo, e outra susteotadasi 
bre seu peito, e o outro companheiro subir pela Ifl 
qa arriba mui ìigeiramente, e depois de chegar 
ponta, punha n'ella urna laboinha redonda de mei 
palmo de roda, e sobre ella se ]an9ava de barriga, 
assim esiava em vao deitado e estendido, com i 
pernas e bracos aberlos, tao seguro, comò se est 



I estendìdo no chao, e d'està maneira dava trez 
^quatro voltas em roda, comò se fora urna doba- 
1 posta sohre um fuso; e ludo isio fazia sexn 
jar com pé nem mao na iiasiea; e o companhei- 
n^ue cstava debaixo, tìniia mao n ella, e o susten* 
; na mesma hasiea. tao direila e seguramentc, 
o se estiverà bem firme e mettida no chao. E 
Ito que acabavam està habìlidade, a qiie estava 
l'Cima se deixava cahir abaìso, dando urna volta 
\r, e ficando em pé no chào mui dÌTeÌto, jonto de 
Ècompanheiro. E acabado isto, ambos perguntavam 
^ircumstantes, qual d'elles tinha maior habilìdade, 
> que voUeava na ponta da lan93, se o outro, que 
ìsientava no ar tao seguramentc, que nao cahìa. 
fresta maneira ganhavam muito dinbeìro. A estas 
plidades, sortes e tregeitos, e invencóes de ganhar 
Éeìro, sSo mui inclinados estes gentios, porque na- 
llmentc sao ociosos e preguicosos. 



CAPITULO XIII 

Do morva de Chaul, e da gloriosa uiclorÌa,\ 
Bortugue:{es n'elle alcancaram dos moiiros \ 



laGFRONTE da nossa cidadc de Chaul dq 
I parte do rio, na ponia da terra, j 
Ida barra, està urna serra mui alta,! 
ifragosa, a que chametn morrò, nftfl 
mui conhecìdo e nomeado; onde os mouros qn 
lique tinham feito urna das maiores fortaleZH 
havia no mundo, com urna cava de altura 4^ 
lan^a, e muito larga, que chegava do mar atd 
Beando o morrò na poma da terra, corno eij 
cercado por irez partes de mar. e da parte Ò 
com a cava; na qual tinha urna ponte levai 
madeira, por onde se serviam do morrò par^ 
ra firme. D'està cava para dentro, estava uf 
pé do morrò um panno de muro muito alto i 
que toTiava do mar atc o rio, e n'elle dois f 
mos baluarles. No meio do morrò eatava < 
milhante panno de muro com oulros baluartjg 



alto do morrò estava um grandissimo e fortissimo 
baluarte, que tornava toda a cabeca d'aquelle mon- 
te, ao qual chamam o baliìarte da resistencia. Da 
parte do mar, à entrada da barra, estava outro mul- 
to forte e grande baluarte; de modo, que eram sete 
baluartes por todos, nos quaes havia mais de se- 
tenta pecas de anilheria grossa e mui furiosa, D'es- 
las cercas para dentro tinham os mouros urna cis- 
terna, ou tanque muito fundo, lodo de pedraria la- 
Vrada mui perfeico e custoso, no qua! nascia agua 
tje que bebiam. Tinham muitos almazens, de todas 
. as cousas necessarias para a guerra, e umas casas 
mui bem acabadas, onde morava o general de toda 
està gente de guerra, que era um abexim chamado 
Fratecao, 

Junto a este morrò, da cava para fora estava asr 
sentado um arraial de gente de guerra, em guarda 
e defensao do morrò; no qual riavia oito mil ho- 
mens de peleja, quairo mil de pé, e quatro mil de 
cavallo, gente escolhida, em que havia mouros mui- 
to nobres e ricos, todos alloiados em suastendasde 
1 diversas còres loucas e custosas. Estava mais junto 
I a este arraia! uma grande feira, a que na India cha- 
mam bazar, onde havia sete mi! almas, pouco mais 
■'■ ou menos, entre homens, mulhercs e meninos, to- 
i' dos mercadores e vendedores de todo o necessario 
1 para uma tao grande copia de gente, comò alli està- 
I va. Alli se acnavam muitas pecas ricas, muito dì- 
I nheiro, muitas mercadorias, e ludo o mais, que ho- 

I, ie se vende em Chaul de cima. 

I Estando as cousas n'estes termos da parte dos 
j mouros, os portuguezes estavam mettidos na cidade 
I de Chauì, cada dia combatidos, assim da anilheria 

II. do morrò, que ordinariamente jogavam centra a ci- 



dade, corno da gente de cavallo, que por terra 
nha correr até às portas da cidade, fazendo mil 
bran^arias. N'este lempo veiii D. Alvaro de Abcsn 
chcs, de Ba^aim, onde estava por capitao da gent 
de guerra, que tambem Id assistia por causa d este 
mesmos moiiros, que corriam todas estas terras, ■ 
trouxc està gente comsigo embarcada em navìoj 
com OS quaes etitrou pelo rio de Chaul por baiw 
de infinitos pelouros, que do morrò Ihe tiravam, 
sem nenhum d'elles Ihe fazer mal; e entrados, dM* 
embarcaram todos em Chaul, com grande festa 
alegria. 

Cosme de Lafeitar eslava em Chaul por general 
de toda està gente de guerra, e logo com a chega- 
da de D. Alvaro d'Abranches determinou passar 
da outra banda do rio, e quelmar o bazar dos moit 
ros, e inquietar o seu arraial, sem ter intento de 
commetter por entao o morrò, porque lìnha isso 
por cousa impossivei. Para o qua! effeito se confa* 
saram, e commungaram aquella noute todos os sol- 
dados nos convenios e egrejas da cidade, que para 
isso estiveram abertas, e apparelhadas. E depois de 
confessados, passaram a outra banda em barcos e 
bateis, que para isso tinham prestes, e antes de 
amanhecer desembarcaram todos (que seriammìle 
quinhenios) e logo comecaram marchar para ba- 
zar; mas antes que là chegassem, Ihe sahiram aa 
encontro os mouros com multo grande resistencis 
pelejando exfori;adamenie a pc e a cavallo. Portìl 
OS portuguezes os accommetteram com tanta cosa 
dia e exiorco, que os mouros nao podendo resisti 
a seu valoroso impeto, voltaram as costas fugiitd 
para o morrò com tanto desatino, que uns iampo 
cima dos outros, assim a pé, corno a cavallo, ■" 



rendo a quem primeiro havia de entrar pela ponte 
dentro; da qual cahiu abaìxo e morreu muìta gente, 
por ser a ponte esireiia, e tnui grande o concurso 
dos homens, mulheres, e mcninos, cavallos e ele- 

f)hantes, que por elìa queriam passar. Os nossos 
he foram diindo no alcance tao exforcadamente, 
que juntamente entraram com os mouros pela pon- 
te dentro até à prìmeira cerca, malandò sempre n'el- 
les. Tanto que os mouros viram os portuguezes en- 
trados na prìmeira cerca, foram para fechar a porta 
da segunda, mas nao o poderam fazer, porque Ih'o 
impedìu um elephante dos que os mouros tinham no 
arraial, o qual indo lambem fugindo multo mal fe- 
ndo, cahiu entre as porias, sem se poder mais le- 
vantar, E por esse respeito as nao poderam fechar; 
e OS nossos as foram logo commettendo com tanto 
impeto, que por cima do elephante as entraram e 
senhorearam apezar dos mouros, que as deffendiam 
valorosamente, Aqui captìvaram o generai Frate- 
<^o, que jà andava multo mal ferldo. De modo que 
em ocra de trez horas os nossos mil e quinhentos 
portuguezes desbarataram oÌto mil mouros de pé e 
de cavallo, e ganharam a ponte, e as duas cercas 
do morrò com seus baluartes. Ficava sómente o 
baluarte da reslstencia, que estava no alto da ser- 
ra, onde se acolheram os mouros, que escaparam 
da briga, e n'elle se fecharam, e Iizeram fortes; 
mas aproveitou-lhe pouco, porque os nossos man- 
daram logo A ciJade de Cnaul buscar escadas, e 
postas ao muro do baluarte, entraram por eilas den- 
tro apezar dos mouros, que o deffendiam tao exfor- 
cada e valorosamente, que por duas vezes toma- 
ram as escadas aos nossos e as allaram acima, e 
metteram dentro, primeiro que fossem entrados. 
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Morreram n'esta briga os mais dos mouros, éos 
que fìcaram vivos foram todos captivos; entre di 
quaes capiivaram a mulher e urna filha de Frate- 
cao, o qual depois de se ver captivo, se fèz chiis- 
tao, attribuindo o bom successo d'està Victoria aO 
nosso Deus ser verdadeiro e poderoso ; mas depois 
de christao morreu das feridas, com que sahiu da 
bataiha, e foi enterrado em Chaul com grande pom- 
pa e apparalo, acompanhado de toda a clerezia, ca- 
pitaes e soldados, que n'esse tempo inda todos està* 
vam em Chaul. A mulher de Fratecao se resgatou 
depois por multo dinheiro, e a filha foj levadà a Góa, 
e Mathias d'Albuquerque, que entao era vicé-ra|, 
a trouxe para Portugal, e a fez christa. N'eaia 
gloriosa e milagrosa Victoria nao morreram doi 
portuguczes mais que vinte e um, e foram feridf 
pouco mais de quinhentos, que todos depois à . 
raram; e dos inimigos morreram mais de dcz roil' 
almas, e os demais foram captivos. Està Victoria i* 
alcancou a dois de Setembro do anno do Senhordt 
ìbg4, sendo vice-rei da India Mathias d'Albuquer- 
que, Os baluartes, e cercas d'este morrò foram to- 
dos derrubados pelos portuguezes, por se naopotléf 
sustentar tao grande machina, senao com muita^- 
te de guarnicao, e semente deixaram em pe o ta- 
tuane da resistancia, e o balurte, que està aó totir 
do mar, na entrada da barra; nos quaes de enti 
ale agora reside um capitao nosso, com soldadt 
portuguezes, que o vice-rei sustenta e paga para d( 
fensao d'este morrò. 






CAPITULO XIV 

^eligiosos de S. Domìngos e S. Francisco, que fo- 
ri por embaixadores das ThiUppinas ao Japao, 
ì conto OS de S. Francisco forarti crucijicados 



asTANDO eu na cidade de Chaul, trouxeram aM 
1 ella tìma cabeija de um religioso capucho dal 
I ordem de S. Francisco, que foi crucìficado 
I em Japao, com outros ciuco da mesma 
dem. Està cabeca foi recebida dos religiosos de S. 
Francisco d'està cidade com solemne procissao, mis- 
sa e préga^ao, onde nos aclidmos todos os de S. Do- , 
mingosda mesma cidade, para Ihe ajudarmos a cele-l 
brar (corno irmaos que somos) a festa de tao gloriosa»^ 
mortes, corno foram as d'estes ditosos religiosos, dos 
quaes por Ihe ter muita devocao, e succeder seu mar- 
tyrio no tempo que andei n'estas partes do Oriente, 
darei urna breve relacao, que é a scguinte. 

No anno do Senhor de iSgo havia nas ilhas de 
J&pao um homem chamado Taycozama, oqual, sen- 
do de baixa sorte, teve tanta ventura, que veiu a 
Senhorear o Japao, e sujciiar debaixo de seu impe- 
rio sessenta reìs, que n'ellc havia; de modo que se 
intitulava Quabacundono, que è nome corno de ira- 
perador. Este, cheìo de muita soberba (desejando 
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manifestar seu nome pelo mundo) mandou scus e 
baixadores a muitos reìs d'aquellas partes, pedindf 
a uns vassallagcm, a outros commercio e amizade 
Està ultima mandou pedir ao governador das Phì 
lippinas (que entao era Gomez Perez das Marinhas 
o qua! por satìsfazer a sua embaixada, e acceitar i 
paz e amizade, que Ihe offorecìa. mandou o padre 
Fr. Joao Cobos, da ordem dos prégadores, (reiigiosH 
de muila prudeneia e auctoridade) por embaixadot 
ao Japao, onde chegou a salvamento, e foi mui beirf 
rccebido de Taycozama, e despachado cnm muìiat 
honras, e em sua companhia mandou às Philippìna* 
ouiro embaixador seu, chamado Faranda, para con- 
firmar as pazes que tinlia assentado com o padre. 
Partidos pois de Japao cada um em seu navio, 9 
do Padre Fr. Joao veiu aportar na ilha Formosa, pu- 
voada de gentios barbaros, na qual foÌ mono, coni 
todos OS que vmham no navio. O de Faratida ci» 
Rou à ilha de Luzao, cabeca das Philippinas, onA 
foi bem rccebido do governador. A morte do Patì 
Fr. Joao se soube d'ahi a poucos dia.s, e de todos 
foi mui seniida, assim por ser pessoa de muitacari- 
dade, corno por trazer as cartas de Taycozama, e 
as condicóes das pazes, que com elle linha asseo- 
tado, as quaes por entao nao podiam ter effeitOj 
pois nao se sabia que taes eram. Pela qual razSo 
tornou o governador a mandar outro embaixador • 
Japao, que foi o Padre Fr. Pedro Bapiìsta, religios* 
descalco da ordem de S. Francisco, bom prégadOF] 
e de Vida esemplar. O qual partiu de Luzao et 
Junho de i5g2, levando em sua companhia trerre! 
giosos da mesma ordem; e chegardo a salvamenti 
a Japao, foram bem recebidos de Taycozatna, 
aposeniados em Me^co, cidade populosa e cabe^ 



fi todos aquelles reìnos, onde dìzem haver cem mil 
, Aqui fizeram urna casinha, e egreja com 

anca d'el-rei, a que puzeram nome Nossa Senho- 
■ i Porciuncula, onde prégavam publicamente, 
diziam missa e baptìzavam muitos jap5t;s, que se 
convertiam. N'esta conjunccao chegaratn a Japao 
mais religiosos da mesma ordem, que o provirtcial 
das Philippinas mandava para ajudarem os primei- 
ros a cavar n'esta vinha do Senhor. Com sua che- 
gada insiicuiu !ogo o Padre Fr. Pedro Baptista (que 
era prelado de todos) dois hospitaes dentro na mes- 
ma cidade. onde curavam os enfermos, chagados e 
leprosos. D'aqui se foi o Padre Fr. Pedro com al- 
guns companheiros à cidade Uzaca, que està d'allì 
scie legoas, e n'elli fez outra casinha, a que cha- 
HQOU Belehem, onde fez multo fructo nas almas com 
sua prégacao; e deixando alli dois religiosos, se veìu 
com 5Ó um companheiro a Nangasaqui, porto de 
mar, onde vao os portuguezes com as naos da Chi- 
na, e n'elh estiveram alguns mezes pregando, com 
grande acceitacuo e concurso, assim dos catholicos 
corno dos geniios naturaes. D'aqui se tornaram para 
Meàco, deixando muito seniimento em todo o povo, 
que OS desejava ter em sua companhia. 

N'cste tempo arribou a Japao urna nao das Phi- 
lippinas, carregada de muita fazenda, na qual iam 
mercadores e soldados castelhanos, que fazendo sua 
viagem para Nova Hespanha, foram ter a està ilha 
quasi perdidos, e na sua praia deram à costa, mas 
comiudosalvaramafazendadando.Detudoisto foi lo- 

fo sabedor o Taycozama, o qual corno tyranno e am- 
icioso da fazenda alheia, preicndeu apanhal-a loda 
com alguma capa de justica, por Ihe nao ser vitu- 
perada sua ladroice. E para islo lancou fama,! 
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castelhanos foram ter a Japao, para Ihe sondarem os 
porlos, e ircm a elles com suas armadas a Ihe tornar o 
reino, e por essa causa tìnham enviado dìanie os fra- 
des, com litulo de embaìxadores, a pregar sua 
para que fazendo muitos christaos, tivessem genU 
da sua parte de que se ajudassem, para se Ievatiia< 
rem com o reino, conno fizeram com o de Nova Hes- 
panha, Perù e Phiiippinas. E com este achaque, que 
este tyranno fìngiu, apanhou loda 3 fazenda da nio, e 
mandou prender quantos n'ella foram, e aos religlo- 
sos das Phiiippinas, com todos os ;ap6es christaos seu^ 
familiares. Os quaes foram logo presos no scu eoo- 
vento, e os da nào em outra casa, onde estavam apo- 
sentados, e todos cercados de gente de guarda. 

Alguns dias estiveram presos d'està maneira, 
no firn d'elles (ingiù o tyranno, que movido de mi- 
sericordia, perdoava a morte aos da odo, e mandoi] 
que OS soltassem, e se fossem Hvremente para aa 
Phiiippinas, nos navios que isahissem do Japao, e quc 
Ihe bastasse por castigo perderem suas fazendasf 
mas que os frades fossem desorelhados, e crucifi- 
cados em Nangasaqui, com todos os japSes seus fa- 
miliares. Com està sentenza foram soltos os da nàOj 
e OS religiosos com os japóes levados ao carcere 
publico; na qual mudanca succedeu o caso seguinte. 

Chegando os ministros da jusiica ao convento do^ 
frades para os levarem e aos mais japÓes, foram len- 
do o rol em que estavam os nomes de todos, 5 
achoram que faltava um japao chamado Maihias» o 
qual, ou se escondeu, ou estaria fora do convento; 
e bradando os soldados duas ou trez vezes por Ma- 
thias, accudiu um japao do mesmo nome, que vìvià 
JMnto do convento, e tocado do Espirito Santo, rom- 
Mu pela gente, e pondo-se deante dos ministros da 
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ilica disse: Aqui està Mathias, e posto que eu nao 
b o que vós chamais, sou logo christao pela gra^a 
eDeus, e amigo d'estesreligÌosos,quetenaespresoB, 
Ksponderam os ministros: O que dizes basta para te 
warmos a ti tambem preso. E logo lancaratn mao 
felle, e Ihe ataram as maos atraz, corno aos mais, e 
BÌm OS levaram, sem perguntarem mais pelo oulro 
lathìas, e cahiu a sorte sobre este Maihias, por ventu- 
tque seria o outro Judas que fugiu, e nao foi digno 
I ser contado entre estcs martyres. Foram aqui tam- 
bn presos trcz meninos, que a'iudavam a missa aos 
pdres, e o maior seria de quatorze annos. 
TD'eie carcere publico foram tirados, e levados a 
ba pra^a, onde cortaram a cada um d'elles a me- 
tte da oreiha esquerda, o que os aervos de Deus 
preramcom tanta conslancia, que até nos trez me- 
Éos se mostrava seu valor, para confusao dos gen- 
W, porque um d'elies chamado Thomé, cortando- 
B a oreiha, e deitatjdo-lh'a no chilo, se abaixou por 
[b, e a amostrou ao algoz, dizendo: corta, corta mais, 
tquizeres, e farta-te de sangue de christaos, cousa 
^t a todos poz em grande admiraijao. Tanto que os 
(orelharam, os subiram em carros, e os levaram pe- 
Fcidadc Medco à vergonha, e d'aquì à cidade Uza- 
, tainbetn a correr as ruas publicas, dÌzendo-lhe 
I affrontas, indo elles mui pacientes e conientes, 
't lerem jà derramado sangue pela fé de Jesu Chris- 
, do qual iam tintos, e muilo airosos. 
D'està cidade foram levados a Nangasaqui, cami- 
làndo mais de cem legoas, ora a pé, ora a cavai- 
■ ora com as maos aiadas, ora com cordas ao pes- 
Ko, até chegarem à vista da cidade, onde todos se 
bfessaram, e apparelharam para morrer. E depois fo- 
1 levados a um campo defrontc da cidade, o ' "' ' ' 
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tavam as crazes lan<;adas no chao, e cercadas de sol 
dados armados cocn tancas e arcabuzes. Aquì foran 
estendidos sobre suas cruzes, e presos n'ellas COB 
cinco argolas de ferro, s. urna no pescoco, duas nai 
mios e duas no pés; e desta maneira levantadoi 
no ar, e arvorada cada Cruz em sua cova, que jà es 
tava feìta para isso, distonie urna da outra quatn 
passos em carreira, com os rostos para a cidade 
que Ihe fìcava ao Meìo-dia. Postos d'està maneira 
estavam cantando muiios hymnos e psalmos, con 
muiia alegria de padecer por Cliristo; e os trezme 
ninos tambem cantavam comò anjos o psaimo. Landa 
te piieri Dominum, etc-i que Ihe linha ensìnado sci 
mestre o Padre Fr, Fedro Baptista, para canrarea 
n'esta hora; na qual sahìram trez ou qurtro soldft 
dos com agudas lan>;as nas maos, e foram alancean< 
do OS crucitìcados, dando a cada um duas lancadas 
urna pelo Udo direito, outra pelo esquerdo, que e 
trespassavam até os hombros; e d'està maneira me 
rcram todos comò cavalleiros de Jesu Chrislo, s 
urna sexiafeira aos seis de Fevereiro do anno d< 
Senhor de iBgy. Em cada crùz estava escripio e 
nome do que n'ella ha via de padecer, que por lodoi 
eram vinte e seis; s. os Padres Fr. Fedro BapUsia 
Commissario, Fr. Martinho da Ascencao, Fr. Frati 
cisco Branco, sacerdoies e pregadores. Fr. Phillippc 
de Jesu, Chorista, Fr. Francisco de S. Miguel, e cr 
Gonzalo Garcia irmaos leigos; os outros vinte erait 
japdes, dos quaes nao trato aquì, porque deixo issc 
para quem tratar sua historia mais de propositoi 
cujos nomes i de crèr estao escrìptos no livro da vi-' 
da, pois deram a sua pelo Aucior d'ella. Defronte das 
cruzes estava a senienca de sua morte escripta eoi 
urna taboa em lingua do Japao, posta em alto, para 



que todos a lessem, cujo theor na nossa linguagem 
ponugueza è o seguirne: 

Sentenza dos cbucificados 
Por quanto estes homens vieram das ilhas de Lu- 
zio com titulo de embaìxadores, e se fìcaram no 
Medco pregando a lei dos christaos, que eu prohibi 
mui rigorosamenle os annos passados; mando que 
seiam )asticados, junlamente com os japóes que se lì- 
zcram da sua lei e serao crucifìcados em Nangasaqui. 
E torno a prohibir de novo a dita lei d'aqui por dian- 
te, porque venha é. noticia de todos. E mando que 
se execute. E se alguem fòr ousado quebrantar este 
mandamento, seja castìgado com loda sua gera^ao 
O primeiro Queicho, aos dez dias da umdecima lua. 

O SELLO REAL 

Depois de crucificados, cercaram os genlios o lo- 

§ar das cruzes com uma sebe, e puzeram-lhe guar- 
3 de soldados, que de dia e de noute vigìavam os 
corpos dos martyres, para que nao fossem furtados 
pelos christaos, e assim os vigiaram nove mezes; no 
qual tempo estiveram seus corpos nas cruzes, sem 
receberem corrup^ao alguma;antes fìcaram com seus 
rostos tao alvos e formosos, comò se morreram 
aquelle dia. A cabo de nove mezes mandou o gover- 
nador das Phillippinas pedir estes corpos a Tayco- 
zama, e foram-lhe concedidos e levados para as Phil- 
lìpinas. Mas antes que os recolhessem das cruzes, 
tomaram os portuguezes da cidade Nangasaqui mui- 
ta parte d'esias reJiquìas, e algumas cabe^as inteiras, 
das quaes uma de um d'estes reìigiosos veiu ter a 
^haul, onde eu estava, e a recebemos com a solem- 
: ]à disse. A lionra a gloria de Deus. 
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fé urna armada, que o vice-rei D. Franctsa 
Gama fr\ cantra o Cunhale, para a qual vierc 
OS soldados, que andavam no Morte, em cuja coro- 
panhia tornei de Chaul para Góa 
P^^'esta cidade de Chaul me lomeì a embar 
— *^^ car para G6a em urna armada de dez 04- 
vios, em que vinham todos os soldado^ 
que tinhara invernado aquelle anno nas fof-: 
tàlezas do Norie; os quaes se haviam de ajuntar em 
Gòa, para irem contra o Cunhale. Partìmos poi] 
d'està barra urna madrugada do primeiro dia i% 
Outubro de mil e quinhcnios e noventa e cito, cocd 
multo bom terrenho, com que fomos navegando at^ 
às dez horas do dia; no qual tempo acalmou o vento, 
e todos OS navbs tomaram os remos, e foram conti 
nuando a vìagem obra de urna hora. N'esta conjunfi 
^ao foi visto da nossa armada um navio de mouro; 
do Sanguicel, ladróes, que andavam roubando peli 
mar; o qua! estava ao longo di\ terra, e tio cozid/ 
Cora ella, que parecia pedra da praìa, e por nSo SS 
visto, estava desemmasteado; mas nem isso Ih 



valeu, para deixar de ser conhecido, e commettìdo 
dos nossos navios, os quaes postos todos em alla, 
se foram a elle remando, a quem prìmeiro !he ha- 
via de chegar. Os ladróes vendo que eram desco- 
bertos, allijaram logo ao mar masto, verga, e ve- 
las, para ficarem mais lestos, e menos carregados, 
e tornando os remos em punho, foram remando ao 
longo da praia com tanta ligeireza, que faziam voar 
o navio, e assim passaram fugindo por entre a nossa 
armada, e em breve tempo nos levaram mais de 
mela legua de vantagem, por ser o navio pequeno, 
ligeiro e descarregado, e os nossos muito grandes 
e carregados; mas nem por isso deixaram de os se- 
guir mais de duas horas, até que entrou a vira^ao 
do mar mui fresca, com a qual a véla, e remos Ihe 
foram dando caca, e tirando com a espìngardaria 
e bercos, de maneira, que vendo-se elles apertados, 
e quasi alcan^ados, vararam em terra, e fugiram 
por urna serra acima, que perto estava, deixando o 
navio na praia, com aiguns roubos, que jà tlnham 
feito, qual levamos comnosco para G6a. E anies 
de chegarmos il sua barra, cahiu um homem ao mar, 

S[ue vinha dormindo na percha do nosso navio, e 
oì tao ditoso, que vindo outro navio d'està mesma 
armada pela esteira do nosso, o tomou sem perigar. 
Tanto que os soldados do Norte desembarcaram 
em Góa, comecou logo o vice-rei D. Francisco 
da Gama negociar urna grossa armada de navios, 
e galés, para mandar em ajuda do Camori rei de Ca- 
Iccut centra o Cunhale, mouro scu vassallo, que se 
tìnha levantado e rebellado contra elle, nomeando- 
K por rei, tendo adquerido a si muitos mouros de 
Csirapuca, que sao os mais exforcados d'està costa, 
com que fazia muita guerra, assim ao mesmo Ca- 
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morì, corno aos portuguezes com suas armadas t 
navios, que mandava por todo o mar da Indiai 
saltear e roubar todos os navios, assiiii de chrisiao 
Como de gentios, que vìnham para os nossos p 
tos, com cujas pre^as estava muiio rico, poderoso* 
soberbo, recolhido em urna fortaleza cheia de iduÌiì 
artilheria, da qual fazia todos os males que tenho di 
Pelas quaes cousas, o Camori (que até emaoesut, 
de guerra com o estadò da India) commetteu pra 
ao vice-rei D. Francisco da Gama, para que b 
ajudasse a destruir e desbaraiar esle tao foneìiu 
migo. As quaes acceiiou o vice-rei, Tendo quanti 
proveito d'ellas resultava para quictacao e soceg 
do estado da India. Pelo que se cmbarcaram am 
tos e nobrcs fidalgos, e mui exforcados soldados',a 
quaes todos se oiìereceram com muiio gosto p 
està tao insta empreza, e foi por seu capìlSo-r 
D. Luiz da G;ima, irmao do mesmo vice-rei. 

Partidos pois d'està illia de Gòa em Dezer 
logo seguirne de 1S98, chegaram à barra do rio d 
Gunhale, onde estiveram algum tempo negocìand 
das cousas necessarias para commetter o inimica I 
asseniado o dia do combate, entraram pelo rio dciWIi 
com todos OS navios. Dos quaes mandou o capiiaC 
mór que desembarcassem na terra dos ìninù^ 
urna madrugada seiscentos portuguezes, gente n" 
exforcada e escolhida, levando por seu capiiao a ' 
da Silva, irmao do regedor, fidalgo mui ejtf — 
e de quem havia muito grandes esperanca 
boas panes, de que era dotado; em cuja C 
e no mesmo batel foram o padre Fr. A 
Costa, e o padre Fr. Reginaldo do Esp 
to, religìosos da ordem dos prégadoree. 
batel nao chegou a desembarcar na terr^ 



mlgos, por respeito do dito Luiz da Silva, porque 
antes de chegar a terra, os mouros, que deffendiam a 
praia, Uie deram urna espingardada entre ambos os 
olhos, de que lego cahiu morto no baiel, e por nao 
se saber na terra dos inimigos de sua morte, tornou 
o batel a voltar do mesmo legar, e os ditos padres 
vieram com scu corpo, até Ihe darem sepultura da 
outra banda do rio, onde estava a nossa armada 
suria. 

Os mais soldados desembarcando na praia, ape- 
zar dos mouros que a deffendiam, pelejaram tao ex- 
forcadamente, que em breve tempo foram senhores 
das tranqueìras e da povoa^ao dos mouros, à qual 
pozeram logo o fogo, e os mais dos mouros se reco- 
Iheram ii fortaleza, e fecharam as portas com grande 
pressa e medo; mas depois tornaram a sahir de re- 
fresco com muita ouzadia, por vèrem que os portu- 
guezes andavam jà mui cansados de pelejar havia 
quatro horas, e juntamente viam que os mais d'el- 
les nao tinham jd polvora, nem pelouros com que 
podessem continuar a briga, e que andavam jà 
espalhados e desgarrados, corno quem andava 
sem capiiao que os aJLintasse e governasse ; pelo 
que deram sobre elles, e sobre a gente do Camori, 
que tambem n'esta briga ajudava aos portuguezes. 
E n'este segundo encontro foram mortos os mais 
d'elles, e oulros feridos, que escaparam a nado, e 
da gente do Camori morreram mais de mil nayres, 
Vendo o capitao mór tao ruìm principio a està guer- 
,_ ra, e tao desastrado successo no primeiro assalto, 

3 uè tinha dado, foi-se d'aqui para Cochim com to- 
, a a armada, para mandar curar alguns doentes, e 
feridos, que escaparam d"esta briga, e de Gochi m 
, tprnou para Gòa, para se refazer de mais gente, e 
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de outras cousas necessarias para a empreza come- 
9'ada, e o Camori se deixou ncar com todo seu ar- 
raial alojado defronte da fortaleza do Cunhale, ten- 
do-o cercado da parte da terra, onde esteve espe- 
rando todo o inverno, sem levantar o campo, nem 
deixar o cerco, que tinha come^ado, até que Ihe 
tornasse outro soccorro de Goa. 





CAPITULO XVI 



Kgunda armada, que 1>. Francisco da GamaÀ 
re-rei da India mandou centra o Cimhale, e rfóf 



■0 anno seguirne de i Sgq tornou o vlce-rcì" 
jD. Francisco da Gama fazer ouira armada 
Icom multa mais gente, e muitos mais pe- 
Itrechos de guerra, para tornar a mandar 
Rtra Cunhale; da qual fez capiiao-mór André 
Furtado de Mendonqa, fidalgo mui nobre. e mui ex- 
for^ado e lemido dos mouros, por ter d'elles jà al- 
can^ado muitas victorias, sendo capitao-mór do Ma- 
lavar. Tanto que este valoroso capitao teve prestes 
e negociado todo o necessario para està empreza, 
pariiu da barra de Gòa em Dezembro da dita era, 
e chcgou 30 Cunhale no mesmo mez; com cuja che- 
gada logo os mouros descontiaram de sua salva^ao, 
e se deram por desbaratados. E por oulra parte o 
Camori ficou muito alegre, tendo por certa a Victo- 
ria de seus inimigos. E !ogo mandou visitar André 
fwtado por seus regedores à gale, onde estava, e 
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elle em pessoa o veiu visitar o dia seguiate a praia, 
onde André Furtado desembarcou, e o recebeu com 
multa cortezia; alli trataram atnbos do modo, que 
haviam de ter no accommettìmento, e destruicao do 
Cunhale. E para mais seguranca e firmeza desta 
liga, ordenaram, que houvesse revens de parte a 
parte. O Camori deu em revens o principe de Ta- 
nor, e o regedor-mór de seu reìno; os quaes levou 
D. Francisco de Scusa na sua gale a Cochim, onde 
foram bem agasalhados e guardados na iiha deVay- 
pim. Ao Camori deram em revens dois fidalgos por- 
luguezes, que elle teve no seu arraial . 

Isto feito, comecou logo André Furtado eniender 
no que era necessario para o combaie da fortalcia 
e de suas tranqueiras. Primeiramente fez urna tran- 

3ueira logo d entrada da barra, na praia, da pane 
Norte, para recolhimento e deffensao da gente, 
que desembarcasse da armada. Fez mais outra irao* 
queira além da fortaleza do Cunhale, para defién- 
der OS rios, que descem da serra, d'onde vìnham 
mantimentos aos inimigos. Fez outra tranqueìraein 
urna ponta da terra, que estava defrontc da forta- 
leza, onde poz algumas pecas de ariillieria, com que 
varejava a fortaleza, e Ine fazìa muilo damno. De- 
pois d'isto desempediu a barra do rio, que o Cu- 
nhale tinha empedida com muitos masios e anco- 
ras, encadeiadas com cadeias de ferro, de modo que 
nao podia entrar a nossa armada da barra para den- 
tro. Acabado isto, determinou combaier um forte, 
que OS mouros tinham feito na ponta da terra à en- 
trada da barra, da parte do Sul, lortalccìdo com mul- 
ta gente de guerra e artìlheria. Para o que urna ma- 
drugada desembarcou na dita praia com muitos sol- 
dados; e posto que da parte dos mouros houve mui- 



ta resistencia, comtudo quando amanheceu, tinha 
jà ganliado o forte com morte de multos mouros, e 
de trinta portuguezes, que alli morreram, afóra ou- 
tros tantos feridos. A este forte poz o capiiao-mór 
nome de Nossa Senhora da Victoria, e logo Ihe met- 
leu dentro boa guarni^ao de soldados. E d'està ma- 
neira iìcaram os portuguezes senhores de todo o rio, 
assim da parte do None, comò do Sul, e os mou- 
ros de todo desconfiados e desejosos de se sahìr da 
fortaleza, e fugir, A qual cousa sabida pelo Camorì, 
e capitao-mór, deram licenca para que se sahisse ' 
da fortaleza quem quizesse livremenie, e se fosse I 
em paz. Com este seguro se sahiram d'ella mais del 
mil pessoas entre mulheres e meninos, e alguns ho-J 
mens, ficando dentro o Cunhale com a raelhor gen-^ 
te, que tinha de peleja, todos mouros. I 

Està fortaleza estava siluada quasi loda dentro I 
no rio, cercada de agoa por trez partes, e na que 
estava para a banda da terra, havia duas cercas 
mui fones; a primeira, que estava mais chegada à 
fonaleza, era ae pedra, a segunda de madeira, en- T 
tre as quaes havia dois baluartes mui fortes, um sei 
chamava do Catamuca (que era um mouro mui ex- I 
forcado capitao, e parente do Cunhale) e outro o • 
baluarie Branco. Dentro d'estas cercas, estava a 
mesquita, e a povoacao dos mouros, que o anno 
d'antes liveram ganhado, e queimado os portugue- 
zes, que foram em companhia de Luiz da Silva, 
corno disse no capitulo passado. A tranqueira, ou 
Cerca de madeira, ganhou logo André Furtado com 
muito menos traballio do com que tinha ganhado o 
forte da barra, e com menos perigo dos soldados, 
e logo Ihe poz o fogo, ficando inda a cerca de pe- 
dra com OS dois baluartes. Branco e do Catamuca, 
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e a mesma fortaleza, onde estavam os mouros cer- 
cados de todas as partes; porque tambem da ban- 
da do mar estavam todos os navios da armada, e 
as barca^as, com multa e boa artilheria, que de con- 
tinuo vare java os cercados. 




CAPiTULO xvn 



ì ultimo coììibale, que se deit ao Cuiihale, e de sua 
brisatì, e morie ' 



«STANDO as cousas do Cunhale nos termos 
1 que atraz fica dìto, vendo André Furtado 
I de Mendonca, que Ihe nao ficava mais que 
I fazer, senao commetter a fortaleza, e os 
baluartes, determinou de Ihe dar bateria por mar,r 
e por terra. Para o qual effeito.desembarcou em* 
terra com seus esquadróes de soldados mui bem ' 
negoceados, e guiados por um estandarte real, que 
levavam dianle arvorado em urna faoca, e desta 
maneira foi marchando até a tranqueira de pedra, 
que primeiro havia de commetter. E mandou aos 
navios, que estavam no rio, que commettessem jun- 
lamentc o baluarte Branco. O que ludo presies e 
apparelhado, ao som de urna tromberà (que era o 
signal de abalroarem) remetteram cada um por sua 
parte, e combateram os logares, que Ihe foram en- 
nmendados, com tanto animo e exforco, que em 



breve tempo U» ganhada a tranqueira de pedro, e 
OS baluortes ambos, e a pDvoa^ao, e mesqujta, e 
todos estes fones e passos, foram logo fortalecìdos, 
^ardados, e muilo bem vigìados pelos poriugue- 
zes. N"esie combate morreram muitos mouros, eos 
mais se recolheram na fonaleza mal feridos, e de*- 
baraiados. 

Andre Furtado nao cessoti do trabalbo, que titiha 
comecado, antes li go com novas forcas, e grande 
animo mandou combater a fortaleza mui rìjanieDte 
por lodas as panes, de dia e de noute, sem deisar 

auietar os inimigos; os quaes, inda que tao opprimi- 
OS, deffendiam mui valorosamente suas vidas e casa, 
jogando scm cessar com sua artilheria contra os por- 
tuguczes, e gente do Camori, que em roda està guer- 
ra sempre ajudou aos nossos, e com os muitos pe- 
louros, que os inimigos despediam da fortaleza, fa- 
ziam grande damno a loda a nossa gente. Mas oeoi 
isso foi bastante, para deixarem de !hc furar, e «r- 
rombar a fortaleza, com a nossa artilheria das bar- 
cacas, de tal maneira, que jà podiam ser eniradoa 
OS inimigos, peias roturas que tinham no muro. 

Vendo-se )à o Cunhale desbaratado, e quasi en- 
trado, determinou entregar-se ao Camori, sem ha- 
Ter mais briga. O que poz cm effiito aos dezeseìs 
de Marco do dito anno. Para a qual entrega, se 
sballou o Camori com todo o seu arraial (que se- 
riam mais de dez mil nayres) e veiu-se por à pori* 
da fortaleza de urna parte, e André Furtado cobi 
todos OS portuguezes (que seriam mais de mil) vdu 
tambem para a dita fortaleza, e poz-se da outra 
parte, ficando um caminho pelo meio dos doj^ì 
raiaes. Isto feilo, abriram de dentro as por^ 
fortaleza, e velu sahJndo teda a gente, que ^ 
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[entro, desarmada, e foi passando em fileìra por 
cntre os dois exerciios, No firn da qual gente vinha 
o Cunhale cercado de lodos os seus mouros, prin- 
cìpaesi o qual vinha vestido honesla e custosa- 
mente, coni muitas pecas, nianilhas nos bracos, e 
anneis de ouro muito ricos nos deJos, e com urna 
espada nua na niÉio; e d'està maneira chegou até 
..onde estava o capiiao mór e o Gamori; e Irjgo An- 
dré Furtado lancou mao d'elle por consentimento 
do Gamori, e o eniresou aos soldados, para que o 
levassem a bom recado, e mettesscm na gale capi- 
taina. aonde logo foi levado preso, e agriìhoado, 
com outros quarenta mouros dos principaes do Gli- 
nbale, que tambem o Gamori mandou entregar aos 

«prtuguezes, pedindo muito a André Furtado, que 
ICS nao desse a vida. 

Iste feito, entrou André Furtado com o Gamori 
na fortaleza. e disse-Ihe as palavras seguintes. Pois 
V. A. lem respondido com sua amizadc e verdade, 
corno se esperava de um tao grande e poderoso 
rei, corno é, eu em nome d'El-Rei de Portugal meu 
Senhor, liberalmente largo, e dou a V. A. ludo 
iquanto n'esta fortaleza se achar, sem querer d'aqui 
cousa alguma para as despezas d'està armada, nem 
para os soldaaos d'ella, tirando as pecas d'artilhe- 
ria, porque essas havemos de partir pelo meio, co- 
mò ]à temos assentado. O Gamori ficou tao con- 
tente com este oftereci mento, que o nao sabia en- 
■carecer com palavras, louvando muito a verdade, e 
Uberalidade dos portu^uezes. E isto dizia, pelos re- 
ceios, que sempre teve de André Furtado se senho- 
rear de todo o desnojo, que na fortaleza se achasse, 
torpando-o para si, e para seus soidados. Depois 
d'isto foram contadas todas as pe^as d'artilheria, 



dos ao rtdor oorados, e «i 

e &»t» do ^""V*. que i 

fondezar uxfas quriamf*». A <, _ 

(ucr o mesmo CunhiJc, qae proeme escara, | 

na gale castana. 

DqxKs de nido tsto condindo. 
Foxtado do Cainorì, e Tcsi-se pjra'Gfta, J 
em Mia companhia iim sobrinho do Camoq 
do Ntale Cbaralc, para connnnar as pszes | 
cerei entre o ^amorì, e o Estado da lod 
gou à cidade de Góa a treze de Abril do| 
bcnbor de mìi e scùceotos, onde fcu i 
tantas fe«ia$, e alegrìa, quania vtd 
catara pedindo. As pazes foram e 
mouro Cunhalc degoUdo publìcanu 
rer fazer cbrìsiao, sendo admoesiado i 
para isso por muitos reli^osos, que de | 
Ihe foram pregar ao tronco, onde eslava jj 
asum morreu corno vìveu. Sua cabeca f" 
cm urna gajola de ferro, e posta no r 
onde esleve a sua fonaleza, sobre mni 
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Ijepois que André Furtado de Mendon^a par- 
T| tiu de Góa com sua armada para o Cu- 
j nhale, comò fica dito, d'ahì a cinco dias, 
I que foi a oÌto de Dezembro, do anno do 
■ de iSgg, partiu a nào S. Simdo da mesma 
■ para Cochim a tomar a carga da pimenta, 
"(fahi fazer sua viagem para Portugal. N'esta 
me mandou o vice-rei D. Francisco da Gama 
mbarcar, com titulo de capellao, para n'esta via- 
fcm confessar e sacramentar os passageiros d'ella, 
omo fiz. Partidos pois, tivemos tao bom tempo e 
ento, que fomos sempre correndo a costa do Ma- 
ivar, e passamos pela barra do Cunhale, onde acha- 
tios André Furtado surto na bocca do rio; e d'alli 
bmos passando e continuando nossa viagem, até a 
Jarra de Cochim, onde chegamos a salvamento, aos 
lezeseis do dito mez. 
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Cochim é urna cidade mm bem asseniada, si 
haver n'clln "utciro ou ladeira alguma. Està situad 

t'unto do mar ao longn de iim formoso rio, de mi 
)oa aguu doee, posto que alli na burra é salgadi 
por causa das marés, Kstc rio desce de umas se 
ras, a que chamam Gate, cujas aguas sào excellel 
tf^simas e rt-gam niuiia parte das terras de Cochir^" 
fazeiido por cllas ribeiras e ilhas tnui fre&cas, oni 
ha grundes folgas e passaiempos, de que os moti 
dores de Cochim se logram. Ha n'esta cidade qu 
irò conventos de religiosos, s. de S. Domingos, de i 
Francisco, de S. Agostinho e da Companhla; e fói 
da cidade outro de Capuchos. Tem Sé, com s( 
bispo, e conegoi, e ouiras freguezias e ermidas. H 
n'ella multa e boa casaria, e gente mui nobre e i 
ca. Tem quasi tantas mercadorias corno Gòa, pò 
que em seu porto entram muitas nàos e navio 
com as mercadorias, cjuc costumam ir a Gòa. Aq 
carregam as nilos a pimenta, que se apanlia noM 
lavar, e a canella que vem de Ceylao. Antigame 
le se carregava tambem multa canella, que se a 
Ihia nos mattos de Cochim, a que chamavam e 
nella do matto, e jà hoje a nao colhem, pela poui 
valla que tem, por respeiio da muita fina, que ve 
de Ceylao. Finalmente, aqui n'este porto carrega 
as nàos de Portugal a pnncipal caixaria, roupas 
drogas, que da India vem para este reino. 

Por este rio de Cochim acima obra de uma legu 
da mesma parte da nossa cidade, està Cochim 
cima, cidade povoada de gentios, os mais d'el' 
nayres (que é a gente nobre d'estas terras) entre 
q^unes moram lambem alguns mouros e judeus. N'es 
cidade està a córte do rei d'estas terras, onde ordii 
riamente reside, com oqualtiveram sempre os 



_ ezes paz, e amìzade, conservando-a elle sempre 
'GOm muiia iealdade, corno largamente se conta nas 
.ibronìcas da India; pela qual rasao os reis de Por- 
,tugal ihe deram parte dos direitos, que rendem as 
al^odegas na nossa cidade de Gocliim; a qual o 
rei gentìo manda arrecadar por seus feitores, que 
■sili lem. Esie rei vem algumas vezes a està nossa 
'cidade pelo rio abaixo, mui bem acompanhado de 
Tiayres, com suas e:ipadas nuas na mao, e rodelas 
embracadas, do qual modo andam ordinariamente; 
e capitao de Cochim com o mais povo, o recebe 
eotn tanta cortezia, corno se fóra o vice-rei da In- 
dia; e iogo o capitao Ihe entrega as chaves da ci- 
dade em uma salva de prata, em reconhecimenlo 
iÌ3i muiia amizade e irmandade, que sempre teve 
eom OS reis de Portugal; a qual ceremonia ei-rei de 
Cochim estima muito, e tornando as chaves da mao 
So capitao, Ih'as torna Iogo a entregar com multa 
«legna. 

•' Por este mesmo rio acima pela terra dentro està 
urna corda de serras mui grandes, que atravessatn 
toda a india, nas quaes moram muitos christaos 
naturaes da terra, de cor baca. Estes descendem 
d'aquelles, que converteu e baptÌ70U o apostolo S. 
Thomé n'aquellas partes-, e por isso Ihe chamam 
christaos de S. Thomé. D'este glorioso apostolo se 
le, que sendo enviaJo pelo Espirilo Santo a pregar 
18 Evangelho à India Orientai, Iogo se poz ao cami- 
iAo; e depois de pregar e fazer muiia christandade 
iaa ilha de Sacotord, e no reino da Persia, onde foi 
ter, d'alli se tornou a embarcar para a India, onde 
chegou a salvamento, e correndo algumas terras do 
Mafavar, converteu n'ellas muitos gentios à fé de 
;Jesu Christo Nosso Senhor, assim com sua pré- 
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ga^So, corno com muilos tnilagres, quc obrou enti 
elles; e depois de ter baptizado muìios, fez aigùm 
egrcjas, e ordenou-lhe mìnistros, para adminìstr 
rem està christandade. Isto feito, se tomou a en 
barcar para a costa de Charamandel, e foi a_ 
na ddade de Maleapor, povoada de gentios, mi 
popolosa, onde prégou, e converteu a maJor pan 
da gente da terra; entre os quaes fez chrìstao o pr 
prio rei d'ella, e ordenou muitos ministros para a 
lirarem està chrìstandade. 

Nao podendo soffrer os bramenes, sacerdote: A 
gentios, que sua scita se fosse assìm acabando, CO 
tanto descredito de suas pessoas, pois perdiam 
honra do sacerdocio dos iaolos, que possuiam, co 
sultaram comò matariam o glorioso apostolo, KQi 
para si, que com sua morte cessarìa a christan^ 
que fazia: e buscando para isso tempo e occasi 
em que Ihe nao podessem valer os christaos, ci 
ciuaram seu damnado intento, esperando o apos 
lo um dia fora da cidade, onde além de ihe o 
multa pedrada, Ihe deram tambem urna lan^ad 
com que o atravessaram e mataram. E d'està ID 
ndra deu sua alma santìssima a seu amado SentU 
e Alestre Jesu Christo, por cujo amor e fé n 
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jue sticcedeu aos chrisfaos de S. Tlwmé, e de 
fSo recebcram a scila nestoriana, e de sua re- 
icSo a egì-eja romana 



BEPOis da morte d'este glorioso apostolo, per- 
I severou a chrisiandade que deixou feita 
I n'esta terra muìtos annos com grande au- 
gmento, assim de christaos, comò de bìs- 
cos e egrejas, até o tempo etn que outros reis bar- 
baros e infteis vieram tornar posse d'este reino por 
for^a de armas, os quaes destruiram està christan- 
dade, derribando-lhe as egrejas, matando-lhe os bis- 
pos, e grande numero de christaos; e os que pode- 
ram escapar d'està perseguicao, fugiram, e vieram-se 
para o Malavar, onde esiavam os primeiros chris- 
taos, que S. Thomé na India tinha feito; outros fo- 
ram viver em o reino de Cranganor, outros na ci- 
dade de Coulào; outros no reino de Travancor; e 
outros finalmente nas serras do Malavar, situadas pe- 
la terra dentro no reino do Gamori, e deCochim, on- 
de ale agora viveram mui favorecidos de todos os 
reis d'este Malavar, conccdendo-lhes grandes privi- 
le^os e Uberdades, conio aos mais nobres de seus 
reinos; porque na mesma repula^ao eram tidos dos 
.gentios, e particularmente de um grande senhor e 
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m <le loda: escas !» — ^ .-"^::'-<-i 'r. V --:,-, fv- 
que tcB o nuàs mor- 
reiiicfi, e nna tc 
le, por 5U15 cicriic - - 

Cibèca e&tes- chnauo^, * Iht- ^i':r<C':df^ js rr 
hooras e pnvik^a&, que fio|> possueai. De mani 
<me sempre esies dóistaos forsrr! n'e^tes remos 
aos e avaltados pcc geme --'-- - — 
que lodos OS geolios e mo^ 
N'esia perscguìcio, que 
em Mflleapor, foram inort ; ^ __. 

dito, e assun fìcaram sem p^'l^^.^ì e prdaJos, (ju^ 
Ihe adminisirassem os sacramentos. Pdo qu^ r 
peho OS que fiigiram pars o Mì^ìvjf manJ^iC 
pcdir ao patriarcha de Rab\ 
de bispo, que governasse e .: 
que csiavam swn pastor; e . 
zcr a tao )U5ta peticào. Ihe nj.iu-ij . 
ordenasse alguns saccrJotcs e mini^ 
to divino, corno de feiio ordenou. L. 
se 5U!itentou esia chrisiandade niiiìtoi 
dadcirn e caiholica douirirta, até o tempo un <.jue 
se Icvaniou em Constaniinopla o falso pattiarail 
NcNlor, cotn suas herezias e falsa doutnna. .1 q-J 
foi lavrando, corno peconha, atc ch:j 
Babylonij, onJe foi recebida, e d'a! 
e ensinada a estes chrisiSos do M 

forum creados e susienlados ateo - .■ vi^ .._. 

cm o qual morreu o uilimo bispo {lesionano, qui 
tiveram, chamado Mar Abraham. Por cuja morUi 
arcebispo de Gòa D. Fr. Aleixo de Menezea, k 
visitar pessoalmenie està christandade, e lomo" 
posse d ella, e celebrou Synodo em Dìamper, tega 
principui, onde moram estes chrisiaos, no 



_^a[n presentes tod.os os ecclesiasticos d'està 
ÌStandade, e quatro procuradores de cada povo; 
l'este Synodo se pronibiram, e refutaram muUos 
' 5 e costumes depravados, em que viviam es- 
risiaos, seguindo os erros do falso Nestor, que 
muitos, com OS quaes viviam em tao grandes 
; e cegueira, que parece Ihes fallava jd o pro- 
lume naturai e da razao, corno se póde vèr em 
is dos que se seguem. 

imeiramente negavam a virglndade de Nossa 
Lora, e a Encarnacao do Verbo Divino, e a 
■acao das imagens, porque nenhuma tinham, 
veneravam mais que a Cruz ; e diziam que os 
is, que eram passados d'està vida, nao vìam a 
nem haviam de gosar de sua gloria, senao de- 
ultimo juizo universa!, e que ale entao es- 
no paraizQ terrea], e os màos que morriam 
peccado, nao iam logo no inferno, mas que esta- 
Junto ao paraizo terreal em um logar escuro, até 
■a do juizo, no "qual haviam todos os condemna- 
^juDtamente ir ao inferno. Seus bisgos eram chal- 
de nacao, mandados pelo pairiarcha de Baby- 
, a quem obedeciam. Estes vendiam os sacra- 
35, concertando-se com quem os havia de re- 
r, em pre^o de dinheiro. Nao tinham mais que 
sacramentos, de que usavam, que eram os do 
:ismo, Eucliaristia e Ordcm, No do baptismo 
:etiiqm mil erros, porque niio baptizavam as 
;as de oito dias, senao de muitos mezes e an- 
e outros se nao baptizavam, por nao ter di- 
para pagar aos sacerdotes, que os haviam 
laptizar, e sem serem bapiizados iam li egreja, 
immungavam com os baptizados, sem Ihe ser 
prohibido, Nao se confessavam, nem usa- 
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vam do sacramento da uncao, nem do chrisma, 
ncm de oleo santo no baptismo. Em logar de con- 
fissao tinham no melo da egreja um brazeiro, oode 
OS que se queriam purìfiiiar deìtavam incenso DU 
brazas, e se perfumavam, tendo para si, que con 
aquelle fumo se Ihe tiravam os peccados. Os sacff* 
dotes se ordenavam de dezesete até vinte annos. 
■ Diziam missa com vinho de palmeira, e com bolo! 
de farinha de irigo amassados cotn azeìte. Nao di- 
ziam missa mais que dez ou doze vezes no anno. 
Nao obrigavam o povo a ir a egreja, nem ouvir mis- 
sa. Depois de sacerdotes casavam, e se Ihe morrian 
as mulheres, podiam casar outras vezes. NaoM 
apartavam das mulheres o dia que haviam de cele- 
brar. Seus vestidos ordinarios eram umas ceroulas 
grandes, brancas, e urna camisa solta por cima d'el- 
tas, e urna capa branca e comprida. Trazìam gran- 
de» coròas na cabeca. Comiam às quartas e sexifls 
feiras peixe sómenCe, e todos os mais dias podiam 
comer carne. Jejuavam a quaresma, comeqando da 
quinquagesima. Nao usavam a ceremonìa dacìnza, 
de que nós usamos. Nao comiam em toda a quares- 
ma, nem no advento mais que urna so vez ao sol 
pOsto; nos quaes tempos nao comiam peixe, nem 
OVOs, nem cousa de leite, nem chegavam a suas 
iriulheres. Se quebravam um dia de jejum na qua- 
resma, ou no advento, cuidavam que jà tinham que- 
brado o jejum todo d'aquella quaresma, ou advcD' 
io; e por isso nao jejuavam os mais dias, que Ihe. 
réstàvam dos ditos tempos, tendo para si que Ihe. 
rigo aprovertava o jejum, nem peccavam de nevo,: 
deixando de jejuar, Nao jejuavam os dias santos, 
que vinham em'dia de jejum. Guardavam os cSas- 
dt Pesti* da* priméiras vesperas até as segundas sé- 



mente; de maneira, que no mesmo dia de festa de- 
pois de vesperas, jà nao era dia santo, e podjam 
trabalhar até noute. As mulheres, que pariam ma- 
cho, nao entravam na egreja senao d'ahi a quaren- 
ta dias, e as que pariam femea, depois de oitenia, 
guardando n'isio o costume dos iudeus. O homicida 
voluntario ficava excommungado para sempre de 
excommunhào maior, e d'ella nao podia ser absolto, , 
nem na bora da morte, Outros muilos erros e su- j 
persti^Ses linham, que por abreviar deixo, dos quaes 
todos-pela misericordia de Deus hoje estao aparta- 
dos, e reduzidos à obedJencia do Papa, guardando 
em tudo as ceremoiiias da egreja romana, da qual 
havia mais de mil annos, que estavam apartados, 
corno constou de seus mesmos lìvros, que se viram 
no SvTiodo, que tenho dito. O qual fructo, e reduc- 
cao d'està egreja, se deve ao arcebispo de Gòa D. 
Fr. Aleixo de Menezes, que os reduziu com multo 
traballio e contradiccao; porque passando por todas 
as difficuldades, levou ao cabo està obra tao heroi- 
ca, pela qual terà o premio de Deus, e o louvor dos 
homens, que entendem de quanta importaocia foi. 
E para que està christandade se conservasse com 
mais firmcza, no estado era que fìcou reduzida pelo 
Synodo, foi cleito em bispo d'ella o Padre Francis- 
co Roz, a peticao do mesmo arcebispo D. Fr, Alei- 
xo, e confirmado pelo Papa Ciememe Vili, pela 
noticia que tinha da lingua suriana, ou suriaca, em 
a qual estao escriptos os livros de que usam os 
ecctesiasticos d'està christandade, chamados Cas- 
sanares. O qual bispo foi mui bem recebido n'esta 
egreja da Serra, assini do ecclesiastico, comò do 
secular; e todos hoje vivem na fé cathoUca, corno 
OS mais caiholicos da egreja romana. 



CAPITULO XX 

De corno nos parlimos de Cochim para 'Portugaì, i 
do que nos succedcu até os baixos das Chagas 



HSTivEMos n'esta cidade de Cochim trioia e 
I quatro dias, tornando a carga da nào, e ne* 
Igociando todas as mais cousas necessarias 
1 para tao comprìda viagem, corno é a da In- 
dia para este reino, em que se gastam ordinariamente 
sete mezes. E depois de ludo aviado, partimos da 
barra de Cochim em a ndo S, Simao aos dezenoved^ 
Janeiro, do anno do Senhor de i6oOjnaqual vìnttapor 
capitao Diogo de Sousa, nobre e exforcado cavalleiro 
do habito de Christo, naturai de Vianna de Camìnha; 
o qual tinha servido a Ei-Kei nas armadas de PortUgal 
de capilao de navios muitas vezes. Por piloto vilSia 
JoSo Pires, mui certo e confiado em seu sol, e mui- 
acertado em sua navegaijao; e por mestre Antomo 
Diaz, mui esperto e grande vigiador, diligente, e bom 
officiai d'este officio, e sobretudo homem de boa CQOr 
scicncia. Vinham mais n'esta nào cento e cincoenia 
pessoas, s. cento e cinco portuguezes, assìcn passa- 
geiros, Como da obrigacao da nào, e os mais escravos. 
Indo pois assìm continuando nossa viagem, aos 
vìnte e trez do dito mez, vimos urna iiha das de Ma- 
male, situada em nove grdos e um ter^o da bai^ds do 



Norte, a qiiai iinha de comprido duas legoas, pouco 
mais ou menos, de terra raza, mui verde, e fresca ao 
parecer, pelos muitos palmares que tlnha. O dia que 
vimos està ilha, vimos urna ndo longe de nós, que nao 
conhecemos, mas depois soubemos na ilha de Santa 
Helena, onde nos aJLintamos, que era a n^o Concei- 
cao, de nossa companhia. Fomos passando ao longo 
desta ilha (que dìziam ser habitada de mouros e gea- ■ 
tios) com multo bom vento, e com elie navegamos ( 
até cinco gràos da banda do Norie, onde nos acalmou 
o vento de modo, que andamos n'esia paragem quiti- 
ze dias, padecendo grandes calmas e multo enfada- 
mento, por nao fazermos viagem; mas depois nos 
tornou o vento prospero, com que chegamos d llnha 
equìnocial, e a passamos sem traballio algum, aos 
vinte e irez dias de Fevereiro do mesmo anno. 

Aos vinte e cinco dias do dito mez passamos pela 
altura dos baìxos das Chagas, os quaes vinhamos 
bcm receiando e temendo, por serem multo peri- 
Eosos. N'estcs baixos se perdeu aniigamente a nào 
S. Pedro, vindo da India para Portugal; e dizem os 
que se n'elles perderani, que sao cinco iìhas razas, e 
a maior parte d'ellas allagadi^as, entre as quaes ha 
canaes, por onde póde entrar qualquer nào de mare 
cheia. Ao mar d'estas iihas estao grandes restingas 
de areia d'algumas partes, e d'outras grande parcel 
e arrecifes de pedra mul perigosos. Entre esias illias 
amanheceu um dia a nao S. Pedro, vindo navegando 
com multo pouco vento, quasi em calmarla, e quando 
descobriu o dia achou-se dentro em um canal d'estes, 
jumo de uma d'estas ilhas, para onde o mar a encos- 
tou, dando com ella em terra, de modo que ficou mela 
descoberta. No que Deus inda favoreceu muito aos 
que D'ella vinham, porque assim corno virou para a 
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banda. da i!ha, se virara para o mar, enchera-se loda 
d'agoa, e aDbgara-se muila gente, e nao se poderam 
aprovcitar da madeira e cordoalha da ndo, e dos 
mamimentos d'elta, corno depois fizeram. 

Tanto que a néo fez assento, desembarcaram 
todos na mesma Ìlha seni pcrigo algum, e fizeram 
n'ella choupanas e lendas, cm que se aposentaram, 
e lìraram da néo todo o arroz e lodo o mais manti- 
mento que poderam, e toda a cordoalha^ madeira, 
e pregadura, que se pode tirar, e ccm ella armaram 
um navio sobre o esquife da néo, ajudando-se para 
isso lambem de multa madeira, que cortaram em urna 
d'estas ilhas. Este navio foi em parte calafetado com 
seda da China, que vinlia na mesma nào para este 
reino, e breado com beijoim. por nao haver breu 
nem estopa em abundancia. E depois de estar avia- 
do de todo o necessario, metteu-se n'elle toda a gen- 
te da nilo, e fazendo-se à véla, tcrnou para a India, 
aonde chegou a salvamento, deixando na dita ilha. 
muita fazenda da odo que nao coube no navio. 

N'esics baixos havia muitos palmares. carregados 
de còcos, que mostravam serem }à em algum tempo 
habitados, e hoje sao deserto^ e deshabilados, mas 
nao de passaros, porque affirmavam os que se acha- 
ram n'esta perdicao serem tantos, que cobriam as 
praias d'estes baixos, e tao pouco espantadicos, que 
nao fugiam, nem haviam medo da gente, pelo des- 
costume que tinham de a vèr. Os ovos d'estes pas- 
saros eram em tanta abundancia pelos campos t 
praias d'estas ilhas, que nao podiam andar por ellasf 
Sem OS pisar ; o que nao foi pouco remedìo para est* 
gente, pois d'estes ovos e passaros se sustentaraU 
multo tempo. Havia mais n'estas ilhas urna casta d( 
caranguejos da terra, que viviam em covas, os quaeJ 



eram tamanhos quasi corno urna rodella, cujas per- 
nas e boccas eram de tanta grandeza, que abarca- 
vam urna palmeira, e subiam por ella acìma, e cor- 
tavam um cacho de cócos coni a bocca, e deixan- 
do-o Cabir de cima no chao, tornavam a descer pela 
palmeira abaixo, e tirando-lhe as cascas com as boc- 
■cas, abriam todos os cócos, e comiam-lhe o miolo. 
D'estes caranguejos comia tanibem està gente que à 
se perdeu, e dizia que eram multo gordos e sabo-r 
rosos. Todas estas cousas me contaram alguns ho- j 
mens, que se acharam n'esta perdicao, particular-J 
mente Antonio Negrao, que era o contramesire d'està 1 
nào S. 'Fedro, e foi o principal na armacao do navio, " 
que tornou à India, em que se salvou està gente, de- 
pois de estar n'estes baixos mais de seis mezes. N'esta I 
perdicao da ndo S. 'Fedro se achou um religioso da I 
nossa ordem, o qual foi grande parte da salva^aoil 
d'està gente, porque andava sempre animando a to- 
dos, prrigando-lhe e incitando-os a trabalhar no na- 
vio, que se fazia, em que alguns se mostravara des- 
cuidados; e particularmente com os que n'esta per- 
dicao adoeceram, mostrou que tinha herdado a cari- 
dade de nosso padre S. Domingos, porque a mais 
d'està gente adoeceu de camaras, por causa dos ruìns 
maniimentos que comia, e o padre foi sempre seu en- 
fermeiro, curando a todos, e buscando-lhe o necessa- 
rio e lode o possivel remedio, que em tal deserto se 
podia achar para suas enfermidades, e elle em pessoa 
OS alimpava, e Ihe lavava a roupa, e foi causa de ha- 
ver entre todos muita paz e conformidade, alalhando 
a muitas dissensóes, que se ordenavam, porque bem 
entendia que se em tal afflicijao nao fossem todos 
unidos em um corpo, e amizade, nao poderiam sahir 
d'atjuelles baixos desertos em que esiavam. 
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SEPOts que passamos os baixos das Chagas, 
1 de quc fallei no capilulò passado, fomos 
I seguindo nossa derroia com niuito bom 
I tempo; e logo o seguirne dia, que foram 
vinte e seis de Fevereiro, vìmos o mar cheio de uns 
passaros, que nos enfadaram tnuito, porque cuidi* 
mos seriam dos mesmos baixos, que porventura nos 
6carìam inda pela prSa. Mas o piloto nos tirou logfl 
d'està duvida e sobrcsalto, affinnanJo que tinhamtfl 
passado }à. os baixos e que os passaros que viamoa^ 
eram de duas ilhasì, que n'aquella paf-iigem estatfam^ 
chamadas Duas Irmas. Pelo que fomos nav^egandQ 
mais desassombrados, e com o mesmo vento t, 
popa, sem aciiarmos baixo, nem cousa, que nos des- 
se trabalho. Aos vinte e nove do dito mez passa' 
mos pelos baixos dos Garajaos, que estao etn deze- 
sete grios, e um ter^o da banda do Sul; os quacs 
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^fcem syo muito perigo.oì. N'esta carreira da Li- 
i ale a ilha de S. Lourcn^o eatao oulros muitos 
^os tambem perigosos, de que nao livemos vista, 
Sto sao OS baixos de S. Miguel, os da Saia de 
'Tha, e os de Nazareth, c(ue todos ficam d mao di- 
\ quando vimos da India, tirando os das Cliagas, 
1 fìcam a esquerda. Aos dois dias de mar^o pas- 
feos pela ilha de Diogo Rodrigues, que està cm 
, e um terco da banda do Sul, Na qual 
^agem nos entrou tao grande vento, que nao po- 
wios navegar mais, que com os papafigos a melo 
listo; e d'està maneira, fomos correndo o mar da 
', de S, Lourenqo. E aos cìnco dias do dito mez 
fi&ios Leste Oesie com a ponta da mesma ilha 
TS. Louren^o, a que chamam S. Romao. E logo 
;quj fomos em busca da terra do Cabo de Boa 
jeran^a com muiio bom vento etn popa, e multa 
' "j. 

i vinte dias de Marco do dito anno, tivemos 

t dà terra firme do Gabo, em trinta e quatro 

8 largos; onde nos acalmou o vento, com que até 

) tinhamos navegado^ e alli andamos à vista da 

cinco dias, com tao pouco vento, que quasi 

bulliamos. E no firn d'elies nos deu urna 

fedissima tormenta de vento contrario pela prSa, 

"l que tornamos para Iraz. E o dia seguinte vira- 

!l sobre a terra, onde cliegamos ao sol posto, e 

Slinadas as vclas, estivemos ao pairo dois dias, 

ntados da terra obra de cinco ou seis legoas. 

fe vendo que o tempo nao abrandava, antes cada 

rcrescia mais, e a nossa ndo posta d'aquella ma- 

pa ao tìmbate dos mares se abria com os grandes 

Bn^os que dava, tornamos a dar o papafigo da pròa, 

s fàgindo aos mares, e ventos em popa, arri 
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r mente, que aquillo nao eram peixes, senao diabos, 
porque nunca taes peixes, nem de laes figuras se vi- 

I ram no mar, nem em laes tempos de tormenta an- 
dam peixes sobre as oodas, antes fogem d'ellas e se 

' vao abaixo, onde nao sejam maltratados do quebrar 

I dos mares. 

I Aos sete de AbriI, que foi o ultimo dia da tormen- 
ta, deu um mar banzeiro dentro na nào, que a teve 
quasi allagada de todo, onde cuìdamos ser chegado 

I DOSSO ultimo firn. Com este mar ficou o convés da 
nào t3o cbeio de agua, que tudo quanto n'elle havia 
oadava, e o batel, que vinha no mesmo convés amar- 
rado, quebrou as dragas por onde estava preso, e 
com OS balancos, que a nio dava, elle tambem dava 
- de urna parte para a ouira tao grandes paneadas nas 
bordas da mesma nào, que foÌ mercè de Deus nao a 
abrir ou arrombar. A este perigo. accudìu logo toda 

' a gente da nào, occupando-se uns em alìjar ao mar 
quanto fato, caìxóes, e barrìs andavam nadando no 
convés, outros em ter mao no batel, que tambem an- 
dava nadando, corno lenho dito; mas antes que tives- 
sem mao n elle, tomouo sola piloto entre si, e a borda 
da n^o, e quebrou-lhe uma perna e um bra^o e a 
um gruniete escaliou uma perna com um prègo. E 
com este desastre foi Deus servido, que cessou a 
tormenta. E !ogo no mesmo dia, que foi sexta-feira 
depoìs de Paschoa, levaram as vergas e velas aci- 
ma, e largas ao bom vento, que vinha entrando em 
popa, comecamos a navegar em altura de irinta e 
Ires grilos, com tanta alegria, quanta era razao que 
tivesse quem linha escapado de tao penosa e espan- 
tosa morte, corno tanias vezes n'estes dias se Ihe tì- 
nha representado. 
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^ da bandii do Sul. E' urna terra grossa, muilo 
parda, e malenconisada, sobre a qual estao 
[as arvores juntas, ao modo de um bosque, do 
. vem correndo para o Noroeste urna penta de 
i grossa até o mar, onde acaba muito ingreme. 
> alto da serra faz uma cabe^a grande, lan^ada 
lySo sobre o mar, que parece sombreiro. Aqui 
ha poma é o proprio cabo das Agulhas. Na ter- 
S'este cabo esl^ uma mancha de terra branca, 
; pedra, da banda de Nordeste; e da banda de 
^ tem uma lombada, que vae correndo ao lon- 
^o mar, até acabar em urna ponta delgada, que 
em lan?a ao mar comò cabo ; d'onde se vae fa- 
uma enseada, que terd seis legoas de boca. 
Ibuì fomos navegando para o cabo de Boa Espe- 
}%, ao longo d'està costa, que loda é montuosa, 
^ia de grandes e medonhas serras, até que che- 
uma ponta de terra grossa, que lanca muito 
a que os marinlieiros chamam cabo falso, 
?muita similhan^a que tem com o cabo de Boa 
_fcranca. D'este cabo falso para deante se faz uma 
fenseada, cuja ttTa em roda è de grandissimas ser- 
ras; e no firn d'esi^ enseada cometa o cabo de Boa 
Esperanca de serra-' lalhada com o mar, sobre a 
qual se faz uma mesa comprida, e na ponta d'ella 
uma grande baixa, rasa, e multo comprida, e logo ■ 
se segue oulra grande serra, com dois monles mais 

fequenos ao pé, defronte dos quaes fica o cabo de 
oa Esperanca, lanijado ao mar corno iiha, 
A s'egunda feira logo seguirne, dia de Nossa Senhora 
dos Prazeres, que foÌ a dez de Abril do dito anno, 
pela manha ao sahir do sol nos deu a Vjrgem Nos- 
sa Senhora perfeito prazer e alegria, porque n'esse 
no tempo passamos o cabo de Boa Esperanca, 
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A vista do qual me revesti, e logo disse missa » 
na nào. A qual acabada, deu o piloto boa viageni 
ao passar do cabo, corno é costume. E logo o a- 
piiao mandoQ abrlr a carta de regimento do vice-fei 
da India, que todas as nàos trazem fechadas e sd- 
ladas, até passar este cabo, e depois de passado as 
abrem, para saberem a derroia que hao de seguir 
d'alli até Ponugal. A qual carta aberta pelo capitao 
deanie dos officiaes da néo, e lida pelo escrivSo da 
mesma nào em voz alta, dizia: que fossemos à ilha 
de Santa Helena, onde esperariam umas ndos pelas 
outras, até o derradeiro de Maio, dando mais ou- 
tros signaes e divisas, que haviam de ter, para se- 
rem conhecidas e differencadas das dos inimigos, qut 
aquì nao é necessario decìarar. 

Depois que tivemos passado o cabo de Boa Espe- 
ran^a, fomos navegando com muico bom tempo para 
a ilha de Santa Helena. E aos vinte e trez do dito 
mez vimos um navio, que vinlia do rio da Prata, 
em altura de dezeseis gràos, e fazìa sua viagem para 
Angola; com cuja vista se alvorocj-^u toda a gente 
da ndo, e veiu a bordo para vèn-o navio; eritrea 
qual se poz um moco na bordn^da ndo tao descui- 
dado, que cahiu ao mar, sem Ihe poderem valer, 
nem accudir por ser muito grande o vento, e os 
mares, e a ndo ir muito despedida. De modo, que 
alli nos ficou aquelle mo^o nadando e bracejando 
subre as ondas, com muìia lasiima e dòr, dos que 
o viam ficar, sem Ihe poder dar remedio, mais 
que encommendar a Deus sua alma. O navio che- 
gou a nós d'ahi a cinco ou seis horas, e veiu Cora- 
nosco até a ilha de Santa Helena, onde chegamw 
aos vinte cinco do dito mez de Abril, urna terca feira, 
às trez horas depois do melo dia. Na qual ili 



_s duas nàos ancoradas no porto da Agoada, de- 
bite da ermida; as quaes estavam etnbandeiradas 
Jvermelho, e mui soberbas, e tinha cada urna d'ellas 
i ordens d'artilheria por banda. Com cuja vista 
_ nos mui trisles, porque bem entendemos logo 
fem nàos de inimigos; mas jà eniao nao podiamos 
ptar de ir ao mesmo porto, onde elles estavam, 
por Ihe nao dobrar o animo, vendo que Ihe 
feiamos, corno pela muita falta de agua, que trazia- 
e para beber. Pelas quaes razSes fomos a elles, 
iirando for^as e animo, pela necessidade em que 
il viamos; e lan^amos ancora perto d'elles, a tiro 
Eniosquete. 




Da briga que livemos com os hoUande^es n't 
de Santa Htlena 



■ANTO que fomos lancandu ancora 
T d'està ilha de Santa Helena, lo| 
1 amarrou urna lancha das n; 

I dezes (porque elles eram os que 

vam fazendo aguada) e veiu-sc remando paranti; 
e Como esteve peno, que se podìa ouvir sua etn- 
baìxada, disse um dos que vinham na lancha em 
voz alta, e lingua hespanhol mui clara, que todos 
eotcndemos; o senhor capiiao niór d'aquellas diiflS 
nàos, que alli estao surtas manda dizer a todos 0? 
que n'essa nào vem, que logo se Ihe entregaem seo 
peleja, e que o capitao d'ella se metta no seu esquife, 
e Ihe va fogo dar a obcdiencia, e a cntrega da nio; 
e seoao por forca e mal que Ihe pese, lli'o fari T 
zer. O nosso capitao Ihe mandou responder, que 
chegassem mais peno, para Ihe dar a resposta, de- 
terminando de Ih'a dar com um pelouro 
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cSo, que jd se estava boroeando para isso. O que 
elles eniendendo, voltaram para as suas ndos, e met- 
tendo-se n'ellas, logo ambas dispararam sete ou oito 
pe^as de artilheria grossa sobre nós. Dos quaes pri- 
meiros tiros se espantaratn os nossos marinheiros, que 
andavam por cima das vergas tornando as vellas, de tal 
maneira, que as largaram, e deram comsigo em baixo 
com tanto impeto, que foi mercé de Deus nao se 
fazerem em pedacos, e de baixo com muito traba- 
Iho se acabaram de recolher as vellas, e se amarrou 
a nào. N'este combate foram os inimigos continuan- 
do sem descan^ar, fazendo-nos sempre muito dam- 
no, porque aiém de nos matarem dois homens, cor- 
taram o mastareo de proa, e os estaes ambos da 
nào, e quasi toda a enxarcea, cordoalha e appare- 
Ihos e passaram o masto grande com um pelouro 
pelo meio, romperam as vellas, e cortaram as an- 
tennas, que vinham pela borda da nào, com que fi- 
camos de todo desapparethados para poder navegar. 
Com este estrago multa pane da gente da nossa 
TìÀo estava tao desmaiada, que em vez de ajudar 
aos poucos, que trabalhavam com mais animo, se 
escondiam pela nào, e nao appareciam. Nem basta- 
vam admoesta^Óes e reprehensóes do capitao, e de 
outros soldados exforcados, que allì vinham, para se 
animarem, antes alguns se pozeram da banda de 
fora da néo, e se quenam embarcar no navìo do 
Rio da Prata, que tinha vinclo comnosco, para n'elle 
fugirem secretamente de noiie, dando-se jà por des- 
baratados e perdidos. Vendo isto um exfor^ado e 
nobre cavalleiro, que na nào vinha, chamado Pero 
Gomez d'Abreu de Lima, veiu-se a mim (que n'este 
tempo estava ao pé do masto grande em pé, con- 
fessando multa parte da gente da ndo, que junta- 
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mente e&nndo com ss armas nas roSos» se armavi 
tambctn daa espirituaes) e tomando-me de pmi, 
dì%3c-me, que svisasse ao capitao, da gente oue fu- 
si» para o nivio e deixava a ndo, o quc elle nìo 
tazia em pessoa por estar algum tanto diiTerenie com 
elle. Pelo quc me fui logo ter com o capitao, e tó 
!he conta do quc passava. Ao que elle logoaccudJu 
com multa dìlìgencia, mandando recolhcr para a d^ 
a todos OS quc estavam no navio, e largar a dstìo 
por um cabo, que ficas&c longe da ndo, de modo, 
quc nìneuem se podesse tornar a elle. 

fato (cito, vendo o capitao tanta fraqucza e dea- 
maio, oa maior parte da gente da ndo, determinoa 
(deixando reprenensóes e amea^as) ieval-os por ou- 
tra via, e foÌ que Ihe mandou trazer ao convez da 
nào muiio biscouto branco, e «nho, para que todos 
comessem e bebessem, e se exforqassem paraotra- 
baiho da briga. O qual remedio foi exceileniìssimo, 

Jiorque tanto que comecaram de corner e bcber, 
oram tornando tanto animo e exfonjo quc pareciam 
Icóes bravos, e gritavam, dizendo mil roncas contra 
OS inimigos, e pediam ao capitao, que os fossetnos 
abalroar, e commetter com a nossa nào. Finalmente 
com este ferver, aiudaram a carregar a anilheria, e 
pelejar com ella mui exfor^adamentc, sem havereni 
mede dos infinitos pelouros dos inimigos, que en- 
travam na nossa nào tao basios por emrc nòs, qu£ 
foi milagre, e mercè mui grande de Deus nSo aca- 
barmos alli todos. 

Os hoUandezes, vendo o grande damno que re- 
ccbiam da nossa anilhena, determinaram de sc des- 
viar d'ella. Para o qual effeito tomaram urna ancor» 
da sua ndo mais pcquena, em urna lancha e foratn » 
lan^ando àvante das suas ndos. E atoando-sc '' 
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'està briga, que tivemos com os hoUande- 
zes, aconteceram casos espantosos, de pe- 
louros, que entraram na nossa ndo. Um 
pelouro de bombarda de ferro coado deu 
no camarote do piloto, esiando elle dentro repou- 
sando sobre a cama, do muìto trabaiho que tinha 
levado a maior parte da noute ; o qual pelouro fez 
dentro no camarote grande estrago, e passando-lhe 
por cima dos pés, veiu ter junto A cabeceira, onde 
parou, sem fazer algum mal ao piloto. Outro pe- 
louro entrou por urna portinhola de urna bombar- 
deira do convez da nóo, onde estavam actualmentc 
sete Oli oito pessoas carregando urna peca de arti> 
Iheria, para a embocarem pela mesma portinhola, e 
passou por entre loda està gente, sem fazer mal a 
alguem; o qua! pelouro era de ferro coado e tioha 
de peso irinta e dois arrateia. Outro pelouro pas- 
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sou por entre as pernas de um grumete, que andava 
sobre a xareta, recolhendo os cabos e polleatne, 
que cahiam do masto grande, cortados dos pelou- 
ros dos inimigos, sem Ihe fazer damno, nem mal 
algum, mais que assonibral-o. Dm soldado chama- 
do Fernao Baracho estava sobre o chapitéo em pé, 
e linha um arcabuz nas maos com a bocca para ci- 
ma, e estava encostado n'elle, sobejando-lhe por 
cima do hombro quatro dedos da bocca do arca- 
' uz; e estando d'està maneira fallando com outros 
soldados, veiu um pelouro dos inimigos, e pas- 
sou-ihe por cima do hombro, sem Ihe fazer mais 
damno, que !evar-lhe fora a alheta da roupeta, que 
tinha vestida, e a bocca do arcabuz redonda, corno 
se a cortaram com urna faca; nem menos fez mal 
aos circumstantes, que com elle fallavam. Todos 
attrìbuìmos o bom successo d'esles casos a arandes 
milagres que a Virgem Nossa Senhora do Rosario 
obrava n'esta ndo, a qual todos tomamos por advo- 
gada, e valedora n'esta brigc, tendo sua imagem em 
um retabulo pintada, e pendurada no meio do masto 
grande, à vista de todos, para se encommendarem a 
ella, e animarem com sua presenca a pelejar contra 
OS inimigos. Todos estes pelouros eram de bombarda, 
uns de ferro coado, e outros de pedra, mui grandes, 
outros de picao com duas pontas de ferro agudas, e 
outros de cadea, com que nos cortaram a cordoalha. 
Depois que os inimigos desappareceram, que seria 
as trez horas depois do meio-dia, foram os carpin- 
teiros e calafates pela banda de fora da nào, a tapar- 
- Ihe os buracos, que os pelouros dos inimigos tinham 
feito no costado; dos quaes acharam sete ao lume 
d'agua, por onde entrava muiia dentro na nào, e 
ipr alli nos poderamos alagar se a briga durara mais 
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tempo. Isto feiio, mandou o capila» alguQs soldadot 
e marinheiros a terra no esquifc da aio, pars qtK 
descobrissem a ilha, e irouxessem novas do que n'el- 
la achavam; os quaes toroaram com grande festa e 
alegria d'ahì a obra de duas boras com o esqutfe 
enramado, e carregado de figos maduros exccUencs- 
simos e agua fresca da ribeira, e duas cabras, quc 
ficaram aos inimigos, prezas ao pé d'urna tìgucira. 
Coni o qual refresco alteviamos muita parte do tra- 
balho passado. 

O dia seguirne fomos a terra o capìtao e èu, e 
muita pane da gente da nào; onde desembarcsndo, 
fomos logo a ermìda de Santa Helena fazer oracao, 
e dar gra^as a Deus pelas muitas e grandes mercés 
que nos tinha feito, livrando-nos de Unios perigos, 
assìm de fogo, corno de agua, pelos quaes passa- 
mos n'esta viagem. Depois que tìzemos ora^ao, dcs- 
pregamos das paredes da ermìda urna grande quaa- 
lidade de letreìros e rotulos, que tinham allì deìxados 
OS inimigos, em que contavam sua viagem, e corno 
tinham sahido de sua terra, que era HoUanda e 
Geilaoda, pelo que soubemos entao que os inimigos 
eram hoUandezes. Logo depois d'isto desenterramos o 
caixao dos ornamentos (que setnpre alli fica enterredo 
em logarsabido dos portuguezes) e deiiamol-os a cu- 
xugar, e assoalhar da humidade, que tìnham, e varre- 
mos, e enramamos a ermida, na qual nao achamos 
fello damno algum, antes achamos um lettreiro em 
linguagem castelhana, que dìzìa: Yo Juan -l^oberlo 
no hago ma! a està Iglesia, porque soy christiano, 
j- lemo a Dtos, que me ha librado de muchos baxos, 
ado me he vìsio perdido en està tiiagc, y ami wdl 
me ha librado de captivero de la laoa, adà ettUPt 
caplivQ seis meies^ a punto de me sacaren la vidi 



cada dia. E o caso foÌ, que estes ladro» foram a 
laoa a fazer resgate, e carregar as nàos de pimen- 
ta, e de massa, com patacas falsas de cobre multo 
bem prateadas, e depois de terem a carga quasi fci- 
ta, foì conhecida pelos iaos a falsidade das pata- 
cas. Pelo que prenderam a todos, e tomaram-Ihe 
outra vez as mercadorias, e queriam-lhe tambem to- 
rnar as nàos. E està foi a causa, porque estiveram 
seis mezes captivos, até que chegaram ao dito porto 
outras nàos de sua companhia, e fizeram as pazes, 
dando outras patacas boas em resgate das fazendas 
quetinhamcoraprado os falsarios.Eesta historiasou- 
beoios de outros hollandezes, que vieram ter a este 
porto de Santa Helena, estando nós aìnda n'elle, 
corno abaixo contare). 




nEPOis que tivemos concertada a eri 
I mos passeiando pela ilha, por eni 
i gueiraes, que estavam carregados 
I excellentissimos, maduros e regoados,' 
tros ]i passados em as fìgueiras; dos quaes manda- 
mos collier boa qusniidade, e assentados ao tongoda 
ribeira descansamos todo aquelle dia e cometnoa 
d'elles, e o mesmo fìzemos o tempo que alli estivc- 
mos, dormindo em terra muiios dias, cotn uiuiW 
alegria, festejando o bom successo, qu 
linha dado. Alguns d'estes dias se nzeram n'esu 
ilha grandes cacadas de porcos e leìtóes, cabras e 
cabrilos; os quaes todos se tomavam acosso e is 
maos, de cuja carne todos comeram abuodaniissi- 
mamente emquanto alli esiìveram, e alcm d'ìsSO 
trouxeram muita copia d"csta caca vìva, de que vie- 
Io ale Portugal, Outros d' ' " 
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pescanas, em que se tomavam muitas la- 
fctas, e muito peixe mui gordo e boro, assiro para 
■.Corner logo, corno para seccarem escalado e sal- 
ico, para a matalotagem, d'allì até Portugal. 
■^os trinta dias do dito mez de Abril, chegou a 
ia ilha a nào, que tinhamos visro no cabo das 
julhas, que era a nào "Pa;; da nossa companhia; 
jual vinha fazendo muita agua, e por essa razao 
> podia bcm governar; e essa foi a causa porque 
^ pòde aquelle dia chegar a nós, quando espera- 
j por ella no dito cabo. 
s trez dias de Maio chegou ao mesmo porto '3 
I Conceicao, tambem da nossa companhia; &ì 
fell soubemos entao ser a ndo que tinhamos visto ! 
DIO das ilhas de Marnale, quando sahimos de Co- ] 

i^os quinze do dito mez se partiu de nossa com- 
lùhia para Angola navio do Rio da Prata, que 
vindo comnosco a està ilha, quando n'ella 
jbamos OS hollandezes. 

Aos dezeseis do dito mez chegou a està mesma 
t a ndo capitaina S. I^oque, que tinha partido de 
ia dia de Natal, e veiu pela via de Moijambique, 
1 que gastou peno de cinco mezes por causa das 
muitas calmarias que achou na viagem, N'esta nào 
vinha por capitao-mór D. Jeronymo Coutinho, o qual 
havìa quinze annos que tinha ido à India por capi- 
tao-mór, em cuja nào e companhia eu tambem fui, 
comò fica dito. 

No mesmo dia que chegou a nào capitaina, vieram 
tambem a està ilha, quasi nas suas cosias, duas nàos 
de hollandezes da mesma companhia das outras duas 
nàos, que tinham petejado comnosco; as quaes tan- 
"lijue chegaram à ponta da ilha d'onde se desco- 
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bre porto da aguada, vìram que cstavam surias 
n'ellas quatro niios nossas, nao quìzeram vir a elle, 
mas lancaram ancora na mesma ponta da iiha, onde 
Ihe nao podiam da nossa armada fazer damno algum^ 
assim por estarem longc, corno por ser de lià o ven- 
to com que a nossa armada as nao podia ir com- 
metter. 

N'este mesmo dia, jd com urna bora da aouie, 
cheeou d mesma ponta da ìiha a nio S. oV/dr/mAov 
tamoem de nossa companhìa, e vendo alti surtas as' 
duas nàos, conheccu logo serem nàos de ìnimigos; 
pelo que nSo quiz vìr ao porto em que nós eslava- 
mos, Guidando que tambem nós cramos da mesmi 
conserva, antes fugìndo se foÌ na volta do Braul, 
onde chegou a salvamento, e d'ahi veiu para Porcu- 
gal. Os hoUandezes vendo que n'aquella ponta àt 
ilha nao havia agua, mandaram urna lancha 4s nos- 
sas nàos com urna carta para o capiiao-mór, em que 
dìziam corno elles eram christaos e amigos d'El-Rei 
de Portugal, naturaes de HoUanda e Gellanda, & 
que eram mercadores, que andavam pelo mundo 
ganhando e buscando sua vida, e que tinham che- 
gado a està ìlha com muita necessidade de agua; 
pelo que pediam a S. S* Ihe desse licen9a para d'alli 
lazerem aguada com suas lanchas. O capitao-raór 
Ihe respondeu lambem por escrìpto, dizendo que 
pois eram amigos dos portuguezes, comò dizism, 
que se viessem para nós com suas nàos, e que ci 
no porto, onde nós estavamos, fariam sua aguada 
com menos traballio, e tomarìam do mais reiresco 
da ilha. 

A qual resposia Ihe mandou por vèr se os podia 
tornar cà entre a nossa armada, e tratal-os corno a 
ìnimìgos tao descobertos, corno jà. estavam. Masel- 



les nao se confiaram de tSo boa resposta, nem qui- 
zeram vir, e do mesmo logar onde estavam se fo- 
ram d'ahi a cinco dias, que foi dia do Espirito San- 
to, em vinte e um de Maio, tannando das suas nàos 
muitos foguetes, e com muita festa. 

No mesmo dia que estes inimigos se foram, à tar- 
de chegou a està iiha a nào S. SMaiheus^ tambem 
da nossa companhia, que era a derradeira, porque 
csperavamos, com cuja vinda determinamos !ogo de 
DOS partir d'està ilha. corno fizemos. 

Estaiiha de Santa Helena estàem dezeseisgrfiosda 
banda do Sul, tem cinco legoas de roda pouco mais 
ou menos. E'quasiquadrada, muilofragoza, e de mui 
alias serras e grandes valles, pelos quaes correm mui- 
tas ribeiras d'agoa doce esellentissima, que nasce 
no alto das serras, d'onde vem cahindo em partes 
loda junta de pancada, cousa mui formosa, e delei- 
tosa é vista, porque corno as serras sejam muito 
alias, cspalha-se a agua, que vem cahindo, no ar, 
de tal maneira, que quando chega a baixo, parecem 
perolas, ou graos de aljofar, que chovem. Por estes 
valles lem muitas figueiras de figos de Portugal, mui 
similhantes a figos rebaldios, os quaes ha todo o an- 
no; tem romas, ìimeiras de mui boas limas,e algumas 
larangeiras; tem muitas hervas de Portugal, comò sao 
beldroegas, sarralha, lingua de vacca, fedegosa, mal- 
vas, muitas mostardeiras de boa mostarda, muitas e 
boas nabicas que alli cozem com o porco, e cabra; 
ha muito endro; e toda a outra hortali^a que alli se 
semeia, se cria em grande abundancia. 

Em loda està ilha ha muitas cabras silvestres, mui- 
tas galinhas bravas pintadas, mui formosas e gran- 
des, e muitas perdìzes. Das quaes cousas todas fa- 
zem matalotagem as tiéos que vem a està ilha, com 
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pouco cusio e irabalho, tornando tudo is tnaos, i 
rando as gallinhas e perdizes, as cjuaes mstam muil 
facilmente & cspinearda, porque oSo se espantat 
ncm fogcm muito da gente. Ao redor d'està iiha h 
muito peixe bom e saboroso, de que as ndos se prci 
vem cm grande abundancìa; o qual pescam i. linh 
assim nos baixos da ilha, corno ik> porlo, de cima da 
mesmas ndos com muita facilidade, onde se tomad 
muitas cavallas, garoupas, moroes atbocóras e lago! 
tas muì grandes. N'esta ilha nao ha cobras, nem U 
gartos, nem iagariìxas, nem osgas, nem outro hìxi 
ruim. Tem urna ermìda da invoca^ao de S. Helena 
situada à borda do mar da banda de Portugal, tod 
ccrcada de figueiras, por junto da qual corre uni 
ribcira de agua muito formosa e fresca, onde as nde 
fazcm sua agoada. 




CAPITULO XXVI 

_ 'De corno nos parlimos da ilha de S. Helena para 

Porlugal e da ilha da Ascen^ao^ e do mais que 

r nos succedei! n'esta vìagem 



jEPOis que todas as ndos de nossa companhia 
foram juntas na ilha de S. Helena, tiran- 
do a ndo S. zMarlitilio, que se foi ao Bra- 

I zi!, corno tenho duo, feita a agoada, e to- 
rnado o refresco necessario, logo se poz em effeiio 
rossa partida; mas primeiro dissemos missa lodos os 
religiosos, que n'esta ilha nos achamos, e confessamos 
e sacramentamos quasi loda a gente na ermida de S. 
Helena, com muitas festas e alegria, assim por ser dia 
de Corpo de Deus, corno por ser chegado o dia de nos- 
sa partida para Portugal, que tanto desejavamos. Isto 
feito, recolheu-se toda a gente a suas nàos, e levando 
as ancoras, largaram as velas ao bom vento, que ven- 
tava em pópa por cima da ilha, o primeiro dia de 
Junho, todas as nàos juntas, e lodo aquelle dia vie- 
mos navegando à vista da dita iilia, que nos ficava 
nas costas, da qual jà traziainos muitas haudades. 
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Aos dez dias de Junho livenTOs vista da tiha 
Ascen^ao, que està em orlo grdos da banda do S( 
duzentas legoas da ilha de S. Hekna, e outras ta 
tas da lìnha equinocìal. E' de sete ou cito legoi 
de comprìdo, terra mui batxa, e quasi toda de are 
solla. Nao tem arvoredo nem agua doce para bebé 
E' deshabitada, mas nao de passaros, porque si 
infìniios OS que n'ella criam. Defronte d'està ÌIha { 
necessario abrìrem-se os escutilhóes da néo todi 
até o porao^ e por desastre cahìu um hotnem e 
cima do convez em baìxo sobre lastre, que sì 
mais de Irinia palmos de altura; e quiz Deus pi 
intercessao da Virgem Nossa Senhora do Rosar 
que nao perigasse, porque elle me disse, que quand 
cahiu andava rezando o seu rosario, que indo pè 
ap, se encommeodou a Ella de todo seu cora^ai 
e que sem falla Ihe parecìa, que Nossa Senhora fia 
ra milagre por elle. 

Aos dezoito de Junho passamos a linha do Si 
para o None, onde tivemos muitas calmarias e graC 
des trovoadas e chuveiros; e com elles andamos al 
vinte e scis do dito mez. No qual dia encotitramo 
urna caravella em altura de sete gràos, da banda d 
None, a qual vinha do Brazil carregada de assucai 
da Bahia de Todos os Santos, e fazìa sua viaged 
para Ponuga!, e vinha ]à meia destro^ada das ire 
voadas, com algumas velas rotas, e mastareos qui 
brados. Mas tanto que chegou a nós logo foÌ rem* 
diada do que Ihe faltava, porque tudo se Ihe de 
das nossas nàos, e veiu em nossa companhta at 
Lisboa. 

Aos onze de Julho comecamos a entrar por un 
mar a que os mareantes chamam Volta do Sargl 
90 *, e a cousa é porque todo é cheio de sarga^o, 



qual anda sotto sobre a agua de urna parte para a 
outra ao som do vento. Este sargaco comecamos 
achar em altura de vinte e quatro.gràos da banda 
do None, e foi continuando aie trìnta e seis gràos 
que sao duzenlas e trinia legoas de mar, pouco mais 
ou menos. N'esta volta livemos muitaa calniarias, 
quasi um mez, onde passaram todas as naos muitos 
trabalhos, e enfadamentos, e em todas houve mui- 
tas doencas, particularmenle urna a que chamam 
mal de Loando, que ordinariamente dà nos escra- 
vos, da iiha de S. Helena até Portugal, e tambem é 
mui commum em Angola. Està tanto que dà em 
urna pessoa, faz-lhe inchar a barrìga, e vae-lhe su- 
bindo està incha^ao até os peitos, e corno dà no co- 
ra?ao mata. Desta doen^a, e de febres morreram 
em a nào capitaina passante de cem pessoas ; entre 
as quaes falleceu um padre de S. Domingos, cha- 
mado Fr. Luiz de Brito, que vinha por capellao da 
nào. Na nossa nào S. Simao morreram sete pessoas, 
duas na briga dos hollandezes, e urna que cahiu ao 
mar, e quatro de doeiica, da quai eu tambem tive 
minha parte n'esta viagem, por duas ou tres vezes. 
Depois que passamos està Volta do Sargaco, ou 
para melhor dizer de nossos trabalhos, doencas e 
mortes, viemos continuando nossa viagem por fora 
da ilha do Corvo, até altura de quarenta e dois gràos 
da banda do Norie. D'onde fizemos volta para Por- 
tugal aos nove de Agosto, navegando sempre a Les- 
te com vento tao rijo, que parecia de tormenta, e 
tao frio, corno se fora em Janeiro. Chegamos à vista 
de Portugal, que foram as ilhas das Berlengas, oito 
legoas de Gascaes, aos vinte e dois do dito mez e 
no mesmo dia, jà com duas horas de noute, vieram 
todas as cìnco néos jutitamente langar ancora em 
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Cascaes^ onde cstivemos o dia seguinte; e aos vinte 
e quatro, dia de S. Bartholomeu, entramos pelo no 
de Lisboa com muita alegria, e lan^amos ancora de- 
fronte dos pacos d'El-Rei, a salvamento. Pelo que 
dou muitas gra^as a Deus, e Elle seja louvado para 
todo sempre. Amen. 
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lo nosso cuidado aa revis§o dos livros que publicS- 
mas, succedeu que na Etlùopia Orientai sahiram alguns erros 
que é mister reciifiear. Assiro, no primeiro volume trocaram-st 
duas paginas na lypographia, nao sabendo dós corno eiiplì 
està Itaca. A pagina 122 passou para nS, e a 12S para 1 
abrigando-nos este deploravel enganq a mandar imprimir dois 
quarios, que distribuimos gratuitamente aos nossos assignan- 
tes, afìm de que obra tao importante nao Scasse assim defeì 
tuosa. 

Ainda no primeiro volume, a pagina i38 se lorceu na ma 
china, ficando quasi inintelligivd da tercejra tinha aie é setima 
o que nos obrìga a reproduzil-as aquì. Eìl-as ; 

tatnanho e quasi da fei^ao de um chapeu cczcuzeì- 
ro mui grande. 

Entre os rios de Linde e Qtjilimane foi achado 
um pedalo de ambar mexoeira, que tinha mais de 
vinte arrateis, e os cafres o foram vender a um por- 
tuguez, chamado Francisco Brochado, que residìa 
n'esies rios, cuidando que era pao de breu. No tem- 
po, etc. 

Finalmente, na ultima linha da pagina 90 do segando volu- 
me, onde se le : — «e com o parecer que Ihe deu que se> — 
■ »e Cora parecer que ihe deu que si'. 
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Kscripta sobre os p»pcìs antigoi dn Ca^a ile Bragant^^ esiu 
ehronii:a, de urna feicùo verdaaeirarrtenle dramatica tni qut 
se ilao iracos i: informaqÓes novas sobre as figuraK dos tìlhos 
Ae Uum JÓSo 1, lem um aUo valor historico relativomenlu a 
lenda do celebre Recente Dom Fedro, o que morreu n.i Alf.ir- 



